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Empresa: E L PROGRESO, de Lugo, S. L . 
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Director: 
PEDRO DE L L A N O L O P E Z 

PRECIO ¡ 2 PTAS. 

SENADO APRUEBA IA 

'AVORABEE A IOS PACTOS D 

S E S I O N D E L A D I P U T A C I O N 

i 

E l DIPUTADO Y PRESIDENTE DEL COIEGID 
MEDICO- DOCTOR PARDO PRESENTA UNA 
M O C I O N S O B R E E l E S T A D O 
S A N I T A R I O D E I A C O S T A 

S u b v e n c i o n e s a l o s a p m t a m i e n t o s 
d e C h a n t a d a , F r i o 1 , 
P o r t o m a r í n y S o b e r 
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E L HIJO DE DAYAN: 
A G E N T E S E C R E T O 

No es que Assaf Dayan haya entrado a formar parte del servicio 
secreto de Israel. E s espía sólo en la pantalla, en la película 
"Uranium-plot", dirigida por el director israelita Menachem Golan, 
cuyos exteriores se ruedan en Saizburgo (Austria). E l oponente 
cinematográfico de Assaf Dayan es el italiano. Fablo Testi con el 
que le vemos aquí en una escena del filme. Para el ¡oven Dayan, 
de 32 años y licenciado en filosofía y literatura inglesa, "Uranium-

plot" es ya su 15.» película. - ( F O T O F I E L ) 

RESOEIICION 

IAM0NCIM 
Y E L P R O Y E C T O 
D E R E F O R M A 
F I S C A L 
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Premio Aznar de Periodismo 

C O N S E J O D E 
M I N I S T R O S 
L A S N O R M A S 
S O B R E 
E L E C C I O N E S 
S I N D I C A L E S , 
E N L A 
P R O X I M A 
R E U N I O N D E L 
G A B I N E T E 
• Proyctlosi de ley 

r e g u l a d o r e s del 
derecho de reunió» 
v a u i H a r l ó i ) D t l í l i m 

9 C r e a d a s d o s 
E s c u e l a s Hogar 
e n L U G O 
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e l periodista Luis Calvo Andaluz, J ia sido el vencedor de la jire^ 
s e n t é edición del Premio Aznar de Periodismo, que patrocinado por 
la Agencia E F E , está dotado con quinientas mil pesetas de premio, 
Luis Calvo, merec ió este galardón, a juicio del jurado, por u n 
artículo publicado en la "Hoja del Lunes de Madrid". - - (Foto 

C I F R A G R A F I C A ) 

E L S A L V A D O R 

Un grupo de revolucionarios se apodera de! 
Ministerio del Trabajo con doscientos 
r e h e n e s 

ENTRE EllOS, 
IOS 
MINISTROS DE 
T R A B A J O 
Y ECONOMIA 

P i d e n s o l u c i ó n 
p a r a d o s h u e l g a s 
f u n j o r n a l 
m í n i m o p a r a 
l o s c a m p e s i n o s 
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A M S T E R D A M 

DOS T E R R O R I S T A S A l E M A N E S , 
D E T E N I D O S T R A S ÜN T I R O T E O 

S E G U N H A S S A N 

E s p a ñ a no q u i e r e r e n o v a r los 
a c u e r d o s de p e s c a p a r a no 
r a t i f i c a r l a s nuevas f r o n t e r a s 

PAGINA 18 

A G E N C I A Q U I N T A N A 
R E P A R A C I O N E S D O M E S T I C A S 

F o n t a n e r í a - E l e c t r i c i d a d - D e c o r a c i ó n - A l b a ñ i i e r í a - C a r p i n t e r í a 
E l e c t r o d o m é s t i c o s - R a d i o - T e l e v i s i ó n - P i n t u r a - E m p a p e l a d o M o q u e t a s - E t c . 

A S U S E R V I C I O L L A M A N D O A L T E L E F O N O 2 1 2 3 9 6 

ARTICULOS DE REGALO 
P O R C E L A N A S 

V A J I L L A S 
C R I S T A L E R I A S 

P E R F U M E S 

l) 
R e i n a , 1 0 
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C I N E K U R S A L C I N E P A Z 
H O Y . 5,45 - 8 - 10,30 

S E N S A C I O N A L E S T R E N O 
T r e s aventureros en busca de 
amor y de for tuna y donde 
el peligro les mantuvo s i e m 

pre unidos 

LOS AVENTUREROS 
DEL L M Y LADY 

Color de L u x e 

G E N E H A C K M A N 
L I Z A M I N N E L L I 

B U R T R E Y N O L D S 

Mayores de 18 a ñ o s 

S A L A E S P E C I A L 
H O Y 

S E N S A C I O N A L E S T R E N O 
A T E N C I O N A L H O R A R I O 

5,30 - 8 y 10.30 
Mayores de 18 a ñ o s 

C O L O R 
M a g a l i N O E L L 
B r u n o Z A N I N 
Puppel la M A G G I O 

A M A R C O R D 
( M I S R E C U E R D O S ) 

U n f i l m de 
F E D E R I C O F E L L I N I 

E l f a n t á s t i c o mundo de F E 
L L I N I , divert ido, t ierno, nos

t á l g i c o , l leno de colorido 

Gran Teatro 
H O Y . 5,46 

F A B U L O S O 
8 y 1030 
E S T R E N O 

Mayores de 14 a ñ o s y 
menores a c o m p a ñ a d o s 

Aeropuerto 77 
con J A C K L E M M O N 

L E E G R A N T 
B R E N D A V A C C A R O 
J O S E P H C O T T E N 

E l vuelo 23 se es t re l la en e l 
t r i á n g u l o de las Be rmudas , 
sus pasajeros con v ida . . . 

a trapados bajo e l . agua 

Inmobiliaria "RIVAS" 
PROMOCION DE VIVIENDAS C / . MIGUEL DE CERVANTES 
P I S O S de 116 m2. ú t i l e s T O D O S EXTERIORES» con garaje y 

ca lefacc ión 

PROMOCION VIVIENDAS EN AVDA. DE LA CORUÑA 
P I S O S de 90, 116 y 127 m2. ú t i l es , todos los servicios; precios 

interesantes 
P I S O S (Acogidos) con facilidades, todos los servicios, p r ó x i m a 

entrega 

INICIACION DE VIVIENDAS EN ZONA RESIDENCIAL 
CASAS BARATAS 

P I S O S de 135 m2. ú t i les , con todos los servicios. Exte r io res 

CONSULTENOS: En Oficina, Campo Castillo, 18-1.° C, 
Teléfono 21-59-98 

T v . E , : La programación de hoy 

P R I M E R A C A D E N A 

10,45 C a r t a de ajuste. " H a i r " . 
11.00 A p e r t u r a y p r e s e n t a c i ó n . 
11.01 E l recreo. P rograma i n 

f a n t i l . 
13,30 Gente . 
14,00 B r ú j u l a . 
14,30 Not ic ias del s á b a d o . P r i 

mera ed i c ión . 
15,00 Marco. " E l f i n del v i a 

j e " . 
16,00 L a B o l s a de los refranes. 

" L o s refranes de l a c a z a " . 
16,15 P r i m e r a ses ión . " T a r z á n 

y e l desierto mis ter ioso" 
1943. 

17,30 E l c i rco de T V E . 
18,20 Torneo. 
19,15 Escue la de salud. " L a 

asis tencia p s i q u i á t r i c a " . 
19,45 Ai res de I b e r i a - Toledo. 
20,15 In fo rme semanal . 
21,15 Noticias del s á b a d o . S e 

gunda ed ic ión . 
21,30 S á b a d o cine. Cic lo D a n -

n y K a y e . "Nace u n a c a n 
c i ó n " 1948. 

23,30 U l t i m a s noticias. 
23,45 F e s t i v a l de l a O T I . Desde 

el Cen t ro C u l t u r a l de l a 
V i l l a de Madr id . 

02,00 Despedida y cierre. 

T E L E L U G O 
ii Televisores A N C L O 
* L A V A D O R A S A C 
* L A V A P L A T O S A C 1 ^ 
* Electro bombas 

CiSA SAGIT 
* S E C A D O R A S 
* Material eléctrico 
i r A R T I C U L O S PARA 

R E G A L O 
* Depuradores de agua 
* Radio • Transistores 

T E L E L U G O 
Solano Rlvadeneira, 14 

S E G U N D A C A D E N A 

16,00 C a r t a de ajuste. " Z a r z u e 
l a : Preludios e in t e rme
dios" . 

16.30 P r e s e n t a c i ó n y avances . 
16.31 Dibujos animados. " S u -

p e r r a t ó n : Sembremos y 
cosechemos". 

11,00 Mundo deporte. 
19,00 T e l e - revis ta . -
20,00 L a danza. " C a n y e n g u e " . 
20,30 R a í c e s . " R i t o s " . 
21,00 L a c lave . " A sangre f r í a " , 
00,30 Despedida y cierre . 

Persol-Dimar 
S. L . 

Persianas-Carpintería y 
Muebles de Cocina 

Ortíz Muñoz, 160 

Teléfono 220408 • LUGO 

HOY, FESTIVAL DE LA 0 T I DESDE I 
En la segunda cadena, coloquio sobre la pena de muerte 

Academia E« R. T. 
• M O D E L A D O 
• P I N T U R A 
• D I B U J O 

A C A R G O DE J U A N PRADA 
2.a Travesía de Qutroga Ballesteros 

Teléfonos: 2 U 3 59 y 213488 

M A D R I D . - ( M V L T I P R E S S ) . -
E s t a noche se emi t i r á en directo 
el V I Fes t ival de l a O T I desde e l 
centro cultural de l a v i l la de M a 
drid. L a p resen tac ión co r r e r á a car
go de Miguel de los Santos y Marta 
Cruz Soriano. L o s representantes 
español «Tr igo L impio» a c t u a r á n 
en sexto lugar con l a conocida can
ción « R ó m p e m e , m á t a m e » . E l Fes
t ival de l a O T I , que en su origen 
llevaba l a in tenc ión de estrechar 
m á s los lazos culturales de los paí
ses americanos con l a « M a d r e P a 
tr ia», no ha aportado nada positivo 
hasta el momento. 

L a baja calidad de los temas mu
sicales, c o m ú n denominador de casi 
todos los festivales de mús ica «pop» 
m á s difundidos, hace que todo se, 
quede en un desfile de imágenes 
a c o m p a ñ a d a s por una mús ica que 
no representa las inquietudes y gus
tos de l a juventud. E l Fest ival , com
parable en muchos sentidos a l de 
«Eurovis ión» , está definido por to
do ese públ ico que se pone sus me 
jores galas para asistir m á s que na
da a una reun ión social. Luego 
trescientos millones de espectado
res, según la cifra oficial , queda rán 
obligados a bostezar ante las vein
t idós actuaciones o dar eL apagón 
a l televisor. 

E s t á m á s que claro que este tipo 
de festivales no interesa n i a espa
ñoles n i a americanos. E l apagar 
el receptor no a c a b a r á con el pro
grama, sino que es el programa el 
que se tiene que acabar a si mismo; 
de lo contrario empezaremos a fa
bricar imágenes falsas de lo que es 
l a cultura musical. 

• P E N U L T I M O C A P I T U 
L O D E « M A R C O » 

E n el p e n ú l t i m o capí tu lo . «Mar 
co» consigue llegar a Tucumán. . 
donde A n a , s ü madre está enferma 
en un hispital. E s un alivio para 
muchos n iños el hecho de que 
esta serie va ya a finalizar l a sema
na que viene. 

* « T A R Z A N » 

E n l a primera sesión seguirá la 
emisión del ciclo dedicado a «Ta r 
zán» con el f i lm «Ta rzán en el de
sierto mis ter ioso», dirigida por W i -
i l iam Thiele en 1943 e interpretada 
por Johnny Weissmuller y Nancy 
K e l l i . E l tema está centrado en la 
guerra mundial , cuando un desta
camento mili tar se adentra en los 
dominios de Ta rzán , y és te inicia 
una defensa por su cuenta y con 
sus primitivos recursos. Estos films, 
rodados en la década de los años 
40 en blanco y negro, muestran 
todo el encanto de l a Naturaleza 
de l a selva. Sin embargo las imá
genes c inematográ f icas de las peleas 
entre el protagonista «Tarzán» y 
los animales, resultan un poco ca
ducas en l a técnica , y por tanto 
menos creíbles. 

* L A L O C U R A E N «ES
C U E L A D E S A L U D » 

E l programa «Escue la de salud» 
versará sobre « L a asistencia psi
quiá t r ica» . L a clasificación del con
cepto « locura» , puesto en cues t ión 
por distintas corrientes ps iquiá t r icas 

y an t ips iqu iá t r i cas , o c u p a r á el tiem
po central del espacio. 

* I N F O R M E S E M A N A L 
Dirigido por Pedro Erqu ic i a y 

presentado por Rosa M a r í a Mateo, 
sigue f ie l a l a buena calidad y a 
la actualidad. L o s temas a tratar 
se rán «Aviac ión y p rob lemas» , so
bre e l reciente-congreso de ¡ A T A , 
y la huelga del personal de los aero
puertos. Otros sobre el actual 
« G a b ó n » y «Los marginados socia
les» acerca de la L e y de Peligrosi
dad Social . 

* E L H U M O R D E D A N Y 
K A Y E 

E l humor c o n t i n ú a en «Sábado 
c ine» con l a pel ícula « N a c e una 
canc ión» , del director Howard 
Hawks , interpretada por Danny K a -
ye, Benny Goodmas, Lou i s A m s -
trong y Virg in ia Mayo. U n inge
nio profesor es arrastrado a un 
plan coaccionado por un grupo de 
delincuentes gracias a los manejos 
de una cantante que forma parte de 
la banda. É n el transcurso de la 
acc ión recurre a sus amigos músi
cos para intentar salir de la situa
ción. 

* S E G U N D A C A D E N A , 
«LA D A N Z A » : 

P r e s e n t a r á l a obra «Cányengi ie» , 
inspirada en e l ambiente argentino 
de los años treinta, en zonas de 
tipo ru ra l como pudiera ser e l «Ba
rrio de L a Boca» , donde se desa
rrol la una tragedia amorosa. L a 
coreograf ía , dirigida por Alberto 
Masul l i , cuenta como principales 
bailarines a L u i s Fuente y Tr in idad 
Vives , con mús ica inédi ta de Waldo 
de los Ríos . 

• « R A I C E S » 
D e d i c a r á su programa a los «Ri 

tos». Es te cap í tu lo es tá rodado ín
tegramente en San Vicente de la 
Sonsierra, L o g r o ñ o , én una Semana 
Santa, y recoge todo el ceremonial 
de l a penitencia de los hermanos 
de l a Cof rad ía de L o s Picos, una 
costumbre arraigada en el pueblo 
riojano, en l a que participan nu
merosas personas que quedan a ñ o 
tras a ñ o en e l anonimato. 

• «LA C L A V E » A L A 
P R I M E R A C A D E N A 

A partir del sábado 19 de no
viembre, este programa p a s a r á a la 
primera cadena, donde su audien
cia será mayor. E s t a tarde, en la 
segunda, emi t i r á un fi lm de R i 
chard Brooks realizado en 1967, «A 
sangre fr ía», que cuenta entre sus 
protagonistas a Robert B l ake , Scott 
Wilson y l o h n Forythe. A conti
n u a c i ó n , un coloquio en directo so
bre « L a pena de m u e r t e » , en el 
que i n t e r v e n d r á n Alejandro A r t u -
zio, miembro de l a Comis ión I n 
ternacional de Juristas de Ginebra ; 
Jo sé M a r í a R u i s G a l l a r d ó n , aboga
do; 'Car los G a r c í a Valdés , profesor 
de Derecho Penal en l a Universi
dad de Salamanca; Gregorio G a r c í a 
A n c ó s , magistrado; M a r t í n Ennals , 
secretario general de Amnesty I n 
ternacional, y Leopoldo Bruckber-
ger, dominico colaborador de 
«L 'A urore» . 

M I L A G R O S S A N D O V A L 

PROMOCIONES 
C 0 G A L S A 

Vende pisos en Ronda de las Mercedes. Carrero 
Blanco y Primavera, en construcción 

Desde 200 000 Pts. de entrada hasta 1 000.000. 
construcción de primera calidad, demostración 
inmediata en piso piloto, garantías C. S. A. 

y C I . C. 

Informes San Pedro, 4-2.° | 

N A U T I C A 
EMBARCACION TAYLOR 49. Semi. nueva. Muchos 

extras. Motor YAMAHA 55 HP. Garantizada 
Remolque basculante 

VEA NUESTRA EXPOSICION 
C O M E R C I A L L A M A S 

Avda. Corutta, 93-95 • Telf. 2 1 5 7 2 6 

Próxima iniciación de obras 
PISOS A PRECIO DE COSTE 

ZONA 2.a RONDA 
ENTRADA: 200.000,00 Ptas. 
PRECIO TOTAL: De 1.750.000 Ptas. a 2.700.000 Ptas. 

3 y 4 habitaciones grandes con armarios, comedor-estar, 2 
baños completos, cocina y lavadero, calefacción, plaza de 

garaje, acabado de calidad 
Informes: 
De lunes a sábados: 9 a 2 y 4 a 8 horas. 

D O M I N G O S y F E S T I V O S de 11 a 2 h o r a s 

S Ü B V f i / V , S . A . 
Plaza Comandante Manso, 11 -1 . ° D - LUGO 

MUEBLES DE 

COCINA 

Ronda Primo de Rivera, 26 
Tel. 222139 • L U G O 

P A R A 
I N S T A L A D O R E S 

F A B R I C A M O S C O N D U C T O S 
D E V E N T I L A C I O N 

E x t r a c c i ó n de gases con e l 
s i s tema P I T T S B U R G H en 
chapa ga lvanizada en 0,6-0,8 
y 1 m m . T e l f . 236632 - 225803 

V I G O 

H E R N I A D O — -
Goce de la comodidad y seguridad que te ofrece HERNIUS, el apa
rato que s in peso, bulto, presiones y sin tirantes mejora y reduce 
las hernias sin notarse que se l leva. Consulte a su méd ico 

(C. P . S. 1.387) 

I / I Q I T A E f i l I T i r n * el iueves, día 17 de Noviembre, de 10 a 12 
f l ü l l / l C a l L l I U U » en e l consultorio del Médico D. Fer
nando de la Fuente López. Calle Reina, 12. 

G A B I N E T E ORTOPEDICO HERNIUS 
Rambla de Cataluña, 34 Barcelona Montera, 32 Madrid 
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SOBRE LA 
MARCHA 
«IOTA 

Don G e r m á n Rodr íguez , ve-
c iño de l a parroquia de C ó n 
dor, municipio de L u g o , 
a g u a n t ó a pie f i rme y durante 
algunas horas en l a cola que 
cada día se forma ante la ofi
cina de R e c a u d a c i ó n Tributa
ria , en la calle de Montevideo, 
para pagar l a con t r ibuc ión . 
Charlamos sobre la Cuota E m 
presarial -A graria, tan polémi
ca y sobre todo tan m a l dige
rida por los agricultores. 

—Usted, ¿va a pagarla? 
— Y o no* señor 
L e noto un tanto receloso 

a la hora de habktr: 
—Pero. . vostede, ¿quén 

é ? 
H a y que explicarle que se 

trata de una entrevista para 
el pe r iód ico , donde puede ex
poner su punto de vista: 

—iVo . se preocupe. Usted 
puede hablar. 

Otras personas que es tán 
también en la f i la le animan 
a que lo haga: 

—Bueno, lo cierto es que yo 
fo rmé parte de una comisión 
que a c o r d ó no pagarla. 

— E n Gondar, ¿hay a lgún 
vecino que pague? 

— A h , eso no lo sé. Creo 
que no. Algunos, tengo en
tendido, yá hab ían pagado an
tes de acordarse que no lo h i 
ciésemos 

— ¿ Y si después les cobran 
con recargo? 

— Y a lo pensa ré . 
— ¿ C u á n t o paga usted de 

con t r ibuc ión? 
Vuelve a mostrarse reacio. 

Dice que no lo sabe, que no 
tiene los recibos a mano. 
Calcula que sobre unas cinco 
m i l pesetas, pero se He a l de
cirlo. 

—De esas cinco m i l pesetas, 
¿qué cantidad corresponde a 
la Cuota Empresarial? 

—No sé, pero supongo que 
la mitad. 

— ¿ Q u é argumenta usted pa
re no satisfacer la Cuota? 

—Mire , es un recibo que no 
me sirve absolutamente para 
nada. 

~ ¿ N o es usted empresario? 
— ¿ E m p r e s a r i o de qué? Y o 

soy empresario de m i traba
jo. 

— ¿ C u á n t a s vacas tiene? 
—¿Vacas? Tres. 
— ¿ Y c u á n t a s personas son 

en casa? 
—Pues. . t endr ía que con

tarlas. Bastantes. 
Sigue a la defensiva. 
— ¿ P e r t e n e c e usted a a lgún 

partido polí t ico? 
— ¿ Y o ? A l partido del t rá-

bajp. 
— ¿ T r a b a j a muchas horas a i 

día? 
— L a s que hace falta. A ve

ces catorce o más . M á s que de 
sol a sol. De noche también . 

— P o n g á m o n o s en lo peor. 
Suponga que a l fin tiene que 
pagar. 

—Pues. . si hay que pa
gar l a Cuota Empresar ia l , en
tonces que vayan a por todo, 
a por las fincas y que traba
jen ellos. Pero ellos no traba-
ian, no. 

Dice que no tiene m á s que 
manifestar pero me ruega que 
le envíe un per iódico No fal
lo río más . 

L O P E Z C A S T R O 

"0 C a n l m " levará 

a cultura a todos os 

ríñeos da provincia, 

(Enriqueta Otero) 

m A Y E R , M A N I F E S T A C I O N I S T Ü I Í I A N T I L 

A Y E R por la m a ñ a n a , un nu
meroso grupo de estudiantes !u-
censes se manifestaron por la c iu
dad —desde Jos Institutos hasta 
la P laza de E s p a ñ a — , en deman
da de algunas modificaciones en 
la vigente polí t ica estudiantil (28 

alumnos por aula, por ejemplo) 
y protestando por los traslados 
de tres profesores del Instituto 
Femenino a otros Centros. L a 
presencia de la fuerza públ ica 
—que no tuvo necesidad' de in 
tervenir— disolvió a los manifes

tantes. Como ya viene siendo ha
bitual, algunos sindicatos estu
diantiles intentaron monopolizar 
la protesta, lo que, en algunos 
momentos, produjo divisiones en
tre los participantesí en l a misma. 
E n las fotografías de Vega, dos 
aspectos de la mani fes tac ión . 

upante el día, puede; en el transcurso 
n i 

A S I hab la r ía cualquier castizo. 
Y nos referimos —que nadie pien
se mal—al águi la esa. Con luz 
diurna se la ve desafiante, esplén
dida, orgullosa... ¡un águi la a l 
fin!. ¡Ah, pero, y por la noche...!. 
E n cuanto se echa la oscuridad 
encima y como quiera que el sis
tema de i luminación de la Plaza 
de Santo Domingo es tan perfec
to (¿) , pues eso es, ¡ni torta!. L o s 
visitantes que vienen a nuestra 
ciudad a la oscurecida o con la 
noche ya metida en juerga, acom
p a ñ a d o s por algunos de aqu í , se 
quedan con las ganas de ver la 
escultura. 

— A h í arriba —acostumbramos 
a decir— hay un águila de bron
ce que fue esculpida por Santiago 
de Santiago como recuerdo del 
Bimilenario de la ciudad. E s muy 
arrogante y bonita. 

Pero ah í tenemos que frenar. 

Y a no hay m á s que decir salvo 
aquello de que... — S i m a ñ a n a 
antes de abandonar Lugo te quie
res dar una vuelta por aquí , po-
drás verla. 

Pero no es eso. No deber ía ser 
eso. Cuando se cambió el águila 
por el «pombo» nosotros cre ímos 
que se ap rovechar í a l a ocas ión 
para dotar a la escultura de una 
i luminación adecuada, algo qüe 
viene fa l tándole a l monumento 
desde su inaugurac ión , pero nos 
equivocamos de medio a medio. 
E l águi la , como antes «el pom
bo» sigue totalmente a oscuras, 
perd iéndose en el negro fondo de 
la noche y sin que sirva para na
da a efectos ornamentales. 

E s una pena, pero es así. ¿Cues
ta tanto dinero el resolver este 
problema sin el cual el monumen
to conmemorativo del Bimilenario 

de l a Ciudad no cabe l a menor 
duda que sigue incompleto.,.? 

¡Voluntad e imaginac ión es lo 
que falta! 

e n 

S i m e ó n 

E N R I Q U E i v ^ i e r o es una 
mujer animosa, entusiasta y deci
dida. Se ha e m p e ñ a d o en llevar a 
cabo su idea un poco —un mu
cho, mejor— lorquiana de « O 
Car r iño» y a fe que va a conse
guirlo. L l e v a mucho tiempo con 
la empresa entre ceja y ceja; lle
va meses comprometiendo a unos 
y a otros, redactando una decla
rac ión de principios, colaborando 
en l a confección de estatutos..., 
consiguiendo gente para su «Ca
r r iño» , esa gente que después, so
bre él, r e c o r r e r á las tierras lugue-
sas llevando l a cultura y la in
quietud de saber por toda la geo
grafía lucense. A y e r , después de 
la r e u n i ó n previa que con lo que 
podr í amos l lamar «grupo promo
tor» llevó a cabo el día anterior, 
hemos estado con ella: 

— ¿ C ó m o va eso? 
—Creo que muy bien. Estoy 

ilusionada por conseguir que o 
noso «Car r iño» empece a rodar. 
« O Car r iño» levará a cultura a 
todos os r incós da provincia. 

—Buena empresa... 
—No se trata de hacer méd i - • 

eos, n i abogados, n i licenciados en 
esto o en lo otro. Se trata de ha
cer cultura, llevar cultura, conse
guir hombres cultos. Creo que 
contamos con materia prima, con 
el pueblo rural , con ese pueblo 
que está deseando que hasta él 
lleguen los vínculos de la cultura. 
A h o r a lo que se me ocurre pen
sar es si , efectivamente, conse
guiremos ponernos nosotros al n i 
vel que exigen las circunstan
cias, 

— E l caso es poner en la em
presa buena voluntad. 

— D e eso no carecemos. Nos he
mos embarcado en esta empresa 
sabiendo muy bien los trabajos 
que nos echamos encima. Pero 
los fines jus t i f icarán nuestros es
fuerzos. 

— ¿ C u a n d o la p r ó x i m a r eun ión? 
—Pronto, muy pronto. 
—Oye, Enriqueta , ¿se pol i t izará 

«O C a r r i ñ o » , ' 
—Cada uno podemos tener 

nuestras ideas, pero esas lio cuen
tan en el momento de realizar 
nuestra mis ión. E s llevar cultura 

: a l pueblo de lo que se trata, no 
de llevar polí t ica. L a gente está 
ya cansada de tanta pa labrer ía y 
de tantos programas. Quiere rea
lidades. Nosotros vamos a dárse
las o, a l menos, vamos a intentar, 
con toda l a buena fe del mundo, 

, el ofrecérselas. 
Y con qna_ voluminosa cartera 

de papeles y proyectos, abandona 
la R e d a c c i ó n . L a ilusión l a lleva, 
rebosante, en su corazón . 

P A R A T O D A 

L A F A M I L I A 

MODA d e AHORA 
D i s t i n t a p a r a c a m b i a r 

B o n i t a p a r a veMw 
PARA E l HOGAR 

SASTRERIA A MEDID i m e o n 
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AGENDA 
HOY, SABADO, DIA 12 DE NOVIEMBRE DE 1977 

Luna: Nü«va. Cuarto «reciente el 17. Ci Sol sale a las 
7,57 y se pone a las 18,1 

* 5 i Í * t e l é f o n o s d e u r g e n c i a 
• -.. \ : —-í~.:-¿ir:.i-j.*\¿-s:.: • 

Ambulatorio CedrOn del Valle 
Teléfono ordinario 2114 40 
Teléfono de urgencia, de cinco de la tarde 
• nueve de la mañana, 212710 

C R U Z R O J A 
Consulta especial para pobres, los miércoles de 

18 de Julio, 41 (Dispensario) 
C R U Z ROJA Y AMBULANCIAS (Lugo). Permanente ... 
Puesto de primeros auxilios en Becerreé " . . . 
Puesto de primeros auxilios de Otero de Rey " 
Puesto de primeros auxilios de Chantada " =.« 
Puesto de primeros auxilios de Moijforte" " . . . 
Puesto de orlmefos auxilios de Mondoñedo " ... 

7 a 8 

212299 
360131 
390393 

782 
400495 

75 

Ambulancias Fernández 
T e l é f o n o s 21 2 2 5 6 y 21 8 9 6 6 • M i ñ o , 2 3 

Guardia Civil .... 22143b 
G. Civil de Trif ico . . . 223586 
Juzgado 1 . . . . . . . . . 22Í325 
Juzgado n.0 2 . . . . . . . . . 223626 
Casa de Socorro .. . 220628 
ESTACION DE A U T O B U S E S .. . . . 
T E L E G R A M A S POR T E L E F O N O 

Renté 
C. de Policía . . . . . . . . . . . 
Bomberos 
P. Municipal 214488 
Hospital 
R. del S O E . . . . . 

22214V 
213640 
212000 
214502 
220250 
215840 
223985 
222000 

o 
Puerta é* San^ago ... 221080 
P. de la Milagrosa ... 218827 
Ponte dos Ranchos ... 218825 
Barrio del Puente ... 215046 
Fervedoira .. 221030 
Plaza de E> Ferrol . . . 218880 
P. de áto. Domingo . . . 214536 
Plaza de Atfilis . . . . . . . . 220022 
Casas Smdicale* ....... 218828 
P. Comandante Manso 221006 

P . de A. Fernandas .214504 

Tolda 222660 
Estación R E N F E . . . . . . . 220026 

SERVICIO NOCTURNO 
Ayuntamiento (Gda.) 214488 y 
214502 
Ambui García Permanente 
Teléfonos ... 211016 v 211415 
AMBULANCIAS F E R N A N D E Z 
TeiOfonos .. . 212256 y 218966 
AmlHuanela C . Roia 212299 

T R E N E S 
LLEGADAS TRAYECTOS 

— Lugc • Vlge • Güón (Ferrobús) . • • 
— Lugo Coruña (Ferrobús) • * « 

T.A9 Irún Bilbao Coruña (Expreso) . . • 
8.23 Madrid Coruña Ferrol (Expreso) . « 

1 0 . C o r u ñ a Montorte íFp-robós) . . . • 
10.29 Ponterrada Orense Coruña (Ferrobús) 
10.59 Ferrol Madrid |1) (Ter) . . . • 
íZ,At Barcelona Coruña (Expreso) . . . • 
14,38 Coruña Monforte león (Correo) • • 
15.34 León Montorte Coruña (Correo) . • 
15.45 Coruña Barcelona (Exprese) . . . . 
18.27 Coruña Orense '©nferrad» (Ferrobús) 
18 47 Coruña irún Bilbao (Exprese) . . « 
I8.S7 Monforte Coruña (Ferrobús) . • • • 
19 46 Madrid Ferrol (Ter) . . . • • 
21 - Ferrol Coruña Madrid (Expreso) « • 
22.1? Giión Vigo Lugo (Ferrobús) . . • 
22.3Ó Coruña Lugo (Ferrobús) . . • • • 

SALIDAS 

. 6,25 

. 7.05 

. 7.55 
• 8.29 
. 10,24 
. 10.27 
. 11.01 
. 13.42 
• 14.47 
. 15.49 
. 15,51 
. 18.31 
. 18.59 
. 19.02 
. 19.47 
. 21.06 

(1) Enlaza en Monforte ron TER Bilbao • Irún. 

VENTA DE BIUETES DE AVION Y TREN 

k " V I A J E S M I R A N D A " i 
T Agencia de Viajes (G. B T 106) t 

Juan Montes, 3 * Teléfonos 211542 - 212708 • LUGO' 

SERVICIO AEREO 
iberia Jet 

Miércoles y domingos a las 10,25. 
S A N T I A G O / M A ? P i D / G I N E B R A 

Diario a las 13,45. 
S A N T I A G O / M A D R I D / Z U R I C H 

Diario a las 13,45 
L A CORUÑA/MADRID 

Diario a las 17,10. 
Lunes, miércoles y viernes a las 12,15. 

Iberia Jet 

Iberia Jet 

Aviado Fokker-27 

l A R M A C I A 
H a s t a las 10,30 de l a noche 

p e r m a n e c e r á n abiertas l as de : 
D o n T o m á , P é r e z V i d a l , R e i 

n a , 16; d o ñ a E s t i i e r Se lbane 
Gal lego, (Montero R íos , 1%, y 

d o ñ a A n t o n i a P r a g a Cabado, 18 
de J u l i o , 110. 

Desde esa . h o r a p r e s t a r á n ser 
v ic io l as de: 

D o n T o m á s P é r e z V i d a l y do
ñ a Esfcher Se lbane Gal lego . 

N O T I C I A R I O L O C A L 
J l ' Z G A O O D E G U A B O i A 

Desde e l d í a 10 a l 16 de no
viembre p e r m a n e c e r á de guar
d i a e i juzgado de I n s t r u c c i ó n 
n ú m e r o 2, s i to e n l a Aven ida de 
Rodrigi iez Mourelo. 

T E L E G R A M A D E T E N I -

D e B a r c e l o n a , p a r a F r a n c i s 
co M . Pecl-no F e r n á n d e z C . 
R e a l , 2 i : 

R E I I 6 1 0 5 A 

S A N T O R A L DÉ HOY 
Ss. Josafat, ob. y mr.; Aurelio y Publio Llvino, obs.; Benedicto, 
Juan, Mateo, Isaac y Cristiano, Paterno, mrs.; Rufo, Renato, Be-
nigno y Cuniberto, obs.; Millán { = Emiliano de ja Cogolla), pb.; 

Nilo, «si Slnaita; Nanfasio, ermitaño 

T V C O L O R 

v i s i t e TELELUGO 
BOI AÑO RÍVADENEIRA, 1 4 

• U n o t o ñ o 
excepcional 

N O cabe la menor duda que 
estamos disfrutando de un otoño 
autént icamente excepcional. Ayer 
ha vuelto a hacer un día esplén
dido. L a mañana amaneció nu
blada o más exactamente, con 
nieblas altas. Hubo momentos en 
los que parecía que no, que no 
«iba a abrir». Pero después, como 
en todas las jomadas anteriores, 
abrió. ¡Y claro que abrió! Y la 
temperatura, aún a la sombra se 
hizo extraordinariamente benigna. 
Y la gente, sobre todo por la tar
de, se echó a la calle y abarrotó 
las zonas verdes, y las terrazas 
de las cafeterías y todo aquello 
en donde el aire y el sol ponían 
su nota dominante. 

Fue un día el de ayer verdade
ramente estupendo, desde luego 
impropio de un otoño tan avan
zado ya. No sabemos si después, 
como dicen los agoreros, «vamos 
a pagarlo» o no. Pero lo que sí 
podemos asegurar es que pocos, 
muy pocos o toños se nos han pre
sentado, al menos hasta ahora, 
tan calientes, tan claros, tan lu
minosos, tan bucólicos y tan agra
dables como el que ahora estamos 
disfrutando. ¡Lo malo es que este 
tiempo apenas si se traduce en e l 
campo, porque el vino es tá , ya 
p r á c t i c a m e n t e perdido, y las pa
tatas escasean y sólo el forraje 
tiene vigencia en la e c o n o m í a 
campesina que ha perdido la mar 
yor ía de sus frutos en el trans
curso de un verano endiablada
mente malo! 

E n f in , con este tiempo, «vámor 
la v i r ando» y bueno es que así 
sea, porque las cafe ter ías de l a 
Plaza de E s p a ñ a es tán recogiendo 
los ú l t imos beneficios de sus ins
talaciones a l aire libre ya que en 
cuanto el frío llegue, se h a b r á 
acabado l a hora del vermouth y , 
sobre todo, la de la sobremesa y 
el café bajo los reconfortantes 
rayos de un sol que aunque br i 
llante, todav ía no hace d a ñ o . 

A un mes y medio de las N a 
vidades, l a verdad es que n i n g ú n 
lucense pod ía haber s o ñ a d o , des
pués de un junio, un jul io y un 
agosto como fueron, que después 
t endr ía , p o d r í a disfrutar de un 
o t o ñ o así. 

COGALSA 
vende sotar 50V m». edifica 
bles con proyectos y permisos 
en Carrero Blanco Informes 

San Pedro. 4-2."' 

N U M E R O 17 

Ú 

w 
SIL 

SANTIAGO/MADRID 
Diario a las 00,30 07.45, 13,45, 17.55 y 19,05. 
Domingos a las 20,05. 

S A N T I A G O / A S T U R I A S / B A R C E L O N A Iberia Jet 
Lunes, miércoles, viernes y domingos a las 08,05. 

S A N T I A G O / B A R C E L O N A Iberia Jet 
Martes, jueves y sábados a las 09,10. 

S A N T I A G O / S A N T A N D E R / B A R C E L O N A Iberia Jet 
Lunes, miércoles y viernes a las 13,05. 

S A N T I A G O / S E V I L L A / L A S P A L M A S / T E N E R I F E Iberia Jet 
Martes, jueves y domingos a las 17,50. 

S A N T I A G O / M A L A G A / T E N E R I F E Iberia Jet 
Miércoles a las 17.10 

S A N T I A G O / B I L B A O / L O N O R E S Iberia Jet 
Martes, jueves y sábados a las 11,05. Escala en Bilbao. 
Lunes v viernes a las 11,05. Cambio de avión en Bilbao. 
Miércoles a las 10,25. Cambio de avión en Bilbao. 

S A N T I A G O / L O N D R E S Iberia Jet 
Domingos a las 14,55. Directo. 

8 A N T I A 6 0 / B I L B A O / P A R I S iberia Jet 
Lunes y viernes a las 11.05. 

S A N T I A G O / B I L B A O / F R A N K F U R T Iberia Jet 

H O R I Z O N T A L E S . - 1: Abreviatura de punto cardinal. Nombre ofi
cial de la bala adoptada en Francia en 1903. 2: Hijo de Noé. Forma de 
pronombre personal. 3: Soltar el huevoi las aves. Esmerarse en el 
cumplimiento de las leyes. 4: Vueltas que da una calle, camino, etc. 
5: Pertenecientes o relativos a las narices. 6: E n germanía, las nari. 
ees. 7: Planta de la familia de las quinopodiáceas. 8: Soldados que lle
van fusil. 9: Nombre comercial de un recipiente aislante, para conser
var los líquidos a la temperatura en que son introducidos. Propio de 
la vejez. 10: Abreviatura de ¡ardin zoológico. En sentido figurado, agu
deza, donaire. 11: Signatura correspondiente al déc imo noveno pliego 
de una obra. Abreviatura de punto cardinal. 

V E R T I C A L E S . - 1: Símbolo químico del fósforo. Cierta forma de 
vendaje. 2: Hermana, religiosa. Gorro de fieltro rojo en forma de cu
bilete, utilizado principalmente por los moros. 3: Nombre propio de 
varón. Ciudad y puerto de España en L a Coruña. 4: Combinación de 
órganos, que producen o transforman un movimiento. 5: Máquina hi
dráulica a modo de noria. 6: Nombre ó e los palos redondos en que 
se encajan las estacas de los costados del carro. 7: Isla de Insulindia, 
formada en realidad por cuatro penínsulas. 8: Estuches con varios ob
jetos útiles para costura o tocador. 9: Engaños, fraudes, trampas. E n 
plural, tela fuerte que sirve para hacer velas, toldos, etc. 10: Composi
tor peruano, nacido en París en 1900, autor de "Poema Indio". Río de 
Galicia, afluente de izquierda del Miño. 11: Signatura tipográfica co
rrespondiente al v igés imo pliego de una obra. Letra que aparece repe
tida en el escudo d é Valencia. 

Ü O R l Z O N i A l d t i O . - x . _ a a n -
llos s i n cocer. 2 : Resonancias . 3 : 
T r a t a m i e n t o . Pasa l a lengua r e 
petidamente por algo. 4: S e n s a 
c i ó n en e l olfato. H i j o de A d á n 
y E v a . 5: L u c i f e r . Neutro. 6: V e n 
t a n a en a rco con u n a co lumna 
en medio. 7: T é chino. Cerea l . 8: 
O f i c i a l turco. Es t aban . 9: F r a u 
de. 10: Fundamentase . 

V E R T I C A L E S . — 1: A r r i m a b a n 
de espalda. 2: F e n ó m e n o a tmos
fér ico . R e y de B a t a n e a . 3 : I n d i c a , 
s e ñ a l a . P l a n t a venenosa de N u -
mid ia . 4 : L e n g u a provenzal . S o 
berano indico. P ronomina l . 5: 
Ponchera . I g u a i a u n plano 6: D e 
mostrat ivo. Pez mar ino acantop-
te r íg io de carne muy apreciada 
( p l j . 7: Cabel le ra la rga y des
cuidada. 8: Sa l tase v br incase 
alegremente. 

S O L U C I O N A L N . " 16 
H O R I Z O N T A L E S . — 1 : Acoros. 

2 : A r e l . 3 : C a n , D a r é , 4: E r a s . 
S e m . 5: R a n a s . B i . 6: A r a r a t . 7: 
C u . Abat i . 8: Ora . Oler . 9: Mago. 
10: Colase. 

V E R T I C A L E S — 1: Acér icos . 2: 
A r a . ü r 3 : C a n a n a . Amo. 4: Or . 
S a r a . A l 5 : R e d Saboga 0: O l ^ 
Ra los . 7: Rebate . 8: R e m i t i r á . 
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¿En qué pedamos, o no? E l MU, A LAS SIETE DE l . \ TARDE. PI EN» 
EXTRAORDINARIO DE LA CORPORACION MÜNICIPAl 

A la entrada de la Ruanucva 
procedente de la Ronda, hay un 
indicador, b ien-c laro por cierto, 
prohibiendo girar a la derecha; 
prohibiendo que nadie se meta por 
ahí . ¿Y q u é se ha conseguido? 
Absolutamente nada. H a y quie
nes, respetando la señal ización, no 
entra pero l a mayo r í a , sólo por 
cortar la vuelta y llegar antes a 
l a confluencia con Bo laño R i v a -
déne i r a y Montevideo, se mete 
por a h í y los vehículos-s iguen oca--
sionando los correspondientes sus
tos a los peatones, que no saben 
y a por d ó n d e meterse. E l otro 
día hemos visto, incluso, como 
u n «850» que subía por Monte
video giraba hacia l a izquierda y 
se met ía por la Ruanueva. ¡El 
colmo!, ¿verdad? Pues sí, ¡el col
mo! Pero como lo hemos visto 
nosotros y nadie nos lo ha dicho, 
es cierto. 

Pero en f in , dejemos eso apar
te, porque la cosa, evidentemen
te, ha sido obra de un cara dura -
y un cara dura llega, si quiere, 
muy lejos —hasta a la Ruanueva 
me t i éndose desde Montevideo, por 
la izquierda— y vayamos a l gra
no. Y el grano, en esta ocas ión, es 
el comentario a que nos obliga 
la fotografía que ayer nos ha t ra í 
do Vega, Es t a es la Ruenueva y 
vean ustedes como se halla de 
aparcamientos y de coches c i rcu
lando. ¡Un alabar a Dios! Por en
c ima de las señal izaciones , por en
c ima de los bandos, por encima 
de las m á s elementales normas de 
convivencia, aqu í es tán una furgo
neta « D K W » en primer lugar, a 
l a izquierda; un «R-4», creemos 
que es, aparcado a la derecha; de
t r á s de él , un «1.430»; en el cen
tro rodando, un «850» y por si 
fa l ta rá algo, de t rás , un «R-12». 
Eso , en el ángu lo que abarcaba l a 
m á q u i n a de Vega. D e t r á s de l a 

furgoneta hab ía a lgún coche m á s 
y de t rás de nuestro c o m p a ñ e r o , 
otros rodando y alguno más* apar
cado. 

Entonces es lo que dec íamos a l 
principio: ¿en q u é quedamos, hay 
prohib ic ión o no hay proh ib ic ión? 
S i l a hay, no nos explicamos todo 
esto; si no la hay, ¿pa ra q u é las 
señal izaciones? 

A q u í cerca de nuestra casa de 
E L P R O G R E S O , está ocurriendo 
constantemente igual. Por l a ca
lle de San Pedro no se puede 
circular a ciertas horas y sin em
bargo por l a calle de San Pedro 
se es tá circulando a todos los mo
mentos. Aquel la paz, aquella tran
quilidad, aquella seguridad de an
t a ñ o que l a calle de San Pedro 

M I N I S T E R I O D E 
C U L T U R A 

Dirección General de 
Desarrollo Comunitario 

Se comunica a las alumnas ad
mitidas a l Curso de Aux i l i a re s de 
Clínica, que se c e l e b r a r á en e l 
Albergue de Area-Vivero, del 15 
de noviembre, a l 15 ü e diciembre, 
que la inco rporac ión es e l martes, 
día 15, a las 7 de l a tarde. 

ofrecía, se ha ido... Y esto nos 
fastidia, nos molesta y nos.suble
va . Como nos sublevan, nos mo
lestan y nos fastidian cualesquie
ra gestos de chuler ía que lleven 
consigo l a vu lnerac ión de las dis
posiciones tendentes a l bienestar 
y felicidad de la comunidad. 

P A R A el p r ó x i m o lunes, día 
14, se anuncia en l a Casa Consis
torial un Pleno de carác te r ex
traordinario en el que van a t ra
tarse importantes asuntos entre 
los que destacan l a resolución de 
escritos de l a empresa concesio
nar ia de Autobuses Urbanos, los 
acuerdos sobre el cobro del tan 
t r a í d o y llevado impuesto de R a 
dicac ión y la cuenta, resumen ge
neral, de las fiestas de Corpus y 
San F ro i l án del corriente a ñ o . 
E l Pleno es corto en asuntos pero 
denso en contenido de estos asun
tos. 

E l comienzo de l a sesión está 
seña lado para las siete de la tar
de. Vamos a ver si es verdad tanta 
ventura. E l orden del día es el 
siguiente: 

— L e c t u r a del a t ta de la sesión 
anterior en borrador, correspon
diente a l día 28 de octubre y apro
bac ión , si procede. 

—Expediente del proyecto de 
abastecimiento de agua y alcan
tarillado en la R ú a dos Campos. 

—Expediente del proyecto de 

abastecimiento de agua en la 
Avenida de Carrero Blanco, (Se
gunda Ronda) . 

—Presupuesto actualizado de 
colector para el Colegio Nacional 
de L a s G á n d a r a s , (2.a Fase) . 

—Escr i to de D . Jesús Váre la V i -
llamor referente al expediente de 
exprop iac ión de terrenos para l a 
Vía Transversal de Paraday. 

—Servicio de Autobuses U r b a 
nos. (Resoluc ión de escritos de 
la Empresa concesionaria, sobre 
condiciones económicas y rees
t ruc tu r ac ión del servicio). 

—^Expediente del Impuesto M u 
nicipal sobre la; R a d i c a c i ó n . 
(Acuerdos sobre puesta a l cobro). 

—Acuerdos sobre ejecución de 
las obras del P lan de a c t u a c i ó n 
extraordinaria en caminos de l a 
Zona R u r a l . 

— M o c i ó n referente a pe t ic ión 
de p ró r roga para la a c t u a c i ó n del 
« I R Y D A » en la comarca de Lugo 
y de la «Ter ra C h á » . 

•—Cuenta resumen general de* 
las fiestas de Corpus y San F r o i 
lán. 

Vendo camión 

PEGASO - 3060 
con basculante 

Buen estado 
Teléfono 217403 

• E l BAJO PRECIO DE AlGlINOS PRODUCTOS D E CAMPO, 
(LECHUGAS, CASTAÑAS, NABIZAS Y REPOLLOS), NOTA 
SOBRESALIENTE DEL MERCADO DE AYER 

M u y concurr ida se vio ayer l a 
P l a z a de Abastos de nues t ra c i u 
dad, en el mercado del segundo 
viernes de este mes de nov iem-
bre. Hubo, desde pr imeras horas 
de. l a m a ñ a n a , u n a af luencia m a 
s i v a de amas de casa con el á n i 
mo de l l ena r l a cesta de l a c o m 
p ra p a r a este f i n de semana. P e 
se a ello se n o t ó u n a f a l t a de de
manda , s i n duda producto del a u 
mento experimentado por los pre
cios en l as ú l t i m a s fechas. Y algo 
contradictor io: muchas compra
doras se quedax*on sorprendidas 
ante l a c a í d a de los precios en a l - , 
gunos a r t í c u l o s , sobre todo e n 
productos del campo como repo
llos, lechugas, c a s t a ñ a s , nabizas, 
e t c é t e r a . 

Po r poner u n ejemplo, d iga
mos que l a s c a s t a ñ a s que en mer 
cados anteriores a lcanzaron u n a 
co t i z ac ión de 35 pesetas, " m e d i 
d a " , ayer se l legaron a vender 
has ta a 20. Repollos que an te 
r iormente se h a b í a n pagado a 
40 pesetas l a unidad, bajaron 
has ta a l canza r ¡ las c inco! 

Po r e l contrar io se n o t ó u n l e 
ve aumento en e l precio de los 
huevos aumento progresivo, a lo 
largo de l a semana. C la ro que, 

esta len ta subida se h a r á , t o d a v í a 
m á s aguda, cosa corriente has ta 
que l leguen las fiestas n a v i d e ñ a s . 
No en balde dice e l r e f r á n que 
"por S a n Manue l , huevos a m a m -

p l é n " . A y e r estaban entre 40 y 
70 pesetas l a docena. 

Así pues, junto con e l descenso 
de los precios de los productos de l 

(Pasa a ia página siguiente) 

E x c mo . A y u n t a m i é ato de L a g o 
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Relación fle ocupantes de terrenos afectados por la línea eléctrica de 20 KV. para el Ingar de Villaeslévez 
N.° de 
Orden 

O C U P A N T E S 

Francisco López R o d r í g u e z 
J o s é Váre l a Gandoy 
Manuel Gómez López 
Manuel Rios Váre la 
Francisco López R o d r í g u e z 
Manuel Váre l a López 
J o s é Váre la Gandoy 
Domingo de l a Torx-e 
J a v i e r Abelairas 

Domicilio 

Esperante 
Esperante 
Esperante 
Esperante 
Esperante 
Esperante 
Esperante 
Esperante 
Esperante 

Cultivo 

Monte 
Monte 
Monte 
Monte 
Monte 
Monte 
Monte 
Monte 
Monte 

Modo en que 
se afecta 

Parcialmente 
Parcialmente 
Parcialmente 
Parcialmente 
Parcialmente 
Parcialmente 
Parcialmente 
Parcialmente 
Parcialmente 

Superficie a 
ocupar oor 
postes (M.2) 

1,12 
1,12 
1,12 
3,37 
3,37 
3,37 

Superficie 
que queúa 

afectada por 
la línea M.2 

74 
1.469 
1.284 
1.580 
2.026 
2.462 

476 
280 

^9 

L I N D E R O S 

Norte 

2 
Mismo 

4 
Mismo 

5 
Mismo 

8 
9 

Mismo 

Sur 

Mismo 
Mismo 
Mismo 

3 
Mismo 
Ctra , 

6 
7 
8 

Este 

Mismo 
Mismo 

2 
2 

Otra. 
5 

Mismo 
Mismo 
Mismo 

Oeste 

Mismo 
3 y 4 
Ct ra . 
Ctra , 

Mismo 
Mismo 
Mismo 
Mismo 
Mismo 

Lugo, 9 de Noviembre de 1977 

E L A L C A L D E , 
J E S U S IBAÑEZ MENDEZ 
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" M A Ñ I F E S T O V f R I M E R D I S C O D E L G R U P O C A R R O " 

En Galicia no se está haciendo buena música" 
"¿INCIDENCIA DE LA POLITICA SOBRE LA MUSICA?: QUE SE 
10 PREGUNTEN AL QUE MATO A VICTOR JARA" 
"No somos t an buenos como p a r a r e c i b i r con 
s o n r i s a s l a s c r i t i c a s a d v e r s a s " 

D I S C O E S UNA E S P E C I E DE A N T 0 1 0 G I A D E L T R A B A J O 
R E A U Z A D O EN I O S D I T I M O S CINCO ANOS" 

Aunque goza de una gran popu
laridad y se ha ganado a pulso un 
m e í e c i d o prestigio, el paso m á s im
portante, dentro de su historia, lo 
acaba de dar el grupo « O Car ro» , 
a l sacar a l mercado su primer disco 
—un L . P . — que aparece bajo el 
t í tu lo de «Manifes tó» y que preten
de Ser un r é s u m e n de todo su tra
bajo a lo largo del tiempo que lleva 
formado. 

•—Hace unos diez años que existe 
« O Car ro» -—nos dicen sus compo
nentes—•. L a primera ac tuac ión , l a 
recordamos como si fuese ayer, l a 
hicimos con Manolo L ó m b a o en un 
programa de Radio Popular que se 
llamaba «Aquí , l a j uven tud» . L a se
gunda, t ambién fue con Lombao en 
uno de sus «Fest ivales de l a A m i s 
t ad» . 

« O Ca r ro» , c o m e n z ó actuando 
como casi todos los grupos que un 
día llegan a ser algo— en colegios 
y en a lgún que otro recital. S in 
embargo, no t a r d ó en ser jreconoci-
do por los lucenses, lo que no im
pidió jgue en su segundo a ñ o de v i 
da se separaran sus miembros por 
motivos de estudio y de trabajo. Pe
ro no por ello abandonaron l a can
c ión ya que continuaron con actua
ciones individuales hasta 1969, a ñ o 
en q u é volvieron a unirse en tem

poradas per iódicas con el sólo fin 
de actuar ante el públ ico . 

A n t ó n C á m p e l o es —por decirlo 
de alguna f o r m a — e l líder del gru
po. De sobra conocido. S u historial 
musical va desde las actuaciones 
con «Q Car ro» a las individuales, 
pasando por la faceta, siempre difí
c i l , de compositor de temas impor
tantes, muchos de los cuales han 
sido grabados por otros in té rpre tes 
y en especial por « F u x a n os V e n 
to?». 

—Cuando nos separamos un po
co definitivamente —nos dice A n 
t ó n — « F u x a n os Ven tos» continua
ron con nuestra labor; incluso s i 
guieron con nuestro mismo reperto
rio. E l estilo nuestro de entonces es 
el que ahora tienen ellos y por eso 
fuimos nosotros los que cambiamos, 
de lo que estamos muy orgullosos. 

E l a ñ o pasado, A n t ó n , Chi ruca 
— s u mujer— y Pedro, volvieron a 
unirse. E s t a vez con el f in de sacar 
a l mercado el disco que ahora apa
rece. 

— U n poco los culpables de este 
L . P . ha sido Radio Popular que pu
so gran e m p e ñ o en ello. 

«Manifes tó» es un disco que sale 
a la calle con todos los ingredientes 
necesarios para convertirse en éxi
to. Y llega a l mercado nacional y 

gallego en un momento en que se 
encuentra saturado de in té rp re te y 
de temas, sobre todo el de nuestro 
país que de un tiempo a esta parte 
se ha visto repleto de in té rpre tes , 
muchos de dudosa calidad. 

— M u y dif íci lmente —comenta 
A n t ó n — podr ía definir con pala
bras lo que se esconde de t rás de l a 
música que yo mismo he compues
to. L o que sí es verdad es que se 
trata de una especie de an to log ía 
del trabajo realizado por nosotros 
en estos ú l t imos cinco o seis años , 
lo que hace que en él se pueda 
apreciar perfectamente nuestra evo
lución. Puedo decirte t a m b i é n que 
en el L . P . han trabajado con nos
otros grandes músicos que se han 
volcado hasta conseguir que e l re
sultado sea una obra musical com
pleta, moderna y coii un gran soni
do a l a vez que asequible para todo 
aquel que tenga un m í n i m o de sen
sibilidad. 

L A M U S I C A Y L A P O L I -
. T I C A 

— ¿ C u á l es en, vuestra op in ión , 
el momento actual de la mús ica ga
llega? 

—Como te decía A n t ó n —habla 
Chi ruca— nosotros pretendemos 
hacer buena mús ica ; mús ica del 

El bajo precio de algunos productos del... 
• (Viene de la página anterior) 
campo, l a nota o a r a c t e r í s t i c a del 
mercado de ayer , fue l a g r a n 
af luencia de personas, a f luenc ia 
que y a se d e j ó notar e n los mer 
cados celebrados e l pasado v i e r 
nes y e l mar tes de esta m i s m a 
semana. 

* L A C A Z A 
L o s productos de caza, s iguie

r o n acaparando l a a t e n c i ó n de 
las compradoras, quienes l l ega
r o n a pagar 400 pesetas por co
nejo; 700 por e l p a r de perdices 
y 100 por u n pombo. Como se r e 
c o r d a r á , l a s emana pasada e l p re 
cio de los conejos h a b í a oscilado 
alrededor de l a s 350 pesetas, m a n 
teniendo l a perdiz e l mismo pre
cio. Y aunque l a presencia de l i e 
bres no fue m u y notable, l legaron 
a tener una buena co t i zac ión , 

Y dejando a u n lado l a caza , y 
pasando a l a pesca, digamos que 
l a s angui las g i ra ron entre l a s 300 
y . l as 350 pesetas; los "pe ixe s " , 
50; l a s panchas , 60 y las t ruchas 
de p i s c i f ac to r í a , 280 pesetas. 

* P R O D U C T O S D E L C A M 
P O 

Y a les d e c í a m o s que, entre los 
productos del campo las c a s t a ñ a s 
¡habían descendido de precio, y 
j un to con l a a t e n c i ó n que les 
prestaron las compradoras, hizo 
que fuese uno de los a r t í c u l o s m á s 
movidos de l a m a ñ a n a de ayer. 
S u precio d e s c e n d i ó de las t r e in t a 
y cinco pesetas de l a semana p a 
sada a las veint iocho de é s t a , 
aunque, a l parecer, en algunos 
puestos, se vendieron a u n precio 
superior. 

Po r lo d e m á s las cotizaciones 
quedaron de l a siguiente f o rma : 
Lechuga , a diez pesetas; nabizas, 
ent re cinco y . seis —algunas 
mas—; escarolas, a diez pesetas 
las grandes; patatas , a 11, y m a n 
zanas, entre-las veinte y l as t r e i n 
ta , frente l as 40 y 50 del viernes 
anter ior . 

E n otro orden de cosas las 
manda r inas a l canzaron las 35 pe
setas; las peras y las uvas ne
gras, subieron de l a s 50; l as uvas 
blancas estuvieron a 65; los p l á 
tanos, entre 60 y 65, y l a s pinas 
entre las 165 y 175, a d e m á s de 
los higos que tuv ieron u n precio 
de 20 pesetas. 

T a m b i é n las granadas estuvie
r o n a 90 pesetas; pimientos, a 40; 
los pimientos de P a d r ó n , a 60; las 
zanahor ias a 40, y los ajos entre 
180 y 200 pesetas, s i bien, cuando 
nosotros presenciamos l a compra 

de este a r t í c u l o , s u , precio estuvo 
(pesetas m á s o menos) , en 190. 

^ S I N R E G L A F I J A 
No es menos cierto que algunos 

productos de l mar , q u i z á s que
riendo a c o m p a ñ a r o hacer compe
tencia a los del campo ba jaron 
de precio. As í l a mer luza que l a 
semana pasada estaba a l compra 
dor desde 450 pesetas, é s t a se po
d í a comprar por 400; l a m e r l u c i -
11a, a 350; pescadi l la , a 280 ( a n 
tes a 325); besugo, 220, frente a 
las 300 del viernes anter ior ; sar 
dinas, a 64; j ú r e l o , - a 50; dorada, 
250; palometa, 120; faneca, 160, 
bacaladi l lo, 110; coreanos, 240; 
rape, 320 — l a semana pasada es
taba a 300—; lenguado, a 700 
—antes a 800—; rodaballo a 
1.100, con e l consiguiente susto 
p a r a quienes e l v iernes de l a se
m a n a pasada lo pagaron a 800, y 
e l martes d e esta m i s m a a 950, 
y e l mero se c o t i z ó a 700 pesetas, 
exactamente igua l que en e l mer 
cado anter ior . 

Los ca lamares es tuvieron a 300 
pesetas; pulpo, a 110; potas, a 80; 
cigalas, 920; gambas, 550; m e j i 
llones, 35; berberecho, 90, y a l 
mejas, a 320, igua l que e l mar tes . 

A s i pues, los productosd e l mar , 
como pueden ver, no h a n segui
do u n a regla, que digamos. Unos 
a lcanzaron precios superiores a 
los de los mercados del mar tes y 
del viernes anterior , y otros, por 
el contrar io estuvieron m u y po
co por debajo, llegando incluso a 
competir con los productos del 
campo, que t a m b i é n esta semana 
sufrieron u n a notable ba ja . F u e 
esto lo que hizo que l a s amas de 
casa lucenses se i n c l i n a r a n por 
v i s i t a r con mayor as iduidad que 
en mercados anter iores estos 
puestos y s i muchas de el las , no 
se decidieron por l a a d q u i s i c i ó n 
de los productos a l l í expues tos / 
otras aprovecharon l a ba ja de los 
precios pa ra hacer sus compras. 

Digamos y a p a r a te rminar , con 
el b a r ó m e t r o de los precios, que 
los pollos se pagaron a 400 pese
tas l a pareja , y l a pieza de cone
jo, grande en t a m a ñ o ^ y ca l idad, 
entre las 200 v l as 300. 

* O T R A V E Z P E D I M O S . . 
E l mercado celebrado en l a m a 

ñ a n a de ayer , en l a P l a z a de 
Abastos de l a c a p i t a l fue u n t an 
to desconcertante, en cuanto a 
los precios que es lo que interesa 
en estos casos. L a s amas de casa 
y los compradores en generai 
que acudieron en masa, sal ieron 
satisfechos por los precios de a l 

gunos productos y contrar iados 
a l ver que otros e s t a b á n bas tan
te lejos de sus posibilidades y de 
sus bolsillos. 

T a m b i é n muchos sa l ieron con
t ra l lados por u n m a l olor ^ u e se 
d e j ó notar e n el s ó t a n p . S u causa 
fue el estacionamiento, e n este 
recinto, de dos carr i tos de basu
ra , que pese a no tener desperdi
cios de carne, d e s p r e n d í a n u n 
" a r o m a " insoportable a causa de 
su m a l a l impieza, y a que presen
taban residuos de despojos. 

Y a lo d e c í a m o s l a semana , p a 
sada, porque los cubos de recogi
da de basura no e s t á n todo lo 
limpios, que los que h a s t a a l l í 
acuden, quis ieranr No dudamos 
de que rec iban u n a l impieza , me
jor o peor, pero lo que s í es c i e r 
to es que tanto ios cubos como 
los carros, u n a vez que h a n c u m 
plido con s u cometido, y se es ta
c ionan e ñ los s ó t a n o s del m e r c a 
do, desprenden u n olor f r anca 
mente insoportable. 

S T Í M L 
siempre 
en 
vanguardia 

Servicios Técnicos 
-* Gran gama de 

modelos. 
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DESEAMOS DISTRIBUIDORES 

Ruego e n v i ó n i n f o r m a c i ó n . 

Nombre 

C/ 

Ciudad 

autor; mús ica de hoy con una te
mát i ca claramente definida, conse
cuencia de nuestras posturas perso
nales, pero insistiendo en l a idea 
de l a buena música . Honestamente 
creemos que el momento actual de 
la mús ica nueva de Ga l i c i a sería 
otro si los d e m á s cantantes y com
positores hicieran lo mismo. 

— ¿ P e r o cuá l es la incidencia de 
esa mús ica gallega sobre nuestra so
ciedad a t r a v é s de esa gran canti
dad de in té rpre tes que de repente 
aparecieron en el mercado? 

— H a b r í a que partir del hecho 
—sigue hablando Chi ruca— de que 
no se está haciendo buena mús ica 
e á G a l i c i a . - E n , e l nombre de una 
autenticidad, que no siempre es ta l , 
y de usar l a mús ica como vehículo 
para transmitir un mensaje m á s o 
menos vál ido, se está olvidando que 
es un arte y que, como tal , precisa 
de un manejo técnico o a l menos 
digno. Es ta , desgraciadamente, es 
la actitud de l a mayor ía de los can
tantes y grupos gallegos. 

—Generalizando, me gus tar ía sa
ber- cuá l es vuestra op in ión respecto 
a la incidencia de la mús ica sobre 

.la pol í t ica y viceversa, sobre todo 
en estos momentos en que muchos 
cantantes en vez de hacer arte mu
sical, hacen propaganda pol í t ica . 
desde un escenario. 

Pedro es quien contesta: 
—Desgraciadamente en el pr i 

mero de los casos la incidencia es 
casi nula ;en todo caso, a t ravés de 
unos textos distintos a provocar un 
choque concienzador en la op in ión 
públ ica . Se puede, de rebote, pre
sionar sobre determinadas estruc
turas pol í t icas . L o segundo ya es 

- m á s fácil y el que no lo crea así 
que pregunten a l que m a t ó a Víc tor 
Ja ra , por ejemplo. 

—Entonces que expl icación le 
encon t r a r í a s a que cantantes como 
pueden ser L l u i s L l a c h , Serrat, L a -
bordeta, Ra imond , E l i s a Serna y un 
largo e t cé t e ra sean ídolos de mul
titud de jóvenes . 

—Esto entra dentro del estudio 
de la fenomenolog ía social y de la 
historia au t én t i c a de los ú l t imos 
años . Nadie d u d a r á del hecho de 
que gran parte de la magnitud a l -
calzanda por los cantantes que has 
nombrado, es producto de un muy 
especial estado de cosas y de la ne
cesidad -de que el pueblo t en í a de 
mitificar sus propios valores ensal
zados en las canciones de estos ído
los. E n circunstancias normales 
— a ñ a d e Pedro—, muy pocos de 
ellos pasa r í an con éxito la prueba 
de la calidad y no creo que pasen 
con bien la del tiempo. 

L A I M P O R T A N C I A D E 
L A C A L I D A D T E C N I C A 

— ¿ C ó m o acepta el grupo «O C a 
r ro» las cr í t icas? 

— ( A n t ó n Campelo se adelanta a 
hablar) Imagino que no somos tan 
buenos como para recibir con' son
risas las cr í t icas ya que, desgracia
damente, aquí no existe el cr í t ico 
profesional, t é c n i c a m e n t e prepara
do para saber interpretar las posibi
lidades y las frustaciones de una 
obra musical, sino el aficionado que 
da publicidad a una opin ión perso
nal basada en su propio gusto, lo 
cual sería estupendo siempre y 
cuando no usase para ello un me
dio de c o m u n i c a c i ó n que convier
te, para muchos, esa op in ión en 
dogma con el consiguiente perjui
cio para el artista criticado. 

—Bueno, pero yo pienso que esa 
crí t ica y la actitud de ese cr í t ico 
puede estar en función de que l a 

mús ica es cultura y como tal hay 
que entenderla, vamos l a que así se 
pueda entender porque muchos de 
los temas actuales no cumplen este 
fin. ¿Voso t ros sois de los que pen
sáis que l a mús ica que se hace aho
ra puede ser considerada como cu l 
tura? 

— Y o no sé —dice Pedro—- si se 
puede decir esto o no; pero si tene
mos en cuenta la tremenda inciden
cia que la mús ica ha tenido en los 
ú l t imos a ñ o s en los movimientos 
culturales, sobre todo juveniles,, en 
todo e l mundo, _y sin i r m á s lejos 
si analizamos la que ha tenido a q u í 
en Ga l i c i a , én lo que toca a las co
rrientes de a f i rmac ión nacional, yo 
llego a la conclusión de que si la 
mús ica actual no es en sí misma 
un elemento m á s de cultura, a l 
menos es uno de los pilares en que 
se sustentaron los movimientos cu l 
turales de esta época, 

— ¿ D e s d e el punto de vista co
mercial , que es para vosotros el dis
co? 

— E l disco es para nosotros —ha
bla de nuevo A n t ó n — , en primer 
lugar el reconocimiento de que 
nuestro trabajo como autores de 
una mús i ca actual acoplada a le
tras de contenido social, es viable. 
A d e m á s de eso, el disco es, eviden
temente, un producto comercial que 
es necesario vender y nosotros so
mos conscientes de que así es l a 
cosa. L a s casas de discos, a cambio 
de hacer dinero con l a p roducc ión 
de los artistas, les. dan a éstos l a -
posibilidad de llegar a rincones don
de normalmente no l legar ían . A h o 
r a bien, queremos dejar claro que 
nosotros no hemos hecho n i una 
sola conces ión en el aspecto econó
mico a l a casa de discos que nos 
produce y en otros aspectos en con
trato que nos une a Zafiro-No vola 
es ventajoso para ambas partes. 

— ¿ H a s t a q u é punto de calidad y 
la t é cn i ca de grabac ión tienen im
portancia a l a hora de colocar un 
disco en el mercado y a ú n m á s a 
la hora de que sea un éxi to? 

— S i te refieres a la calidad técni 
ca de las canciones que m á s se ven
den, creo que el asunto ese de la 
«canc ión de ve rano» responde bas
tante bien a tu pregunta. (Chiruca 
prosigue diciendo) E n cuanto a la 
calidad de las t écn icas de graba- > 
c ión, puedo decirte que hoy esta
mos a l a altura de lo mejor del 
mundo. Generalmente se graba en 
treinta y seis pistas —dieciséis para 
orquesta y otras tantas para voces— 
lo que da idea de la calidad. Antes 
los cantantes españoles sal ían a 
grabar a R o m a , Londres o Nueva 
Y o r k . A h o r a son ellos los que usan 
nuestros estudios porque los suyos 
han sido superados ampliamente. ' 

—Pedro, para terminar ya . 
¿Qu ién puede hoy grabar un disco, 
porque digamos que pese a l a abun
dancia de in té rpre tes es algo así co
mo u n privilegió? 
• — L a e laborac ión de u n L . P . es 
tan cara que las casas de discos se 
lo piensan mucho antes de firmar 
contrato con los artistas. E n nuestro 
caso. Radio Popular de Lugo y el 
trabajo personal de José Miguel y 
Paco R i v e r a , nos ayudaron a la 
hora de definirnos por Zaf i ro . Con
testando m á s directamente a tu pre
gunta, te d i ré que en Madrid nos 
contaron las dificultades por laS 
que atraviesa el sector del disco y 
que repercuten a la hora de buscar 

- nuevos valores para lanzar a! mer
cado. 

E . 5. i * . 
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L A P R O V I N C I A 
BUEN COMENTARIO DE DIAZ FUENTES 

S O B R E V E N T A Y M E R C A D O S D E L GANADO P O R C I N O 
S A R R I A . — (De nuestro corres

ponsal, V I L L A R A B I D ) . — Buen 
comentario el de Díaz Fuentes, so
bre l a venta y mercados del ganado 
porcino. Esperemos que llegue a 
donde tiene que llegar. E s de supo
ner que pesa rá mucho m á s el co
mentario de un diputado que los 
muchos que este humilde corres
ponsal l leva vertidos en este espa
cio. 

Díaz Fuentes, verdadero conoce
dor del problema, toca los distintos 
puntos de que viene adoleciendo 
este grave problema, que tantos 
perjuicios viene causando, a quien 
tiene en su cabana el ún ico medio 
de subsistencia. 

Esperemos que pronto se Jlegu^j 
a dejar de hacer las ferias fuera 
de los recintos, sin control veteri
nario, sin desinfectar, como se de
biera, los vehículos . E n f in , todos 
esos problemas que traen consigo 
el que una cosa esté prohibida...-
Todos sabemos lo que pasa. 

Pero bueno, nuestra in tenc ión 
ahora es el destacar lo bien que 
nuestro diputado puso el dedo en 
la llaga, en el comentario de E L 
P R O G R E S O del pasado día 10. 

F I E S T A 
Y a todo es tá a punto para la ce

l eb rac ión de los tradicionales fes
tejos en honor a San M a r t i ñ o , que 
se ce l eb ra rán m a ñ a n a , en ese popu
lar Bar r io . 

A las 12,30, misa en l a capilla 
del Santo y por l a tarde y noche, 
grandes fiestas y verbenas, en el 
Mazadoiro, amenizadas por el con
junto « R í o Verde» . 

S E R V I C I O M É D I C O D E 
U R G E N C I A 

M a ñ a n a e s t a r á de guardia el doc
tor don Laureano Alyarez Armada . 

P R A C T I C A N T E D E T U R 
N O 

P r é s t a r á este servicio m a ñ a n a , 
don Manuel Iglesias, T e l . 530-078. 

F A R M A C I A D E T U R N O 
Desde las dos de la tarde de hoy, 

sábado y durante a l p r ó x i m a sema
na, e s t a rá de tumo la farmacia de 
d o ñ a Rosa l í a Díaz López , calle C a l 
vo Sotelo. 

L O Q U E S E D I C E Y C O 
M E N T A 

Otro f in de semana, en el cuá l , 
lo m á s sobresaliente es el deporte 
y dentro de éste l a crisis de l a Sa-
rriana. 

- * ~ 
Muchos visitantes en l a primera 

jornada de la muestra de a r t e san ía 
que ab r ió «Efguei tos» en los salo
nes de la Caja de Ahorros. 

- • ~ 
Parece que h a b r á nuevo c á m b i o 

de horarios en los coches de l ínea 
que pasan o salen diariamente de 
la v i l l a . 

E l cambio fue muy grande y se
guro que a ú n será mayor. 

- • -
E l caso está que verdaderamente 

el ciudadano mejore en sus comu
nicaciones. 

-•-
A pleno ri tmo las consultas de 

los planos del P l an de Urbanismo. 
Jus t í s imo. Cada uno que defienda 
sus intereses. 

Claro que a ú n así, puede haber 
buena co laborac ión , que de mo-
i ú e n t o nos parece que impera ésta. 

' - • - -
Bueno, esperemos que ahora que-

dei bien el cruce de Cuatro Cami 
nos. Vuelve a estar en obras. 

F E S T I V I D A D D E L S A N M A R T I Ñ O E N 
C I N C O P A R R O Q U I A S D E L M U N I C I P I O 

V I L L A L B A . - ^ (De nuestro co
rresponsal , Alfonso R A M U D O ) . 

E n e l d í a de ayer , d í a 11, s e ñ a 
l aba e l S a n t o r a l l a fes t ividad de 
S a n M a r t í n de T o u r s , bajo c u y a 
d e v o c i ó n celebran a s u santo p a 
trono c inco parroquias de este 
munic ip io . 

C o n e l f i n de sujetarse á los 
puestos de trabajo que en estos 
tiempos muchos de aquellos v e 
cinos ocupan e n d is t in tas empre
sas de toda la- r e g i ó n e incluso 
por f a l t a de orquestas só lo se ha 
celebrado e n e l d í a de aye r y hoy 
l a fes t iv idad e n Beiesar . 

P a r a e l d í a de hoy y m a ñ a n a 
io ce lebran las parroquias de 
L a n z ó s y Codesido, a cuyo f i n l as 
comisiones respectivas h a n con
feccionado u n apretado progra
m a de actos, con solemne m i s a , 
p r o c e s i ó n , competiciones deport i
vas , Corriendo l a par te mus ica l 
e n l a p r i m e r a de e l las con l a co
l a b o r a c i ó n de l a orquesta " N u e 
v a L i r a " de esta local idad y en 
l a segunda l a orquesta "Mal lo" . , 
d e L a C o r u ñ a . 

L a s dos restantes parroquias 
que son D i s t r i z y Noche celebran 
s u f iesta los d í a s 19 y 20 del a c 
tua l . 

E X C U R S I O N D E L A P E -
STA C E L T I S T A 

C o n motivo de celebrarse e l 
p r ó x i m o d í a 8 de diciembre en 
L a C o r u ñ a e l part ido de l á g a , e n 
tre e l Deport ivo y e l C e l t a de V i -
go esta P e ñ a organiza u n a e x 
c u r s i ó n p a r a sus afi l iados con s a 
l i d a a l a s nueve de l a m a ñ a n a . 

L o s que deseen as is t i r a l mismo 
d e b e r á n inscr ibirse e n e l B a r E s 
qu ina has t a el p r ó x i m o d í a cinco. 

R E P A R T O D E L A G U I A 
T E L E F O N I C A 

E n estos d í a s se e s t á r epa r t i en 
do a los ce rca de m i l abonados 
exis tentes en esta v i l l a l a O u í a 
T e l e f ó n i c a del ac tua l a ñ o e n l a 
c u a l hemos observado algunos de
ta l les que se pres tan a c o n f u s i ó n 
como los s iguientes: 

E ñ l a p á g i n a que dice t e l é f o 

nos en casos de urgencia s e ñ a l a 
en V i l l a l b a a Bomberos 51-07-16, 
n ú m e r o que corresponde a l a s 
of icinas centrales de l A y u n t a 
miento , s i bien es cierto que por 
l a m a ñ a n a se p o d r í a a tender a 
esta l l amada , no se h a r í a en c a m 
bio por l a tarde n i por l a noche. 
Y a en o p i n i ó n propia esto se po
d r í a subsanar para ' e l p r ó x i m o 
a ñ o , d á n d o l e e n e l nuevo ed i f i 
cio admin is t ra t ivo a l a G u a r d i a 
M u n i c i p a l u n n ú m e r o t e l e fón i co 
p a r a a tender u n caso de urgencia 
que se presente, pues aunque no 
h a y Cuerpo de Bomberos e l A y u n 
tamiento p a r a casos e n e l casco 
urbano dispone de u n a m a g n í f i c a 
auto-bomba. 

L o mismo ocurre con e l n ú m e 
ro 51-02-08 de l a Segur idad S o 
c i a l , que por no haber servicio 
permanente , los casos que se pre
senten só lo pueden ser atendidos 
durante l a m a ñ a n a . 

E l n ú m e r o 51-04-TO dice A y u n 
tamiento de V i l l a l b a , C a r r i z o s /n . , 
que es e l t e l é fono p ú b l i c o ex i s 
tente en e l res taurante C a s a C a s -
telo del C a r r i z o ( S a n t a b a l l a ) e 
igualmente e l 51-07^15, que dice 
A y u n t a m i e n t o de V i l l a l b a , B a r 
M a r t i ñ á n , s /n . , corresponde a l a 
an t igua ca sa de Heliodoro con 
t e l é f o n o p ú M i o o e n M a r t i ñ á n 
(Corbe l l e ) . A pesar de ser p ú b l i 
cos no nos expl icamos q u é r e l a 
c i ó n t i enen con e l Ayun tamien to 
de Vil la lba. . 

E n l a g u í a de l a ñ o 197€ e r a f á 
c i l encon t ra r con e l n.0 51-04-28 
l a pa rada de taras, en este a ñ o 
l a compl ican d e n o m i n á n d o l a S u b -
grupo L o c a l de Auto tax is . E l que 
quiera hace r uso de este servicio , 
le es pero que muy dif íc i l acer 
carse a l a S . 

C o n esta c r í t i c a no queremos 
a t r ibu i r a l a T e l e f ó n i c a ios e r ro 
res, pues es posible que p a r t a n de 
l a i n f o r m a c i ó n que le fue f a c i l i 
tada . E n def in i t iva , no se t r a t a 
de c r i t i c a r , s ino de const ru i r . 

E n lo que queda de a ñ o y princi
pios del p r ó x i m o dos grupos de v i 
viendas deben ser entregadas. Pa 
san del centenar y medio. -•-

Otro domingo con actividad fol
klór ica . Nada menos que «Los M i -
crons» , en l a sala Xuntanza . 

Vela por ta formación . Asiste 
al Centro de Formac ión F a m i 
l iar y Social. 

M O N F O R T E D E L E M O S . - - (De 
nuestra Corresponsa l ía ) . 

H e aqu í como las noticias atra
sadas pueden volver a ser actuali
dad y temas de muy grata lectura. 

A nuestras manos ha llegado un 
ejemplar del per iód ico « L a Sema
n a » , que nos ha venido con-un re
traso de casi medio siglo, pues esté 
n ú m e r o de la publ icac ión a que nos 
referimos se editaba en Monforte 
el 28 de agosto de 1928. 

Po r él nos enteramos del home
naje que se r ind ió a l alcalde de l a 
vecina v i l l a de Chantada, don J a -
cobo Rodr íguez Osorio, por su «bri
llante gest ión a l frente del munici
p io» , y de l a r ecepc ión que los 
chantadinos hicieron a una emba-, 
jada de nuestra ciudad en aquellas 
fechas, que t r a n s p o r t ó hasta Chan
tada un «precioso coche S A U R E R 
de l a É m p r e s a M a c e d a » . Iban entre 
otros el diputado provincial , señor 
Díaz Otero, el tercer teniente de 
alcalde, s eñor Luaces ; e l concejal, 
señor Tabeada; el vocal de l a 
Un ión^Pa t r ió t i ca , s e ñ o r N ó v ó a , y el 
fotógrafo, señor Nuevo. 

Via je emocionante para los co
ches de aquel entonces, pues señala 
el cronista que «las curvas pronun
ciadas hacen que sus nervios vayan 
en continua tens ión» . 

Gracias que la pericia del volan-
tista P a t i ñ o , hizo infundados los te
mores. 

Nos enteramos t a m b i é n de la v i 
sita del Duque de A l b a , Conde de 
Lemos a Mbnforte, que fne salu
dado en nombre del Ayuntamiento 
por don Manuel Baamonde. 

Nos resulta grato leer t amb ién 
el anuncio que se refiere a la su
basta de las obras para el arreglo 
de l a calle Alfonso X I I I (hoy Con
cepc ión A r e n a l ) y de l a del Carde
nal Rodrigo de Castro, de pavi
m e n t a c i ó n y cons t rucc ión de ace
ras. E l tipo de subasta era — a d m í 
rense— de 23.301 pesetas, y el de
pós i to provisional o fianza de 
1.165,08 pesetas. 

E n la pág ina 4, se señala como 
un « S E R V I C I O D E L A B E N E M E 
R I T A » , l a multa de 10 pesetas, que 
le han puesto a don Francisco Sille
ro Veiga, vecino de P iñe i r a , sor
prendido por los guardias del t r i 
cornio en el r í o Cabe, pescando sin 
licencia. 

Después de la r e seña de l a boda, 
de l a bell ísima señor i t a Mercedes 
Pereira V i l l a m i l , con el a]to em
pleado de la C o m p a ñ í a de T ranv ía s 
de Madrid , don Ambrosio R o d r í 
guez V i l l a m i l , llegamos a l a sección 
deportiva, donde se da cuenta del 
partido que e l G A L A I C O , d isputó 
con el Chantada F . C , con motivo 
de las fiestas, con la siguiente for
m a c i ó n : Pereira; Eduardo, R o s ó n ; 
Mar io , Madr id , Ca lv iño ; F re i jo , 
Demetrio, Ziquitrines, G i l y Code
sido, 

Interesante, en suma, y e n t r a ñ a 
ble leer el ayer monfortino, a ú n 
para aquellos que en tales fechas 
no h a b í a m o s nacido, y grafo com
probar la meticulosidad de los que 
nos precedieron en las labores in
formativas, 

T a m b i é n es muy interesante l a 
lectura de otro per iód ico local « E L 
N O T I C I E R O S A R R I A N O » , Sema
nario literario de noticias y defen
sor de los intereses locales, fechado 
el 11 de octubre de 1903, pero esto 
y a sería largo de explicar e introdu
cirse en e l á m b i t o informativo de 
nuestro buen amigo Vi l la rabid , que 
y a t e n d r á ocas ión de comentarlo. 

homenaje de los 
ferroviarios a don Laurentino del Nozal 

' G U I T I R I Z . — (Especial para E L 
P R O G R E S O , por A N G E L C A 
L L E S ) , -r— M a ñ a n a , domingo, se 
ce lebra rá en el Hostal «La Casil la», 
el homenaje a l que durante tantos 
años estuvo al mando de la Es ta 
c ión de R E N F E de Gui t i r iz . 

L a ocas ión para rendirle tan me
recido homenaje no ha ca ído _en 
«saco ro to» y así han sido muchos 
los que se han apresurado a retirar 
sus invitaciones para este homena
je. D o n Laurent ino del Nozal , hoy 
ya retirado y que vive en Mell id , 
es una persona que se g a n ó las 
s impat ías de todos aquél los <iue por 
una u otra r azón t en ían que acudir 
hasta la Es t ac ión de Gui t i r iz . 

Antes del almuerzo, sus compa

ñeros de trabajo, quieren rendirle 
un homenaje m á s , hac iéndole en
trega de un valioso regalo, así co
mo a su esposa de un ramo de 
flores. 

¡ H A Y Q U E P I N T A R L A 
• E S T A C I O N ! 

L a Es tac ión de Gui t i r iz , por cier
to, una de las que en c u á n t o a v i l l a , 
que m á s t ráf ico tiene, en especial 
en el verano, hay que adecentarla 
un poco y por ello pedimos a las 
autoridades de R E N F E pasen por 
aqu í y hagan un hueco en sus pre
supuestos para poder pintar y dejar 
en buen ver en esía Es tac ión , y a 
que verla en el estado ' ac tua l , no 
dice mucho en favor de R E N F E . 

El Alcalde regresa hoy de 

la capital de España 
É L A L C A L D E R E G R E * 
S A R A H O Y 

Según nos han informado ayer 
én el Ayuntamiento, se espera que 
el alcalde, don Antonio M a r t í n e z 
Rodr íguez , regrese hoy de Madrid, 
junto con el secretario, don Jul io 
Gonzá lez Puente, que le acompa-
ña._ 

Como h a b í a m o s informado, nues
tra primera autoridad se ha despla
zado a la capital de E s p a ñ a , para 
despachar asuntos relacionados con 
el municipio de Monforte. 

Esperamos poder informarles de 
las novedades que pudieran surgir 
en torno a su desplazamiento. 

Í V 0 7 . 4 5 S U E L T A S 
Nos han referido que entre la di

rectiva del Club F l u v i a l , se es tá 
gestando la idea de realizar la que 
se l l amar ía «Operac ión Ladr i l lo» , a 
fin de proceder al cierre de los nue
vos terrenos adquiridos por l a po
pular sociedad monfortina, en l a 
margen derecha del r ío Cabe. . 

Según nuestras informaciones, sé 
neces i ta r ían unos 15.000 ladrillos, 
con lo que sa ldr ían a una docena 
o poco m á s entre cada uno de los 
socios. 

Estamos seguros que esta idea 
dar ía buen resultado. 

Alguna es tac ión de servicio ha 
anunciado el cierre a l públ ico a 

partir de las doce de la noche. 

A y e r , viernes, en la Plaza de 
Abastos, no hubo ocas ión de hacer 
dispendios, por parte de los que se 
sienten tentados a probar l a caza. 
N i perdices, ni conejos. P rác t i ca 
mente no habr í a nada. 

N I Ñ A A V I S P A D A 
U n a niña de unos ocho años , 

muy bien vestida con uniforme de 
un colegio, me a b o r d ó ayer en la 
calle Doctor Casares. 

—Señor , ¿me podr ía dar dos pe
setas? 

— ¿ N o se acabó ya el Domund? 
— E s que son para mi amiga. 
—Me engañas , son para t í . 
—Bueno —se q u e d ó pensando-r-

son para las dos. 
— ¿ Y por qué no se las pides a 

t ú padre...? 
—No me con tes tó porque, como 

l a cosa me hizo mucha gracia, ya 
hab ía echado mano a l monedero 
y puesto en su p e q u e ñ a mano dos 
pesetas. Sólo me dijo, ya echando 
a correr ¡gracias, señor! 

E s curioso el poder de convicc ión 
de las caras mfariíiles. ronque- na-" 
die mejor que yo sabe lo difícil que 
es sacarme una peseta del bolsillo. 

Bueno será que la nueva gene
rac ión de monfor t ínos , tenga «ca
r a» para pedir y voluntad de ha
cer. Entonces nos lucirá el pelo. 

P U E B L A D E S A N J U L I A N 

Se halla intransitable la carretera 
de Maceda a Puente de Neira 

P U E B L A D E S A N J U L I A N . — 
( D e nuestro corresponsal). — Nue
vos donativos para el homenaje a 
don Antonio F e r n á n d e z M a r t í n e z , 
con motivo de su ingreso en l a 
Orden de Alfonso X el Sabio. 

R E C A U D A D O E N L A C A 
J A D E A H O R R O S P R O 
V I N C I A L 

Señores don: 
Cesáreo L ó p e z López , 100 ptas, 
Regina Saavedra Sánchez , 100. 
Né l ida F e r n á n d e z Fdez. , 100. 
Suma, 300 pesetas. 
R e c a u d a c i ó n anterior, 11.400. 
Suma y sigue, 11.700 pesetas. 

R E C A U D A D O E N L A C A 
J A D E A H O R R O S D E L A 
C O R U Ñ A Y L U G O 

Señores don: 
Dolores G ó m e z López , 100 ptas. 
A n a Franco L ó p e z , 100. 
R a m i r o Gonzá lez V á z q u e z , 100. 
Manuel F e r n á n d e z Rodr íguez v 
. famil ia , 200. 

Á ü r i t a Banda A r i a s , 100. 
Jul io Tellado L i z , 100. 
Gerardo L ó p e z Vázquez , 100. 
Gerardo L ó p e z F e r n á n d e z , 100 
Suma, 900 pesetas. 
R e c a u d a c i ó n anterior, 8.600. 
Suma y sigue, 9.500 pesetas. 

C A R R E T E R A INTRANSI
T A B L E 

S o n v a r i a s l a s veces que por 
medio de este d ia r io E L P R O 
G R E S O se h a hablaido del m a l 
estado en que se encuen t ra l a 
ca r re t e ra de Maceda a Puente 
de Ne i r a ; es t a l e l estado en que 
se encuent ra que solamente pue
de definirse como in t rans i table . 
¿ S e preocupa e l Ayun tamien to d s 
Corgo, a cuyo t é r m i n o m u n i c i p a l 
pertenece, en hacer los medios 
p a r a que l a D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l 
lia i nc luya en a l g ú n p l a n de r i e 

go a s f á l t i c o ? Me temo que no ; 
es m á s , a juzgar por las circunsr-
t á ñ e l a s , creo que se ignora que 
es l a car re tera m á s concurr ida , a 
excepc ión de l a N - V T general c o 
mo es lógico, de todas cuantas 
d iscurren por el citado m u n i c i 
pio. S i n embargo, parece ser que 
n u n c a de e l l a se h a hablado en 
cuanto a mejoi'ajr s u estado se 
refiere. Po r s u parte, l a D i p u t a 
c i ó n P r o v i n c i a l demuestra u n 
abandono total , y a que los peones 
camineros que a e l l a t e n í a a s i g 
nados, parece ser que h a n sido 
desplazados a o t ras ; y como quie
ra, que carece totalmente de se 
ñ a l e s , a pesar de que tiene c u r 
vas m u y peligrosas, pasos de 
puente estrechos, etc., sólo c u e n 
t a con las dos s e ñ a l e s de sus e x 
tremos en su longitud de 5.200 
metros. 

_ D e cont inuar en tales condicio
nes, sus dos s e ñ a l e s , d e b e r í a n ser 
sust i tuidas por otras m á s adecua 
das, tales como de peligro, dado 
e l estado de l a m i s m a ; y a que 
p a r a los que no l a conocen les 
h a r í a u n g ran favor, e v i t á n d o l e s 
l a f a ta l sorpresa que les supon
d r í a t r ans i t a r por e l la . L o s ve
cinos de todos los pueblos l i m í 
trofes y los que por e l la t r a n s i 
tamos a menudo, de no repararse 
de m a n e r a adecuada, mediante 
riego a s f á l t i c o y e i i breve plazo, 
nos v e r í a m o s en l a o b l i g a c i ó n de 
ar reg la r la por nues t ra cuenta c o 
mo s i de u n camino vec ina l se 
tratase. No d e b e r í a de echarse 
m á s t i e r r a t ra tando de s a l i r del 
apuro t a l y como se hizo hace 
aproximadamente dos a ñ o s , y a 
que con e l a c tua l t r á n s i t o de l a 
misma, no l o g r a r í a m á s de u n mes 
ea buenas condiciones. 
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L A P R O V I N C I A C O N F E R E N C I A DE T R A P E R O P A R D O 
ULTIMO MERCADO COMARCAL DE GANADOS SOBRE "SAN ROSENDO COMO OBISPO" 

Y A L G U N A N E C E S I D A D Q U E U R G E R E S O L V E R 
F O N S A G R A D A . — ( E s p e c i a l para 

E L P R O G R E S O , por Leonardo A l -
varez Carballido).—Fue quizá e l 
ú l t i m o mercado de ganados cele-
Ibrado el pasado s á b a d o día 5, e l 
más" concurrido de los celebrados 
hasta l a fecha, tanto por lo que 
a terneros de abasto se refiere co
mo a otro ganado de vida. E l l o 
demuestra que los labradores e n 
general han reaccionado favora
blemente d e s p u é s de las reunio
nes habidas tendentes a l a poten
c iac ión de nuestro mercado, en 
el • ntido de acudir con todos sus 
terneros y d e m á s animales a l re-
einto f e m l de l a v i l la , ú n i c a for
ana posible de atraer compradores 
de unas y otras partes, y hacer 
que l a demanda siga cada vez con 
m á s fuerza haciendo acto de pre
sencia en nuestro gran mercado 
comarcal de ganados. E n cuanto 
a n ú m e r o de excelentes terneros 
oscilando entre pesos bruto de 
350 a 500 kilos, ^e calcula sobre 
« n o s 400, procedentes no sólo del 
propio municipio, sino t a m b i é n de 
todos los l imí t rofes . Por lo que 
arespecta a precios, estuvieron en

tre las 125^200 pesetas ki lo vivo, 
naturalmente s e g ú n clase. 

Entonces ante esta masiva concu
r renc ia y de continuar por este 
camino como así lo hay que espe
rar , p o d r í a m o s sacar alguna con
c lus ión en l a que hasta ahora no 
h a b í a m o s pensado. Y es que t a l 
vez — s é r á cosa de i r v iéndo lo— 
haya l a suficiente mater ia pr ima, 
contando con ese i n t e r é s de todos 
los productores, para celebrar un 
mercado todos los sábados , algo 
que s in duda p o d r í a beneficiar 
tanto a vendedores como compra
dores. De este modo p o d r í a m o s 
tener l a seguridad de que no iban 
a darse casos de oferta excesiva 
como puede ocurr i r en a l g ú n mer
cado que previamente hayan pa
sado dos sábados seguidos s in ha
berlo. Po r lo menos se h a r á nece
sario y a de inmediato que en vez 
de pr imer y tercer s á b a d o de mer
cado cada mes, se c e í e b r e n en sá
bados alternos, lo que equ iva ld r í a 
a que a l g ú n mes tuviera tres d ías 
feriados. E n f in , es algo que pu
diera ser importante analizar por 

parte de personas y organismos 
interesados en todo lo que pudie
r a contr ibuir a mejorar este mag
nífico centro ' de c o n t r a t a c i ó n . 

Igualmente hemos podido apre
ciar en este mercado l a urgencia 
de la ins t a l ac ión de l a nueva bás
cula, as í como de otro muelle de 
carga y descarga. E s indudable 
que en - las condiciones actuales 
de una sola b á s c u l a para merca
dos de gran afluencia de terneros 
como 'en e l ú l t imo , las faenas de 
la fe r ia se prolongan hasta horas 
muy t a r d í a s , con los consiguientes 
trastornos para vendedores y com
pradores. E s necesario hacer lo 
m á s c ó m o d a posible l a presencia 
de todos los feriantes en el recin
to fer ia l , dando toda l a fluidez que 
sea posible a l desenvolvimiento de 
toda clase de operaciones, a f in 
de que cuando menos a las cuatro 
de l a tarde el mercado se pudiera 
dar por finalizado, y los concu
rrentes puedan regresar a sus do
micilios s i asi lo deseanj en los 
coches de l í n e a que u n poco m á s 
tarde parten de la v i l la . 

E N T O R N O A L A E L E C T R I F I C A C I O N R U R A L 

Nota del Gobierno Civil contestando 
a la carta abierta de un grupo de 

vecinos de Fonsagrada 
E n contes tac ión a la car

ta abierta de vecinos de. 
Fonsagrada quejándose de 
que no terminan de recibir 
fluido eléctrico el Goberna- . 
dor Civi l de Lugo, ha tenido 
la a t e n c i ó n de remitirnos e) 
siguiente informe: 

" i n f o r m e sobre l a e lec t r i f ica
c i ó n de l as parroquias de Trobo, 
T r a p a , Maderne y Oárba l l i do , del 
Ayun tamien to de Fonsagrada 

U n o de los objetivos p r io r i t a 
r ios de l a C o m i s i ó n P r o v i n c i a l de 
Servic ios T é c n i c o s a l a ^o ra de 
redactar los P l anes Provinc ia les ' 
blanuales es, desde su comienzo, 
l a e l i m i n a c i ó n de zonas oscuras 
de l a provincia . A este respecto, 
h a l levado u n a labor muy in t en 
s a quedando en es^os momentos 
t o d a v í a a lgunas zonas en estas 
condiciones, entre el las las pa r ro 
quias de referencia en e l m u n i 
cipio de Ponsagrada. 

E n dicho municipio l a C o m i 
s i ó n h a real izado las siguientes 
obras: 

P l a n 1968.— Elec t r i f í cao ión de 
S a n M a m e d y Vie i ró . 

P l a n 1968.— E l e c t r i f i c a c i ó n de 
P i ñ e i r a . 

P l a n 1969.—-7 E lec t r f i f i cac ión de 
P a d r ó n , Gestoso y Pacios . 

P l a n 1969.— E l e c t r i f i c a c i ó n de 
L a m a s de Campo. 

P l a n 1975— E l e c t r i f i c a c i ó n de 
Trobo, Trampa, M a d e m e y C a r b a 
l l ido (p r imera fase) . 

E n 1969 se adjudicaron las obras 
44 E l e c t r i f i c a c i ó n de M a d e r n e " y 
" E l e c t r i f i c a c i ó n de Trobo y T r a - , 
p a " a E l e c t r a de Fonsagrada, S i . 
que no se ejecutaron por causas 
a jenas a esta C o m i s i ó n , a c o r d á n 
dose resc indi r e l contrato, en sep
tiembre de 1973. 

C o n respecto a l a obra de 1975' 
" E l e c t r i f i c a c i ó n de Trobo, T r a p a . 
Maderne y C a r b a l l i d o " (pr imera 
fase) es preciso decir que respon
de a l i n t e r é s de esta C o m i s i ó n pa
r a resolver el problema de dichas 
parroquias que, como se ve, h a n 
estado siempre presentes en la 
a t e n c i ó n de esta Comis ión . A l a 
h o r a de redactar e l proyecto de 
esta obra fue oreciso l imi ta r se a 
u n presupuesto de 8.000.000 de pe
setas, y ejecutarlo en dos fases 
l a p r imera de las cuales, por di
cho importe, y a e s t á ejecutada 
pendiente de r e c e p c i ó n y que com
p r e n d í a , como es na tu ra l , los ten
didos de a l t a t e n s i ó n , y no todos 
dejando el resto de a l t a , los trans
formadores y l a d i s t r i b u c i ó n er 
ba ja pa ra u n a segunda fase. 

E n 1976 figura en .los antece 
dentes de un P l a n Espec i a l df 
E lec t r i f i cac ión de s u p r e s i ó n de zo
nas oscuras, entre aquellas obras 
que sé d e b í a n de abordar con ur

gencia. P l a n Espec i a l que no se 
l levó a cabo por no contar con l a 
f i n a n c i a c i ó n previs ta , y que era 
u n a a n t i c i p a c i ó n a l P l a n Nac io
n a l de E l e c t r i f i c a c i ó n Rura.1 que 
pasado a las Cortes no l legó a ser 
aprobado. A l a h o r a de c o n f e c 
c ionar e l P l a n B i e n a l de l a E x 
c e l e n t í s i m a D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l 
1976-77 no se i n c l u y ó ninguna 
obra de e l e c t r i f i c a c i ó n a l a espera 
de ejecutar el P l a n Nac iona l de 
E l e c t r i f i c a c i ó n R u r a l mencionado, 
pero d i cha C o r p o r a c i ó n P r o v i n 
c i a l i n c l u y ó d i c h a obra como pr io
r i t a r i a en u n informe emitido pa 
r a lo que iba a ser l a p r imera 
a c t u a c i ó n del mencionado P l a n . 

E s por tanto l a obra de refe
renc ia u n a de las obras que t en 
d r á pr ior idad a l a ho ra de con
feccionar el P l a n de obras 1978-
79, y a s í e s t á en los trabajos pre
vios que se e s t á n l levando a cabo 
pa ra su e l a b o r a c i ó n . 

No se puede decir por tanto que 
d ichas parroquias e s t é n olvidadas 
por l a C o m i s i ó n s ino todo lo con
t ra r io y que sólo imperat ivos de 
tipo presupuestario h a n impedido 
resolver def ini t ivamente l a s i tua 
c ión , a d e m á s de imponderables 
las obras estaban contratadas y no 
como lo sucedido e n 1969 cuando 
fueron ejecutadas por l a empresa 
constructora, de lo cua l n a t u r a l 
mente l a C o m i s i ó n no puede res
ponsabilizarse, y a que de rea l i za r 
se e n d i cha fecha e l problema es
t a r í a resuelto. 

Posiblemente los vecinos e s t é n 
molestos por u n a obra comple
m e n t a r i a que e s t á en proyecto, 
de p e q u e ñ a envergadura (2.000.000 
de pesetas) , que u n i r í a l a l í n e a 
existente con Ponsagrada a f i n de 
mejorar l a e l e c t r i f i c ac ión de d i 
c h a v i l l a , pero son dos problemas 
distintos por motivos del coste v 
complejidad de los dos proyecto? 
y a que resolver hoy el problema 
de l a s parroquias de referencia 
c o s t a r á m á s de veinte millonep 
de pesetas y t e n d r á que ser este 
C o m i s i ó n l a que subvencione er 
forma m u y importante su f inan
c iac ión . 

Po r lo que respecta a l a laboi 
del extinguido Patronato P r o v i n 
c ia l de E l ec t r i f i c ac ión R u r a l es 
preciso decir que h a llevado a c a 
bo u n a labor mer i to r ia en orden 
a concienciar a los vecinos y 
Ayuntamientos a f i n de que cola-
vinciales se pudieran l l evar a cabo 
borando con los organismos pro-
obras de e l ec t r i f i cac ión . E r a un 
á r g a n o de m e r a g e s t i ó n que f a c i l i 
taba l a f o r m a c i ó n de comunida
des, gestionaba l a r e d a c c i ó n del 
proyecto, etc Pero no t e n í a re
l ac ión a lguna con las cantidades 
que los vecinos apor taban pa ra 

H o y h a b l a r á C u n q u e i r o sobre " L a s 
invas iones de tos normandos e n 
G a l i c i a y l o s O b i s p o s S a n t o s " 

pagar e l proyecto, n i s é r é s p o n s a -
bi l izaba de l a e j e c u c i ó n d é los 
mismos. 

L a s cantidades entregadas por 
los vecinos e s t á n depositadas" por 
los Ayuntamien tos en c ú e n t a s de 
valores independientes del p resu
puesto. Por tanto son cantidades 
f ina l i s tas y sólo se puede disponer 
de el las s i l a C o r p o r a c i ó n a s í lo 
acuerda ante los gastos o r ig ina 
dos por l a r e d a c c i ó n y e j e c u c i ó n 
del proyecto o bien ante l a so l i c i 
tud de aquellos vecinos que h a 
b í a n entregado cantidades a s í lo 
requie ran por no haberse e jecu
tado e l proyecto, por l a p é r d i d a 
de l a c o n d i c i ó n de vecinos, etc., 
Por t an to no se puede decir que 
el dinero se h a gastado, e s t á en l a 
cuenta correspondiente de los 
Ayuntamien tos y ' por 'supuesto 
jus t i f icadas todas las disposiciones 
de dichos fondos, y a requer imien
to de los vecinos de l a Corpora
c ión correspondiente d a r á toda 
clase d e explicaciones a l respecto. 

E s preciso decir que s i n embar
go que comprendemos que los ve 
cinos se s i en tan molestos por el 
t iempo t ranscur r ido d e s d é que 
h a n aportado l a s cantidades y l a 
r e s o l u c i ó n de su problema. E&ta 
C o m i s i ó n es consciente de ello y 
ú l t i m a m e n t e todas l a s obras que 
e s t á f inanc iando lo hacen a su 
miendo l a a p o r t a c i ó n vec ina l a 
s u costa, comunicando a l A y u n 
tamiento respectivo esta d e c i s i ó n a 
f i n de que les sean devueltas las 
cant idades aportadas por los v e 
cinos. E s t e cr i ter io s é m a n t e n d r á 
en pr incipio, pa ra las obras q u é 
se aborden en e l p r ó x i m o bienio 
1978-79, s iempre que fuese posi
ble" . -

MONDOÑEDO.—(De nuestra Co
r r e sponsa l í a ) .—Cont inúan en nues
tra ciudad los actos conmemorati
vos del Milenario de San Rosendo. 
L a segunda conferencia del ciclo 
organizado con este f in co r r ió a 
cargo de l escri tor y periodista don 
José Trapero Pardo, quien desarro
lló e l tema "San Rosendo como 
Obispo". 

Trapero Pardo e s t á muy vineu- , 
lado a M o n d o ñ e d o por sus estudios 
y por l a actividad que d e s e m p e ñ ó 
durante a ñ o s a l servicio de diver
sas obras sociales y culturales. Por 
ello, en l a p r e s e n t a c i ó n que de él 
hizo D. J o s é Lombardero sug i r ió 
el proyecto de nombrarle hijo 
adoptivo de nuestra ciudad, suge
rencia que fue acogida con since
ros aplausos. 

Partiendo de una antigua pintu
ra de San Rosendo, e l conferen
ciante p r e s e n t ó a grandes pincela
das las etapas fundamentales de 
s u vida. Se fijó especialmente en 
su labor episcopal, que r e s u m i ó 
con la frase de un historiador: 
" S u mi t ra fue la cruz". Hubo de 
luchar efectivamente con l a rela
jac ión de l a disciplina eclesiást i
ca y con l a psicosis tremendista 
que se a p o d e r ó del siglo X , a l 
creerse que llegaba e l f in del 
mundo. L a estancia de San Rosen
do en San M a r t í n o en l a peque
ña vi l la de M o n d o ñ e d o , la i n t e r v e n 
ción en las rivalidades nobiliarias 
de la r e g i ó n , l a defensa de nues
tras t ierras frente a l pehgro ára
be y normando, s u ret irada final 
a l Monasterio de Celanova fue
ron otras tantas estampas de es
ta fecunda b iogra f ía episcopal que 
d u r ó 32 áños de l a vida de San 
Rosendo. 
- T e r m i n ó su conferencia e l s e ñ o r 

Trapero Pardo sugiriendo l a ini
ciación de una visi ta colectiva de 
Mondoñedo a las ruinas del Monas
terio de Caaveiro, donde tantas 
horas de soledad y re f lex ión vi
vió e l Patrono de nuestra ciudad, 
como descanso de sus inquietudes. 

E l públ ico , que a u m e n t ó sensi
blemente en esta segunda confe
rencia, ap l aud ió con gratitud l a 
meritoria lección que en el la se 
nos b r indó . 

HOY, C O N F E R E N C I A DE 
CUNQUEIRO 

E l , c i c l o de conferencias conclu
ye hoy con una del i lustre acadé-

, mico y escritor Alva ro Cunqueiro, 
sobre e l tema de " L a s invasiones 
de los normandos en Galicia y 
los Obispos Santos". T e n d r á lugar 
a las ocho de la tarde, en e l sa lón 
del Instituto de Bachil lerato. 

A y e r d i s e r t ó e l M. í . D. J o s é Ma
ría Díaz F e r n á n d e z , c anón igo de 
la S . I .C .B. de Santiago de Com-

Se instalarán teléfonos 
rurales en cuatro pueblos 
de Negueira de Muñiz 

Se convoca concurso - subasta 
para l a c o n t r a t a c i ó n de las obras 
de ins ta lac ión de te léfonos públ icos 
rurales en las localidades de Buste-
lo, Vilaseca, O u v i ñ a o y Lavandei ra 
en Negueira de M u ñ i z , con un pre
supuesto total de 4.913.980 pese
tas. E l plazo de e jecución es de 
doce meses. 

postela, que d i se r tó sobre " E l s i 
glo de San Rosendo". 

ESTA T A R D E , F I E S T A DE 
L A T O R T I L L A 

Es ta tarae, en e l lugar habi
tual , se c e l e b r a r á la ya tradicio
na l "Fiesta de la tor t i l la" , que es
te a ñ o cumple su déc ima ed ic ión . 
E s una de las fiestas que mejor 
han arraigado entre los mindonien-
ses, ya que se puede decir que to
do el pueblo, sin excepc ión , parti
cipa en la confección y posterior 
degus t ac ión de l a t íp ica y gigan
tesca torti l la de patatas. 

sala de fiestas 

e n t o e i r a 
VILL ALBA (Lugo) 

D O M I N G O , D I A 13 • 7 T a r d e 

GRANDIOSO BAILE 
A c a r g o de los formidables grupos 

N A V E G A N T E S Y S U E Ñ O S 

P R E C I O S P O P U L A R E S 

El Colegio Nacional regala 
un televisor a los ancianos 

del Asilo de Vivero 

El profesor del Colegio Nacional 
de Jove, don Ovidio Blanco Ro
dríguez, entregando el televisor 
donado por dicho Colegio a los 
ancianos del Asilo de Vivero. 

(Foto P R I E T O - Lago) 

X O V E . — - (De nuestro correspon
sal). — E n el Colegio Nacional de 
nuestro municipio se hab ía sorteado 
el curso pasado un televisor con 
el f in de recaudar fondos para un 
viaje f in de curso. A I no aparecer 
el n ú m e r o premiado, el Claustro 
de-Profesores a c o r d ó por unanimi
dad regalar dicho televisor a l As i lo 
de Ancianos de Vivero . L a entrega 
se ha efectuado el pasado miércoles 
en eí mencionado Centro. 

F E R I A S 
H O Y , E N C A D A V O Y S O B E R 

M a ñ a n a , en Aday, Triacastela, 
Navia de Suarna, Seoane de 

Caureí y Meira 

Acondicionamiento del 

camino vecinal de 

La Venta a Lieiro 
L a D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l s aca 

a subasta l a obra de acondicio
namiento y refuerzo del f i rme del 
camino vec ina l de l a V e n t a a 
L ie i ro , del k i l ó m e t r o 0 a l 1,309 por 
u n presupuesto de 2.115.998 pese
tas, f i j ándose e l plazo de e jecu
c ión en ocho meses. 

Mareas para hoy en 
el Litoral Incensé 

H O R A D E L M E R I D I A N O D E 
G R E E N W I C H ) 

Horas Coeficientes 

1. a p leamar 3,33 
2. a p leamar 15,55 

106 
105 
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a p r o v i n c i a 
B U R E L A 

«A PONTE DE VILACHA» NECESITA 
U N A A T E N C I O U ü R 6 E W T E 

MAS DE Mi l 
SE SUBASTARON 

OCHOCIENTAS TONELADAS DE BONITO 
EN LONJA EN LA PASADA 

(De nuestro corr es-
T R I G O ) . 

B U R E L A . — 
ponsal, J . L . 

L o mismo que s u c e d i ó con l a 
" S a l g u e i r i ñ a " , en l a que l a p e r i 
c i a de los ingenieros b r i l l ó por su 
ausencia, " A Ponte de V i l a c h á " 
e s t á agotando todos sus recursos 
pa ra considerar la u n tramo de 
car re tera humano. A l a hora de 
redactar estas Imeas , u n . c a m i ó n 
de considerable tonelaje se h a l l a 
p r á c t i c a m e n t e colgado. Así suce
dió d í a s a t r á s y otras m á s veces 
s i n que se le otorgara l a a t e n c i ó n 
que merecen estos casos. U n i c a 
mente d e s p u é s de cada acc iden
te se procuraba tapar el "boque
t e " p a r a qui tar e l miedo a los que 
pasaban por a l l í , q u i z á s esperan 
do que se h i c i e r a rea l idad e l pro
gramado p l a n de mejora de l a c a 
r r e t e ra de l a Costa . Desgrac iada
mente, este, p l a n parece haberse 
quedado en nada y: l a s cosas s i 
guen igual , o peor que antes, y e n 
tre otras " A Ponte de Vi lachá ' . ' 
c o n t i n ú a cosechando m a l a ' fama 
aunque, gracias a Dios,',: de un 
tiempo: a esta parte n o . hubiera 
que lamentar p é r d i d a s humanas 
y todo sé quedara en algo m á s 
que un susto. Es te ul t imo a c c i 
dente s u c e d i ó a p lena luz! del d í a 

-y a l parecer por deficiencias en -
su f i rme. A h o r a alguien se encar
g a r á de tapar el boquete y l a 
verdad, poco m á s se puede, hacer 
en su piso,- a no ser que alguien 
use de buena r a z ó n y se .decidan, 
por f i n , a const ru i r algo como es 
debido, que .buena f a l t a le hace. 
No es mejor este puente que el 
r e c i é n mejorado de l a S a l g u e i r i -
ñ a , lo que pasa es que en e s t é ú l 
t imo se s u c e d í a n m á s accidentes 
mortales. P a r a ev i ta r estas cosas, 
manos a l a obra. 

it R E C O G I D A D E B A S U R A 
Algo debe de suceder en e l ser 

vicio de recogida de basura, que 
cada d í a parece ser menos e f i 
ciente. Algunas véces^ zonas en
teras s é quedan s i n este servicio 
durante m á s de t res d í a s . Otras , 
los restos aparecen por las calles, 
fruto de u n a deficiente .dedicación 
que, en cierto módO,,- considera
mos jus t i f icada , porque no cree
mos que los medios con que se 
cuenta actualmente sean suf ic ien
tes pa ra e l no rma t desarrollo del 
servicio. T a m b i é n se h a b l ó de u n a 
precar ia r e t r i b u c i ó n . Nada sabe
mos en concreto de l a s causas pa 
r a las deficiencias ' q u é ' antes 
a n u n c i á b a m o s , pero lo 'c ier to es 
que é s t a s existen. 

* M E D I C O D E G U A R D I A 
Duran te este f i n de semana se 

h a l l a r á de guardia el doctor don 
J a i m e Costas R o d r í g u e z , domici

liado en l a . carretera general . n.o? 
152, t e l é fono 58-09-09. 

* F A R M A C I A D E G U A R D I A 
P a r a despacho de -medicamen

tos se h a l l a r á :de guard ia l a p r ó 
x i m a semana l a f a rmac ia de do
ñ a Generosa Casariego C a r b a i l é s , 
s i ta en l a calle á Vi l l aes t ro fé , n ú -

: mero 2. .: v / » u í • -'V, 
^ ' • U R B A N I Z A C I O N • 

S o n varios por estas fechas los 
temas que ocupan; a l a Corpora
c ión M u n i c i p a l relacionados c ó h . 
las mejoras en l a u r b a n i z a c i ó n , y. 
trazado de calles e n B u r e l a . Q u i 
zá uno de los m á s interesantes 
e s t á en dotar del correspondiente 
servicio de a icantar i l iado a a lgu 
nas zonas m é t i d a s actualmente 
en pleno focó de u r b í i n i z a c i ó n y, 
aunque nos pese decirlo, e m a h a ü -
do e h algunos momentos ciertos 
olores nada agradables. A l pá i ' é -
ce r se quiere esperar a l a imposl^ 
c ión de las correspondientes t a 
sas municipales y, papeleo t ras 
p a p e l e ó , todo se vuelve p ú r ó t r á 
mi te b u r o c r á t i c o , mien t ras que 
los yecinos afectados t ienen que 
seguir esperando a que se les co
munique su deuda pa ra e l inicio 
de los trabajos que a s í lo requie
ren, no se d e b e r í a descuidar el 
inicio del laboreo en estas obras, 

* L O N J A 
L a costera del bonito de ^ este 

a ñ o : fue verdadei 'amente sus tan
ciosa tanto en can t idad de cap
turas como en precio de ven ta en 
.lonja durante e l pasado verano, 
que s o b r e p a s ó las m i l ochocientas 
toneladas, con un Kreoio. m í n i m o 
de ciento c incuenta pesetas ki lo , 
una c i f ra , creemos, record, é n es
te puerto, dado q ü e c o n c u r r i ó l a 
c i rcuns tanc ia desque las empre
sas que acudieron a ef ectuar su 
venta a t r a v é s de esta C o f r a d í a 
aumentaron considerableme n t e, 
comparadas con l a de otros a ñ o s 
en que se e leg ía pr inc ipalmente 
los puertos de L a O o r u ñ a y Vigo. 
S iempre es satisfactorio e l poder 
hab la r del trabajo obrero recom
pensarlo y .este a ñ o esta recom
pensa a l o á n z ó unas cauces m u y 
h a l a g ü e ñ o s . V 

* O L V I D A D A 
Es t e creo que es el ca l i f ica t ivo 

que se le puede dar a l a cal le 
Leandro Cuourni , por lo poco 
bien t ra tada que e s t á . D e s d e - s u 
pr incipio a l f i n a l su piso no a c a 
ba de ser adecentado dignamen
te; es m á s , hace poco surgieron 
eh e l l a los acostumbrados aguje
ros y bastante profundos por 
cierto, y l a ú n i c a s e ñ a l que se les 
piiso fue una cesta • de mimbres 
v ie ja t a p á n d o l o . L o curioso fue 
q ü e a los pocos d í a s u n t r a n s e ú n 
te, c r e y é n d o l a u n estorbo en l a 

ca lzada (era de noche) l a a p a r t ó 
hac i a l a ace ra y hada m á s V o l 
verse se m e t i ó de lleno en el a g u 
jero. ¡Y pensar que en a l g ú n 
tiempo se l a ' c o n s i d e r ó l a m á s 
indus t r i a l i zada! 

L a s focos de peste porcina t e n d r á n 
un radio de 25 k i l ó m e t r o s en Lugo 

Y la prohibición de concentrar ganado se 
reducirá de seis a tres meses 

M A D R I D . ^ - (Especial para E L tros de radio en torno a l foco, 
P R O G R E S O ) . y por un periodo de tres meses 

Los parlamentarios lugueses en lugar de los seis que v e n í a n 
de U C D acaban de apuntarse un rigiendo. 
impor tant í s imo tanto a l conse- Con esta nueva norma, la Ad-
güir de la Direcc ión General de minis trac ión acoge l a propues-
la Producc ión Agraria que, se ta que los parlamentarios de 
apruebe una resolución sobre la U C D elevaron ál Ministerio de 
regü lac ión de l a lucha contra la Agricultura en el pasado mes 
peste porcina africana. E n lugar de agosto recogiendo el sentir 
de l a provincia como unidad te- de ganaderos y veterinarios l u -
rritorial rígida de acc ión sani- censes, y con la inmediata pu-
taria, l a nueva disposición redü- bl icación de estas nuevas nor-
cé l a prohibic ión de realizar mas en el Bo le t ín Oficial del 
concentraciones de ganado por- Estado quedarán p r ó x i m a m e n t e 
c iño en caso d é peste, a un abiertas las ferias de l a provin-
círculo de veinticinco ki lómer cia. 

S A N C L O D I O 

REUNION DE LA CORPORACION MUNICIPAL DE RIBAS DE S i l 
-
• 

Un momento de ia última reunión celebrada por la Corporación Municipal de Ribas dé Sil en 
la Casa Consistorial de San Clodio y en ia cual se trataron de los más urgentes problemas que 
tiene planteados el municipio y que son los siguientes: Sacar a subasta la carretera de interés 
ioca de San Clodio a Casares, en su primera fase. Requerir de la Compañía C.D.H. constructora 
de Ja Via d« penetración a Galicia, ia reparación y puesta al día de !a carretea quo estropeó di
cha compañía, de San Clodio a Rairós-Torbeo, la cual se comprometió a tener reparada antes de 
finales de 1977. Finalizar y derruir la obra que se está llevando a cabo delante del inmueble 
y numero 44 de la calle Antonio Pedresa, en San Clodio, por alcanzar, la fachada terreno muni. 

clpal. (Fotó A. VIDAL) 

C R O N I C A D E L A C O S T A 

San Cosme de 
c a r r e t e r a 

Barreiros y una 
es i r a t e g i c a 

SAN MIGUEL DE REINANTE Y UNA RUTA IMPORTANTE 
S A N P E D R O D E B E N Q Ü E R E N C I A Y S U R I O 

L A E S P I Ñ E i R A E N P L A N O D E P R E C I S í O N 

V I D A M U N I C I P A L 
• G u m m 

Por don Jesús Seijas Rodríguez^ 
vecino de Santa Eugea, se solicita 
licencia municipal para la apertura 
de un establo para quince vacas y 
terneros, a emplazar en Santa E u 
gea. 

• L U G O 
Don Jesús V á r e l a Vi l lamor tra-

rnita exped ien té de devoluc ión de 
la fianza constituida para respon
der a l a e jecución de las obras de 
cons t rucc ión de un muro, aceras 
y accesos de la calle de San Roque, 
frente al Asi lo de Ancianos, lo que 
se hace público para general cono
cimiento. 

—Con el fin de proceder a la 
apertura de un taller de ca rp in te r í a , 
en la calle de D o ñ a Ur raca , 25 

Mujer: Si eres el t imón del 
hogar, preocúpate dé tu for
mación humana. Acude al Cen
tro de Formación Famil iar v 
Social. 

solicita licencia don José G a y ó l o 
Mei lán . 

—Con el mismo motivo y para 
abrir un taller de ca rp in te r í a y , una 
fábr ica de- "maquinariá agr ícola , so
licitan permisó don Manuel Prado 
L e g ó n y .«Artv'asó», respectivamen
te. 

• P A L A S D E R E Y 
D o ñ a M a r í a de los Angeles Gar

cía Sánchez , don José L u i s F e r n á n 
dez Lamazares, d o ñ a M a r í a de los 
Angeles Garc í a Rodr íguez , don Jo
sé L u i s Váre la López , d o ñ a Mar í a 
del Carmen M é n d e z G ó m e z , don 
José Manuel Vázquez Muinelo y 
don Servando G a r c í a G a r c í a , han 
sido admitidos para tomar parte en 
la oposición convocada para cubrir 
una plaza de auxil iar de Adminis
t r ac ión General . 

* P O L 
Por don Isaac M u i ñ a Gayoso. 

vecino de C a r a ñ o , se solicita licen
cia municipal para la apertura de 
un establo a emplazar en Pacios, 
parroquia de C a r a ñ o . 

Bajo e l dominio de agradables 
días o toñales . Cuando los dorados 
tonos imperan. Cuando la mar, 
nuestra influyente mar, fortalece sus 
brisas, lugares idóneos para que los 
habitantes de estas zonas tengan 
allí otro factor m á s donde solidifi
car sus economías . Ahora , por ejem
plo, abundancia de' algas,,... 

Con este ambiente es grato ca
minar. Aparte de la transitada ca
rretera principal," sin duda alguna, 
la v ía de peor f i rmé que darse pue
da, en carreteras de su clase. I n -
cleíble que una zona tan importan
te como la costa Incensé no posee 
ni siquiera una estrecha, desfasada 
carretera con un firme asfált ico 
aceptable. Digamos de una vez qus 
al respecto hemos retrocedido bas
tante tiempo. 

E n la paz de los tupidos pinares. 
Por l a carretera local que desde el 
mismo epicentro de l a v i l la de San 
Cosme de Barreiros lleva a l bonito 
lugar de L a Insua y continuar lue
go hasta el A l to dé las Barreiras; 
carretera Vi l lamar-Reme. 

D e l centro de la localidad barrei-
reñse a una de las m á s hermosas 
parroquias del municipio. Siempre 
entre frondosos pinares. Contem-

Escribe: JESUS J . M. 0 I E R 0 
piando paisajes marinos de gran 
fuerza expresiva, de riqueza polí
croma, de matizada conjunción . 
Po r ejemplo cuando la vía d i scur ré 
a la par de Meri l lc y se convierte" 
en una magníf ica atalaya. 

Por caminos de ensueño . Cuando 
los árboles saludan ai hombre. 
Cuando nuestros sufridos pulmones 
dejan de albergar contaminado ai-, 
re de la indust r ia l í s ima ciudad as
turiana de Gi jón, o de Avilés la lor 
calidad m á s contaminada de E s p a ñ a 
y se embriagan de pur í s imo aire re
sinado. A i r e de Lugo , de u ñ a par
te de la provincia Incensé que' en
cuentra precisamente en lo forestal 
una baSe sólida de su economía . 
U n a base que desde luego necesita 
refuerzos cuando los tiempos van 
dando nuevas formas a l a vida y a 
su- par a l a faceta económica de 
los pueblos. 

Pinares de San Pedro de Ben-
querencia con el r ío de Acevedo y 
sus cristalinas aguas precisando va 
lores que desde sus hondas vincula
ciones-comarcales pueden ser indi
cativos provechosos en grado su
mo. Aguas puras... 

Nuevos pasos y ya San Miguel de 
Reinante. Y desde él centro de la 

localidad otra estupenda carretera 
que nos l levará hasta Remourelle 
mos t r ándonos constantemente una 
gran riqueza forestal y b r i n d á n d o 
nos la especiálísima oportunidad de 
ver casi «con tono aé reo» inigua
lables pasajes m a r i ñ a n o s . Algo dig
no de la m á s serena c o n t e m p l a c i ó n . 
L a expres ión v iva de una satisfac
ción que arranca de la m á s honda 
fidelidad fi l ial . Nuestra gran ma
dre t ierra y sus rasgos de e n s u e ñ o . 

Con de te rminac ión de rutas. E n 
otro plano, L a Espiñe i ra . L a que se 
encuentra en zona municipal ds 
Barreiros. A t e n c i ó n al conjunto ur
bano actual y equitativa distribu
ción de factores que impulsen eí 
ritmo de l a localidad sin mermar 
para nada realidades actuales. . 

A t e n c i ó n . . . 

El Progreso 
En SAMOS. Está a la venta 
desde las primeras horas 
del día en el Café España. 
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G U N T ¡ N 

E l sepelio de D . Victoriano L ó p e z N ú ñ e z , 
gran m a n i f e s t a c i ó n de duelo 

GüNTESl .— (De nuestro e n v i a 
do especial) .— U n a e x t r a o r d i n a ' 
r i a m a n i f e s t a c i ó n de duelo h a n 
constituido los actos de funera l 
y sepelio del c a d á v e r de don V i c 
tor iano López N ú ñ e z , p á r r o c o de 
Sant iago de Ent rambasaguas , que 
tuv ieron lugar ayer en este m u 
nicipio. 

Centenares de personas, ocu
pando gran n ú m e r o de v e h í c u 
los, se dieron c i t a con t an t r is te 
motivo en Ent rambasaguas p a r a 
da r su ú l t i m o a d i ó s a l amigo, y 
buen pastor desaparecido. F u e r o n 
muchas las escenas de dolor que 
se produjeron en l a C a s a R e c t o 
r a l y hemos visto incluso como 
se les sa l taban las l á g r i m a s a n 
te s u c a d á v e r a muchas personas 
mayores que gozaron del afecto 
y amis tad del ejemplar sacerdote. 

E l f é r e t r o fue trasladado a 
hombros de fami l ia res y amigos 
desde l a R e c t o r a l a l a iglesia p a 
rroquia l , estando totalmente aba 
rrotado de personas e l t rayecto 
existente entre ambos edificios. 
E n l a comi t iva f ú n e b r e f iguraban 
sobre u n centenar de sacerdotes, 
a s i como l a tota l idad de los v e 
cinos de d i cha parroquia, n o t á n 
dose t a m b i é n l a presencia de m u 
chos amigos de Lugo y de s u pue
blo na t a l S a n t a C r i s t i n a de S a n 
R o m á n . 

L a mi sa de corpore insepulto 
fue c o n c e l é b r a d a , actuando como 
Oficiante el V i c a r i o de Pas tora l 

de l a Dióces is de Lugo, don I n - . 
dalecio G ó m e z V á r e l a , que en l a 
h o m i l í a hizo u n a br i l l an te y sen
t ida semblanza del sacerdote f a 
llecido, c o m p a ñ e r o de Semina r io , 
a lumno consciente de s u deber, 
hombre bondadoso y pastor e j em
plar pues se p r e o c u p ó s iempre no 
sóio de l a sa lud espi r i tua l de sus 
feligreses sino t a m b i é n de a y u 
darles a promocionarse en e l or 
den cu l tu ra l y s o c i o e c o n ó m i c o . E l 
templo, por supuesto, r e s u l t ó i n 
suficiente pa ra a lbergar a los f i e 
les que en g ran n ú m e r o hubieron 
de quedarse en e l a t r io y e n l a 
car re tera que c i r cunda l a iglesia 
de Ent rambasaguas . 

F u e r o n t a m b i é n m u c h a s l as 
personas que m á s tarde acompa
ñ a r o n el cortejo f ú n e b r e desde 
É n t r a m b a s a g u a s a S a n t a C r i s t i 
n a de S a n R o m á n , en cuyo p a n 
t e ó n f ami l i a r r e c i b i r í a n c r i s t i ana 
sepul tura los restos mortales del 
querido sacerdote, en medio de 
impresionante si lencio. 

Por ú l t i m o diremos que sus 
deudos,, que durante las ú l t i m a s 
jornadas h a n recibido constantes 
y m u y sentidas muestras de con
dolencia por l a i r reparable p é r d i 
da que les aflige, nos ruegan que 
por medio de estas columnas d é 
E L P R O G R E S O demos sus m á s 
expresivas gracias, en l a impos i 
bi l idad de hacerlo personalmente, 
a todas aquellas personas que les 

' h a n hecho l legar car tas , tar jetas 
y telegramas de p é s a m e . 

S E S I O N D E L A D I P U T A C i O N 

CONCESION DE SUBVENCIONES A WS AYUNTAMIENTOS DE CHANTADA, 
F R I O L , L U G O , P O R T O M A R I N ; O U I R O G A Y S O B E R 

Eí diputado don Fernando Pardo presentó una interesante 
mcción sobre el estado sanitario de la Costa Lucense 

L a ses ión de l a C o r p o r a c i ó n 
Provinc ia l correspondiente a este 
mes de noviembre, tuvo lugar 
ayer, en el Palacio Provincia l , a 
las cinco de l a tarde. Presididos 
por e l s e ñ o r Garc ía Rodr íguez , t i 
tular del cargo, se reunieron to
dos los diputados a excepc ión de 
los s e ñ o r e s Cacharro Pardo, Mart í
nez Rodr íguez , López González, 
Vá re l a Quiroga y Casal V i l a , que 
just if icaron su ausencia. Toman 
parte t a m b i é n en esta ses ión e l 
secretario don Constantino Sie i ra 
Rús t e lo y el interventor don Rau-
t i s í a P é r e z Carnero. Iniciado el ac
to se adoptaron los siguiente 
acuerdos: 

Informar favorablemente e l 
proyecto de de l imi tac ión del sue
lo urbano del Ayuntamiento de 
Val le de Oro de conformidad con 
la vigente legis lac ión aplicable, 
debiendo remitirse fotocopias del 
acuerdo y de los informes de los 
Servicios, a l Ayuntamiento y a l a 
Comis ión Provinc ia l de Urbanismo. 

OBRAS D I V E R S A S 
Nombrar una comis ión formada 

por e l presidente y los diputados 
don Eugenio Quiroga Vázquez , don 
Fernando Pardo Gómez y don 

« b a ú l de 

las mejoras pr 
por Obras Públicas en 

l o s r e c u e r d o s 
P a r a el año 1977 estaba prevista una ejecuc ión 

s e t e c i e n t o s m i l l o n e s d e p e s e t a s 

el 
» 
de 

R I B A D E O . — ( D e nuestro corres
ponsal, J U A N D E C A R I D A D ) . 

E n el primer tercio del presente 
a ñ o (concretamente, e l día ocho de 
abri l) r ecog íamos , en estas colum
nas, las manifestaciones del enton
ces ministro de Obras Públ icas , don 
Leopoldo Calvo-Sotelo Bustelo, ex
plicativas del plan de mejoras que 
su Departamento hab ía previsto 
ejecutar en l a provincia lucense, en 
el transcurso del a ñ o 1977. 

Dicho plan, cifrado globalmente 
en unos setecientos millones de pe
setas, c o m p r e n d í a (en la primera 
fase, la del trayecto afectado de l a 
N-634, entre eí empalme de R i n l o 
y Pozomouro, y en la segunda fa
se, desde Pozomouro a Vive i ro) , 
con una invers ión estimada del or
den de los ciento seis millones de 
pesetas, con la circunstancia de que 
l a primera fase ser ía acometida i n 
mediatamente —entre otras razo
nes, creemos nosotros— porque 
comprende el peor k i l óme t ro de to
das las carreteras nacionales espa
ñolas . S i creen que exageramos, 
ace rqúense a L a Devesa y v e r á n 
que el k i lóme t ro 386 — a l remate 
del trayecto q u é fue aglomerado 
hace tiempo— constituye un com
pleto muestrario de imperfecciones 
de todo tipo, que no deben existir 
en una carretera de primer orden. 

T a m b i é n estaban comprendidas 
en dicho plan las mejoras de las. 
t ravesías de l a N-634, por Ribadeo 
y Vi l la lba , así como el asfaltado 
de la carretera de R e m e a Vi l lamar 
— ú n i c a de las importantes citadas 
por el señor Calvo Sotelo, q ü e ac
tualmente es tá en plan de ejecu
c ión— y la reforma del trazado v 
pav imen tac ión aglomerada del tra
yecto Pozomouro-Lorenzana, de l a 
N-634, dentro de una primera fase 
de consol idación del acceso de l a 
Costa a Lugo , para desmentir las 
especulaciones en torno a l a deno
minada « T » provincial , seguramen
te considerando que un nuevo 
planteamiento carece de sentido 
prác t i co y poco acorde con la im
portancia de l a invers ión e c o n ó m i 
c a que requer i r í a su e jecución, des
cartando, por supuesto, todas aque
llas motivaciones que no fueran 
las tur ís t icas 

Y una noticia que entonces no 
recogimos, por consejo del señor 
Calvo Sotelo, pero que sí lo hace* 

tancia, pensando que puede redun
dar en beneficio del progreso l u 
cense. E n la entrevista que amable
mente nos conced ió , r e señó ambi-
mos ahora para que quede cons-
guamente un ambicioso proyecto 
para la reforma del trazado de l a 
N-634, entre Lorenzana y A b a d í n , 
por importe de mi l millones de pe
setas, cantidad que suponemos se 
h a b r á quedado desfasada, en vir tud 
de la galopante inflación de costos 
que experimenta la e c o n o m í a espa
ñola , con el f in de evitar l a peli
grosidad del actual trazado y den
tro siempre de l a consol idac ión del 
acceso a l a capital, desde l a Costa. 
E n realidad, se trataba de u n im
portante proyecto, que suponemos 
llevaría l a i lusión a una provincia 
secularmente desfavorecida en ma
teria de comunicaciones viales, co
mo es l a lucense, anclada en e l 
atraso y en la desidia, sabe Dios 
a causa de q u é intrincadas buro
cracias que permiten su margina-
ción. 

Posteriormente, e l día quince de 
abril , la provincia lucense recibía 
la visita del ex-director general de 
Carreteras, señor Aldama, que 
comproba r í a «in si tu» l a entidad 
de los distintos proyectos de su M i 
nisterio y la necesidad de realizar
los en un plazo perentorio. F i n a l i 
zando el mismo mes de abri l , el 
alcalde de Ribadeo, s eñor L ó p e z 
Braña , i n fo rmó a l a C o r p o r a c i ó n 
que hab ía mantenido una conver
sación te lefónica con el señor C a l 
vo Sotelo, a la sazón ya ex-ministro 
de Obras Públ icas , en l a que le ha
bía asegurado que inmediatamente 
se someter ía a l Consejo de Minis
tros la r epa rac ión de la t raves ía por 
Ribadeo de l a N-634, é n t r e e l Para 
dor de Tur ismo y el Instituto N a 
cional de Bachillerato, previa la 
asunción de la propiedad de l a vía, 
por el Ministerio de Obras Públ i 
cas, a propuesta del propio A y u n 
tamiento de Ribadeo. 

A punto ya de finalizar el a ñ o 
1977, ninguno de los proyectos im
portantes —exceptuando e l de l a 
carretera de Reme a V i l l a m a r — se 
ha visto acometido, siguiendo la 
costumbre que mantiene a la pro
vincia de Lugo en un subdesarro-
11o realmente sobrecogedor, por las 
implicaciones soc io-económicas que 
implica. L a verdad es que estamos 
curados de triunfalismos y de de

magogias, por haber podido cons
tatar que los proyectos de enver
gadura, sobre todo, en materia de 
carreteras, que se promocionan pa
ra l a provincia lucense, suelen que
darse invariablemente arrinconados 
en el «baú l de los recuerdos» , para 
desesperación de los lucenses, que 
advierten una notoria discrimina
ción de la Admin i s t r ac ión , en algo 
tan fundamental como es l a poten
ciación del desarrollo. Algo que pa
rece incomprensible, porque nues
tra provincia tiene el mismo dere
cho que las d e m á s t ie l Estado E s 
paño l , pero que es tradicional, en 
ev iden té desequilibrio con los mi ra 
mientos de que gozan las provin
cias privilegiadas. -

N o obstante, a ú n curados de 
triunfalismos, como decimos, con
viene darles un repaso a los pro
yectos, para que si e l Ministerio se 
olvida de que debe realizarlos, por 
lo menos podamos reivindicarlos en 
nombre de la op in ión públ ica , que 
tiene mucho que exigirle para recu
perar l a falta de inversiones que 
ha venido siendo siempre caracte
ríst ica, desde que los antiguos f i r 
mes de macadam fueron conver
tidos en c á r r e t é r a s asfaltadas, h a r á 
cosa de medio siglo, m á s o menos. 

N E G A T I V A 
Cuarenta labradores de los luga

res de Arante , Bestilleiros y V i l l a -
mariz, de nuestro municipio, alqui
laron anteayer un a u t o b ú s , para 
desplazarse colectivamente a R i b a 
deo, con el fin de negarse solida
riamente a l pago de l a Cuota E m 
presarial Agrar ia , siguiendo el 
ejemplo que se es tá generalizando 
por parte de los campesinos galle
gos, que estiman que l a exacc ión 
del impuesto es injusta, por consi
derar que no poseen l a condic ión 
de empresarios, ^ indispensable para 
sujetarse a la imposic ión tributaria. 

L a decis ión fue tomada en el 
transcurso de una asamblea parro
quial , celebrada el martes, a la que 
se s u m a r á n otros vecindarios de l a 
zona sur del municipio, como los 
de Remourelle y A Ponte, asumien
do todas las consecuencias que pue
dan derivarse de tal negativa. 

C O N D U C T O R : C i r cu l e por ta 
derecha, con el lo c o n t r i b u i r á 
usted a que reine en la ca r re 
tera un c l i m a de edrdiai ldad s 
respeto*. 

B e n j a m í n Casal V i l a , para que 
emita dictamen sobre e l proyecto 
de r e c o n s t r u c c i ó n de l a nave nor
te del Palacio Provinc ia l y habili
t a c ión para bibliotecas y archivos. 

Dar de baja en e l P l an extraor
dinario de c o n s e r v a c i ó n de cami
nos, l a obra de r e p a r a c i ó n y tra
tamiento bituminoso del camino 
de Acebo a Negueira de Muñiz, 
segunda fase, por haber sido rea
lizada con cargo al P l a n de inver
sión p ú b l i c a adicional, y sustituir, 
la por otra que en su día se de
t e r m i n a r á . Dicha obra importaba 
5.575.000 pesetas. 

Aprobar proyecto para sustitu
ción del naso a n ive l en é l C.V. 
"De B ó v e d a a l a carretera de R u -
b í á n a Palas de R e y " afectando 
t a m b i é n a l C .V. "De Bóveda a 
M a r t í n " , aportando e l 10% del 
costo total de l a obra, es decir, 
1.129.953 pesetas. Igua l solución 
se adopta sobre s u p r e s i ó n del pa
so a n ive l en el C .V. "De Monfor-
te a Sober", ambas obras a reali
zar por R E N F E , aportando tam
b i é n el 10% de su presupuesto, o 
sean, 1.694.322 pesetas. 

Aprobar bases que r e g i r á n para 
l a adqu i s i c ión de diversos utensi
lios para e l Hogar Provinc ia l de 
Santa Mar ía , en precio m á x i m o 
de 441.300 pesetas. 

Se presta a p r o b a c i ó n a propues
ta del S e r v k i o de Vías y Obras 
para sus t i t uc ión de muro de sos
tenimiento en el camino vecinal 
"De l a carre tera de Sar r ia a Pu-
v iaño , por San R o m á n de Cervan
tes, a l a carretera de Ambasmes-
tas a Puentes de Ga t ín" , por des
monte de las c a r a e t e r í s t i c a s a q ü e 
se contraen las unidades de obra. 

A c e p t á r pe t i c ión formulada por 
el Ayuntamiento de Gui t i r iz pa
r a que se inc luya nuevamente e l 
proyecto de riego asfál t ico de l a 
obra C . L . "De Pena Moscosa por 
Cereeda a Parga" , financiando di
cha obra con 1.047.073 pesetas a 
cargo de l a D i p u t a c i ó n y 354.443 
pesetas del Ayuntaiento de Guit i
r iz . 

Autor izar variante de replanteo 
en l a forma propuesta por l a di
r ecc ión t é cn i ca de l a obra del C . I . 
"De Castro, por Tees, a L o s Pea-
res" ,municipio de Carballedo, y re
querir a l Ayuntamiento para que 
env íe cer t i f icac ión de disponibili
dad de los terrenos afectados por 
esta variante, condic ión indispen
sable par? el comienzo de las 
obras. 

Aprobar presupuesto revisado 
de l a obra de cons t rucc ión de u n 
cementerio municipal , en el muni
cipio de Vi l la lba , que asciende, 
así , a pesetas 5.008.068, contra 
3.371.954 pesetas presupuestas ini-
cialmente, obra que no h a b í a 
sido posible contratar por esta ci
f r a originando con ello esta revi
s ión de presupuestos. 

S U B V E N C I O N E S 
Facu l t a r a l a Presidencia para 

que conceda s u b v e n c i ó n pruden
cia l , a su juicio, a l Centro Galle
go dé Madrid, que l a ha solicitado 
como ayuda para las obras reali
zadas en l a Plaza de Gal ic ia , en 
Madrid. 

Acceder a pe t i c ión formulada 
por e l Ayuntamiento de Riotorto 
para destinar a l a obra de abaste
cimiento de agua y evacuac ión , 
c o n s t r u c c i ó n de casetas y servicios 
h ig ién icos y c ierre de l a piscina 
municipal , l a s u b v e n c i ó n de 200.000 
pesetas que se le h a b í a concedido 
para apisonado y mareaje de pis
tas e.i e l Campo Municipal de De
portes. 

Dejar sobre la mesa, para mejor 
estudio, escrito del gerente del 
Patronato Provincia l de Viviendas 
para funcionarios y del presiden
te de l a Cooperativa de Viviendas 
para Funcionar ios de l a Diputa
ción Provinc ia l , sobre transferen
c i a de fondos destinados a esta 
finalidad. 

Aprobar proyecto de contrato 
de p r é s t a m o con e l Banco de Cré
dito L o c a l de E s p a ñ a a celebrar 
con e l mismo importe de 27.816.438 
pesetas, cantidad destinada a l pre
supuesto ordinario de 1977. 

Conceder diversas subvenciones 
a entidades y particulares, para 
diversos fines, s e g ú n se expresa 
a c o n t i n u a c i ó n ; 

A] Ayuntamientos. 
1. — C H A N T A D A , para obras de 

acondicionamiento del camino "De 
Seixo-Abral-Mato, tramo de Peto-
Vel lo a Vi l l a rde i r i z" , 122.000 pese
tas. 

2. — F B I O L , para acondiciona
miento del camino "De Vi l la rmen-
de •• Bouzaboa", 100.000 pesetas. 

o.— L U G O , para edic ión de 
" G iía Tur í s t i ca" , de l a zona cen
tro de l a provincia, 125.000 pese
tas. 

4. — P U E R T O M A R I N , para obras 
de c ierre y otras mejoras en e l 
campo municipal de fútbol , 225.000 
pesetas. 

5. — Q U I R O G A , para obras en l a 
zona deportiva de "Hermida" y 
sus accesos, 400.000 pesetas. 

6. — S O B E R , para instalaciones 
deportivas en terrenos contiguos 
a l "¡olegio Nacional " V i r x e n do 
Carmen", 300,000 pesetas. 

B) Particulares. 
VÍ.— A l Obispado de l a diócesis 

de Mondoñedo-El F e r r o l del Cau
dillo, para los actos de c e l e b r a c i ó n 
del milenario de l a muerte de S a n 
Rosendo, 5.000 pesetas. 

2. — A l grupo de inves t igac ión " 
a rqueo lóg i ca D J A L I K Y A H , repre
sentado por s u director don R i 
cardo López Pacho, para activi
dades del mismo, 50.000 pesetas. 

3. -— A don Gerino N ú ñ e z Díaz, 
para . l a edic ión de la obra " L o s 
Pe r iód i cos de Vivero . Apuntes so
bre l a historia de -c ien a ñ o s de 
Prensa en un pueblo gallego", 
30.000 pesetas. 

4. — A doña Carmen R o l d á n 
Pró^ , para los gastos de ed ic ión 
de 1a obra " E l Peregrino", de l a 
que es autora, 30.000 pesetas. 

ESTUDIO DE ORDENAN
ZAS 

Celebrar r e u n i ó n conjunta de 
las diversas comisiones informati
vas provinciales e l p r ó x i m o día 
17, a las cinco de l a tarde, para 
estudio de modif icación de las Or
denanzas Fiscales para regi r en e l 
p r ó x i m o a ñ o 1978. 

Deja r sobre l a mesa, para u n 
estudio m á s concreto y detallado, 
proyecto de nuevo convenio entre 
est? D i p u t a c i ó n y la Asociac ión 
"Mensajeros dé l a Paz" para e l 
funcionamiento de l a Residencia 
"Alonso Vega" y chalet de l a ca-
He de Pontevedra dependiente de 
aquella. 

Es tud ia r l a posibilidad de au
mentar l a s u b v e n c i ó n que viene 
c o n c e d i é n d o s e para funcionamien
to del Conservatorio de Música de 
esta ciudad, habida cuenta de que 
dado lo avanzado del actual ejer
cicio y tener agotadas las disponi
bilidades presupuestarias, no es 
posible acceder a este aumento en 
el a ñ o actual. 

Aprobar moc ión de l a Presiden
cia en l a que propone l a c r e a c i ó n 
de una tas? provincial sobre l a 
p r o d u c c i ó n de e n e r g í r e l éc t r i c a 
en l a provincia, en forma a n á l o g a 
a lo realizado por otras Diputacio
nes, proponiendo e l tipo de grava
men de 0,10 pesetar por K W . de 
e n e r g í a producida en las instala
ciones de l a provincia. 

E n r e l ac ión con escrito del se
ñ o r alcalde de Lugo, en r e l a c i ó n 
con terrenos adquiridos conjunta
mente para cons t rucc ión de u n 
Inst i tuto Polivalente de E n s e ñ a n 
za Media en esta, capital, se acor
dó dir igirse a l Ayuntamiento de 

ciudad para que se aclare l a la _ 
s i tuac ión en que se ha l lan las f in
cas adquiridas y a q u é han sido 
dedicadas, interesando t a m b i é n 
del Registro de l a Propiedad cer
t i f icación de l a in sc r ipc ión de las 
repetidas fincas, para f i ja r clara
mente la a p o r t a c i ó r de ambas 
Corporaciones eñ l a adquis ic ión de 
estos terrenos. 

Aceptar propuesta de l a Compa
ñ í a Te le fón ica Nacional de Espá-
ñ a para empalmar en l a linea de 
Bravos y San P a ñ t a l e ó n , en Oro l , 
las instalaciones te le fón icas q u é 
e s t á n r ea l i z ándose en e l munici
pio de Vicedo, siendo de cargo de 
este Ayuntamiento e l mayor costo 
que esta so luc ión implique. 

MOCION E S T A D O SANITA
RIO DE L A COSTA 

Aprobar moc ión sobre el estado 
sanitario de l a Costa lucense, re
dactada por e l diputado don F e r -

(Pasa a la página siguiente) 
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SESION DE LA DIPUTACION 
(Viene de la página anterior) 

¡nando Pardo Gómez, a c o r d á n d o s e 
fe l ic i tar a l autor de este intere
sante documento por la claridad 
y valor de su contenido. 

E n r e l a c i ó n con nota de Prensa 
publicada el día de hoy en E L 
P R O G R E S O y otroj diarios regio
nales sobre el funcionamiento del 
Hospi tal Ps iqu iá t r i co de San Ra
fael , se aco rdó designar una co
m i s i ó n formada por los diputados 
don Fernando Pardo, don Benja
m í n Casal y don Armando Rodrí
guez, para que informen sobre 

los extremos contenidos en dicha 
i n f o r m a c i ó n , si bien e l s e ñ o r Par
do Gómez insis t ió , uha vez más , en 
que hay que interesar del Minis
ter io de Sanidad q u é cri terio va 
a seguir con respecto a los Hospi
tales Provinciales, para aclarar s i 
se propone una absorc ión de los 
mismos o su refuerzo económico 
porque, en definitiva, —dijo— el 
buen funcionamiento de estos Cen
tros es cues t ión de medios econó
micos. 

L a Presidencia dio cuenta de 

haberse recibido una comunica
ción del alcalde del Ayuntamien
to de Va l l e de Oro, expresando e l 
reconocimiento de l a Corpo rac ión 
Municipal a l a Provinc ia l por l a 
pol í t ica de ayudas e c o n ó m i c a s y 
de otro tipo que viene recibiendo, 
gracias a las cuales pueden reali
zarse importantes obras en dicho 
municipio. De telegrama cursado 
al D r . Garc ía Sabd l , en nombre 
propio y de la Corporac ión , felici
t á n d o l o por su des ignac ión" como 
presidente dé la R e a l Academia 
Gallega. De carta del director ge
nera l de l a Guardia Cual , agrade
ciendo el testimonio de condolen
cia enviado con motivo del asesi
nato de dos guardias civiles1 que 
a c o m p a ñ a b a n a l presidente de l a 
D ipu t ac ión de Vizcaya . Y de carta 
del secretario de l a R e a l Acade
mia Gallega, agradeciendo tam
b ién e l testimonio de condolencia 
por el fallecimiento de don Sebas-
t i án Mar t í nez Risco, presidente 
que fue de dicha Corporac ión : 

L a ses ión se dio por finalizada 
a las siete y media de l a tarde. 

T E X T O I N T E G R O D E L A M O C i O N 

D E L S E Ñ O R P A R D O G O M E Z 

L a D i p u t a c i ó n Provincial no 
puede permanecer ajena a los 
problemas que en la órbita sani
taria se plantean en l a Costa in 
censé . E n primer lugar porque se 
producen dentro de su propio á m 
bito de acc ión, en segundo lugar 
por su competencia en materia 
sanitaria a l desarrollar estas fun
dones en sus Hospitales y en 
tercer lugar porque en una buena 
o mala asistencia sanitaria nos 
corresponde una responsabilidad 
indudable. 

Todos los problemas sanitarios 
que sé generan constantemente 
vienen siendo originados por de
ficiencias de todo orden que a l 
surgir en zonas de crecimiento 
anárquico , por una falta de pla
n i f i cac ión previa, se hacen m á s 
evidentes. Por otra parte la i n 
quietud de salud creada por el 
desarrollo de la Seguridad Social 
y la ausencia hasta estos momen
tos de una def in ic ión p r o g r a m á 
t ica de cual va a ser la pol í t ica 
sanitaria que se va a seguir, 
justifican muchas veces el fin de 
l a paciencia de masas de pobla
c ión con la consiguiente puesta 
en práct i ca de procedimientos 
ruidosos de protesta dignos de 
ser considerados. 

Nos parece lógico y oportuno, 
por tanto, contemplar la s i tuac ión 
actual y meditar, a la luz de nues
tros conocimientos, en cual debe 
ser el planteamiento útál para 
una mejor y m á s eficaz asisten
cia sanitaria. JVIe apresuro a de
cir que n ó vamos a opinar sobre 
si un Hospital debe situarse aquí 
o allí, cualquier ubicación es bue
na, el caso es tenerlo. Nos duele, 
eso sí, las fricciones entre los 
pueblos que a nada bueno con
ducen. Todav ía recordamos las 
discusiones sobré el trayecto que 
debía seguir la T de la Costa y 
ya ven ustedes en donde h a ter
minado, se perdió en el infinito. 

E n definitiva la Costa se ha 
quejado de falta de asistencia 
m é d i c a y de personal auxiliar, de 
las enormes distancias que hay 
que recorrer para el traslado de 
un paciente a la capital y de una 
falta de camas en la Residencia 
Sanitaria incapaz de atender la 
demanda existente. 

Todo ello es cierto. Es tá muy 
claro que tanto la costa como el 
resto de la provincia carecen de 
una asistencia primaria, de una 
asistencia básica. Se entiende por 
asistencia primaria la educac ión 
sanitaria, las actividades m é d i 
cas preventivas y el mejoramien-
**> del medio ambiente. Es ta asis
tencia h a de ser irradiada desde 
los llamados centros primarios o 
8Ub comarcales perfectamente do
tados de méd icos y personal au
xiliar suficiente. 

Este sistema de a t e n c i ó n m é 
dica primaria tiene _ m u c h í s i m a 
importancia por el simple hecho 
de que el 85 por ciento de los 
actos méd icos se ejercen a este 
ftivei en la base, y sirven para 
filtrar la demanda de asistencia 
«ospi ta lar ia . Detalle este de su
ma importancia, como digo, por^ 
%ue muchas veces la falta d é 
camas en los hospitales viene 
s»endo originada porque al no 

funcionar bien este primer esla
bón de l a cadena sanitaria no se 
produce esa f i l trac ión y muchas 
camas son ocupadas innecesaria
mente. 

L a s distancias que hay que re
correr é n esta provincia para lle
gar desde la periferia a l centro 
e s t á n a la vista y no deben con
tarse en k i lómetros si no en tiem
po de recorrido. Por eso surgió la 
idea de l a v ía ráp ida que como 
tantas cosas de nuestra provin
cia p a s ó a l archivo. 

Y en cuanto a l a escasez de 
camas no hay duda de n i n g ú n 
género que es una realidad per
manente. E n la capital solamen
te la Residencia Sanitaria e s t á 
a pleno rendimiento. Nuestro 
Hospital Provincial no reúne las 
m á s elementales condiciones para 
una asistencia digna desde el 
punto de vista social y humano 
y con una plantil la de estructu
r a anacrón ica se mantiene fun
cionando gracias a l esfuerzo de 
una parte de su personal que 
realiza una labor digna de en
comio. No obstante recibe exclu
sivamente enfermos crónicos e 
infecciosos porque su falta de 
confort h a transcendido. D é todas 
formas cubre un hueco impor
tante en la pato log ía provincial 
y atiende a todo enfermo sin ¡dis
cr iminac ión . 

Por todo ello las consecuencias 
de nuestra actual s i tuac ión son 
las siguientes: 

a) Deficiente calidad de la 
asistencia primaria por ausencia 
de Centros subcomarcales y r u 
rales, de m é d i c o s suficientes y de 
que desde Foz a Vivero incluidas 
estos n ú c l e o s n ó hay m á s de 4 
ó 5 A T S . 

b) Nulo enfoque sociológico de 
los problemas que plantea la co
munidad de la zona. 

c) Necesidad por parte de los 
pacientes de efectuar largos des
plazamientos en la .búsqueda de 
la a t e n c i ó n adecuada. 

d) D i spers ión de los habitan
tes de las áreas rurales, proble
mas t íp ico y a en Galic ia . 

e) Descontento de la poblac ión 
frus trac ión del m é d i c o por falta 
de medios y de tiempo para el 
trabajo y subsiguientemente para 
el descanso reparador. Algunos 
m é d i c o s de la zona la han aban
donado por agotamiento ya a n 
tes de que empezasen los traba
jos en las actuales industrias. 

f) F a l t a de camas por el , re
traso en la construcc ión del nue
vo Hospital Provincial y por e l 
abandono de l a Residencia S a 
nitaria antigua que a ú n estaba 
en. mejores condiciones que el 
actual Hospital Provincial. 

Para corregir esta distorsión 
tan clara en la asistencia sanita
ria provincial es necesario y- cree
mos ünpresc indible llevar a oábo 
las siguientes acc iones í Crear los 
centros rurales y subcomarca lés 
de salud necesarios en- la zona. 
Efectuar un saneamiento ambien
tal bás ico preocupándose seria
mente de la calidad del agua de 
bebida y de la in fraes truéturá s a 
nitaria. Dotar IOS centros cf eadÓS 
del personal médico^ y auxi l iá* 
suficiente. Construir el Hospital 

D O N A D O S P O f i S U S A U T O R E S 

JLA D I P U T A C I O N Y E D U C A C I O N Y C I E N C I A E N T R E G A R O N ! 
A Y E R V E I N T I U N A O B R A S D E A R T E A D I S T I N T O S 

C E N T R O S D E L A P R O V I N C I A 

L a D e l e g a c i ó n P r o v i n c i a l de 
E d u c a c i ó n y C i e n c i a y l a D i p u 
t a c i ó n P r o v i n c i a l de Lugo , h a n 
celebrado aye r u n acto conjunto 
en e l Pa ran in fo , e n e l t ranscurso 
del cua l , Se h a hecho entrega de 
cuadros de 19 pintores, u n bronce 
y u n grabado, a diversos Centros 
de l a p roy inc ia de Lugo, especial
mente de E , G . B . P r e s i d i ó e l t i 
t u l a r de l a D i p u t a c i ó n don E d u a r -

ENSEÑANZA 
D E L E G A C I O N D E E D U 
C A C I O N Y C I E N C I A 

Profesores de E . G . B . (Concurso 
General de Traslados.— E l B . O . M . 
de fecha 7 del actual publica l a 
ad judicac ión definitiva de destinos 
de los turnos de consorte y volun
tario, obtenidos por los concursan
tes que solicitaron las plazas de 
nueva inclus ión que figuraban en el 
A n e x o V de l a R . de 26 de julio 
de 1977, B . O . M . de 11 de agosto. 

T ü r n o de Consortes, Profesoras: 
M a r í a de los Angeles Iglesias Do-

barrio, a R e c i m i l - Lugo . 
Turno Voluntario, Profesoras: 
M a n a Ade la V i l a , a F e r i a del 

M o n t é - Cospelto - Colegio Nacio
nal . 

Tu rno Voluntario Profesores: 
Evaris to Pé rez Vi l a r iño , á Pan-

í ó n - Colegio Nacional . 
Contra esta R e s o l u c i ó n p o d r á i n 

terponerse recurso de reposic ión, 
previo a l contencioso - administra
tivo, ante esta D i r ecc ión General , 
en el plazo de un mes a partir de 
la publ icac ión de l a presente. 

L a posesión de los profesores de 
E . G . B . destinados t e n d r á lugar el 
día 1 de septiembre de 1978. 

I N S T I T U T O N A C I O N A L 
D E B A C H I L L E R A T O F E 
M E N I N O D E L U G O 

L a A s o c i a c i ó n de Padres.—- Se 
convoca a todos los padres de las 
alumnas de este Centro, a una reu
n ión con c a r á c t e r urgente y de 
sumo in te rés , que t e n d r á lugar el 
lunes, día 14, a las 3,30 de l a tarde, 
en el sa lón de actos de este Inst i 
tuto.-^ ( L a Jun ta Gestora). 

do G a r c í a R o d r í g u e z , con los d i 
putados provincia les . No pudo 
as i s t i r e l delegado p rov inc ia l de 
E d u c a c i ó n y C ienc i a , don j u s t o 
de B e n i t o G a r c í a , por encont ra r 
se e n u ñ a r e u n i ó n de delegados 
en Madr id , 

L a s centros agraciados, y los 
nombres de los a r t i s tas a los que 
corresponde cada obra de ar te , 
fueron los siguientes: 

Colegio Nac iona l de E . G . B . de 
Ponsogroda. M a n u e l Max-ía. 

Colegio Nac iona l de E . G . B . de 
Quiroga. Igles ias Soto. 

Colegio Nac iona l de E . Q. B . de 
Jove . oorredoira . 

Colegio Nac iona l de E , G B . de 
Cas t ro de R i b e r a s de L e a . C a a -
raaño. 

Coleg ió Nac iona l de E . G . B . de 
Pueb la de S a n J u l i á n . Da lexo . 

Centro c u l t t i r a l Recreativo d é 
V i l l a l b a . V á r e l a G u i í l o t . 

Colegio Nac iona l de E . G . B . de 
Ribadeo. Moreda. 

Colegio Nac iona l de " L a s G á n 
d a r a s " de Lugo, Mourelp. 

Ayun tamien to de A n t a s de U l l a . 
Gancedo. 

Colegio Nac iona l de E . G . B , del 
Sagrado C o r a z ó n de Lugo . A r x i -
n ü r o . 

Colegio Nac iona l de B a r a l i a . 
Diego A n t e n a . ; 

Colegio Nac iona l de E . G . B . de 
Riotor to. Pacios . 

Colegio Nac iona l de E . G , B . de 
M e i r a . I v á n Pastor . 

Colegio Nac iona l de E . G . B . de 
Begonte. F lo renc io M a r t í n e z , 

Ayuntamien to de R i b e r a de P i 
q u í n . M a c í a . 

Colegio Nac iona l " R o s a l í a de 
C a s t r o " ,de Lugo. S a r r y . 

Ayun tamien to de G u n t í n . V i r 
gil io. 

Colegio Nac iona l de É . G . B . de 
S a r r i a . Ba l se i ro . 

Colegio Nac iona l de E . G . B . de 
R á b a d e . P á e z , 

Ayun tamien to de Monforte de 
Lemos. Avramov . 

D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l de Lugo . 
Y v o n n e J e a n - H a f f e n . 

E s de s e ñ a l a r que dichos c u a 
dros fueron donados por los a r 

t is tas que ú l t i m a m e n t e expus ie
r o n en l a G a l e r í a de Ar t e que e n 
Lugo sostienen conjuntamente l a 
D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l y e l M i 
nis ter io de E d u c a c i ó n y C i e n c i a , 

• Ayer, conferencia 
del Dr, Marcelino 
de Juan en la 
Residencia Sanitaria 

A Y E R p r o n u n c i ó una impor
tante conferencia sobre « T u m o r e s 
benignos de es tómago» el Jefe del 
Servicio de Cirugía de la R e s i 
dencia Sanitaria de la Seguridad 
Social de L a C o r u ñ a , D r . Maree-
lino de Juan. Con el señor D e 
Juan se hallaban- en la presiden
cia los doctores Torres , Inspector 
Jefe de los Servicios Médicos de 
l a Seguridad Social de Lugo ; 
D r . Pardo G ó m e z , Presidente del 
Colegio M é d i c o , y D r . Ulises R o 
mero, Jefe de los Servicios de C i 
rugía de l a Residencia de L u g o . 

Apremios de tiempo y de espa
cio nos abligan a dejar para ma
ñ a n a la reseña de esta conferen
cia magistral y la i lus t ración grá
fica de la misma. 

BOLETINES 
E L D E L A P R O V I N C I A 

Delegac ión de Trabajo.— Inter
pretando el á r t icu lo 27 del Conve
nio Colectivo Provincia l de la Cons
t rucc ión , sé hace públ ico q u é co
rresponde aplicar un quince por 
ciento de aumento a las tablas sa
lariales del referido Convenio, a 
partir del primero de octubre, en 
virtud dé la preceptiva revisión. 

E L D E L E S T A D O 
E d u c a c i ó n y C i e n c i a . ^ Dentro 

de l a Orden, por l a q u é sé nombran 
funcionarios en prác t icas a los opo
sitores que hart superado el concur
so - oposición para ingreso en s i 
Cuerpo de Profesores Agregados de 
Bachil lerato, en Ciencias Natura
les, aparece l a opositora Angeles 
Agui lera Cáscales , con destino en 
Chantada. 

Comarcal de la Costa en edifi
cio nuevo y en lugar que se de
cida. Creemos que es m á s caro 
adaptar un edificio que hacerlo 
nuevo. Los costos hay que tener
los m á s en cuenta en otros or í 
genes, por ejemplo, el tener un 
Hospital sin Centros rurales hace 
que este hospital tenga que ac
tuar como Centro rural o como 
Ambulatorio (tal es el caso de la 
Residencia Sani tar ia de l a ca 
pital) , desv iándo lé de su verda
dera f u n c i ó n para la que fue 
creada con el consiguiente entor
pecimiento en la misma. 

No dudamos las dificultades que 
existen hoy é n E s p a ñ a para la 
creac ión de estos centros subco-
marca léé péro cóns ideramós que 
deben ser prioritarios pues en 
ellos está ese ahorro que se bus 
ca hoy por todas partes ante tos 
grandes costos qué t i é n e h é n to
dos ios programas de salud p ü -
blica la Sanidad española pre
senta profundos desajustes estruc

turales —son palabras del minis
tro de Sanidad-- que es preciso 
reorganizar. Pues bien, aqui tene
mos una provincia casi virgen 
para iniciar un plan a r m ó n i c o y 
equilibrado. Y la D iputac ión Pro
vincial debe colaborar en esta 
empresa en el sentido que ahora 
os propongo: 

L 0 Dirigirse a l señor ministro 
de Sanidad y S. S. expon iéndo le 
esta s i tuac ión é interesando el 
criterio del Ministerio sobre los 
Hospitales de las Corporaciones 
provinciales y especialmente del 
nuestro cuyo nuevo proyecto te
nemos aprobado. Indicarle tam
bién l a necesidad urgente de crear 
en la f ranja costera de 1& {frd* 
vincia centros s a ñ i t a t i o s subco-
márca les para éómplé tar lá ins-
ta lac ión del futuro Hospital ó 
Residencia. -

2.° Dirigirle a l señor min i s tró 
dé Obrás Públ icas exponiéndole ía 
néces idad de la cóñátrüccióh' d é 
la v ía ráp ida a la Costa, estruc

tura vial imprescindible no sola
mente para conseguir u ñ desarro
llo industrial de la Costa si no 
también para un mayor acerca
miento a l a misma de las atencio
nes, sanitarias hospitalarias. 

3.° Recomendar á todos los 
Ayuntamientos dé la zona la ins
ta lac ión de depuradoras de aguas 
residuales párá lo cual habrán d é 
habilitarse los créditos necesarios 
en el próximo presupuesto y re
cordarles la necesidad de evitar 
la propagación del chabolismo y a 
iniciado promoc íonándp a i m á x i 
mo la construcc ión de viviendas 
sociales. 

L a no Consecución de estas uñe
tas párale lás al desarrolló indUsr 
tríai que Sé ésta llevando a cabo 
supondría párá nuestra provincia 
continuar en uh nivel de subdesa* 
rrollo lamentable aumentando el 
grado de distors ión! social y sa 
nitario pe l ígrósamente . 

Pongamos todos los medios pa
r a que esto no suceda. 
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E SENADO APROBO LA RESOLUCION 01E AFIRMA QUE M ACUERDOS DE 
LA M0NC10A SON IMPRESCINDIBIES PARA SUPERAR I A CRISIS DEL PAIS 
• A S I C O M O E L P R O Y E C T O D E R E F O R M A F I S C A L 

El PSOE no cree en una estrategia 
común de izquierdas de cara a las 

elecciones municipales 
M A D R I D , 1 1 . — ( C I F R A ) . — Pasa

das las diez y inedia de l a m a ñ a 
na, e l Senado inició en l a sede de 
l a Plaza de la Marina Españo la , 
l a ses ión plenaria en cuyo orden 
del día figura la discusión sobre 
los pactos suscritos en e l Palacio 
de l a Moncloa entre e l Gobierno 
y los partidos polí t icos con repre
sen t ac ión parlamentaria. 

E n e l "Banco A z u l " se encuen
t ran presentes el presidente del 
Gobierno, Adolfo Suárez , los tres 
vicepresidentes; teniente general 
G u t i é r r e z Mellado, Enr ique Fuen
tes Quintana y Fernando A b r i l , y 
once ministros m á s del Gobierno. 

Abier ta l a sesión por e l presi
dente de l a C á m a r a , Antonio Fon-
t á n , t o m ó la palabra e l vicepresi
dente segundo para Asuntos Eco- 1 
nómicos , Fuentes Quintana, para 
explicar el alcance del pacto eco
n ó m i c o suscrito en l a Moncloa. 
C o m e n z ó s e ñ a l a n d o que e l siste
m a económico implantado tras l a 
Segunda Guerra Mundial se e s t á 
agotando, y dijo que la crisis ini
ciada a finales de 1973, sé e s t á v i - > 
viendo en España con los extremis
mos que siempre han caracteriza
do a nuestra economía que carece 
de recursos propios. 

L a cues t ión era, añad ió , diagnos
t icar los problemas y abordar las 
soluciones, pero esto no lo podía 
imponer u n solo partido. E l con
senso se hac ía necesario y nadie 
r e h u y ó su responsabilidad n i se 
n e g ó a sentarse a l a mesa de diá
logo. Hemos vivido en la Moncloa, 
a ñ a d i ó Fuentes Quintana, una at
m ó s f e r a de av t én t i co patriotismo 

-y en esa a t m ó s f e r a fue fácil poner
se de acuerdo. 

Ahora comienza una etapa de es
fuerzo —dijo— necesaria para sal
v a r l a crisis , pero después se ofre
cen unas perspectivas de sistema 
productivo m á s eficaz y de siste
m a pol í t ico en libertad y just icia . 

A las 11,10 horas t o m ó l a pala
bra é l ministro de Just ic ia , Lande-
lino L a v i l la . 

E l s e ñ o r L a v i l l a r e c o r d ó que las 
Constituciones españo las del úl t i
mo siglo y medio, tuvieron e l de
fecto de ser en mayor o menor me
dida. Constituciones de partido, lo 
que explica la inestabilidad de 
nuestra historia constitucional. 
A ñ a d i ó que lo fundamental en es
te momento, es elaborar una Cons
t i t uc ión que exprese e l consenso 
y e l c o m ú n denominador pol í t ico 
de los partidos e ideologías repre^ 
sentados en las Cortes. -

E l ministro dijo que e l proceso 
democratizador exige dejar a t r á s 
e l sistema autoritario y que e l 
pacto es la a f i rmación , por todos, 
del principio de la legalidad y l a 
acep t ac ión de que la consol idac ión 
d e m o c r á t i c a se antepone a las con
diciones de partido. Añadió que e l 
pacto supone una rigurosa selec
ción de temas y aspectos coheren
tes con l a nueva realidad pol í t ica ; 
que no agota en t é r m i n o s exclu-
yentes otras alternativas legislati
vas, sino que establece las q u é to
dos consideran necesarias y urgen
tes. Af i rmó que sobre todo es un 
pacto para las libertades púb l i cas 
y para adecuar la realidad lega] a 
l a realidad social. 

Habló después en nombre del-
grupo de senadores vascos el se
ñ o r Unceta, que anunc ió que la 
m a y o r í a de los componentes de su 
grupo, v o t a r á a favor del acuerdo 
de l a Moncloa. 

I n t e r v i n ó a con t inuac ión e l se
nador de des ignac ión Rea l , Fer
m í n Zelada, en nombre del Gru
po Independiente del que es por
tavoz el s e ñ o r Sánchez Agesta. E l 
s e ñ o r Zelada elogió e l coraje polí
tico de qué da (muestras e l equi
po económico deJ Gobierno, y aña
dió que e l pacto puede ser l a ram
pa de lanzamiento para salvar la 
grave s i tuac ión del país . 

L a quinta i n t e rvenc ión co r r ió a 
cargo del s e ñ o r Arespacochaga, al
calde de Madrid, hablando en re
p r e s e n t a c i ó n del Grupo Mixto. Di
jo que e l Grupo se une con reser
vas a l pacto por lo que encierra 
de esperanzas y patriotismo, y se
ña ló que e l pacto supone una tre
gua entre los partidos. 

E l Grupo Mixto —añad ió— ad
mite este pacto porque en defini
t iva las medidas que h a b r á n de to
marse para su aplicación t e n d r á n 
que pasar por el Senado. 

T ra s esta in te rvenc ión , é l presi
dente de la C á m a r a abr ió un des
canso de quince minutos. 

Po r e l Grupo " A g r u p a c i ó n Inde
pendiente de l Senado" h a b l ó e l sé-

Enrique Múgíca, del 
PSOE, presidente de 
la Comisión de De
fensa 

nador Ja ime Carvaja l que anun
ció la adhes ión a l pacto de su 
Grupo Parlamentario, y felicitó a l 
Gobierno y a los partidos signata
rios de los acuerdos. 

Habló después , Josep Benet, del 
Grupo Entesa del Catalans, que 
t a m b i é n anunc ió que s u Grupo asu
me los acuerdos de la Moncloa 
por considerar que 6,3 l a mejor 
so luc ión a la que se podía llegar 
para vencer la crisis. 

L a segunda parte de l a interven
ción deL s e ñ o r Benet estuvo cen
trada en l a s i tuac ión actual de los 
Ayuntamientos que calificó de ab
surda y pidió que e l Gobierno 
anuncie claramente c u á n d o piensa 
convocar las elecciones municipa
les. 

Seguidamente Miguel Cordero de 
Campillo, hablando en nombre del 
Grupo de Progresistas y Socialis
tas Independientes, dijo que es
te Grupo ratificaba los acuerdos 
de l a Moncloa, aunque lo hac ía 
por m a y o r í a , y s eña ló que hab ía 
sido designado para expresar l a 
postura del P .S . I . , a f in de evitar 
protagonismos de n i n g ú n partido. 

Pasada l a una de l a tarde, inter
vino Rafae l Calvo Ortega, porta
voz de l a Un ión de Centro Demo
crá t i co . E l s e ñ o r Calvo Ortega ma
ni fes tó que los partidos y e l Go
bierno h a b í a n adquirido e l compro
miso de colocar los intereses del 
pa í s por encima de los intereses 
de grupo. 

A con t inuac ión , en nombre del 
Grupo Socialista ( P S O E ) intervino 
Rafael F e r n á n d e z Alvarez , comen
zó s e ñ a l a n d o que su partido inter
preta e l 15 de junio como e l f in 
del autoritarismo y dijo que e l 
pr imer día de l a democracia s e r á 
aquel en que se promulgue l a 
Cons t i tuc ión . 

Dijo que el P S O E , consciente de 
los intereses del pueblo, asume la 
perspectiva de los documentos de 
la Moncloa, aunque és tos , en gran 
medida, ' no contengan las direc
trices del programa socialista. 
Añad ió que su partido asume los 
acuerdos sin merma alguna de l a 
independencia de las Cortes, s in 
aceptar ninguna corresponsabili
dad en l a tarea de gobernar. 

H A B L A S U A R E Z 

L a s intervenciones de los porta
voces de los distintos Grupos Par
lamentarios se cerraron con un 
discurso del presidente Suá rez , 
primero de los que pronuncia ante 
la C á m a r a Al t a . 

E l s e ñ o r S u á r e z se re f i r ió a l a 
necesidad de l levar a l a p rác t i ca 
los pactos firmados en l a Moncloa 
en un c l ima de absoluta transpa
rencia, significando que e n estos 
acuerdos no existen aspectos no 
desvelados, conforme a l a sospe
cha planteada en algunos medios 
informativos, y recogida ante e l 
pleno por e l senador s e ñ o r Unceta. 

Se ha conseguido con los pac
tos, s eña ló e l p r e s i d e n t é Suá rez , 
una convergencia de voluntades-
sobre el dato previo ofrecido por 
el pueblo e spaño l , identificado con 
e l e sp í r i t u de l a Corona; "Cons
t ru i r y consolidar una democra
cia" . 

L a s posibilidades de entendi
miento entre los e spaño le s , dijo el 
s e ñ o r Suá rez , son hoy mayores 
que hace unas semanas, y a g r e g ó 

* que los acuerdos firmados entran 
de lleno en los objetivos de la Co
rona y del pueblo, dentro de una 
s i tuac ión d e m o c r á t i c a que es ya 
irreversible. 

Finalmente, e l s e ñ o r S u á r e z afir
m ó que los pactos,no l imitan las 
funciones del Parlamento, sino 
que las afirman, no son la instau
rac ión de un Gobierno paralelo 
n i el iminan las funciones del cons
tituido. " E l Gobierno—dijo el pre
sidente— asume la responsabilidad 
de los acuerdos y se compromete 
a comparecer ante la C á m a r a siem
pre que sea necesario y lo deman
den los supremos intereses del 
pueblo. 

A las dos y cuarto de l a tarde, 
. finalizó e l discurso del presidente 

del Gobierno, tras el cual se dio 
lectura a un Proyecto de Resolu
ción firmado por los portavoces de 

todos los Grupos Parlamentarios 
del Senado. 

Se puso a votac ión a continua
ción esta Resoluc ión , que obtuvo 
e l voto favorable de todos los se
nadores a excepc ión de tres en 
contra y dos se abstuvieron. Vo
taron en coi.tra los senadores del 
Grupo Vasco, J u a n Mar ía B a n d r é s 
y Grégor io Monreal, as í como . e l 
senador de U C D , Fé l ix Calvo Or
tega, 
. Se abstuvieron R a m ó n Majo del 

Ocrupo Vasco, y Fé l ix Palomo Saa-
vedra de Progresistas y Socialistas 
Independientes. 

Los votos favorables no fueron 
computados. 

A las 2,25 se l evan tó la ses ión 
que p r o s e g u i r á a part i r de las 
cinco de l a tarde. 

A preguntas de " C i f r a " y en los 
pasillos del Senado, e l s e ñ o r Cal- . 
vo Ortega, senador de U C D por 
Guadalajara, man i f e s tó que hab ía 
Votado en contra de la Resoluc ión 
por albergar recelos en re lac ión 
con e l sector agr íco la y l a ense
ñanza . Se n e g ó a ser m á s expl íc i to . 

SESION DE L A T A R D E 
Cerca de las cinco y media de 

l a tarde, se r e a n u d ó e l pleno del 
Senado, con objeto de l i be ra r y 
aprobar, en su caso, e l Proyecto 
de L e y de medidas urgentes de re
forma fiscal. 

Es te texto, que consta d é 49 ar
t í cu los y a aprobados por e l Con
greso, precisa para su ap robac ión 
definit iva que en e l Senado vota
sen á favor los dos tercios de los 
miembros de l a C á m a r a . 

L a ses ión se in ic ió con bastantes 
ausencias en los escaños , sobre to
do c ó r r e s p o n d i é n t e s a l a U C D . E n 
el Banco A z u l no se e n c ó n t r a b a 
n i n g ú n miembro del Gobierno, 
cinco de los cuales l l e g a r í a n cuan
do h a b í a t ranscurrido m á s de me
dia hora. Concretamente, se tra
taba de los ministros que ostentan 
la cond ic ión de senadores, los se
ñ o r e s A b r i l Martorel , Fuentes 
Quintana, L a v i l l a , Oreja, y Mar t ín 
V i l l a . 

Se p r o c e d i ó a l a vo tac ión no
mina l : sobre e l Proyecto de L e y 
que r e s u l t ó aprobado por 180 vo
tos a favor y 10 abstenciones. Este 
resultado significa que e l Proyec
to objtuvo los dos tercios que pre
cisaba para su a p r o b a c i ó n definiti
va , con lo que se ha evitado l a 
demora que s igni f icar ía s u pase a 
la Comis ión y queda solamente 
pendiente de s u pub l i cac ión en e l 
Bole t ín Oficial del Estado. 

Se abstuvieron, entre otros, los 
senadores s e ñ o r e s Bajo, Nieves Bo
rrego (de U C D ) y Cacharro Pardo. 

E n t r e las ausencias m á s signifi-
cativas, se produjeron las de los 
s e ñ o r e s Cela, Chueca, F e r n á n d e z 
Miranda, H e r n á n d e z G i l , LUca de 
Tena , Osorio, Paz Andrade, Pe-
d r ó n , Prado y Colón de Carvaja l , 
Miguel Pr imo de R ive ra , A n d r é s 
R i v e r a R e v i r a , R a m ó n Sainz de 
Baranda, L u i s Sánchez Agesta y 
Socias 'Humbert . 

A l concluir la vo tac ión los se- i 
nadores puestos en pie prorrum
pieron en largo aplauso. 

E l pleno del Senado vo lverá a 
reunirse el -p róx imo viernes, día 
18, a las diez de l a m a ñ a n a , para 
estudiar l a a d h e s i ó n de E s p a ñ a a l 
estatuto ju r íd i co del Consejo de 

• Europa. 
E L E C C I O N DE N U E V A S ME
SAS 

M A D R I D . — ( M U L T I P R E S S ) . — 
E n las elecciones celebradas ayer 
en el Congreso para cubr i r las 
Mesas de seis comisiones legislati
vas nuevamente la U C D y e l P ^ O E 
fueron a l copo. De las seis e í par
tido del Gobierno logró cinco pre
sidencias. L a sexta, la de Defensa 
—tal vez l a m á s importante de las 
que se disputaban por la calidad 
de sus pretendientes— fue a ma
nos del P S O E en la persona de E n 
rique Múgíca. Pero como anteayer, 
antes de empezar las votaciones to
do estaba pactado. 

P R O Y E C T O DE L E Y A D U L 
T E RIÓ EN L A S C O R T E S 

T r e s a r t í cu los y una exposic ión 
de motivos es el texto sucinto del 
Proyecto de L e y de despenaliza-
ción del adulterio y amancebamien
to presentado hoy a Ws Cortes pa
r a su t r ami t ac ión , por el Ministerio 
de Just ic ia . 

D e s p u é s de just if icar el Proyec
to de L e y en la adecuac ión de las 
normas legales a las costumbres 
actuales, e l a r t í cu lo primero dero
ga^ dejando sin contenido los art í
culos cuatrocientos cuarenta y 
nueve a cuatrocientos cincuenta y 

M A D R I D , 11 .— ( C I F R A ) . — Como 
de " p r á c t i c a m e n t e imposible" ha 
calificado el P S O E l a posibilidad 
de una estrategia c o m ú n de cara 
a las elecciones municipales de los 
grupos de izquierdas. 

E n fuentes autorizadas de l a se
c r e t a r í a de o rgan izac ión del pax^ti-
do declararon a C I F R A que eran 
partidarios de que el Par t ido So
cialista Obrero E s p a ñ o l concurra 
solo a estas elecciones. 

Dirigentes del P S O E e s t á n tra
bajando a n ive l t e ó r i c o y p r á c t i c o 
en la p r e p a r a c i ó n de estos comi
cios, s e g ú n declararon a C I F R A 
las mismas fuentes. 

A n ive l p r ác t i co , explicaron, se 
han celebrado cursos en los que 
han intervenido las coordinadoras 
de las c a m p a ñ a s provinciales y 
és tas a su vez, desa f ro l l a r án una 
nueva c a m p a ñ a de cursos hasta 
el p r ó x i m o día 15. E n esta cam
p a ñ a p a r t i c i p a r á n unas 15.000 per
sonas en sus respectivas provin
cias, con vistas a que conozcan e l 
funcionamiento de las nnsmas. 

" A niveles p r á c t i c o s no se pue

de pasar — s e ñ a l a r o n las mismas 
fuentes— hasta conocer l a L e y 
Electoral para los comicios muni
cipales". 

desestimaron hacer una campa
ñ a c o m ú n con otras fuerzas de iz
quierdas, ya que las elecciones del 
pasado 15 de junio configuraron 
un mapa electoral y se r í a i r con
t ra corriente e l real izar una cam
p a ñ a "junto a grupitos que sacar-
ron el cuatro por ciento de los vo
tos emitidos". 

T a m b i é n consideran, las mis
mas fuentes, que este partido ob
t e n d r á m á s concejales que l a U C D 
y s e ñ a l a r o n que " t e n d r í a que ha
ber mucha m a n i p u l a c i ó n para que 
no fuera" así, porque l a U C D se 
ve en la obl igación de buscar c ien 
mi l nombres y todos ellos l i n t 
píos, aunque antes con nombres 
menos limpios se pudiese jugar 
elector á l m e n t e " . 

"Tener cien mi l hombres —agre
garon— con una t rayector ia to
talmente l impia, es ahora mucho 
m á s difícil para l a U C D mientras 
que para nosotros es fac i l í s imo". 

Cüitural Hispano- Soviética 
M A D R I D . — ( « M U L T I P R E S S » ) . 
«Con el inicio de estas relacio- , 

nes sólo estamos resucitando algo 
que hab ía estado enterrado en estos 
años en un t ú n e l oscuro» . M a n i 
festó José Antonio M a r t í n , miem
bro de la comis ión ejecutiva promo
tora de l a Asoc iac ión Cul tura l H i s -
pano-Sovié t ica en el acto de pre
sen tac ión a la Prensa de dicha A s o 
ciación. 

Por parte soviét ica a d e m á s del 
embajador de este país en Madr id , 
señor Bogómolov y su señora , asis
tieron al acto e í astronauta Pave l 
Popovich, el méd ico especialista del 
co razón , profesor Viitali Bu ja r in , e l 
jefe del Eu ropa ¡Occidental de las 
Asociaciones Soviét icas de l a A m i s 
tad con los países extranjeros,^ V i a -
dimir Grenkov , y diversos miem
bros de l a embajada rusa. 

E n t r e la lista de miembros fun
dadores de l a Asoc i ac ión Cul tura l 
Hispano-Sovié t ica se incluyen nom
bres españoles tan destacados como 
Mariano Agui la r Navarro , Camilo 

Piptadas en Arrec i fe 
contra e l delegado 

del Gobierno 
A R R E C I F E , 11,— ( C I F R A ) . — 

D i s t i n t o s edificios de Arrec i fe 
aparecieron hoy cubiertos de p i n 
tadas, en las que se p e d í a l a d i 
m i s i ó n del delegado del G o b i e í -
no de Lanza ro te , Vicente Doreste 
Medina . 

E n u n a de el las se le ía l a i n s 
c r i p c i ó n : " Vicente. Doreste d i m i 
te, S a h a r a v e n c e r á " . E n medios 
populares se comenta que dichas 
pintadas son consecuencia de l a 
p r o h i b i c i ó n gubernat iva de l a ce
l e b r a c i ó n de tres actos dentro de 
l a s emana de s i m p a t í a del pue
blo sa iha rau í , que se e s t á cele
brando en Arrec i fe . 

Otro motivo p o d r í a ser e l se
gundo aniversar io del acuerdo 
t r ipar t i to de Madr id . 

Todos estos actos h a n sido or
ganizados por partidos po l í t i cos 
de izquierdas y centrales s ind i ca -

. les. - • v Í • • ' • : 

José Cela , Gerardo Diego, N u r i a 
Espert, Antonio G a l a , Adolfo Mar* 
sillach, Enr ique T ie rno G a l v á n , 
Carmen Diez de R i v e r a , y R o d r í 
guez de la Fuente. 

Clmsürada la 32 junta 
anual de ¡ATA 

MANUEL DE PRADO, 
REELEGIDO PRESIDENTE 

M A D R I D , 11 .— ( C I F R A ) . — M a 
nue l de Prado y Co lón de C a r v a 
j a l , presidente de Ibe r i a , h a sido 
reelegido presidente de l a Asocia» 
e lón del T ranspor t e Aéreo I n t e r 
nac iona l ( l A T A ) , en e í ac to de 
c lausura de l a 33 j u n t a general 
anua l de l a c i t ada a s o c i a c i ó n , que 
s é h a celebrado desde e l d í a 8 e n 
Madr id . 

M s e ñ o r D e Prado, i n d i c ó que 
l a r ee l ecc ión s ign i f ica uno de los 
acontecimientos m á s importantes 
de s u vida, y que como e s p a ñ o l 
le produce u n a g ran s a t i s f a c c i ó n 
el hecho de ser depositario de l a 
conf ianza de l a I A T A , en u n m o 
mento en que se encuent ra con 
problemas m á s importantes . 

Con a n t é n o r i d a d a l acto de 
c lausura , se ce l eb ró l a ú l t i m a se
s ión de trabajo, que v e r s ó sobre 
las l imitaciones que pueden i n 
f lu i r en el crecimiento de! t r a n s 
porte aé reo . 

La soja para consumo 
humano deberá llevar 

hióxido de titanio 
M A D R I D , 1 1 — ( C I F R A ) . — Toda 

la p r o t e í n a d é soja que se comer
cialice en e l mercado nacional con 
destino aF consumo humano, con
t e n d r á un 0,1 por ciento de bióxi
do de titanio, en v i r tud de una 
re so luc ión de la S u b s e c r e t a r í a de 
l a Salud que, hoy publica e l "Bole
t ín Oficial del Estado". 

Por otra parte, durante u n a ñ o 
y a part ir de hoy, las empresas 
elaboradoras p o d r á n seguir ut i l i 
zando las actuales existencias a ú n 
cuando no se adapten a estas nor
mas. 

dos del Código 'Penal , y suprime 
e l ú l t imo p á r r a f o del a r t í cu lo cua
trocientos cuarenta y tres del mis
mo Cuerpo legal. 

E n los otros dos a r t í cu los se 
modifica e l Código C iv i l en deter
minados a r t í cu los sobre los efec
tos que p roduc ía estos dos deli
tos, así como se establece que los 
hijos se p r e s u m i r á n l eg í t imos 
aunque la mujer declarase contra" 
su legitimidad. , 

Los a r t í cu los que q u e d a r á n de
rogados s e g ú n este Proyecto de 
L e y , son los que conforman el ca
pí tulo sexto titulado "Adul ter io" 
del cap í tu lo ñovenoj "Delitos con
tra la honestidad", en su conjunto. 
E l ú l t imo pár rá fo del a r t í cu lo 443 
se refiere a disposiciones comunes 

que establece normas de proce
dimiento. 

Junto a é s t e Proyecto han en
trado en las Cortes otros tres re
feridos a l a modi f icac ión de l a 
L e y de Basés de l a Just ic ia , a s í 
como de la L e y de Enjuiciamiento 
Cr imina l y otra sobre e l pase a 
s i tuac ión de excedencia del per
sonal del Consejo Jud ic ia l y F i sca l . 

E l Proyecto de la Comis ión Ge
neral de Codificación por e l que 
se formaron los a r t í cu los 23, 37, 
53, 118, 302, 312, 316 y 522 de l a 
L e y de Enjuiciamiento Cr imina l , 
viene a establecer, b á s i c a m e n t e 
que se concede e l derecho de de
fensa a t r a v é s de-procurador y 
letrado a toda persona a quien 
se impute un acto punible, desde 
el mismo momento en que se pro
duzca l a i m p u t a c i ó n . 
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Cincuenta y cinco pasajeros forzaron el 
vuelo de un avión de Barajas a Barcelona 
Entre ellos figuraban dos diputados catalanes 

NO SE APUNTA SOlüOON PARA IA H U M A EN IOS AEROPIMTOS 
B A R C E L O N A , 11. — ( C I F R A ) . — 

A las cuatro y cuarto de la ma
drugada, ha llegado a l aeropuerto 
de E l Pra t , e l DC-9 de Iber ia 
"Ciudad de Vi to r i a" , que pocas ho
ras antes fue ocupado en Barajas 
por 55 pasajeros, entre los que 
figuraban los diputados J o a q u í n 
A r a n a , del P .S .C. (reagrupament) 
por Lér ida , y Antonio F a u r a , de 
la Unión Centro D e m o c r á t i c o por 
Tarragona, para trasladarse a 
Barcelona. 

A su llegada a E l Pra t , los pa
sajeros mostraron su sa t is facción 
por el buen f in de la aventura mo
tivada — s e g ú n ellos mismos—, por 
el desconcierto producido ante e l 
anuncio de la huelga de personal 
de t ierra de los aeropuertos espa
ño les que ha comenzado hoy. 

Los pasajeros elogiaron l a con
ducta de ambos diputados, espe
cialmente l a del s e ñ o r A r a n a , que 
fue quien d i r ig ió l a o c u p a c i ó n del 
avión. 

Ambos diputados s e ñ a l a r o n tam
b ién que, en l a p r ó x i m a ses ión del 
Congreso, piensan apelar a l Go
bierno acerca de las circunstancias 
y "consecuencias que han confluido 
en este caso, motivadas, m á s que 
por la huelga a é r e a , por l a facili
dad con que pudieron apoderarse 
de un avión en e l aeropuerto de 
Barajas . 

Los pasajeros manifestaron, por 
otra parte, su ind ignac ión por e l 
hecho de que un n iño de dos años , 
procedente de L a s Palmas y con 
destino a Barcelona, gravemente 
enfermo de leucemia, no pudo ac
ceder a l vuelo de las 0,05 horas con 
destino a Barcelona, a pesar de 
l a insistencia de su padre. 

Gracias a esta acción, e l n iño 
pudo l legar a Barcelona en av ión , 
e v i t á n d o s e un largo viaje en co
che desde Madrid, al que s u padre 
y a estaba dispuesto. 

Los hechos ocurrieron a prime
ras horas de l a madrugada en e l 
aeropuerto de Bara jas , cuando un 
grupo de pasajeros, junto con los 
dos diputados, se apoderaron de 
i m avión de Iberia . A l momento 
se p r e s e n t ó l a fuerza púb l ica , que 
i n t e n t ó desalojarlos. D e s p u é s de 
un forcejeo con las fuerzas de or
den públ ico , fueron trasladados a 
otro avión, con el que llegaron a 
Barcelona. 

CONTINUARA L A H U E L G A 

M a ñ a n a c o n t i n u a r á l a huelga del 
personal de aeropuertos s i en el 
Consejo de Ministros de hoy no 
se encuentra una vía de so luc ión 
a l conflicto. 

Es ta m a ñ a n a , los diputados por 
el P . C . E . : R a m ó n Tamames, S imón 
Sánchez Montero y Manuel Azcá-
cate, se entrevistaron con e l presi
dente S u á r e z para exponerle su 
opin ión a cerca del conflicto de 
personal de aviación c iv i l . 

S u postura, a l igual que la de 
los otros parlamentarios del 

EN PEDRALBA (VALENCIA) 

Se les cae la casa a 

los cinco días 

comprarla 
P E D R A L B A ( V A L E N C I A ) . 11.— 

( C I F R A ) . — C i n c o días d e s p u é s de 
pagar una casa, que les cos tó me
dio mi l lón de pesetas, y dos des
p u é s de introducir en ellas los 
muebles y e l ec t rodomés t i cos que 
h a b í a n adquirido por valor de 
200.000 pesetas, se les ha venido 
abajo la vivienda a un matrimo
nio de jubilados3 y ha quedado des
truido todo cuanto h a b í a en su in
terior 

E l derrumbamiento no ha pro
ducido desgracias personales, de
bido a que los ancianos t en í an pre
visto instalarse en su nueva vi
vienda, e l mismo día en que és ta 
se vino abaje y t a m b i é n , a que, en 
ese momento, no transitaba nadie 
por e l lugar. 

P.S.O.E. , P.S. , U .C.D. y A . P . es que 
el Pacto de L a Moncloa no pue
de ser aplicado con c a r á c t e r re
troactivo y que, por lo tanto, las 
peticiones de los trabajadores tie
nen que ser escuchados. 

E l presidente S u á r e z les a f i r m ó 
que t r a t a r í a el tema, a ser posible, 
en e l Consejo de Ministros de hoy. 

L a huelga comenzó esta m a ñ a n a 
a las ocho en los 38 aeropuertos 
de toda España , y afecta a unos 
11.000 trabajadores, entre los que 
no se encuentran los m e o r ó l o g o s , 
por depender directamente del 
mando mili tar . 

L a huelga ha paralizado a los 
1.500 vuelos diarios que, aproxi
madamente se inician o terminan 
en aeropuertos e spaño le s , sólo dos 
aviones de Iber ia tomaron t i e r ra 
en e l aeropuerto de Bara jas de 
Madrid, uno por razones de ur
gencia y otro contraviniendo las 
normas de aviac ión c iv i l , por lo 
que ha sido denunciado és t e a l a 
O.A.C. I . por los trabajadores: 

No obstante s e g ú n ha podido 
saber " C i f r a " para que los asam
ble í s tas de l a I . A . T . A . que ge han 
reunido estos d ías en Madrid, pue
dan volver a sus pa í ses l a compa
ñía " Iber ia" ha puesto a s u dispo
sición un reactor que s a l d r á esta 
tarde o m a ñ a n a por la m a ñ a n a de 
la base a é r e a de Getafe. 

E l n ú m e r o de pasajeros afecta
dos por la huelga, es de m á s de 
100.000 diarios de forma directa 
m á s otros 200.000 de forma indi
recta, y a que los pasillos a é r e o s 
existentes sobre l a P e n í n s u l a se 
han visto afectados y su t rá f ico 
desviado a otras rutas, esta deci
s ión fue acordada oficialmente & 
las tres de l a madrugada de hoy. 

L a huelga de los aeropuertos ha 
hecho que se incremente e l t rá f ico 
en las carreteras y sobre todo el 
servicio de trenes de l a "Renfe", 
este movimiento se v e r á aumenta
do m a ñ a n a , s á b a d o , ya que los 
fustrados viajeros de av ión se 
u n i r á n los habituales "domingue
ros". 

E n las estaciones de l a "Renfe" 
se ha registrado en e l d ía de hoy 
un movimiento semejante a l de 
los fines de semana, con un au
mento de algo m á s de un 50 por 
ciento de pasajeros. 

T a m b i é n hay que s e ñ a l a r que 
e l servicio de Correos se ha , visto 
afectado en u n t reinta por ciento. 
Durante los d ías que dure la huel
ga el correo a é r e o s e r á llevado 
por medio de transporte terrestre 
y m a r í t i m o . 

E l portavoz del c o m i t é de huel
ga ha manifestado que l a respues
ta a la convocatoria de huelga es 
total en todos los aeropuertos es
paño les y que ú n i c a m e n t e se atien
den los casos urgentes, como e l 
de un avión de " Iber ia" que ha 
tomado t ie r ra en Bara jas debido a 
que, tras haber sido desviado a 
Lisboa y no haber podido aterri
zar a causa de ía niebla, ha tenido 
que regresar a Madrid, donde por 
la escasez de combustible se le 
ha prestado toda l a ayuda necesa
r i a en e l aterrizaje. 

E n Galicia, e l aeropuerto m á s 
perjudicado por la huelga es el^ 
de Santiago de Compotsela, don-" 
de, cerca de 2.500 pasajeros te
n í an previsto uti l izarlo estos tres 
días. Más de medio mi l l a r son emi
grantes que h a b í a n proyectado 
uti l izar vuelos "charter" desde di
versos aeropuertos europeos. Tam
bién peligran seis toneladas de 
m e r c a n c í a perecedera y dieciocho 
toneladas de correspondencia. E n 
total, se' ü a n suspendido once vue
los regulares 

E n Palma de Mallorca, han sido 
suspendidos 750 vuelos durante las 
72 horas que d u r a r á l a huelga. E l 
"Diario de Mal lorca" e v a l ú a las 
p é r d i d a s de la huelga en unos mi l 
millones de pesetas. 

R E P E R C U S I O N E S DE L A 
H U E L G A 

C O P E N H A G U E , 11. — ( E F E ) . — 
Alrededor de dieciocho m i l turis
tas escandinavos que iban a diri
girse a España o a regresar de 
dicho país en vuelos charter, s e r á n 
afectados por l a huelga de 72 ho-

Desde Faenterrahía hasta el 
puente de hán-Hendaya 

Manifestación de 14.000 personas, 
en su mayor ía pescadores 
EN PROTESTA POR LAS MEDIDAS TOMADAS 
POR FRANCIA CONTRA LA FLOTA DE BAJURA 

ras observada por el personal de 
t ierra de los aeropuertos e spaño le s 
iniciada esa m a ñ a n a , informan las 
agencias de viajes de esta capital , 
s e g ú n indica u n despacho de l a 
"Asociated Press". 

PERDIDAS E N L A COSTA 
D E L SOL 

M A L A G A , 11. ( C I F R A ) . — 
E n t r e ochocientos y m i l millones 
de pesetas de p é r d i d a s puede su
poner para l a Costa del Sol l a 
huelga de personal de aeropuertos, 
iniciada hoy, caso de cumplirse los 
tres d í a s que e s t á n previstos. 

Elevada hasta los 25 
millones de pesetas 

LA CUANTIA DE LOS 
PRESTAMOS A LOS 

PEQUEÑOS EMPRESARIOS 
M A D R I D , 1 1 . — ( C I F R A ) . — E l Mi-

nisterio de Economía ha elevado 
hasta e l l ími te superior de 25 mi
llones de pesetas la c u a n t í a de los 
p r é s t a m o s que concede e l Banco 
de C r é d i t o Industr ia l , a t r a v é s de 
las Cajas de Ahorro , a los peque
ños empresarios industriales. 

L a medida, concretada en una 
Orden de dicho Departamento que 
hoy publica e l "Bole t ín Oficial del 
Estado", ha sido dispuesta a l ob
jeto de facil i tar el acceso a l cré
dito oficial por parte de dichos 
empresarios. 

LASJ*ALMAS 

Multa, por falta de 
seguridad en el 

almacenamiento de 
explosivos, a los 

propietarios de una 
cantera 

L A S P A L M A S , 1 1 . — ( C I F R A ) . — E l 
gobernador c iv i l de L a s . Palmas ha 
impuesto ; una multa de menor 
cuan t í a , a los propietarios de una 
cantera, por carecer de las sufi
cientes medidas de seguridad en 
ía vigilancia de los explosivos allí 
guardados para las voladuras que 
se realizan. 

E n este sentido hay que recor
dar que miembros del M P A I A G , 
robaron, e l pasado verano, unos 
veinte kilos de "goma-dos" de otra 
cantera de la misma localidad. 

SEGUN LA BANCA 
MAS SARDA 

El incremento del coste 
de la vida puede llegar 

a un 40 por ciento 
B A R C E L O N A , 11. — ( C I F R A ) . — 

E l índ ice de precios de consumo 
podr í a alcanzar a l f inal del pre
sente año , un incremento de un 
40 por ciento en re lac ión con e l 
mismo per íodo del a ñ o anterior. 

S e g ú n datos publicados por e l 
servicio de estudio de la Banca 
Más S a r d á durante e l mes de 
agosto e l mcremento del coste de 
la vida se e l evó un 3,2 por ciento, 
al que hay que a ñ a d i r e l 3,1 por 
ciento del mes de jul io. Así pues, 
a l c ierre del segundo cuatrimes
tre de 1977, de mayo a agosto, e l 
avance total del índice del coste 
de la vida l legó al 20,8 por ciento 
batiendo todas ,las anteriores tasas 
de inf lación anuales. 

De los productos que han su
frido un mayor incremento desta
can los que se incluyen en e l apar
tado de a l imen tac ión y bebidas, 
s igu iéndo le el grupo de transpor
tes y comunicaciones. 

I R U N ( O u i p ú z c o a ) , 11 .— ( O I -
F R A ) . — Unas 14.000 personas, en 
s u mayor parte pescadores y v e 
cinos de Fuen te r rab ia , h a n l l e 
gado esta m a ñ a n a en mani fes 
t a c i ó n has ta e l puente i n t e r n a 
c ional de I r ú n - H e n d a y a , pa ra 
protestar por las medidas toma
das por F r a n c i a contra l a flota 
de ba jura . 

L a m a r c h a h a discurrido de 
forma pac í f i ca , s i n que se tengan 
noticias de incidentes. 

Impor tantes efectivos de l a P o 
l ic ía A r m a d a y de l as C o m p a ñ í a s 
Republ icanas de Segur idad per
manecieron estacionadas en a m 
bos lados de l a frontera. E l puen
te in te rnac iona l de I r ú n - H e n d a -
y a (San t i ago) , p e r m a n e c i ó c e r r a 
do media hora, pero no se regis
t r a ron al teraciones en e l t r á f i c o 
rodado, a l ser é s t e encauzado por 
otros pasos fronterizos. 

L a m a n i f e s t a c i ó n h a b í a sido 
organizada ante l a ac t i tud f r a n 
cesa de no mantener los acuer
dos bi laterales vigentes en mate
r i a de pesca de bajura , que per
m i t e n a los barcos e s p a ñ o l e s fae
n a r ent re l as 6 y 12 mi l l a s , en 
caladeros cercanos a S a n J u a n 
de L u z , Recientemente, ve in t io
cho pesqueros de P u e n t e r r a b í a 
fueron detenidos cuando se h a 
l l a b a n en aguas francesas y t r a s 
ladados a l puerto de B a y o n a , 
donde s e r á n juzgados e l p r ó x i m o 
d í a 17. 

L a m a n i f e s t a c i ó n iba precedida 
por l a C o r p o r a c i ó n M u n i c i p a l de 
F u e n t e r r a b í a y l a j u n t a rectora 
de l a C o f r a d í a de Pescadores de 
esta local idad. D e t r á s i ban m u l 
t i tud de vecinos y representacio
nes de los puertos pesqueros de 
V i z c a y a y G u i p ú z c o a , y Puente
r r a b í a . Los integrantes de l a m a r 
c h a portaban unas quince pan 
car tas , con textos en e s p a ñ o l y 
aufifeesa, dieron diversos gritos en 
defensa de sus peticiones. 

L a comi t iva r e c o r r i ó en perfec
to orden el trayecto previsto y a 

medida que se acercaba a l puen
te i n t emac iona l , fueron aumen
tando sus integrantes. A s u paso 
por l a c iudad de I r ú n , se ca l cu l a 
que l a m a r c h a estaba formada 
por unas diez m i l personas. D i 
versos trabajadores in te r rumpie
ron s u ac t iv idad a l paso de l a m a 
n i f e s t a c i ó n , s o l i d a r i z á n d o s e con 
l a postura de los participantes^ 

A l l legar l a m a r c h a a l comple
jo fronterizo de Sant iago, e l a l« 
calde en funciones de Fuenten*a-
b ía , s e ñ o r Amuna r r i z , se d i r ig ió a 
los componentes de l a man i fe s 
t a c i ó n —unas 14.000 personas e n 
d icho momento— y dio cuenta de 
u n escrito dirigido a l presidenta 
de l a R e p ú b l i c a F rancesa , en e l 
que se pone de manif iesto l a g r a 
ve s i t u a c i ó n de u n m i l l a r de f a 
mi l i a s de pescadores e s p a ñ o l e s , a 
los que l a dec i s i ón francesa p r i v a 
de su medio de v ida . 

L a l ec tura del citado escrito, 
que h a sido cursado a t r a v é s del 
consulado de E s p a ñ a e n H e n d a » 
y a , fue acogida con g r a n d e s 
aplausos. Seguidamente, los m a 
nifestantes se disolvieron s i n que 
se tengan noticias has ta el mo~ 
m e n t ó sobre incidentes. 

Apresado un arrastrero 
de Cangas de Morrazo 

CUANDO FAENABA CON EL 
ARTE PROHIBIDO "CAN" 
V I G O , 1 1 . — ( C I F R A ) . — U n a 

lancha de -vigilancia de l a Armada 
ha apresado a l arrastrero «Marga 
r i t a» , con base en Cangas de M o 
rrazo. 

E l arrastrero faenaba con el arte 
prohibido «can» y fue conducido a 
la E . T . E . A . en Vigo. 

Parece ser que m a ñ a n a h a b r á 
una concen t r ac ión de arrastreros 
en Vigo con el f in de protestar por 
la p rohib ic ión del «can» y para so
licitar sea liberado el arrastrero 
« M a r g a r i t a » . 

Aclaración del Consejo de Estado 
sobre tres créditos extraordinarios 

DOS DE ELLOS AFECTAN A PESCADORES 
DEL NORTE Y DEL NOROESTE 

M A D R I D , 1 1 . — ( C I F R A ) . — L o s 
expedientes presentados a l Consejo 
de Estado sobre tres crédi tos ex
traordinarios, por un importe glo
bal de 9.337.368.911 pesetas, fue
ron informados por la Comis ión 
Permanente del Consejo de Es ta 
do en su sesión del pasado iueves, 
día 10. 

Así lo dice un comunicado del 
propio Consejo de Estado, para sa
lir a l paso de una in formación apa
recida en la Prensa en el sentido 
de que dicho organismo a ú n no ha
bía emitido su dictamen. 

Concretamente, los crédi tos ex

traordinarios son: 8.008.468.911 pe
setas para financiar servicios de l a 
Admin i s t r ac ión Ins t i tuc io n a 1 d e 
Servicio Socio-Profesionales trans
feridos a l Estado; 978.800.000 pe
setas para abono del subsidio de 
desempleo a los trabajadores de l a 
flota pesquera del Norte y Noroes
te de España , o de subvenciones a 
los armadores de dicha flota, y , por 
ú l t imo , 350.100.000 para abono del 
subsidio de desempleo a los traba
jadores de la flota pesquera del 
Norte y Noroeste de E s p a ñ a o de 
l a ayuda por jubi lac ión anticipada 
a estos mismos trabajadores. 

S E D E S C A R T A L A I N T E R V E N C I O N 
D E L I . N . L E N B A B C 0 G K W I L C 0 X 

M A D R I D , 1 1 . — ( C I F R A ) . — E l mi
nistro de Industrias ha ratificado 
las declaraciones del director ge
nera l de Industrias S ide rome ta lú r -
gicas, que descartaban una inter
venc ión del I N I en Babcock Wi l -
cox, en el transcurso de una en
trevista que ha mantenido esta 
m a ñ a n a con una comis ión de tra
bajadores. 

S e g ú n manifestaron los trabaja
dores a la sal ida de la entrevista, 
—que calificaron de negativa y 
tensa— el ministro dijo que en 
las actuales circunstancias, en que 
el pa í s tiene trazado un plan de 

"Hoy también t» mide «I grado de desarrollo de un 
pais por el consumo de sangre. Frente a ios 16 e/c. de 
Gran Bretaña y Paisas Escandinavos, o ios 14 c/c. de Fran
cia e Italia, ESPAÑA NO PASA DE LOS "3 c/c. por habi
tante y año". 

austeridad, la p roducc ión de Bab
cock e s t á por encima de las ne
cesidades de la nac ión . 

A l igual que había hecho ante
riormente el ministro de Trabajo, 
e l de Industr ia se ha comprometi
do a presentar un informe de l a 
s i tuac ión en el Consejo de Minis
tros. E n este sentido, durante l a 
entrevista se i n fo rmó de que e l 
tema hab ía sido tratado ayer en 
la r e u n i ó n de l a comis ión delega
da del Gobierno para Asuntos Eco
nómicos . 

T a m b i é n informaron ios traba
jadores, de que l a empresa pensa
ba reestructurar el plan de supe
rac ión de la crisis en unos aspec
tos que agravaban la s i tuac ión a l 
a ñ a d i r a los 2.859 trabajadores 
afectados por la regu lac ión de 
jornada, un n ú m e r o no determina
do que pod r í an ser despedidas de
finitivamente. 
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R I A N T E 
DESGRAVÁCIONES 

MADRID.-- (MULTIPRESS).- . A partir de la cuota 
íntegra del nuevo impuesto sobre la Renta de las Per- > 
sonas Físicas, el anteproyecto del Ministerio de Ha- k 
cienda establece una serie de desgravaciones que -
tratan de compensar, en parte, determinadas situa
ciones de desequilibrio fiscal. Pese a todo, en con
junto, las desgravaciones pierden importancia, sobre 
todo en el caso de las familiares, y especialmente, 
para las rentas más altas. 

A partir de la cuota íntegra, el anteproyecto, que 
está sometido en estos momentos a la decisión final 
del Consejo de Ministros, establece las siguientes des
gravaciones referidas a la familia: 7.500 pesetas, en 
el caso de matrimonio; 5.000, por cada hijo, y 10.000, 
si alguno tiene alguna enfermedad crónica, invalidez ^ 
o subnormalidad congénita. £ 

r - • t 
Además ~se deducirán de la cuota 4.500 pesetas $ 

por cada ascendiente que viva con el contribuyente $ 
y que tenga rentas anuales inferiores a 4.500 pesetas. % 
En cualquier caso, además, existirá una deducción • 
general para las familias de 15.000 pesetas. De este <» 
modo, en el supuesto de un matrimonio con dos hijos $ 
y la madre de alguno de los cónyuges , que viva con $ 
la familia, de una cuota íntegra de, por ejemplo, ^ 
132.240 pesetas, correspondiente a 800.000 pesetas d e | 
retribución anual, se deducirían las siguientes canti- 5 
dades: 15.000 pesetas (por la familia), más 10.000 (dos 
hijos), más 4.500 (madre). En total, las 132.249 pese-1 
tas quedarían reducidas a 102.740 pesetas. 

En el caso de que, además del cabeza de familia, # 
otros miembros de la familia reciban remunerado-1 
nes, se mulplicaría la cifra de 15.000 pesetas por 1,2, % 
2,4 • 3,6, para averiguar la cantidad total deducible. | 

E n concepto de gastos personales, también se d e - £ 
ducirá el quince por ciento de las siguientes canti- • 
dades: 

- L a s abonadas a mutualidades, voluntarias u obli
gatorias. 

—Las cotizaciones a la Seguridad Social, correspon- •.; 
dientes al sujeto pasivo. 

-Los derechos pasivos. 

-Primas satisfechas per seguros de muerte. 

' i 
- E l importe de todas estas deducciones no podra £ 

exceder, en conjunto de 45,000 pesetas. 
Por otra parte, los gastos de enfermedad, acciden- i 

te e invalidei también reciben un trato favorable 5 
para la unidad familiar. Asimismo se incluyen en este 
capítulo los honorarios pagados a los médicos y gastos * 
de clínica en el caso de nacimientos de hijos ddl con-^ 
fribuyente y las cuotas satisfechas a las mutualidades 
o sociedades de seguros médicos. 

En estos aspectos, el contribuyente tiene dos po-S 
sibiltdades de deducción: f 

Una, que precisa dé justificantes de todos ios gas-J 
tos realizados po/ ios conceptos citados, y, otra según-
da, que, sin necesidad de ningún justificante, d e d u c e | 
cinco mil pesetas per estos conceptos con carácter | 
general. 

También se deducirá el 15 por 100 de las inversio-1, 
nes realizadas en Is adquisición de la vivienda propia,? 
y la compra de determinados valores públicos o pri
vados, de renta fija o variable, con cotización califi
cada en la Bolsa. E l importe de estas inversiones no 
podrá exceder, en su conjunto, del 25 por 100 de la 
base imponible, lo que equivale a decir que la des-
gravación por estos conceptos oscilarán, como máxi
me, entre el 25 y el 10 por 100 de la cuota íntegra, en 
proporción inversa, siempre, a su cuantía. 

Como norma general, hay que reseñar que la uní-*» 
dad familiar realizará una única declaración de ren-

1 tas sobre la que se realizarán todas tas desgravado 

De modo aproximado, se puede establecer un ba-t 
remo de deducciones para la misma familia "tipo"? 
que antes exponíamos. Así, además de 29.500 pesetas| 
que le correspondían en concepto de desgravaciones^ 
"familiares" podrá añadir, como máximo, 45.000 p o r | 
seguros y mutualidades, 5.000 por gastos de enferme.^ 
dad 'si se presentan justificantes, esta cantidad p o d r á | 
aumentar), y teniendo en cuenta que hablamos deS 
unos ingresos anuales de 800.000 pesetas, un m á x i m o | 
de ^0.000 en el caso de que haya efectuado 200.0001 
pesetas de inversiones deducibles. E n este caso - y S 
para esta familia tipo», aplicando el máximo de des-i 
gravaciones posibles, las 132.240 pesetas de cuota ín-£ 
tegra inicial se habrán convertido en 22.700, pero este* 
es un caso extremó. Lo normal s e r á que el total de* 
deducciones para una familia media no exceda de> 
45.000 pesetas. 5 

E n cualquier caso, el nuevo impuesto no é s tan* 
fiero como algunos lo pintan, sobre todo para las* 
rentas modestas. E n el caso dé las más altas, al noj 
establecerse la progresividad de las deducciones, sa
len algo más perjudicadas. 

Aunque sea indirectamente, hay que señalar que! 
de alguna manera, el establecerse una desgravac ión , ! 
los nuevos impuestos, que comenzarán a aplicarse e n f 
1980 (referidas al ejercicio de 1979), favorecen a I a | 
Bolsa. Y entre los no desgravables es preciso desta-* 

V I D A 

O L I T I C A 

MITIN DEL P. C . G. EN 
E L P A B E L L O N 
D E D E P O R T E S 

E l Part ido Comunista de Gali
c ia (PCG) c e l e b r ó ayer, a las ocho 
de !a tarde, un mit in en e l Pabe
l lón de Deportes, para explicar la 
actual s i tuac ión pol í t ica y m á s 
concretamente el Pacto de L a 
Moncloa. 

E n pr imer lugar hab ló Carlos 
Dafonte, que p r e s e n t ó a los orav 
dores y señaló , como razón princi
pal para l a o rgan izac ión de l a 
c a m p a ñ a de mí t ines que e l P C G 
ha llevado a cabo durante las úl

timas semanas, que "non quere
mos ter contacto coa xente, pura 
e simplemente ñ a s c a m p a ñ a s elec
torales, co mero ouxeto de ganar 
votos, s e n ó n que queremos cum-
pr i r coa obriga de c larexar ca l é 
a s i tuac ión pol í t ica" . 

A c o n t i n u a c i ó n , Sa r i Alabáu , de 
E l F e r r o l , se re f i r ió a los proble
mas de l a mujer desde la perspec
t iva del Pacto de L a Moncloa. Por 
su parte, A n x e l Guerreiro, del 
comi té ejecutivo del P C G , a b o r d ó 

el. tema de l a a u t o n o m í a y de los 
ayuntamientos^ 

Finalmente, Santiago Alvarez, 
secietario general del P C G c e r r ó 
el mi t in exponiendo las cuestio
nes fundamentales del Pacto de 
L a Moncloa. 

Numerosas pancartas adornaron 
las gradas del P a b e l l ó n de Depor
tes. E l P C G dispuso un servicio de 
orden propio, que func ionó per
fectamente. 

A Y E R S E P R E S E N T O E N L U G O L A « A S O C I A C I O N 
D E M O C R A T I C A D A M U L L E R G A L E G A » 

car las donaciones. 

Con el sa lón de actos de l a Ca
j a de 'Ahorros de L a C o r u ñ a y 
Lugo completamente abarrotado, 
hizo ayer su p r e s e n t a c i ó n púb l ica 
en nuestra ciudad l a Asociación 
D e m o c r á t i c a de l a Mujer Gallega 
"Concepc ión Arena l" , reciente 
mente constituida en Lugo. Asis
tieron representantes del P S O E . 
Partido Car l is ta de G a l i c i a 
(P.Ca.G.), Parado del Trabajo de 
E s p a ñ a ( P T E ) , Partido Socialista 
Popular de Galicia (PSPG) , Pa r t i 
do Comunista de Galicia (PCG) y 
Unión do Pobo Galego (UPG) , ade
más de la presidenta de la Asocia
ción Lucense de Viudas ( L A V ) . 

María Xosé Rduci fue la prime
ra en hablar, presentando a las 
que iban a intervenir en el acto 
y comenzando por seña la r que l a 
p r e t e n s i ó n de la A D M G era "con

querir unha sociedade na que 
a tódol-os e i u d a d á n s se h ó s reco-
ñezan os mesmos dereitos sin dis
c r iminac ión de sexos". Se ref i r ió 
en t é r m i n o s muy duros a los años 
del franquismo, "nos que a muller 
x igóu o papel que He conv iña á 
dictadura", recordando, para ter
minar, que "hoxe, pras mulleres 
a índa non c h e g ó u a democracia". 

Seguidamente, María Isabel L u -
gilde, h a b l ó sobre las ca rac te r í s t i 
cas de l a A D M G , de f in iéndo la 
como una asociación pol í t ica , de
mocrá t i ca , interclasista, unitaria, 
i n d e p e n d í e n t e de los partidos po
líticos y del Gobierno, y gallega 
("somos partidarias dun G o b e r n ó 
a u t ó n o m o galego", dijo, entre 
otras cosas, al respecto). 

D e s p u é s , Anxeles Silvosa, en 
upa d i se r t ac ión muy bri l lante, de

sa r ro l ló el programa de la Asocia 
c ión, bajo una doble perspectiva: 
igualdad de la mujer ante la Ley 
y reivindicaciones e spec í f i camen te 
femeninas. 

A t r a v é s de un recorrido por 
toda la amplia p r o b l e m á t i c a dis
criminatoria de l a mujer, Anxeles 
Silvosa se re f i r ió a los temas que 
forman hoy el esquema re í vindi
cativo del feminismo, A l aludir al 
adulterio, a f i r m ó : "Non soio que
remos que d e s p e n a l í c e n o adulte
rio, s enón que desaparezca o seu 
propio concepto xu r íd i co" . Res
pecto a l . aborto, a s e g u r ó : "Non 
pod-í se r tratado como un m é t o d o 
anticonceptivo m á i s ; pedimos que 
se despenalice e que se nos otor
gue á mul ler o dereito a contro
la r o seu propio corpo e a sua 
propia fecundidade". T r a s una du-

C u a r e n t J q u e r o s 
p o r l a jeI!£Ía 

¡ e s L l c a 

Cuarenta ¡J 
ferrolano para 
senc ía de arras 
del Cabo Orte' 

Las t r i p m J 
la Comandaneiai 
dores dio euem 
de navio Aragj 
rector General 
so luc ión inmi 

E n -la actúa]] 
arrastre en los 

Lo s p a troné, 
entre ellos el 
lograr que la 
en los caladero] 
mente para el 

Los pesquerj 

L a nueva i 
brado, reunión, 

E n e l transa 
junta y se creai 
Meas , Juventud, 
Fo rmac ión y 

T a m b i é n se] 
comarcales y J 
nes gestoras 
por la base, 
dos por especia, 
convenga analiza 
los problemas 

Escritos en 
viados por las 
privados de V i 
cación y Ciencia 
. Los padres di 
de los centros 

ñ 

a r r a s t r e r o s d e 
j r o a 3 0 m i l l a s 

l (je ja flota de Car iño arribaron a l puerto 
L ante las autoridades de Marina, por l a pre-
L'pasajes en e l caladero á 30 millas noroeste 

los pesqueros de Car iño se personaron en 
¡r je Marina. Una r e p r e s e n t a c i ó n de pescá
is hechos al comandante de Marina, cap i t án 
ra, qllien a su vez envió un telegrama a l di-
Wa comunicándole los hechosvy solicitando 

problema. 
ición se permite la pesca del pincho y del 
|s caladeros. 
.es de las Cofradías de Pescadores Gallegas, 
¡ño, se encuentran en Madrid, a l objeto de 
n General de Pesca regularice las capturas 
deifique los que pueden ser utilizados sola-
Ppara las volantas o para el palangre, 
¡jnuan atracados al muelle ferrolano. 

O R E N S E 
ectiva de "Alianza Popular" (A.P. ) ha, cele-

[esidió su titular, L u i s Alvarez Ortiz. 
j a misma se acordó la r e e s t r u c t u r a c i ó n de l a 
|secretarías de Plani f icac ión-y Relaciones Pú-

lación y Estadís t ica , Economía y Finanzas, 
y Organización Terr i tor ia l , 

constituir,, de forma inmediata, las juntas 
lies, a fin de susti tuir las actuales comisio-
Inos debidamente elegidos y representados 
la creación de c o m i t é s de estudio, constitui-
|e ias diferentes materias que en cada caso 

de que asesoren a la junta directiva, sobre 
io y análisis. 

V I L L A G A R C I A DE AROSA 
solicitan libertad de e n s e ñ a n z a han sido en-
mes de padres de alumnos de los centros 

[al presidente del Gobierno, ministro de Edu-
[identes del Congreso y Senado, 
ios muestran su p r e o c u p a c i ó n ante la actual 
"lanza villagarcianos. 

VíVEltElegida la Comisión Permanente 
del Sí del Metal 

E n Viveiro acaÉr elegida, trar su disconformidad con el Pac
en una a s a m b l e a » del me- to de L a Moncloa y por la no léga-
íal,- la Pemanenlftiresentan- l ización de la U P G y la A N - P G 
tes del sector. Ql nombra- ' L A I . N . G . D E L U G O 
dos para constituf trabaja- L a I N G de Lugo t a m b i é n ha 
dores de la empr*José B a - m o s t r a d o r a t ravés de una nota 
rro, uno de la enfarro-Cha su disconformidad por la no lega-
vín y un cuarto f a t l ización de las dos organizaciones 

L a misma asant^rdo mos- citadas, U P G y A N - P G . 

AUAfitOPULAR • P R E P A R A S U 

l COm PROVINCIAL 
Bajo la presidei 

García Rodrígue!| 
el c o m i t é orgaiu» 
greso Provincial 

. l a r" que tendrá 'j 
próx imo día 26 y| 
la asistencia deU 
r a l de este partí* 
Iribarne, así con 
bidente del Con? 
toria Fernández 

E n estos motte] 
timando las Pon£l 
ideológico", de 1 | 
te Eduardo Gaí 
Lu i s Díaz V e l 
Carre i ra , que ai;i 
"Unificación del 
tegran FiliberW i 
Aniceto Codesal 
Vázquez Río, con 

Eduardo 
reunido 

9 " I Con-
lza Popu. 

Lugo el 
¡se espera 
lrio gene 
Uel Fraga 

vicepre 
laría Vic-

^stán ul 
^•ograma 

ian par-
íodríguez 
[•os praga 

ponente: 
' que in. 

Marín. 
P Manuel 
F "Esta

tutos", que componen Esperanza 
de Benito Revi l la , Mercedes B a l 
y Daniel Vá re l a P iñe i ro , como 
ponente- "Organ izac ión" , Francis
co Caohan-o Pardo, Concepc ión 
Basanta Curbera y Alfredo Sán
chez Carro, y "Cap tac ión de J u 
ventud", L u i s Díaz Velarde, como 
ponente, L u i s Castro Vald iv ia y 
David González García . 

E l lunes..- a las ocho de l a tarde, 
en Santo Domingo,'5 5 1.°, se reuni
rá l a ponencia "Cap tac ión de Ju
ventud"; e l martes, 15, la de "Es
tatutos"; mié rco les , 16, las de 
"Programa Ideo lóg ico" y "Unifi
cación del Part ido" y el jueves, 
17, t a m b i é n a las ocho de l a tarde, 
la de "Organ izac ión" . A estas reu
niones ' pueden asistir cuantos afi
liados lo deseen. 

r a cr í t ica al 
que o franquisi"0] 
Uer era o dun 
reproductor, tan 
sico como no i " 
tre otras cosas)) ̂  
do otros aspecto-: 
tica femenina: 
pros t i tuc ión , leS 1 
de los actuales 
vos,-etc. 

Elena Cal A' 
la A D M G , cerf, 
dose, p r i m e r a ^ 
Arena l como 5 
res que loitai'011, 
d e s p u é s de loS 
mediatos de 13 , J 
m i é n d o l o s con 
c r iminac ión l6^,', 
a muller". "QU<L 
este punto— 

'"o rol 
Pra mu

damente 
sntido fí. 

^ jo en. 
bordan-

.•roblemá 
[ E s t i c o 

f i s i ó n 
educati-

^ P c i ó n 
^ulle. 

• Habló 

resu-

P a l ó en 

asegure a plena igualdade legal 
entre o home e a nnil ler". 

Finalmente, E lena Cal , tras in
dicar que "un G o b e r n ó a u t ó n o m o 
galego ten que dar soluciós ó 
problema da d i sc r iminac ión da 
muller galega", dijo que ahora 
mismo se pretende l a c reac ión de 
una Sec re t a r í a de la Mujer en los 
organismos transitorios de la au: 
tonomía . 

A P O Y O DE PARTIDOS PO 
U T I C O S 

Firmado por los representantes 
del P T E , P S P G , P S O E y P.Ca.G., 
recibimos, con ruego de publica
ción, el siguiente comunicado: 

"Os partidos abaixo firmantes 
so l idar izámonos e apoiamos o pro
grama da ADMG ó mesmo tempo 
que s a ú d a m o s o seu nacemento". 

B n K i n u B f t n M H B n M n 

i o s l e c t o r e s 
e s c r i b e n - l o s 
l e c t o r e s e s 
c r i b e n - I q : 
e c 

M A S S O B R E E 

S e ñ o r Di rec tor : 
Necesitamos con toda urgencia 

u n hospi ta l p a r a l a zona norte 
de l a p rov inc ia ; pues bien, esta
mos de acuerdo, es a todas luces 
imprescindible; pero..., "¿no s e r í a n 
mejor tres? Uno en Vivero, o B u ~ 
re í a , otro en Ribadeo, ayudando 
a s í a l a zona a s tu r i ana a resol
ver sus problemas y dejar a me
dias los nuestros, el tercero en 
V i l l a l b a o M o n d o ñ e d o . A pedir 
pedir fuerte, porque por lo que 
se ve, tonto algunos alcaldes co
mo representantes de . partidos 
pol í t i cos , se encuent ran con ideas 
e intenciones opuestas a sus d i 
rigentes; eso, es lo que parece 
que 7 p i ens an 

Ins is to en que, en M o n d o ñ e d o , 
c o r a z ó n y centro de l a zona nor
te, tenemos de momento u n edi
ficio Hosp i ta l hecho p a r a eso, con 
capacidad p a r a C I E N camas y es
pacio p a r a aumenta r m á s su c a 
pacidad con poco dinero. 

Que l a zona indus t r i a l se e n 
cuent ra a menos de cuarenta k i 
l ó m e t r o s , lo que no es d is tancia . 

" Que l a gente del campo necesi
t a sus servicios, t a m b i é n es c ier
to. . • • 

Que M o n d o ñ e d o es s o m b r í o (se
g ú n cier tas opiniones) , ¡ c a r a m b a ! 
¡ en q u é nos basamos! A^u í ano
chece y .amanece a l a m i s m a ho
r a que en l a c iudad del que asi 
h a opinado. 

Que no tiene buenas v ías de co
m u n i c a c i ó n (es o t ra o p i n i ó n que, 
como l a anterior , h a salido en l a 
p r e n s a ) . ¿ C u á n d o vamos a ser 
sinceros y decir verdades?, ¿en 
q u é pueblo de l a zona norte t ie
nen l a can t idad de ó m n i b u s de 
S;P . que a todas horas pasan por 
M o n d o ñ e d o ? Esto, referente a co
m u n i c a c i ó n ; y, referente a v ías , 
recomiendo a ese s e ñ o r , que vea 
el mapa de carreteras y o b s e r v a r á 
que estamos comunicados, y muy 
bien con todo el Par t ido J u d i c i a l ; 
carre teras l a m a y o r í a estrechas, 
pero con buen f i rme, bastante 
mejor que las de l a costa. 

¿Verdad"" que es justo en eístos 
momentos ahor ra r en u n hospi
t a l (porque y a lo tenemos) equis 
cientos de - mil lones de pesetas? 
¿No s e r í a mejor inver t i r los e n ias 
m á s usadas v ías de c o m u n i c a c i ó n ? 
E n este caso, t e n d r í a m o s , como 
quien dice, el Hospi ta l en casa, 
y carreteras. 

Tenemos que llegar a inver t i r 
, nuestro ^ dinero por u n orden de 
preferencias, pudiendo a s í llegar 
a tenerlo todo. " 

Que conste que me refiero ai 
Hospi ta l de M o n d o ñ e d o , en este 
caso, por que lo conozco; ahora 
bien, opino igual s i en a l g ú n otro 
sit io tenemos a d i spos ic ión un 
edificio que r e ú n a condiciones 
iguales, cuando menos. 

E n f i n , esperemos que las per
sonas autorizadas a l l evar a f in 
t a l d e c i s i ó n lo hagan con honra
dez y s i n coacc ión . 

Pdo. : Alfredo Losada Iglesias 
D e s p u é s de escribir estas ac la 

raciones, recibo, como todos los 
d ías , E L P R O G R E S O de hoy fe
c h a 8 de noviembre, y d e s p u é s de 
leer e l informe de G A U , pienso . 
¿ C ó m o h a b r á gente t a n i r respon
sable, que e n u n a r e u n i ó n p ú b l i 
c a tenga e l valor de presentar u n 
informe t a n c laramente falso so
bre e l Hospi ta l de S a n Pablo? 

E l l o s tíicen: Construido hace 
cuatrocientos a ñ o s (cerca de) . 

Y o , — No hace doscientos c in 
cuenta ( a ñ o 1756). 

E l l o s . — No tiene ascensor por
t a -cami l l a s , n i si t io pa ra él . 

Y o , — L o tiene y muy amplio, 
con capacidad pa ra porta-cami
l l a s y ocho personas, y con tres 
huecos m á s pa ra otros, sí fuera 
necesario. 

E l lo s ,— Pas i l lo entre paredes 
.maestras. 

Y o . — U n a pared maestra y la 
ot ra no; y por los pasil los c i r cu la 

perfectamente e l por ta-cami l las . 
E l l o s . — Es t rechez de espacio 

para ampliaciones de cualquier 
tipo. 

Y o . — E n s u parte posterior t ie
ne u n a huer ta tanto o m á s a m 
p l i a que el propio edificio. 

E l l o s . — . E l q u i r ó f a n o no dispo
ne de dimensiones m í n i m a s . 

Y o . — L a s D O S sa las q u i r ó f a n o 
son ampl ias ; sobre todo l a cons
t ru ida recientemente; y ¿ c u á l e s 
son las , dimensiones m í n i m a s ? 

Referente a • elementos c l ín icos , 
no puedo contestar con certeza, 
pero hace tres a ñ o s , en e l q u i 
r ó f a n o antiguo, se real izaban, con 
g r a n é x i t o , gracias a Dios, ope
raciones de todo tipo, pract icadas 
por el doctor Hermes y otros. 

12 D E N O V I E M B R E D E 1927 
-—Muy concurridas estuvie

ron ayer ¡as Junc iones del 
Teatro Principal , en donde la 
compañ ía de grandes espec
táculos, de José Latorre puso 
en escena un drama his tór ico 
en tres actos, dividido en diez 
cuadros y original de V . G ó 
mez de Miguel Baer lam, titu
lado «Genoveva de B r a b a n t e » . 
Es ta obra que se es t r enó ayer 
en Lugo está basada en l a v i 
da de Santa Genoveva, de to-
dos conocida. Pa ra hoy se 
anuncia l a represen tac ión de l 
interesante drama «El soldado 
de San Marc ia l» . 

— E s t a m a ñ a n a sa ldrán para 
Meira el gobernador c iv i l , se
ñor Tenorio, e l teniente coro
nel, señor Pardo y el concejal 
del Ayuntamiento, señor Car 
vallo, con el objeto de asistir a 
un concurso de ganados y u l 
timar algunos detalles relacio
nados con la organizac ión de 
la Un ión Pa t r i ó t i c a provin
c ia l . 

— M a ñ a n a domingo se juga
rá en el campo del Polvor ín , a 
las once de la m a ñ a n a , e l par
tido de desempate entre los 

Q U I E R E N E S T U D I A R Y N O P U E D E N 
Sarria, 8-11-77 

Sr. Director de E L P R O G R E S O 
Distinguido señor: 
Representamos a un grupo de 18 

traballadores de Sarr ia que quere
mos dar publicidade ó noso caso 
pra que «quen co r r e sponda» o so
lucione. 

A s necesidades e os avatares da 
vida fixeron que e m p e z á r a m o s a 
traballar cando a índa algús compa-
ñeiros non saben o que é eso. O 
traballo, pensamos nós , non está 
reñ ido coa cultura n in co ' ensino. 
Niste vrao decidimos intentar facer 
o C O U pra rematar o Bachillerato 
e, si a lgún día se pode, ir a Univer-
sidade. Como queira que o noso 
traballo nin peTmite i r ó diurno, 
nin tampouco i r a Lugo , solicitamos 
o G O U nocturno no Instituto de 
Sarria. A pesar da comprens ión do 
director; e dos profesores do Centro, 
a resposta da autoridade responsa
ble foi N O N porque seica non reu
nimos o n ú m e r o m í n i m o legal. N ó s 
q u e d á m o n o s sorprendidos e coa bo
ca aberta: ¿Debe servir a lei ós 
ciudadanos ou. ó revés? ¿Cómo é 

posible que os que pagamos o ensi
no, os traballadores, non poidamos 
ter acceso a íl? ¿ A división, propia 
do capitalismo, entre traballo ma
nual e traballo intelectual, t a m é n 
está lexitimada pola «democrac i a»? 
¿ Q u é n non traballa ten dereito ó 
C O U —11 no diurno-—- e os que 
traballamos —18 no nocturno—, a 
pesar de sermos máis , non o temos? 
Estámosl le aviados, 

Q u i x é r a m o s ver si o que fixo a lei. 
(que posiblemente non era traba-
11 ador n in prec isóu do nocturno) 
no noso caso concreto non faría 
unha esceución. A non ser que a 
lei fora feita precisamente pra que 
os traballadores, e máis a índa si non 
son da capital, non e s tud i á r amos , . . 

Por suposto que nós non parare
mos ca nosa teima de facer o C O U 
usando tódolos medios, tanto lega
les (que deica hoxe non deron re
sultado) como populares que poden 
seren máis eficaces. 

Atentamente, Xosé M.a Paz Fe r 
nández , M a n ó e l R . L ó p e z Sobrado 
y Manoel N ú ñ e z Rodr íguez . 

Rectificaeión a E. R. 6. A 
Señor Director: Somos dos alum-

nas del Instituto Femenino de L u 
go, y por consiguiente, unas de las 
que hemos aguantado de cierto 
grupo de desocupados que andan 
por ah í sueltos. 

E n pr imer lugar q ü e r e m o s refe
rirnos a l comunicado que E . R , G , A . 
ha enviado a E L P R O G R E S O el 
día 11 de este mes. 

1. Las pretendidas asambleas 
que hubo e n f r e n t é del Femenino no 
fueron, n i de coña, d e m o c r á t i c a s ; 
primero, porque nadie ajeno a 
nosotras tiene que venir a decirnos 
algo que sólo nos a t a ñ e a las alum-
nas del centro. Cómo consecuen
cia, la comis ión que a l parecer se 
formó en dichas asambleas no sir
ve. ' 

2. E l día 10, no hubo tal oposi
ción por parte de l Consejo de Di
rección a que entraron en e l claus
tro de profesores las representan
tes de las alumnas; muy a l con
trario, estuvieron presentes las de
legadas de los cursos q u é se en
contraban en ese momento allí. 

3. E s un poco r id ículo que 
E . R , G , A . quiera denunciar "a atitu-
de infanti l e irresponsable de de
terminados g r u p ú s c u l o s do Institu
to Masculino que impidiron a en
trada dos seus c o m p a ñ e i r o s as cla
ses s in dar n í n g u n h a r azón que 
poidera motivar esa postura", (¿es 
q u é puede haber alguna razón que 
pueda motivar esa postura, aparte 
de la fuerza?), cuando ellos mismos 
formaron piquetes compuestos por 
gentes, a d e m á s de ajena a nuestro 
Instituto, ajena a cualquier otro 
(en algunos casos) y, encima, lián
dose a tortazos e insultos a todas 
las chicas que intentaban entrar. 
¡Sí esto es democracia.- el cardenal 
Richel ieu era a n a r q u í s t a l 

4. E l jefe de Estudios pe rmi t i ó 
que h ic i é semos una asamblea en 
horas de clase/ a las doce menos 
cuarto de l a m a ñ a n a del día de 
ayer (11 de noviembre), donde 
participaron t odás las alumnas que 
lo desearon, y aunque se avisó un 
poco tarde, se i n t e n t ó avisar a l a 
mayor ía , o sea que la que no asis
tió fue porque no le dio la gana 
(menos una m i n o r í a que no se pu
do enterar, y a que se fue infor
mando grupo por grupo a las que 
estaban fuera). 

E n esa asamblea cada una votó 
libremente s i q u e r í a o no q u e r í a 
i r a l a huelga y por inmensa ma
yor ía (sólo tres votos en contra), 
se decidió no i r . Po r eso, lo que 
no podemos consentir es que gente 
que n i pincha n i corta —es un de
cir , porque ellos van a lo suyo, 
o sea a hacer pol í t ica partidista-r-
volvieran a estar a las puertas del 
Instituto Femenino a l a una de l a 
tarde, cuando se iban a reanudar 
las clases. 

¡Y d e s p u é s se atreven a l lamar 
an t idemocrá t i cos , irresponsables c 
infantiles a los d e m á s ! 

Por favor, no hagamos tanta de
magogia, como pasó en Peritos, 
que "los defensores de nuestros 
derechos" intentaron desalojar las 
aulas diciendo que en e l Femenino 
hab ían expedientado a don Juan 
José Mateo Do Campo y expulsa
do a 90 alumnas, solemne estupidez 
que indica que no saben por don
de va e l asunto. 

E n resumen, nuestra postura es 
la de simples alumnas de un Cen
tro de E n s e ñ a n z a Media que que
remos decidir por nosotras mismas 
y no ser objetos en manos de unos 
s e ñ o r e s que, r e p e t í m o s , no tienen 
otra cosa que hace i . 

cqnipus üe Adelanto y Júp i te r , 
en~la que. se d i sputarán Una 
valiosa copa donada por sus 
admiradores. E l partido pro
mete verse muy concurrido. 
H a quedado definitivamente 
acordado que el encuentro Por
tugal -España se efectúe en L i s 
boa el 8 de enero. A este ob
jeto se han iniciado ya los pre
parativos para seleccionar a l 
equipo que h a b r á de preparar
se para la lucha. 

* * * 
— E n t r ó en el puerto de L a 

C o r u ñ a el vapor yugoslavo 
« D r i n a » de l a ma t r í cu l a de 
Sivenick. Dir ígese el barco a 
Venecia con un cargamento de 
7.Ú00 toneladas de c a r b ó n , y 

•a causa del temporal de estos 
días, se le cor r ió la carga a la 
banda de estribor, de jándolo 
tan escorado que la borda está 
a muy poco distancia del mar. 
C ó m o esto constituye un gra
ve peligro, el capi tán V . A l i -
sic decidió arribar a L a Coru
ña . A q u í se p rocede rá a adri
zarlo y luego c o n t i n u a r á via
je. 

— F a l t a sólo un mes para 
terminar el plazo a f in de cu
brir e l cargo de cura p á r r o c o 
de San Ju l i án de F e r r o l que 
se halla vacante desde e l 27 
de junio ú l t imo, y nada se tra
tó, hasta ahora, de quien pue
da ser el nombrado para e l 
mismo. Sigue hac iéndose co
mentarios e indicando perso
nas, pero todo esto es pro
ducto de la fantas ía popular. 
Dicho curato está regentado 
desde l a citada fecha por e l 
arcipreste p á r r o c o de Socorro, 
doctor don José M a r í a Ber tnú-
dez. 

—Puede darse ya como un 
hecho l<i ida a Madrid de l a 
brillante colectividad:. Cora l 
Pol i fónica de Pontevedra. E l 
director ar t í s t ico del «Hera l 
do», señor M a r quina, ce lebré 
una conferencia con e l presi
dente de la D ipu tac ión , señor 
Sota, habiendo sacado muy 
buena impres ión , no sólo en 
este asunto, sino en los rela
cionados con l a Exposición de 

\ Ar te Gallego. 

S .—dvi r t iose hoy gran ani-
\ ¡nación en el Palacio de l a 

Asamblea Consultiva Nacional. 
Por la tarde, r eun ié ronse di
versas secciones de dicho or
ganismo, entre ellas las de le
yes polí t icas, l a de E n s e ñ a n z a y 
la de leyes tributarias. L a sec
ción de leyes polí t icas cuya 
reun ión presidió e l señor G a 
vilán, escuchó la lectura del 
proyecto de Estatuto de Pren
sa, presentado por e l señor 
Delgado Barreto, actual direc
tor del per iódico « L a N a c i ó n » 
ó r g a n o oficial de la Unión Pa 
tr iót ica. 

•—Consta el proyecto del E s 
tatuto de Prensa de un p r e á m 
bulo y 23 bases. F í janse en 
ellas los procedimientos guber
nativos y judiciales para san
cionar las faltas y delitos de 
imprenta. Establécese un tri
bunal especial para la Prensa. 
Créase el carnet de identidad 
para los periodistas. Pa ra las 
suscripciones, se ^pretende e l 
establecimiento del reparto del 
per iódico , por medio de, una 
lista, encomendada a los car
teros. P ropónese el manteni
miento del descanso domini
cal. 

—Con motivo de cumplirse 
hoy e l X V - aniversario de l a 
muerte de José Canalejas, los 
periódicos madr i l eños dedican 
sendos ar t ículos necrológicos 
a la meritoria del insigne po
lítico liberal, reproduciendo a 
la vez su biografía personal y 
política. 

No pretendemos levantar una 
polémica sobre los motivos de l a 
huelga, sino, simplemente, defen
der nuestros derechos de decis ión 
sobre los problemas que sólo a 
nosotras nos a t a ñ e n . 

Seño r Director, gracias, de ante
mano por la publ icac ión de esta 
carta y su correspondiente ayuda 
a la ac laración del asunto 

M.a L U Z Y B € R T A 
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Continúa estacionaría la huelga del 
personal de Obras Públicas 

M A D R I D , 11. — ( C I F R A ) . — L a 
huelga del personal de Obras Pú 
blicas, c o n t i n ú a estacionaria en e l 
día de hoy. E l conflicto se prolon
ga desde hace m á s de dos semanas 
y los ún i cos movimientos que se 
regis tran son las concentraciones 
diarias de estos trabajadores, fren
te a l Ministerio de Obras Púb l i cas . 

T a m b i é n c o n t i n ú a la huelga de 
ios trabajadores de transportes de 
m e r c a n c í a s de Madrid. U n 25 por 
ciento de las empresas han abierto 
esta m a ñ a n a , pero sólo se han 
reincorporado a sus puestos, los 
trabajadores pro-CC.OO., ocasio-

Stanley Baker, | 
indultado después de | 

muerto I 

M A L A G A , 1 1 . — ( E F E ) . — E l Bole
t í n Oficial de la Provincia publica 
una comunicac ión del Juzgado Mu
nicipal de Marbella, en v i r tud de 
l a cual se indulta, visto e l proce
dente dictan-en del ministerio fis
ca l , a l que fuera popular actor ga-
lés Stanley Baker . 

Stanley B a k e r falleció en la re
sidencia sanitaria "Carlos H a y a " 
de . Málaga , hace ahora aproxima
damente u n año . 

E l indulto se refiere a una fal
ta de t rá f ico cometida por B a k e r 
antes del 15 de diciembre de 1976. 

nando e l consiguiente malestar. 
E n una asamblea celebrada en el 

Colegio V i r g e n de l a Paloma, con
vocado por USO, C S U T , S U , C N T 
y U G T , los trabajadores de trans* 
portes de m e r c a n c í a s de Madrid 
han decidido continuar la huelga 
hasta que la oferta de l a patronal 
no sea homologada por e l delegado 
de de Trabajo. 

E n Lineares ( Jaén) , c o n t i n ú a e l 
conflicto de los trabajadores de 
"Meta lú rg i ca Santana, S .A." , que 
se prolonga desde hace m á s de 
un mes. L a huelga general convo
cada en J a é n en solidaridad con 
estos obreros ha tenido escaso 
eco, incluso en e l mismo Linares . 

T a m b i é n hay que destacar la 
posibilidad de que lo^ despedidos 
de l a industr ia nava l auxi l ia r de 
Cádiz obtengan trabajo p róx ima
mente, con l a r e c o n v e r s i ó n de sus 
fac to r ías en una empresa nacional 
de armamento. 

Fuerzas de l a Pol ic ía Armada 
se han hecho cargo, desde las on
ce de esta m a ñ a n a , del transporte 
de viajeros entre Málaga y los 
pueblos de l a Costa, del interior y 
del Campo de Gibral tar , servicio 
que habitualmente realiza l a em
presa de au tomóv i l e s "Port i l lo" , 
en huelga desde hace once días . 

L a s comisiones negociadoras de 
la Marina Mercante, han llegado 
a un acuerdo en lo relativo a vaca
ciones en e l marco de las conver
saciones que vienen manteniendo 
con vistas a elaborar un convenio 
colectivo para toda la flota mer
cante. 

El Gobierno no ha decidido la 
fecha para la celebración de las 
el e c c i ó n e s m u n i c i p a 1 e s 

AFIRMO MARTIN VILLA EN LA CLAUSURA DE 
LA ASAMBLEA NACIONAL DE ALCALDES 

M A D R I D , 11.™ ( C I F R A ) — E l 
ministro del Interior, Rodolfo Mar 
t ín V i l l a , c l ausuró esta tarde la pr i
mera Asamblea General de la Aso 
c iac ión de Alcaldes de E s p a ñ a , en 
un acto celebrado en el Centro C u l 
tura l de l a V i l l a de Madrid. 

Sobre l a escasez de recursos de 
los Ayuntamientos, el ministro de 
l a G o b e r n a c i ó n a n u n c i ó que los 
municipios deberán participar de 
los ingresos de la Admin i s t r ac ión 
por fiscalidad, así como que el E s 
tado se h a r á cargo de los déficits 
municipales registrados el 31 de di
ciembre del pasado a ñ o , con vistas 
a mejorar la s i tuación de las eco
n o m í a s de los Ayuntamientos. 

M á s adelante aludió a las elec
ciones municipales y puso de relie
ve su comprens ión de lo que cal i 

ficó de « i n c ó m o d a s i tuac ión de in
terinidad de los alcaldes». 

Se m o s t r ó en favor de dar solu
ción a esta s i tuac ión a la mayor 
brevedad, y a n u n c i ó que su Depar
tamento ya tiene pensada l a norma
t iva que regi rá las elecciones mu
nicipales y que esta «será parecida 
—dijo— a l a de las elecciones del 
pasado 15 de jun io» . 

Contestando a una pregunta, el 
s eñor M a r t í n V i l l a , mani fes tó que 
la fecha de ce lebrac ión de las elec
ciones municipales a ú n no es tá de
cidida por el Gobierno. 

A requerimiento de otro alcaU 
de, e l ministro de l a G o b e r n a c i ó n 
cons ide ró « impensab le» que un a l 
calde elegido por l a poblac ión sea, 
a l mismo tiempo, jefe de las fuer
zas del orden de su municipio. 
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Por notorio abuso de autoridad 

Un agente de la Policía Municipal 
de un pueblo vasco expulsado del 
cuerpo y desterrado de Vizcaya 

S A N S A L V A D O R D E L V A L L E 
( V i z c a y a ) , 1 1 — ( C I F R A ) —- E l 
Ayun tamien to de S a n Sa lvador 
del V a l l e h a decidido l á e x p u l s i ó n 
de l Cuerpo del agente de Po l i c í a 
M u n i c i p a l , R a f a e l L o z a S a n V i 
cente, a l a v i s ta del in formt í p re 
sentado por una r e p r e s e n t a c i ó n 
de la asamblea de vecinos. 

Con la • w o b a c i ó n del £?ober-
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naclor c i v i l , R a f a e l L o z a S a n V i 
cente s e r á desterrado de V i z c a 
y a , h a r á entrega del a r m a reg la
m e n t a r i a y se le d e s t i n a r á en lo 
sucesivo a u n puesto b u r o c r á t i c o . 

L o s vecinos h a b í a n pedido r e i 
teradamente l a e x p u l s i ó n y e l 
destierro del agente, por notorio 
abuso de autor idad y rea l izaron 
diversas manifestaciones. 

HERNIADOS 
Aparatos enartrodial Parré para los herniados, eventraciones, 

e s tómago caldo y riñon movible 
Corsés mecánico-reguladores para desviaciones de la columna 

vertebral 
E n L U G O , el méd ico D . R a m ó n Láme la Pozo, en el Hotel Méndez 
N ú ñ e z , e l dia 15 de Noviembre, de diez de l a m a ñ a n a a una de l a 
tarde, r e c o n o c e r á y p r e s c r i b i r á estos A P A R A T O S , siguiendo las 
indicaciones convenientes. E n Orense e l dia 16. de once a dos en 
el consultorio del docto^ D. J o s é F e r n á n d e z Váre la , calle C a p i t á n 

Eloy, 12 orimero. bajo su p r e sc r i pc ión facultat iva 
G A B I N E T E O R T O P E D I C O L . P A R R E 

Calle del Marqués de Valdelglesias. núm. 5 - M A D R I D - 4 
C. S. P. 40 

C O N S E J O D E M I N I S T R O S : LAS NORMAS SOBRE ELECCIONES 
SINDICAIES SERAN DECIDIDAS EN LA PROXIMA REUNION DEL GABINETE 
• Se remiten a las Cortes los Proyectos de Ley reguladores 

de los derechos de reunión y asoc iac ión pol í t ica 
M A D R I D , 11 .— ( C I F R A ) . — Re

ferencia de lo tratado en el Con-
sejo de Ministros celebrado hoy 
en e l Palacio de L a Moncloa bajo 
la presidencia del Adolfo S u á r e z 
González. 

P R E S I D E N C I A 
R e a l Decreto por e l que se 

aprueban normas para l a inver
s ión de los fondos de l a Mutuali-
dad de Funcionarios Civi les del 
Estado. 

" loc ión del F O R P P A sobre orde
nac ión del mercado y manteni
miento del precio del azúca r . 

E l Consejo de Ministros ha sido 
ampliamente informado del desa
rrol lo de las conversaciones man
tenidas durante estas semanas en
t re los .representantes del Gobier-

• no, de los trabajadores y de los 
empresarios, que se han referido 
fundamentalmente a los diversos 
aspectos relativos a las determi-
naeiones de cri terios para confi
gurar las normas electorales que 
deben serv i r para elegir los ór
ganos de r e p r e s e n t a c i ó n de los 
trabajadores en e l seno de l a em
presa. 

E n r e l ac ión con este informe, el 
Consejo ha decidido establecer 
con l a mayor ui'gencia los crite
rios que deben presidir estas nor
mas erectorales, que s e r á n objeto 
de c o n s i d e r a c i ó n definitiva en el 
Consejo de Ministros de l a sema
na que viene. 

E l ministro adjur to para las Re
giones i n f o r m ó sobre las negocia
ciones de p r e a u t o n o m í a en curso. 

J U S T I C I A 
R e a l Decreto iobre o rgan izac ión 

y funcionamiento de los decanatos 
judiciales. 

H A C I E N D A 
lea l Decreto por e l que se asig

na coeficiente a l Cuerpo Especia l 
de 'nspectores Financieros y T r i -
butarios. 

R e a l Decreto sobre tasa com
pensadora sobre existencias de 
aceite de oliva de la c a m p a ñ a an
terior. 

^ 1 Consejo, a propuesta del mi
nistro de Hacienda, a p r o b ó un 
R e a l Decreto por el que, de acuer
do con lo regulado en l a L e y Ge
nera l Presupuestaria, se transfor
man en organismos a u t ó n o m o s , 
conservando su actual denomina
ción, (os siguientes servicios pú
blicos centralizados: "Escuela de 
Organ izac ión Indus t r ia l" , que se 
adscribe a l a S u b s e c r e t a r í a del Mi
nisterio de Indus t r ia y E n e r g í a ; 
"Exposiciones, Congresos y Con
venciones de E s p a ñ a " , "Escue la 
Oficial de T u r i s m o " e "Instituto 
Españo l de Tur i smo" , que se ads
cr iben a la S e c r e t a r í a de Estado 
de Tur i smo, del Ministerio de Co
mercio y Tur i smo; e "Instituto 
Nac 'onal de Consumo", que se ads
cribe l a S u b s e c r e t a r í a de Merca
do Inter ior , del Ministerio de Co
mercio y Tur ismo. 

Con esta t r a n s f o r m a c i ó n se pre
tende dotar a dichos servicios pú
blicos de l a necesaria agilidad y 
flexibilidad para el cumplimiento 
de sus funciones especí f icas . 

INTERIOR 
A propuesta del ministro del 

Inter ior el Consejo a p r o b ó un 
Rea l Decreto sobre medidas tran
sitorias de c a r á c t e r gubernativo 
en materia de t enenc í de armas 
y vigi lancia en a r m e r í a s . 

Es te R e a l D e c r e t ó ha sido apro
bado en tanto se procede a una 
exhaust iva reforma del vigente 
Reglamento de Armas y Explosi
vos de 1944 a f in de adaptarlo a 
las nuevas necesidades y exigen
cias de l a realidad soc ioeconómica 
y pol í t ica e s p a ñ o l a s . Por esta dis
pos ic ión quedan subsistentes úni
camente las liceneias tipo " B " t>a-
r a part iculares y tipo " E " para 
mil i tares y fuerzas de orden pú
blico, c o n c e d i é n d o s e un plazo que 
finaliza e l pr imero de enero de 
1978, dentro del cual los poseedo
res de armas que carezcan de l a 
d o c u m e n t a c i ó n oreceptiva, o que 
hayan omitido l a revis ión periódi
ca reglamentaria o no hayan de
vuelto el arma concedida por ra
zón del cargo, una vez suprimido 
é s t e o habiendo cesado en el mis
mo, puedan, sin incu r r i r en san
ción, regularizar su s i tuac ión . 

T a m b i é n dentro del mismo pla
zo, los que deseen continuar con 
licencia de armas y e s t é n en po
ses ión de las licencias tipo " A " 
(para personal del Cuerpo Diplo-

Creadas cinco Escue
las Hogar para alum
nos procedentes de 
zonas de difícil esco-
larización, en régimen 
de internado, dos de 
ellas en LUGO 

Se declara paraje pin
toresco el entorno en 
el que se integran la 
casa de Rosalía de 
Castro, la colegiata de 
iria Flavia y el jardín 
de la villa de Padrón 

mát ico) , tipo , I C " (para socios de 
la F e d e r a c i ó n del T i r o Nacional) 
y tipo " D " (para autoridades y 
personal que por su cargo l a tu
viesen concedida), d e b e r á n solici- . 
tar l a l icencia, tipo " B " , actual
mente prevista para particulares. 

E n r e l ac ión con e l estado nu
m é r i c o actual de las citadas licen
cias de armas conced'das, e l mi
nistro del In ter ior p r ec i só que 
ex is t í an 70 del tipo " A " , 5.200 del 
tipo " B " , 5.407 del tipo " C " y 
60.000 del tipo " D " . E n é s t a últi
ma cifra de l icencias tipo " D " , se 
comprenden, entre otras, 20.000 
de vigilantes jurados, otras 20.000 
de guardias jurados de campo, 
10.000 del Cuerpo de Pris iones y 
otros cuerpos del Estado y 5.000 
de Policías municipales. 

T a m b i é n por este R e a l D e c r e t ó 
se regulan l a s medidas de segu
r idad en a r m e r í a s y estableci
mientos autorizados pa ra la e x h i 
b i c ión y ven ta de a rmas , p roh i 
b i é n d o s e a pa r t i r de la. en t rada 
en vigor de esta d i spos i c ión todo 
tipo de propaganda p ú b l i c a so
bre a r m a s s imuladas que por sus 
c a r a c t e r í s t i c a s e x t e m a s pueden 
induci r a c o n f u s i ó n s ó b r e su a u 
tent icidad, a s i como l a impor ta
c ión y ven ta de l a s mismas . E n t r e 
las a r m a s prohibidas por e l a r 
t í cu lo 47 del vigente Reglamento 
en l a ma te r i a se i nc luyen los 
" t i r agomas" perfeccionados o ba 
llestas c u y a potencia de l a n z a 
miento l á s haga peligrosas pa ra 
la in tegr idad f ís ica de ias per
sonas, p r o h i b i é n d o s e a pa r t i r de 
l a en t rada en vigor de e s t á n o r 
m a l a c i r c u l a c i ó n , i m p o r t a c i ó n , 
venta, neo y tenencia de estos 
mecanismos. 

# Establecidos dos fon
dos de garantía para 
ios depósitos, uno pa
ra la Banca y otro 
para las Cajas de 
Ahorro 

• Comenzarán a funcio
nar el día primero de 
diciembre 

NOMBRAMIENTOS 1 
M A D R I D , 1 1 . — ( O I F R A ) . — E n 

el Consejo de Minis t ros celebrado 
hoy se h a n acordado los s iguien
tes nombramientos : 

Emba jador de E s p a ñ a en l a R e 
p ú b l i c a del Niger, con res idencia 
en A b i d j a n : don J o s é M a r í a de 
Travesado J i m é n e z - A r e n a s . 

E m b a J ador ex t raord inar io y 
plenipotenciario representante de 
S u Majes tad p a r a l a ceremonia 
de l a c o r o n a c i ó n de S , M . I m p e 
r i a l Boicassa I , emperador del 
Imper io Cen t roaf r i cano : don A l 
berto A z a Ar ia s . 

Di rec tor general de Servicios 
de l a S e c r e t a r í a de Es tado de T u 
r ismo del Min is te r io de Comercio 
y T u r i s m o : don F r a n c i s c o G u 
t i é r r e z de L u n a y C á m a r a . 

Direc tor general de P r o m o c i ó n 
del T u r i s m o del Minis te r io de C o 
mercio y. T u r i s m o don J o s é L u i s 
Z abala R i c h i 

Delegado de r raoa jo en V a l l a -
dol id : don E d u a r d o C a r r i ó n M o -
yano. 

E l r é g i m e n sancionador previsto 
a pa r t i r de pr imero de enero de 
1978, p a r a las infracciones a l as 
normas e n este R e a l Decreto, so 
a j u s t a r á a lo establecido en l a 
vigente L e y de Orden P ú b l i c o , 
cuyo cuadro sancionador e s t á 
constituido por mul tas de 500.000, 
2.000.000 y 5.000.000 de pesetas que 
p o d r á n imponer, respec t ivamen
te, los gobernadores c ivi les , e l 
min i s t ro del In te r io r y el Consejo 
de Minis t ros . 

A d e m á s de l as sanciones pecu 
n i a r i a s citadas, e l i n c u m p l i m i e n 
to por parte de los t i tu lares de 
las a r m e r í a s de las obligaciones 
de seguridad que se les impone, 
p o d r á ser sancionado con el c i e 
r re temporal de sus es tableci
mientos has ta tres meses y, en 
caso de re incidencia o negl igen
c ia grave, con l a c lausura . 

D E R E C H O D E R E U N I O N 
As imismo el min is t ro del I n t e 

r ior i n f o r m ó sobre el Proyecto de 
L e y por e l que se modi f ica pa r -
carc ia lmente l a L e y de 29 de 
mayo de 1976, reguladora del de
recho de r e u n i ó n y cuyo proyec
to a c o r d ó ©1 Consejo r e m i t i r a las 
Cortes. 

L a s principales modificaciones 
introducidas responden a los 
acuerdos suscritos en e l Pacto de 
L a Moncloa y consisten principal
mente en lo siguiente: 
. —Ampl ia r e l concepto de reu
niones privadas, elevando el nú 
mero de asistentes, fijado ante
riormente en 20, a 50 y se exclu-
yen t a m b i é n las de c a r á c t e r fami
l iar y las convocadas por los par
tidos pol í t icos legalmente consti
tuidos en sus ó r g a n o s estatuita-
rios. 

— L i m i t a r las causas de suspen
sión y disolución de las reuniones 
púb l i ca s a los supuestos de altera-
clones graves del orden o cuando 
en e l curso de las mismas se co
meta o intente cometer a l g ú n de
lito. . 

—Corapatibilizar las reuniones 
en lugares abiertos a l uso públ i 
co con las exigencias de la c i rcula
ción y t rá f ico viar io y e l obligado 
respeto a los derechos de terce
ros, pudiendo modificar a ta l ob
jeto el día, hora y lugar o i t inera
rios proyectados. 

—Reforzar l a g a r a n t í a penal pa-
r a asegurar e l cumplimiento de 
las obligaciones que impone e l 
ejercicio de este derecho, y 

—Regular un procedo jud ic ia l 
sumario en g a r a n t í a del l e g í t i m o 
ejercicio de este derecho, s in que 
puedan t ranscur r i r m á s de quin
ce días , que se c o n s i d e r a r á n todos 
háb i les , entre l a i n t e rpos i c ión de l 
recurso y la not i f icac ión de l a 
sentencia. 

ASOCIACIONES P O L I T I C A S 
Igualmente el min i s t ro del I n 

terior i n f o r m ó sobre el Proyecto 
de L e y de asociaciones p o l í t i c a s 
elaborado en e j e c u c i ó n d e l Pac to 
de L a Moncloa y que el Consejo 
a c o r d ó r emi t i r a las Cortes. 

E n este Proyecto se establece 
que l a c r e a c i ó n de partidos p o l í 
ticos es l ibre y que su o rgan iza 
c ión y funcionamiento d e b e r á 
a justarse a pr incipios d e m o c r á t i 
cos, correspondiendo a l a a u t o r i 
dad j u d i c i a l decidir sobre l a s u s 
p e n s i ó n y d i s o l u c i ó n de los m i s 
mos. 

T a m b i é n c o r r e s p o n d e r á a l a 
autor idad j u d i c i a l l a d e c l a r a c i ó n 
de i legal idad. E n cuanto a l a f i 
n a n c i a c i ó n por par te de l a A d 
m i n i s t r a c i ó n del Es tado de l as a c 
t ividades de las asociaciones o 
partidos po l í t i cos , se p r e v é que e n 
los presupuestos generales del E s 
tado se consigne una can t idad 
global c u y a d i s t r i b u c i ó n se efec
t ú e mediante u n a can t idad f i j a 
por cada e s c a ñ o obtenido en c a 
da una de ias dos C á m a r a s y o t r a 
cant idad t a m b i é n f i j a por cada 
uno de los votos obtenidos por 
cada candida tura a cada u n a de 
las C á m a r a s . 

A c o n t i n u a c i ó n el min i s t ro del 
In te r io r i n f o r m ó a l Consejo so
bre los traoajos que se v ienen 
real izando en su Depar tamento 
pa ra l a r e o r g a n i z a c i ó n de l a E s 
cuela G e n e r a l de Pol ic ía , con ob
jeto de adaptar lo a las modernas 
exigencias profesionales y t é c n i 
cas y que demanda l a sociedad 
ac tua l y l a nueva s i t u a c i ó n po l í 
t ica e s p a ñ o l a . 

(Pasa a la página siguiente) 
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B I L B A O , 1 1 . — ( C I F R A ) . — 
E . T . A . , rama militar, ha reivindi
cado hoy el atentado perpetrado 
el pasado día 9 contra las oficinas 
que la empresa «Babcock Wilcox» 
tiene en Bilbao 

E n un comunicado hecho públi
co, esta organizac ión hace un aná 
lisis de la actual s i tuación de la 
empresa, que califica como un he
cho concreto m á s , dentro del con
texto general dé crisis económica 

por la que atraviesa todo sistema 
capitalista, en Euskadi , en Europa 
y en el mundo entero. 

M á s adelante manifiesta que, ha 
actuado militarmente en este caso 
«no porque pretendamos que la lu 
cha armada sea la fó rmula susti
tutoria de los combates que la c la

se trabajadora está llevando por 
la conquista de sus intereses de 
clase, sino porque entendemos que 
actualmente a la ol igarquía domi
nante hay que atacarla desde- todas 
las perspectivas que ofrece la l u 
cha revolucionaria, una de cuya^ 
expresiones real y actuante hoy 
en Euskadi es la acc ión arma
da». 

E L M I N I S T R O D E I N 
D U S T R I A , C O N L O S 
T R A B A J A D O R E S 

M A D R I D , 1 1 . — ( C I F R A ) . — E i 
ministro de Industria y Ene rg í a , 
señor Oliart , e levará un informe 
al Gobierno sobre el problema de 
la Babcock Wilcox , según ha pro» 
metido esta m a ñ a n a a una comi
sión de trabajadores de esta em
presa. 

L a Reina Doña Sofía presidié una de las mesas petitorias que, con motivo de la cuestación anual 
de la CrUz Roja, se colocan en las calles madri leñas . . Concretamente; estuvo en la situada en la 
Plaza de Rubén Darío, iuntamente con la marquesa de Santa Cruz y la presidenta dé la Cruz 
Roja Española, como se ve en la fotografía, que también recoge el momento en que una entu
siasta le entrega un ramo de flores a la primera dama española. (Foto C I F R A G R A F I C A ) 

P R E C I O S D E S U S f J U P C í O M 
MÉ3 
T R I M E S T R E 
S E M E S T R E , 
AÑO 

300 Ptas. 
900 Ptas. 

1.800 Ptas. 
3.600 P*as. 

Para él extranjero rigen los mismos precios incrementados en 
el franqueo correspondiente. 

CONSEJO DE MINISTROS 
iviene Cíe ta petunia artícnorj 

A este respecto se p r o c e d e r á a 
l a c o n s t i t u c i ó n de u n a c o m i s i ó n 
in tegrada por especialistas y e x 
pertos en las mater ias propias del 
centro y de l a que í o r x n a r á n pa r 
te, entre otros, representantes de 
l a s c á í r e r a s ' j u d i c i a l y f i sca l , de
signados, respecitivamente, por los 
Consejos J u d i c i a l y F i s c a l , cate
d r á t i c o s de Derecho y M e d i c i n a 
L e g a l de Univers idad , designados 
por el Consejo de Rectores , u n 
representante de l a a b o g a c í a , de
signado por el Consejo G e n e r a l 
de l a A b o g a c í a . 

Seguidamente el min i s t ro de l 
I n t e r i o r i n í o r m ó sobre l a s nor 
mas re la t ivas a los servicios de 
cont ro l y seguridad en edificios 
oficiales. 

Por ú l t i m o el min is t ro del I n 
ter ior i n f o r m ó a l Consejo sobre 
cuestiones po l í t i c a s , sobre orden 
p ú b l i c o y sobre otros asuntos del 
Departamento. 

¿DUCACION Y C I E N C I A 
R e a l Decreto por e l que se 

c r ean c inco e s c u e l á s hogar p a r a 
a lumnos procedentes de zonas de 
dif íc i l é s c o l a r i z a c i ó n , e n r é g i m e n 
de internado, dos en G r a n a d a , 
u n a en L e ó n y dos en L U G O . 

ECONOMIA 
E i consejo de Minis t ros h a 

aprobado dos Rea les Decretos que 
establecen dos fondos de g a r a n 
t í a p a r a los depós i t o s , uno p a r a 
l a B a n c a y otro para. Ca j a s de 
Ahorros. 

Estos fondos de g a r a n t í a pára
los d e p ó s i t o s en los estableci
mientos de c r é d i t o , v ienen y a 
funcionando sa t i s fac tor iam e n t e 
como ins t rumentos m u y positivos 
de seguridad f inanc ie ra en d i s 
t intos p a í s e s . E l f i n p r imord ia l 
de los fondos de g a r a n t í a tes ase
gurar l a p r o t e c c i ó n de los depo
si tantes y ahorradores. 

Los dos Rea les Decretos apro
bados en Consejo de Minis t ros , 
in t roducen estos fondos de ga r an 
t í a en nuestro p a í s , p a r a los B a n 
cos y Ca j a s de Ahorros ; fondos 
que comenzaran a funcionar a 
pa r t i r del 'prirnero de diciembre 
de este a ñ o . Estos fondos de ga 
r a n t í a se a d m i n i s t r a r á n y gestio
n a r á n por e l B a n c o de E s p a ñ a . 
L a p a r t i c i p a c i ó n de l B a n c o de E s 
p a ñ a -en l a c o n s t i t u c i ó n y f u n 
cionamiento de los fondos de ga 
r a n t í a viene jus t i f i cada por u n a 
e c o n o m í a de costes y u n a mayor 
ef icacia en su funcionamiento. 

T R A N S P O R T E S Y COMU-
NICACIONES 

Acuerdo por e l que se modifica 
e l de 10 de agosto de 1976, sobre 
c o n s t r u c c i ó n -de dos buques F e r r y 
para la futura concesionaria de 
las l íneas m a r í t i m a s de s o b e r a n í a . 

C U L T U R A 
R e a l Decreto por e l que se de

clara paraje pintoresco e l entorno 
en e l q u é s é integran la casa de 
Rosal ía de Castro, la colegiata 
de I r ía F l a v i a con e l cementerio de 
Adina y el j a r d í n de la v i l l a de F a -
foón, eu L a C o r u ñ a . 

REVflLOR: 
1 , 2 , 3 , 4 fórmulas muy claras del 
BANCO COMERCIAL ESPAÑOL 
para revalor izar sus ahorros. 

Primera. Un interés de» 10/¿ anual. Segunda.Una revalorízacíón del 10X 

E l Banco Comercial Español le paga un 10 % de 
interés anual por imposiciones (REVALORES) des
de 500.000 pesetas hasta 2.000.000, al plazo de un 
año. Este interés se le abona trimestralmente. 

Usted puede empezar con REVALORES 
desde 100,000 pesetas y hasta las 500.000 
pesetas, al plazo de un año, el Banco 
Comercial Español le paga un 9 % de 
interés anual. Estos intereses, tam
bién se le. abonan trimestralmente. 

Su dinero puede re valorizar se en un 10% adi
cional todos los años. Todas las imposiciones (RE
VALORES) al plazo de un año^ entrarán en un 
sorteo semestral de re valorización. 

Para las premiadas, supondrá, automática
mente, una revalorización del importe en 

^É!&'Qw*k)k. hasta un 5% en cada sorteo, es decir, 
en hasta un 10%"" anual, con indepen

dencia de, la rentabilidad que ha 
, producido el interés. 

Cuarta. Un seguro de 
accidentes por el 2001 

Usted, por depositar su dinero en 
REVALORES del Banco Comercial 

Español, recibe una póliza de seguro 
contra accidentes por el doble de la can

tidad impuesta. 

Tercera 
Un crédito del 150f 

Además del 10 % o el 9 % 
anual, usted dispone, en cualquier 
momento, de un crédito opcional, igual v 
a la cantidad depositada. 

A partir de los seis meses de efectuada la 
imposición (REVALOR), su crédito puede llegar has 
ta el 125 % de Ta cantidad impuesta, 

A partir de los doce meses, coincidiendo con la re
novación de su imposición por un nuevo año, el límite D F V f i l rtD# 
del crédito puede'aumentar hasta el 150 % de la can- W t ¥ 11 L v / l t • # 
tidad impuesta. p c i T c i r e v a l o r l i a r s u s a h o r r o s . 

Si desea ampliar detalies,diríjase a cualquier oficina del Banco Comercial Español. 

A h o r r o - S e g u r o d e l 

B A N C O C O M E R C I A L E S P A Ñ O L 
T r a d i c i ó n b a n c a r í a d e s d e 1 . 8 9 6 

Reina, 1 - Teléf. 21 42 29-Lugo 
Oficinas en; La Coruña, Santiago de Gompostela, Orense, Pontevedra, 
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R U E D A D E P R E N S A D E H A S S A N 

Marruecos, dispuesto a perseguir en 
Argelia a los guerrilleros del Polisario 
« E S P A Ñ A 1 0 Q U I E R E R A T I F I C A R E L A C U E R D O D E P E S C A 

P A R A N O R A T I F I C A R L A S N U E V A S F R O N T E R A S » 

R A B A T , 11 .— ( E F E ) . — E l rey 
H a s s a n I I , de Marruecos, h a dicho 
hoy que su dec i s ión de ejeroer e l 
derecho de perseguir a los gue
r r i l l e ros que t ienen sus bases en 
Arge l i a , l a a p l i c a r á cuando se 
t ra te de violaciones, tanto de l a 
f rontera de Marruecos como l a 
de Maur i t an i a . 

An tes de proceder a contestar 
a preguntas de los periodistas e l 
r ey Hassan hizo u n a d e c l a r a c i ó n 
p r ev i a en . l a que c r i t i có l a p o l í t i 
c a de l presidente de Arge l i a y se 
r e f i r i ó a l a r e u n i ó n en l a cumbre 
de Maur i t an i a , Arge l i a y M a r r u e 
cos, celebrada en R a b a t en 1974. 

" E l presidente de l a R e p ú b l i c a 
a rge l ina dijo que el S a h a r a no 
le interesaba en absoluto, que a 
él no le preocupaba. Desde luego 
le interesaba en u n sentido, y a 
que s i se p r o d u c í a u n a guerra 
de l i b e r a c i ó n entre E s p a ñ a y 
Marruecos, de hecho esta guerra 
h a b r í a llegado a sus fronteras, y 
como responsable del Es tado a r 
gelino y de su seguridad, le a fec 
taba el problema" , h a dicho el 
rey Hassan 11. Seguidamente h a 
recordado que B u m e d i a n dijo en 
u n discurso que " n o solamente 
estaba dispuesto a ayudar a M a 
rruecos y M a u r i t a n i a pa ra l ibe
r a r e l S a h a r a , sino que d e c l a r ó 
solemnemente que estaba a su e n 
t e r a d i spos ic ión p a r a ayudar a 
Marruecos a l iberar Ceu ta , M e l i -
11a y las is las p r ó x i m a s " . 

R e f i r i é n d o s e a l F r e n t e P o l i s a 
r io h a dicho e l r ey de Marruecos 
que " n o es o t ra cosa que l a c r e a 
c i ó n conjunta de Arge l i a y E s 
p a ñ a " . 

" L o que yo no comprendo 
— a ñ a d i ó — , es l a ceguera de los 
e s p a ñ o l e s . J a m á s l a he compren-
dido, pero es posible que h a y a 
algo oculto que l a h i s to r ia nos 
m o s t r a r á dentro de algunos a ñ o s " . 

A l a pregunta de s i el derecho 
de las fuerzas m a r r o q u í e s a per
seguir a los guerri l leros a t e r r i 
torio argelino p o d r í a conducir a 

l a guerra con Argel ia , e l r ey h a 
dicho que y a a d v i r t i ó a a q u é l 
p a í s que n ó se d e t e n d r í a en l a 
frontera en el caso de ser a t a c a 
do nuevamente. Por lo tanto, si 
se produce otro ataque " s i g n i f i 
c a r í a que es l a o t ra parte l a que 
quiere l a gue r ra" , h a dicho e l 
rey Hassan . 

Seguidamente h a comentado 
que e n el mes de septiembre r e 
cibió u n mensajero de l a " R e p ú 
bl ica D e m o c r á t i c á Arabe S a h a -
r a u i " , que le ofreció u n arreglo. 

E l acuerdo of rec ía dejar a M a 
rruecos su p o r c i ó n del S a h a r a 
Occidenta l y a cambio E l P o l i s a 
rio quedaba con " l a s manos l i 
b res" en Maur i t an i a , h a dicho eO 
rey Hassan , quien h a af i rmado 
que r e c h a z ó t a l propuesta porque 
t e n í a compromisos adquindos con 
el presidente de Mafuritania y 
con el pueblo maur i t ano y e s t á 
dispuesto a cumpl i r dichos com
promisos. 

C o m e n t ó que el presidente de 
Argel ia , r e c h a z ó su propuesta, 
hecha por m e d i a c i ó n del m i n i s 
t ro de Asuntos Exter iores de G a -
bón, p a r a crear u n c o m i t é a f r i 
cano que actuase como m e d i a d ó r 
en e l conflicto. 

A l decir u n periodista que sus 
declaraciones a u n diar io f r a n c é s 
p a r e c í a n ca l i f i ca r a l a izquierda 
europea o a cier tas izquierdas eu* 
ropeas de " u t ó p i c a s " , an te l as 
tesis m a r r o q u í e s , e l mona rca con
t e s t ó : 

"No , no, yo no di je europea, 
he dicho l a izquierda e s p a ñ o l a . 
U n a izquierda a l a que f a l t a p r á c 
t ica , porque no h a pract icado e l 
poder, n i en el Gobierno, n i en 
l a opos ic ión , durante cuaren ta 
a ñ o s y a l a que doy u n consejo 
porque son nuestros vecinos, de 
que sean menos u t ó p i c o s , que 
sean m á s p r á c t i c o s y que vean 
c u á l es el porvenir de las r e l a 
ciones entre Marruecos y E s p a 
ñ a " . 

"Tengo con ustedes u n acue r 

do de pesca, que ustedes no quie
ren ra t i f i ca r porque temen r a 
t i f i ca r l a s nuevas fronteras. B u é -
no, no soy yo quien v a a perder, 
son ustedes. ¿ Y l a g e o p o l í t i c a ? , 
ag regó . 

A R G E L I A Q U I E R E A N I 
Q U I L A R A M A U R I T A N I A 

P A R I S , 11 .— ( E F E ) . — " A r g e 
l i a quiere an iqu i la r a M a u r i t a 
n i a " , a f i r m a hoy en u n a entre
v is ta concedida a u n matu t ino 
parisiense a l presidiente de M a u 
r i t an ia . . 

" P e r o por nada en e l mundo, 
M a u r i t a n i a c a p i t u l a r á " , subraya 
e n é r g i c a m e n t e el presidente. A l 
preguntar le ' s i su p a í s cuenta con 
medios suficientes pa ra defen
derse, responde: " S i n nuestros 
aliados, q u i z á n o " . 

L a ayuda m i l i t a r f rancesa es 
evocada por el presidente en ios 
siguientes t é r m i n o s : 

" E n e l terreno mi l i t a r , F r a n 
cia nos proporciona asistentes 
t écn icos . Debe aseguramos a l 
mismo tiempo l a f o r m a c i ó n de 
l a t ropa y aportarnos apoyo lo -
gís t ico . A d e m á s , nos abre su 
mercado p a r a l as compras de a r 
m a s " . 

"Pre fe r imos defendernos con, 
nuestros propios medias — a ñ a 
dió—. " S i fueran insuficientes nos 
e n c o n t r a r í a m o s ante unía a l t e r 
n a t i v a : Cap i tu l a r o pedir a y u d a 
a p a í s e s amigos" . 

Los trabajadores por cuenta 
propia de Rég imen Especial 
Agrario de ta Seguridad Social 
reciben dinero en efectivo: 

i f Dna as ignac ión anual por 
cada hijo, de 2.400 pesetas. 

i c Uña as ignac ión anual por 
esposa de 3.300 pesetas. 

Ademas, al contraer matri
monio, percibe una as ignac ión 
de seis mil pesetas y, por el na
cimiento de cada hijo, otra de 
tres mil. 

L A SEÑORA 

DONA MARIA RODRIGUEZ CHAOS 
(Viuda de Celestino López) 

Que falleció e n el d ía de ayer, d e s p u é s , de recibir los Santos Sacramentos y l a b e n d i c i ó n de S u Santidad 
D. E . P . 

Sus hijos, Mar í a L i n a y Lu i s Antonio López Rodr íguez ; h i ja pol í t ica , Mar ía Lu i sa Romero A m a f 
nieta, Aranzazu; hermana, I rene; hermanos pol í t icos , sobrinos y d e m á s fapiil ia, 

R U E G A N una o rac ión por su alma y la asistencia a los funerales que por su eterno descanso 
f j ^ h r a r f ^ ^ G V A T R O de i a tarde, en la iglesia parroquial de l a Milagrosa y 
seguidamente la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r desde dicha iglesia a l cementerio de San Fro i l án - favores 
que a g r a d e c e r á n . , a ^ ^ Lugo , 12 de noviembre de ' 1977 

Casa mortuoria: A v d a . de L a Coruña , 187 NO S E R E C I B E D U E L O 
F I N I S T E R R E , S. A . 

REVOLUCION ARIOS SALVADOREÑOS 
S E APODERAN DEL MINISTERIO DEL 
TRABAJO CON DOSCIENTOS REHENES 

E n t r é é s t o s f i g u r a n l o s 

m i n i s t r o s d e T r a b a j o y E c o n o m í a 

PIDEN L A SOLUCION DE DOS HUELGAS Y 
UN SALARIO AGRICOLA MINIMO 

E l P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a se n i e g a a d i a l o g a r 
S A N S A L V A D O R , 1 1 . — - ( E F E ) . — 

Elementos del "B loque Popular 
Revo luc iona r io" , o r g a n i z a c i ó n de 
ex t r ema izquierda, lograron crear 
u n a s i t u a c i ó n de a l t a gravedad 
en E l Sa lvador a l detener como 
rehenes a dos centenares de per
sonas, i entre e l las des minis t ros 
en e l edificio del Minis te r io de 
Traba jo . 

L a gravedad de l a s i t u a c i ó n 
c r e c i ó cuando e l presidente de l a 
R e p ú b l i c a , general Ca r lo s H u m 
berto Romero, a s e g u r ó hoy que 
j a m á s d i a l o g a r á con los ocupan
tes del Minis ter io . 

E l m in i s t ro s a l v a d o r e ñ o de D e 
fensa, general Pederico Cas t i l lo 
Y á ñ e z , cal i f icó de " c o n s p i r a c i ó n 
comunis ta que obedece consig
nas in te rnac iona les" l a toma de l 
Minis te r io de T r a b a j o por los i z 
quierdistas. 

L o s miembros del Bloque P o p u 
l a r e s t á n armados y exigen d i a 
logar con l a s autoridades p a r a 
que se solucionen dos huelgas f a 
briles y quede establecido con 
pront i tud u n sa la r io m í n i m o p a 
r a los trabajadores a g r í c o l a s . 

E l general Cas t i l l o Y á ñ e z de

c l a r ó hoy en rUeda de P rensa 
que el Bloque h a llevado sus a c 
ciones á u n a escalada "pe l ig rosa" . 

E l 70 por ciento de los rehenes 
son mujeres, a lgunas de el las e m 
barazadas, dijo e l minis t ro de 
Defensa, quien t a m b i é n i n f o r m ó 
de l a r e t e n c i ó n forzosa en el ed i 
ficio de los minis t ros de T r a b a 
jo , Roberto Escobar G a r c í a , de 
E c o n o m í a , Roberto Or t i z Avalos , 
del subsecretario de T r a b a j o , 
I v á n Castro , y del experta de l a 
O r g a n i z a c i ó n de Estados A m e r i 
canos i O E A ) , L u i s J e s ú s de l a 
G a r z a , de nacional idad m e j i c a 
na . 

E l min is t ro de Defensa exter io
r izó su sospecha de que el suceso 
h a b í a sido planif icado c i e n t í f i c a 
mente, con minuciosidad, lo que 
reve la que fue u n a o p e r a c i ó n pre
concebida que pretende " p a r a l i 
za r l a v ida de E l Sa lvado r " . 

A s e g u r ó que el Gobierno m a n 
t e n d r á toda l a c a l m a y sensatez 
necesar ias p a r a que l a gente no 
su f ra l a m á s m í n i m a consecuen
c i a de esta conf l ic t iva s i t u a c i ó n , 
pero r e s p o n s a b i l i z ó directamente 
a l Bloque Popular por lo que pue
d a acontecer en los p r ó x i m a s 
horas. 

DOS TERRORISTAS ALEMANES, 
DETENIDOS EN AMSTERDAM 

Uno de ellos fue herido de extrema gravedad 

D e m o s t r a d o que e l f i s ca l e n c a r g a d o de i n v e s t i g a r 
sobre los " s u i c i d i o s " de S t u t t g a r t es u n e x - n a z i 

A M S T E R D A M , 1 1 . — ( E F E ) . — 
Dos miembros de la « F r a c c i ó n del 
Ejérc i to R o j o » supuestamente i m 
plicados en l a e jecuc ión del jefe de 
los patronos alemanes, Hans Mar
t ín Schleyer, fueron detenidos esta 
madrugada en Amsterdam después 
de un tiroteo con la policía. E n el 
enfrentamiento, uno de los extre
mistas resu l tó herido de extrema 
gravedad, mientras su c o m p a ñ e r o 
y tres policías resultaron con heri
das leves. 

L o s dos detenidos son de nacio
nalidad alemana y figuran en l a 
lista de 16 miembros de l a « F r a c 
c ión del E jé rc i to R o j o » buscados 
en l a R e p ú b l i c a Federal tras l a eje
cuc ión de Schleyer. Inicialmente se 
crej 'ó que se trataba de Christoph 
Wackernagel y R o i f Ciernen Wag-

ner, de 26 y 33 años de edad, res
pectivamente, ambos intensamente 
buscados, pero m á s tarde se dijo 
que el segundo no era Ciernen 
Wagner, contra lo que se h a b í a 
cre ído. 

E n e l momento de su de tenc ión 
llevaban papeles falsos, pero han 
podido ser identificados por las 
huellas digitales. 

E l enfrentamiento con l a policía 
se produjo ante el domicilio de un 
fo tógrafo de Prensa, pero las auto
ridades policiales de Amsterdam 
han pedido a los per iódicos que se 
abstengan de publicar las fotos por 
temor a represalias de l a « F r a c 
c ión E jé rc i to R o j o » contra los po
licías que aparecen en las mismas. 

L a pol icía holandesa considera 
( P i s a a la pág ina 21) 

t 
E L SEÑOR 

0 L 0 P 
(MEDICO DE CARBAUEDO) 

F a l l e c i ó e n s u ca5a d e T r a s a r d e C a r b a l l o , a l as 2 1 h o r a s d e l d í a d e a y e r a los 5 4 a ñ o s d e e d a d , d e s p u é s d e r e c i b i r los S a n t o s S a c r a m e n t o s y la b e n d i c i ó n d e 
S u S a n t i d a d 

D . E . P . 

S u esposa, M s a Gmcia González; ¡ája, Ana Elisa; hermanos, José y María del P i í o r ; padres políticos, Víctor 
G n a a Dregnez y Dolores González G o n z á í e z ; h e r m a n o * p o l í t i c o s , FideUna V é ^ n e z Diégnez. M i ó Sonto Lríg^z Vm. 
gimo García González} y demás familia, v u ' * s u * * * V 1 

de T r a s a r d e ^ l b ^ r ^ i ^ ^ ^ Mi^ií ^ t c i t ^ l u g a r m a ñ a n a , d o m i n g o , a tas C U A T R O d e la t a r d e , des -
o a r r o q u i a ; f a v o r e s q u e a g r a d e c e í á n d e B u c i n o s , d o n d e se c d e b r a r ^ n los f u n e r a t e s , y . i e g u i d a m e n t e e l W i e r r o e n e l p a n t e ó n f a m i l i a r d e d i c h a 

N O T A . — S a l d r á n coches d e s d e la v i l l a rfe r Ú á ^ A * ¡ \ ¿ , . p » « a r ^ Carballo-Carlelos (Carballedo), 12:de noviembre de 1977 
asis t i r a d i c h o s actos . w a n i a a a a .as t res d e la t a r d e , p o r S a n t a E u g é r t t á y p o r La B á r r e l a , p á r a las p e r s o n a s q u e d e s e e n 
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Júo que se ve en un Zenith. 
Tubo de imagen con sistema 

C H R O M A C O L O R , desarrollar 
do y patentado por Zenith que 
ofrece un nivel de brillo, con
traste, detalle de imagen y ma
tiz de colores muy por encima 
<lel standard normal. 

Circuito C H R O M A T I C en 
¡os modelos de 14" y 2 6 " que 
presintoniza los mandos princi
pales dando la oportunidad de 
corregir los errores de la sinto
nización manual. 

C O L O R S E N T R Y en el mo
delo de 20" , circuito provisto de 
un ojo electrónico que automá
ticamente regula el brillo y con
traste según la cantidad de luz 
ambiental. 

F I N G E L O C K es un circuito 
automát ico que reasegura la es-, 
íabi l ldad de la imagen en zonas 
de recepción dif íc i l 

Xo que no s e r é en un Zenith, 
Sonido, de gran fidelidad con 

dos altavoces de 8 y 5 pulgadas 
en el modelo de mayor tamaño 
y de 5 y 3 en los modelos m á s 
pequeños . 

Ahorro de energía gracias a l 
extraordinario diseño de su cir
cuito electrónico. Gasta menos 
que dos bombillas de 75 w. 

P O W E R S E N T R Y , Sistema 
exclusivo y patentado de regula
ción de voltaje autorregulado 
magnét icamente con el cual l a 
corriente de 220 v. puede subir 
a 260 ó bajar a 160 sin que se 
altere la imagen ni se deteriore 
ningún componente. A l proteger 
Jos componentes alarga conside
rablemente la vida del televisor. 

Chasis totalmente transístorU 
£ad.o. Se compone de 8 Dura-
Módu los enchufables con un sis
tema exclusivo y patentado, no 
soldados, que permite una fáci l 
y rapidísima reparación o subs
titución. 

Construcción de acuerdo con 
unas r í g i d a s especificaciones 
norteamericanas que previenen 
¡os riesgos de radiación, fuego, 
implosión y descargas eléctricas. 

Z e n i t h p r e s e n t a l a 
T V C o l o r e n A l t a F i d e l i d a d . 

Todos los televisores en color se ven bien automáticamente cualquier alteración, 
cuando reciben buena señal y sus mandos están Otra de las diferencias notables es el sonido, 
correctamente ajustados. Las. diferencias de cali- . U n Zenith va equipado con dos altavoces que 
dad de; imagen entre ellos no son sensibles. dan profundidad y relieve al sonido. Después 

Excepto en un Zenith. de todo, podríamos considerar que el sonido es 
Precisamente porque su pantalla es distinta casi el SO'/o de un programa, 

a todas. E n ella no sólo apreciamos los colores 
sirio los matices. E l contraste y detalle son tam- table 
bien visiblemente superiores a los de las pantallas 
convencionales en color. 

Y otra diferencia no-
más: consume muy 
energía. Tan . poca i 

Tubo Ín-Line Chromacolof 

poca 
como dos bombillas de 75 w. 

Esta gran diferencia ha sido posible gracias lo que además se traduce 
a la tecnología Zenith, que tras largos años de in- en mayor vida del televisor, 
vestigación en Estados Unidos, ha creado y pa- E l color en Alta Fide-
tentado el huevp sistema de tubo Chromacolor. lidad que va a encontrar en 

E n este sistema cada línea de color está se- un Zenith es el resultado de 
parada por una pequeñísima zona negra que le largos años de investigación. | 
proporciona a la imagen una gran nitidez de Pero no queremos abrumar-^ 
color, brillo, contraste y detalle. le con detalles técnicos. Sim- ^ 

Otra de las diferencias aprecíables es el p l emen te , antes de deci-^ 
Control de Ajuste Automático Chro- A m a m m ^ dirsc por un Tubo ln"Line Convenciona! 
matic que selecciona correctamente el J*WV^W&M§WWfM^ televisor a color compárelo con 
brillo, contraste y nivel de color que ^ M r ^ ^ v ^ m W u n Zenith. 
necesita el televisor, corrigiendo ' ^ ^ f ^ ^ ^ Una imagen dice más que mil palabras. 

C o l o r e n A l t a F i d e l i d a d . 

C ó m o se v e r í a « E l C a b a l l e r o d e l a m a n o e n e l p e c h o » 
e n u n Z e n i t h C h r o m a c o l o r * 

Vería que el fondo 
del cuadro es una 
sinfonía de negros 
y sepias. 

Vería que la figura 
destaca en la 
penumbra por un 
pequeño matiz. 

Vería la palidez de 
las manos y la caraa 

Vería también que 
debajo de la mano 
tiene una cadena 
d o r a d a . 

Vería que ía 
empuñadura de k 
espada es dorada, no 
a m a r i l l a c 

Distr ibuidor: B a z a r S a n F e r n a n d o 
R d a . d e los C a í d o s , 8 0 - L u g o 
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COTIZACIONES DE BOLSA 
F A C I L I T A D A S P O R E L 
B A N C O D E B I L B A O 

BOLSA DE MADRID B O L S A DE B A R C E L O N A BOLSA DE B I L B A O 
Nominal ACCIONES Ultima 

Cotización 
Cotización 

del día 
Ultima 

Cotización 
Cotiza :ión 

del día 
Ultima 

Cotización 
Cotización 

del día 

500 
500 
250 
500 
500 
500 
500 
500 

1.000 
150 

1.000 
500 
250 

.1.000 
500 
500° 
500 
500 
500 

1.000 
1.000 
1.000 

|ll?VW;HW5fM>l;)ll»:JM— 
aOO ~ carumbao 
500 Cartisa 

" 250 Fibansa 
500 Figranvisa 

1.000 Flnsa 
500' G ra l . Inversiones . . 
500 Popularinsa . . . . . . . . . 

ELECTRICIDAD, GA 

500 Electra de Víesgo . 
500 Reunidas Zaragoza 

5.000 Fecsa (G) 
1.000 Fecsa (Pi . . . . . . . . . . 
1.000 Fenosa 

500 Hid Gan táb r i co .... 
500 Hid. Ga ta luña 
500 Hidroia 
500 í b e r d u e r o . . . . . . . . . . . . 
500 Sevil lana 
500 ü Eléctr ica . . . . . . . . 

Bilbao 
Gentral 
Banesto 
Exte r io r 
Fomento 
Guipuzcoano . . . . . . . . . 
Híspano 
Ibér ico 
L de Ca ta luña . . . . . 
López Quesada . . . . . 
Mercantil ; . 
Popular 
Santander 
Ürqui jo 
Vizcaya 
Bánkun ión 
Seguros Aurora .... 
Unión y Fénix, Seg 
Herrero 
Pastor i . , 
Noroeste 
Bankisur 

StDER. Y MINERAS 
500 . Altos Hornos 
500 Duro-Feiguera 

1.000 E c h e v a m a 
1.000 Fasa-Renault 

500 Santa B á r b a r a . . . . . . . . 
600 Mat y Construc. . . . 

' 500 ; . Santa Ana ......fe. 
150 Ponferrada 
500 Motor Ibér ica . . . . . . . . . 
500 Nueva M. Quijano „ 
500 Olarra 

1.000 Seat 

500 Metro 
500 Naviera Aznar 
500 T r a n s m e d i t e r r á n e a 

UUitvIiCAS Y TEXTILES-
600 Uros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
500 E . e L Aragonesas w 
500 Cepsa 
500 Firestone Híspanla » 
500 Papelera Española „ 
500 Papelera de Leiza ... 
500 Papeleras Reunidas . 
500 Pe t ro l íbe r 
500 Sniace 
500 L E Río Tinto 

I OOi ^csinprs ""soañola 
INMOBILIARIAS Y AUXILIARES 
OE LA CONSTRUCCION 

OU( -ia.aiic .... 
500 cementos bemona .. 

1.000 Cris ta ler ía Española. 
500 Dragados 
500 i Colonial . . „ 
500 i . Metropolitana .. .» 
500 Urbis . . . . ^ 
500 ValderHbas 
500 Vallehermoso . . . . . . . . . 

500 Gamosá . . . . . . . . . . . . . . . 
500 Tabacalera 
500 Telefónica 

600 
500 
500 
500 

1.000 
500 
500 

1.000 
1.000 

500 
1,000 

Corp Bancobao ...» 
' E l Aguila- ' -
Ebro . j 
Finanzauto . 
Finanz y Servicios . 
Galer ías Preciados ., 
Gra» Azucarera 
Koipe : . . . . . . . . 
Savín 
tabacos Filipinas . . . 
Rumasina 

Planinver 1 . . . . . . . . 
Planinver 2 

-1 x 6 
1 x 10 

Sevil lana 
Telefónica 

NOTA: 
O. = dinero. P » papel. 
Ex. = ex dvdo. / ex. dcho. 

308 
378 
250 
266 
273 

244 
291 

249 

249 
362 
270 
246 
156 

2Í0 

^ 3 0 
160 
2^1 

86 
189 
97 

112 
142 

76 
66 
74,50 

« 75,50 
79 
86 -
66,50 
84 
94,25 
71 

84,25 

55 
68,50 
93 
61 
77 
96 

81 
120 

98 

75 
70,25 

209 

59 
96 
84 

130 
48,50 

119 

325 
252 

120 
109 
132 
134 

240 
175 
69,50 

70 
85 

336 
160 
160 
128 
80 

100 

68,68 
62.72 

10,25 
5,50, 

300 
375 
246 
262 
263 

240 
289 

243 

p. 243 
359 

p. 264 
243 
156 

285 

p. 1-57 
259 

86 
189 

131 

75 

79 
66,50 
81.75 
91,25 
71,25 

93 

75 

74 
67 

201.25 

83,50 
150 

48 
118 

330 
242 

107 
134 

241 
176 

89 

70 

334 

128 

100 

68,59 
62,63 

305 
370 
245 
260 
260 

244 

205 
235 

243 
349 
270 
244 
156 

330 

65 
74 
78 

83,50 
93,75 
70,25 
85,50 

53 
62 

171 

95 

76 
67,50 

207 

90 
82 

118 

248 
110 

243 
170 

89,50-

160 
160 

84 

238 

68,68 
62,72 

12 
5 

p. - 300 
p. 336 

236 
260 
260 

237 

p. 202 
236 

p, 235 
346 

p. 265 
p. 239 

156 

110 

65 

75,50 

67 
81,50 
91 
71 

50 

59 

170 

76,75 
66 

202 

90 
78 

47 
115 

111 

236 
109 

242 

70 

68,59 
62,63 

300 
370 
246 

286 
240 

205 
240 

250 
345 
270 
242 
158 
580 

54 
80 

74 68 

79 

83 
,93 
71,50 

55 
60 
47 

65 

110 

69 
206 
120 

60 
91 

46 
r i s 

163 

246 

242 
175 

89 

71 

326 
160 
160 

80 
135 
120 

68,68 
62,72 

9 
5,75 

295 
370 
236,50 

293 
235 

235 
343 
263 
240 
158 
580 

68 

91 
72 
84 

50 

45 

103 

202 

58 
85 
80 

46 
116 

153 

233 

240 
178 

90 

71 

132 

68,59 
62,63 

C a m b i o s de l d í a , C B o l a a y m o n e d a E x t r . l d e s d e l a s 1 B h . ( t r e S t a r d e ) 
l l a m a n d o a l t e l é f o n o n e a i a i 4 S ' y M h 

m SERVICIO TOTAL 

LA BOLSA EN MADRID, 
Y BILBAO 

M A D R I D , 11 . — ( C I F R A ) . — 
Con t inúa el mercado m a d r i l e ñ o l a 
misma l ínea en baja que inició la 
jornada anterior. Todos los corros 
se produjeron en descenso, que 
afectó con m á s fuerza á los t í tu los 
bancarios, e léct r icos , invers ión y 
qu ímicas y textiles. E l índice gene
r a l volvió, pues, a retroceder. 

E l cierre, con claro predominio 
del papel sobre el dinero. E l balan
ce general acusó t a m b i é n descensos 
y repeticiones de cambios-en gran 
mayor ía . 

De un total de 153 clases de va 
lores contratados en renta variable, 
17 suben, 70 bajan y 66 no va r í an . 

Indice general de la sesión: 70,55 
contra 71,62. 

B A R C E L O N A , l l . ^ - C C I F R A ) . — 
E n l a sesión que cierra l a semana 
bursá t i l el mercado se ha mostrado 
m á s débil que en jornadas prece
dentes. E l predominio de la oferta 
se a c e n t u ó a medida que transcu
r r ía la sesión, ocasionando un retro
ceso general en las cotizaciones. A l 
cierre hab ía predominio de las po
siciones vendedoras. 

Por sectores hay que destacar el 
cambio operado, en los bancos, has
ta ahora el sector m á s f i rme, que 
ha sido objeto de una fuerte pres ión 
de l a . oferta, quedando buen n ú ' 
mero. de estos valores con posición 
papel sin operaciones. 

Cementos, construcciones, inmo
biliarias, qu ímico , s iderúrgico y 
minero, fueron los sectores espe
cialmente afectados por la oferta, 
qne se dirigió en mayor medida a 

los valores que h a b í a n acumulado 
importantes mejoras las semanas 
anteriores. 

E n servicios, varios y, eléctr ica^ 
se registraron bajas moderadas en 
l a mayor í a de los casos. 

E n total se contrataron 107 clases 
de acciones, de las que suben 14^ 
bajan 65 y repiten 28. 

E l índice general ponderado cede 
1.33 y cierra a 66,41. 

B I L B A O , 11. — ( C I F R A ) . 
N o se ha detenido la corriente ven
dedora en la Bolsa y la sesión final 
ha acusado una baja que afecta 
por igual a todos los sectores. 

Incluso el bancario, que ven ía 
d is t inguiéndose por su estabilidad, 
ha debido de ceder ante la presen
cia de un superior n ú m e r o de ó rde 
nes que coinciden con la disminu
c ión de l a demanda, por lo que la 
jornada ha presentado un balance 
desfavorable, a l dominar esta i n 
c l inación en l a mayor í a de las di
ferencias 'y ser contados los valores 
que contradicen esta o r i en tac ión . 

L a falta de operaciones se ĥ a 
hecho igualmente notar ante la au
sencia de bastantes valores en ne
gociación, y constituye novedad e! 
comienzo de la ampl iac ión de U n i ó n 
Cerrajera, que cotiza cupones a 20 
pesetas, y que "reduce exactamente 
este importe en la cot ización de sus 
t í tulos . 

De acuerdo con la posición del 
cierre, la oferta prevalece en todos 
los corros. 

Indice general. 68,24 1,14, 
Suben 13, bajan 38 y repiten 25. 

B O L S A D E D I V I S A S 

Dólar U.S.A . . „ . 
Marco a l e m á n „ . „ . 
Franco f r ancés ............. 
L ib ra esterlina . . . . . . . . . 
L i r a italiana 
Dólar C a n a d á 
Franco suizo . . . . . . . . . . . . . . . 
Franco belga comercia! 
Franco belga financiero 
Florín 
Corona sueca 
Corona danesa 
Corona noruega . . . . . . . . . . . 
Marco f in landés . . . . . . . . . . . 
Chelín a u s t r í a c o . ¿ . . . . . . . . 
Eseudos p o r t ü g u e s e s .... 
Yens 

Comprador 

82.996 
36,862 
17,008 

150,753 
9.441 

. 74,740 
37,461 

233,857 
232,612 

34.045 
17,287 
13.497 
15.109 
19,907 

516.304 
203.671 
33,671 

rVendedor 

83,2oo 
37,060 
17,073 

151,55? 
9,481 

75,057 
. 37,663 

235,252 
234,658 

34.222 
17,378 x 
13,532 
15,184 
20,018 

521,164 
205,316 

33,845^ 

izauto y Servicios, S. i 
C a p i t a i : 1 , 1 5 3 . 6 6 0 . 0 0 0 Ptas . 

R e s e r v a s : 2 . 1 4 1 . 1 7 4 0 0 0 Ptas . 

N u e s t r a s v e n t a s a f i n d e o c t u b r e 1 9 7 7 

1 1 . 5 0 1 M I L L O N E S D F P E S E T A S 

q u e r e p r e s e n t a n e l 2 1 , 4 4 % m á s q u e e l p r o m e d i o d e 1 9 7 6 

E M P R E S A P E AMBITO NACIONAL, E N P L E N A 
E X P A N S I O N , DEDICADA A L A 

FABRICACION DE EXTINTORES 
Y MATERIAL CONTRA INCENDIOS 

D E S E A CUBRIR P L A Z A S DE 

Deiegádos y Representantes 
e n L U G O y P r o v i n c i a 

— Comisiones muy elevadas. 
— No es necesario ded icac ión exclusiva. 
— Preferible sea conocedor del ramo. 

Interesados d i r í j anse por escrito adjuntando his tor ia l y actividad 
actual, a: 

PRODUCTOS B E R N A L G A L L E G O 
Apartado 6 - Teléfonos 841100 y 841104 

E L PALMAR (Murcia) 
(Ría. Comisionistas — S E A F - P . P . O . n.0 10.764 

C0GALSA 
vende solar 500 m2. edifica- '-
ble con proyectos y permisos 
en Carrero Blanco . Informes 

S a n Pedro. 4-2.' 

9.200 empresarios a g r í c o l a s v 
27.600 trabajadores in tegran os 
organismos «-ecto'res de l a M u 
tual idad Nacional Agra r i a . E l l o s 
supervisan su a d m i n i s t r a c i ó n c 
intervienen en sus acuerdos ^ ? 
decisiones. L a Mutual idad N a 
cional A i r a r í a tiene sus reglas : 
es una conquista y un t r iunfo . 

http://mero
http://de
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F e r r e r L a r i ñ o , c o n c u a r e n t a y t r e s 

e m p r e s a r i o s e s p a ñ o l e s , v i s i t ó e n E E . U U . 

l a s p r i n c i p a l e s i n d u s t r i a s d e l a c a r n e 

En América la producción está menos diversificada, 

lo que permite un abaratamiento en los costos 
W A S H I N G T O N , 1 1 — ( E F E ) .— 

U n grupo de 43 empresarios es-
pañoiles de l a r e c i é n c reada Aso 
c i a c i ó n Nac iona l de Mataderos y 
E m p r e s a s C á r n i c a s , t e r m i n ó hoy 
u n a v i s i t a de diez d í a s de dura 
c i ó n a l a s pr incipales c o m p a ñ í a s 
de esta indus t r i a en Estados U n i 
dos. 

Los indust r ia les e s p a ñ o l e s , en 
cabezados por e l presidente de 
l a Asoc iac ión Nacional , J e s ú s F e -
F e r r e r L a r i ñ o , y el sutadirector 
general .de I n d u s t r i a s A g r a r i a s , . 
L u i s F e r r e r F a l c ó n , comenzaron 
su v is i ta en Chicago, en el cua r 
tel general de l a Sociedad A m e 
r i c a n a de Indus t r ia les de l a Car - , 
ne. 

L a .Asoc iac ión Nac iona l de Ma
taderos y Empresas C á r n i c a s que
dó formada en E s p a ñ a el pasado 
septiembre, con l a p a r t i c i p a c i ó n 
de 85 de las empresas del ramo 
que controlan e l 70 por ciento de 
l a p r o d u c c i ó n c á r n i c a e s p a ñ o l a . 

Los empresarios e s p a ñ o l e s es
tudiaron durante su es tanc ia en 
Chicago el - funcionamiento de l a 
"Sociedad Nor teamer icana de I n 
dustr ia les de laJ C a r n e " y l a m a 
ne ra con que l l e v a n sus re lac io
nes oficiales con e l Gobierno de 
Washington . 

E l grupo e s p a ñ o l t a m b i é n v i 
s i t ó el Ins t i tu to Norteamericano 
de l a C a r n e y var ias de las m á s 
modernas f a c t o r í a s de prepara
c ión de productos c á r n i c o s de E s 
tados Unidos en I l l i no i s y en 
Wiscons in . 

S e g ú n exp l i có F e r r e r L a r i ñ o a 

D O S T E R R O R I S T A S A L E M A N E S . . 
(Viene de la página 18) 

este asunto « e x t r e m a d a m e n t e gra
ve». 

Poco después del tiroteo, se ins
talaron barreras de p ro tecc ión en 
el lugar en el que cayeron heridos 
los dos extremistas\y los tres poli
cías. L o s primeros, a d e m á s de gra
nadas de mano, parece que ut i l i 
zaron pistolas de 9 mi l ímet ros . 

Según un vecino, los dos miem
bros de l a «F racc ión del Ejérc i to 
R o j o » estaban de pie, cerca de una 
cabina te lefónica , que iban a uti
lizar cuando se produjo el enfren-
tamiento con l a policía. 

Se cree que el Gobierno federal 
a l emán sol ic i tará l a ex t rad ic ión de 
ambos. 

E L F I S C A L , E S U N E X 
N A Z I , A F I R M A U N P E 
R I O D I C O 

P A R I S , 10.— ( E F E ) . — «El hom
bre a quien ha sido confiada l a in
vestigación sobre la muerte en la 
cárcel de Andreas Baader y de sus 
dos c o m p a ñ e r o s . J a n C a r i Raspe 
y Gudrun Enss l in , y que instruye 
el expediente del abogado K l a u s 
Croissant, detenido en Par í s , es un 
ex nazi. 

Es t a a f i rmac ión , con apoyo de 
un documento firmado por el mis
mo fiscal general de Bade W u r -

temberg, E r w i n Schuele, la hace 
hoy, en «exclusiva» el matutino de 
tendencia socialista « L e M a t i n » de 
Par í s . 

E l diario señala que las sospechas 
que pesaban sobre Schuele hab ían 
sido hasta ahora « f o r m a l m e n t e des
mentidas por las autoridades y por 
é l mismo» . Pero «el documento 
que publicamos hoy descarta cual
quier clase de dudas» . 

Se trata de un «cu r r i cu lum v i -
t a e » escrito y firmado por Schuele 
en 1943, entonces teniente del Ejér 
cito a l emán . 

« M e he adherido a las S .A . (sec
ciones de asalto) en 1933 y soy 
miembro del partido (nacional so
cialista) desde 1935», dice en el 
documento Schuele. 

D e l per iódico se ha telefoneado 
al propio fiscal para estar seguro 
de l a autenticidad del texto. Schue
le ha contestado que en aquel tiem
po para poder matricularse y con
tinuar estudios era necesario pre
sentarse a l servicio universitario de 
las S .A , A partir de ese momento, 
a u t o m á t i c a m e n t e , se conver t ía uno 
en miembro del Partido Nacional 
Socialista. 

E l «cu r r i cu lum vi tae» fue descu
bierto en los archivos norteameri
canos de Berl ín . 

S U C E S O S 
Lugo: Localizada en Barcelona la 

joven desaparecida el martes 
E n la Inspecc ión de Guardia de la Comisar ía de Policía nos infor

maron que Montserrat V i l a Be rna l , de 15 años , vecina de l a carretera 
«e Gástelo, en Lugo, y que faltaba de su domicilio desde e l pasado 
martes, fue localizada en Barcelona en casa de unos parientes. 

ROBO DE UNA M O T O C I C L E T A 
Manuel Rodr íguez Are s , de 49 años , vecino de Quín te la (Castro de 

^ e y ) , d e n u n c i ó en la Comisa r í a de P o l i c í a que de l a calle Cervantes, 
«onde l a t e n í a estacionada, le sustrajeron sobre las once de la m a ñ a n a 

Jte ayer la motocicleta M-523.167, que va lora en quince m i l pesetas. 

Beneficiados por la amnistía 

C I E N T O V E I N T I O C H O P R E S O S 
B A N D O N A R O N L A S C A R C E L E S 

M A D R I D , 11 .— ( O I P R A ) . — C o n 
l a e x c a r c e l a c i ó n ayer de los s u 
puestos autores del atentado que 
cos tó l a v ida a l presidente de l a 
" C R O S " , s e ñ o r Bu l to , y l a pues

ta en l iber tad del miembro del 
" P R A P " C a ñ a v e r a s de G r a c i a , e l 
n ú m e r o de personas que se en 
cuen t ran en l iber tad por l a ú l t i 
m a L e y de A m n i s t í a son 128, se-

" E f e " , los empresarios e s p a ñ o l e s 
aprovecharon su presencia en l a 
sede de l a " A s o c i a c i ó n de E m 
presarios Norteamericanos de l a 
C a r n e " p a r a interesarse por sus 
servicios de d o c u m e n t a c i ó n y los 
m é t o d o s que u s a n en Estados 
Unidos pa ra promover e l con
sumo. 

L o s expedicionarios t a m b i é n es-, 
tudiaron con especial i n t e r é s los 
sistemas vigentes e n Estados U M -
dos p a r a l a v ig i l anc ia en l a c a 
l idad de l a p r o d u c c i ó n y c ó m o 
funciona l a Asoc iac ión de sus co
legas norteamiericanos pa ra l a de
fensa de sus intereses. 

Muchos de los empresarios es
p a ñ o l e s comprobaron que i a tec
no log í a existente en sus f á b r i c a s 
no tiene n a d a que envid iar a l a 
implan tada en l a s modernas f á 
br icas de Estados Unidos. Pero, 
s e g ú n c o m e n t ó F e r r e r L a r i ñ o a 
" E f e " , mien t ras que los f a b r i 
cantes e s p a ñ o l e s t ienen que pro
ducir p a r a mi les de detall istas, 
en Es tados Unidos, l a d i s t r ibu
c ión de lo? productos e á r m c o s 
e s t á m á s concentrada en grandes 
cadenas de supermercados, con 
u n menor n ú m e r o de productos 
en su ca r t e ra de pedidos que l a 
que t ienen comparat ivamente los 
empresarios e s p a ñ o l e s . 

E s t a ausencia de divers i f icacio-
n é s de l a p r o d u c c i ó n , a l contrario 
que l a e s p a ñ o l a , permite en E s 
tados Unidos u n abara tamiento 
e n los costos de l a p r o d u c c i ó n , ex 
p l i có e l presidente. 

DORA MARTINEZ EXPONE EN ALICANTE 

Está exponiendo en Alicante, con rotundo éxito de crítica y venta, 
un excelente conjunto de esculturas en bronce, la prestigiosa ar-
tesana Dora Martínez, muy relacionada con Lugo, donde ya ex
puso hace algunos años. Como expositora colectiva e individua!, 
Dora Martínez dio pruebas de su talento creador, entre otras 
ciudades, en Londres, Madrid y Córdoba. Reproducimos una de 
las más celebradas composiciones escultóricas que estos días está 

exponiendo en Alicante 

mmmmmm 
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E N L U G O 

Datos facilitados por e l Observatorio Meteoro lógico de Punto 
Centro correspondientes a l día de ayer: 

P r e s i ó n , 731,3; temperatura -máxima, 19; temperatura mín ima , 
9,8; humedad relativa del aire, 73%; d i recc ión del viento, Sur ; ve
locidad del mismo, 32 k i l óme t ro s por hora; agua ca ída , 0. 

T I E M P O P R O B A B L E 

Las altas presiones se alejan de E s p a ñ a hacia e l norte de A f r i 
ca a l a vez que por e l norte de la P e n í n s u l a las masas nubosas de 
procedencia a t l án t i ca se aproximan a nosotros, produciendo ya 
esta noche y en e l día de m a ñ a n a aumentos de las nubes en e l 
norte de Galicia y en el Can táb r i co , que posteriormente se ex
t e n d e r á n a l resto de las regiones de la mitad norte peninsular. 

Hoy son probables lloviznas en e l norte y m á s dispersas en 
puntos de la meseta del Duero y del valle del Ebro. E n las d e m á s 
regiones s e g u i r á predominando e l tiempo soleado, con temperatu
ras que todavía se m a n t e n d r á n dentro de valores muy agra
dables, ligeramente superiores a las normales en estas fechas. 

En t r e hoy, s á b a d o , y e l domingo e l aumento de la nubosidad 
en l a mitad norte peninsular h a r á que en dichas regiones dismi
nuyan gradualmente las temperaturas. 

E n Galicia h a b r á nubosidad abundante en las costas norte 
y m á s variable en e l resto, con alguna llovizna dispersa y tempe
raturas suaves. Y en e l Can táb r i co , nubosidad abundante con 
chubascos o lloviznas aisladas y en general débi les . Temperaturas 
moderadas. 

Temperatura m á x i m a de capitales de provincia: 27 grados en 
Santa Cruz de Tenerife. -Máxima peninsular: 26 grados en Sevil la . 

g ú n datos facili tados a " O i F R A " " 
por el Minis ter io de Ju s t i c i a . 

L a s personas a las que se les 
h a aplicado l a a m n i s t í a , has ta 
las doce horas del d í a de hoy, son 
135, de las cuales siete c o n t i n ú a n 
retenidas por tener pendientes 
otras causas: seis del " G R A P O " 
y uno del " M P A I A C " . 

L a c o m p o s i c i ó n de los 128 be
neficiados por l a a m n i s t í a que 
h a n salido de los centros peni 
tenciarios donde estaban in te r 
nados es l a siguiente: 83 objeto-
res de conciencia , 16 pertenecien
tes a " E T A " , 8 del " F R A P " , 3 
del " G E A P O " , 3 de l a " O T S " , 
1 del " P a r t i d o Comunis ta d e E u s -
k a d i " y 5 s i n f i l i ac ión po l í t i c a 
determinada. 

P R E S O S D E O CAÑA 
O C AÑA (Toledo) , 11 .— ( C I 

F R A ) . — Unos no vena presos del 
centro peni tenciar io de O c a ñ a s 
trasladados recientemente desde 
l a "Mode lo" de Ba rce lona y de 
los . que c incuenta son menores 
de 18 a ñ o s , se encuent ran en c e l 
das de ais lamiento, s e g ú n h a po
dido saber " C I F R A " de- fuentes 
b ien informadas. 

P o r o t r a parte, 110 reclusos 
pertenecientes „ en su m a y o r í a a 
" C O P E L " (Coordinadora de P r e 
sos en L u c h a ) , g ran parte de los 
cuales está-n en p r i s i ó n prevent i 
va , se. encuent ran desde hace s ie 
te d í a s en r é g i m e n de "observa
c i ó n - d e c o n d u c t a » por orden del 
director general de Ins t i tuciones 
Peni tenc ia r ias . 

L o s internos que se encuent ran 
e n esta s i t u a c i ó n , t ienen d i a r i a 
mente veinte minutos p a r a sa l i r 
a l patio mient ras que el resto del 
tiempo lo pasan en sus celdaSi 
Muchos de los afectados por es
t a medida h a n renunciado a s u 
derecho a s a l i r a l patio. 

Abogados penalistas han mani-
festado a " C i f r a " con consideran 
esta s i tuac ión como una sanc ión 
de hecho, ya que e l nuevo regla
mento de" prisiones establece que 
los presos preventivos no p o d r á n 
permanecer aislados o "en obser
vación de conducta", s in previa 
sanc ión , m á s de 72 horas. 

S e g ú n han precisado a " C i f r a * 
fuentes relacionadas con e l centro, 
l a s i tuac ión en el interior del mis
mo, donde desde hace veinte d ías 
permanecen fuerzas antidisturbios, 
es s imilar a l a de épocas anterio
res. ^ • : 

PRESUNTOS IMPLICADOS 
E N E L A T E N T A D O D E " E L 
PAPUS" 

H U E S C A , 11. — ( C I F R A ) . — Gó-
mez Benet y Blanco Fer r i z , dos de 
los presuntos implicados en e l 
atentado contra " E l Papus", fue-
ron conducidos desde l a p r i s ión 
central de Huesca hasta e l hospi
tal provincial para ser reconoci
dos por rayos X . 

E l primero presentaba les ión en 
el brazo y el segundo dolencias 
estomacales y a l parecer fueron 
reconocidos por los ¡doctores Bo-
r r e l y Maestre. U n a vez efectuada 
la exp lo rac ión méd ica retornaron 
al centro penitenciario. 

LOS SOCIALISTAS PIDEN 
L A C R E A C I O N DE COMI
SION QUE I N V E S T I G U E L A 
S4TUACION DE L A S PRI-
SIONES 

E l Grupo Parlamentario de Socia
listas del Congreso ha propuesto 
la . inclusión en el orden del día 
del p r ó x i m o pleno de la C á m a r a , 
de l a oportunidad de constituir 
una comis ión de encuesta que in-
vestigue la s i tuac ión en las prisio
nes españolas y e l estado de los 
presos comunes. 

Asimismo .estima que d e b e r í a 
estudiar las causas que motivan 
e l actual estado de t ens ión de los 
presos comunes o sociales y las so
luciones que, por iniciat iva parla
mentaria, p o d r í a n adoptarse. 

I 
i 

P T S . 

A Ñ O 60 plazas-Títnlo medio-Sobre 400.000 
r ior?081"01163 L I B R E S S E C R E T A R I 0 S D E J U Z G A D O S D E P A Z . - Desde 21 años , sin l ímite m á x i m o de e d a d . - T í tu lo : Bachi l le r Súpe-
J>OMli?TTnte-~~ A M B 0 S S E X 0 S - NO S E E X I G E M E C A N O G R A F I A , N I M A T E M A T I C A S , N I I D I O M A S . — P U E D E P R E P A R A R S E E N - S U 
T i i b u n T c N U E S T R A S C O N T E S T A C I O N E S . - Autores: Sres. Rub i r a Carbonell y Morales López, Magistrado y Secretario de Sala del 
de \lZCm0' resPectivamente' j u b i l a d o s . - Instancias hasta e l 28 de N o v i e m b r e . - P ídanos U R G E N T E ( a c o m p a ñ a n d o 30 Ptas. en sellos 

a i r e o s ) programa, modelo de instancia y ámpl ios informes. Di r í j a se a J U R I S P E R I C I A , Jardines, 3. MADRID-14. 
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D E P O R T E S 
DESDE Q U E S E T O R E L E V O A B A D A S | 

: : | 
H Real Aviles ya es otro equipo: Pudo haber | 
marcado al Arosa cuatro goles más i 
• Ai cuadro asturiano le acompañan dos i 

autocares repletos de seguidores i 
• PARA PAGAR A IA PIANTIILA, I A DIRECTIVA DEL LUGO | 

DESEMBOLSO AYER MAS DE MEDIO MILLON DE PESETAS I 

Ayer hemos hablado con R o 
mero, redactor deportivo de " L a 
Voz de A v i l e s " p a r a que nos con
tase algunas cosas del R e a l A v i 
les, que m a ñ a n a , a pa r t i r de l as 
cuatro de l a tarde, e s t a r á en e l 
" A n g e l C a r r o " : 

—No puedes imaginar te lo que 
h a mejorado el equipo desde q u é 
Seto r e l evó a B a d a s . 

— ¿ Q u é pasaba con B a d a s ? 
—Pues que " q u e m ó " a i equi

po en l a pretemporada. L o s e n 
t renaba demasiado y s a l í a n c a n 
sados. No h a b í a manera . 

Nos cuenta que e l pasado do
mingo e l Avi lés m e r e c i ó ganar a l 
Arosa no por seis a cero, sino por 
diez a cero: 

- -H ic i e ron u n fú tbo l i nc r e íb l e . 
F a n t á s t i c o . U n a m á q u i n a . 

S i n embargo el Avilés anda muy 
m a l de dinero: 

—Tanto es as í , que par ten de 
a q u í a l a s ocho menos cuar to del 
mismo domingo. 

—Seto, ¿dec id ió y a e l equipo? 
—Sí, j u g a r á n los mismos de! 

pasado domingo: V i t i ; Paco, A b a 
lo, Alonso, B e n í t e z ; L u i s Gabr i e l , 
F i laber t , L a s a ; Jorge, Santos y 
T o m á s , 

— ¿ Q u é es lo m á s peligroso del 
Av i l e s? 

— S u contraataque, basado en 
los dos extremos Jorge y T o m á s , 
apoyados sobre todo por el j u e 
go de F i l a b e r t en el centro del 
campo. 

E l Avi lés es u n equipo que t i e 

ne muchos seguidores. T a n t o es 
as í que m a ñ a n a v ienen a Lugo 
dos autocares repletos: 

— V a n a cas i todas partes. Pero 
el encuentro de Lugo l l a m a m u 
cho l a a t e n c i ó n . 

Y a ven, los as tur ianos v ienen 
dispuestos a todo y con m u c h a 
mora l d e s p u é s de su ú l t i m a y ro 
tunda vic tor ia . 

M A N O L I N R E P I T E 
E Q U I P O 

Mano l in h a decidido , t a m b i é n 
repetir equipo, e l mismo que e m 
p a t ó en Celanova, siempre y 
cuando Toledo, Veiga y B i lbao , 
que v e n d r á n hoy, se h a l l e n en 
condiciones. 

J u g a r á n pues: Dos i ; F a r i ñ a , 
F r e i r é . Bi lbao, Quique; C h a r l y , 
Camue l l , A lva rez ; Canelas , D o 
m í n g u e z y Toledo. 

V i t a , Fé l ix , Veiga y C a m u e l I I 
son los convocados p a r a el ban 
quil lo. 

A Mano l in le parece que p o d r á 
g a n á r s e l e a l Avi lés : 

—Vamos, lo digo t en i endo -en 
cuenta su t rayector ia a lo largo 
de l a L i g a - -me comentaba ayer 
el preparador. 

- -Pe ro que le ganasen el do
mingo a u n equipo de Viesca , que 
t a n bien sabe cerrarse... 

—Bueno, los que se c i e r r an o 
se abren son los jugadores, pero 
en efecto, Viesca sabe p lantear 
muy bien los part idos a la defen
s iva , y és to es algo que me i n 
quieta. Vamos, que le h a y a n ga-
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nado por seis a cero. De todos 
modos nosotros andamos bien, 
con mora l y espero que se r e p i 
t a n las ú l t i m a s actuaciones. E s 
m u y importante u n a v ic tor ia pen
sando -en e l encuentro del do
mingo que viene en L a C o r u ñ a . 

— E importante que m a ñ a n a e l 
F a b r i l " p i n c h e " en Vi l lagarc ía . . . 

A Y E R , C O B R O 
P L A N T I L L A 

L A 

Filgueira González arbitrará 
el encuentro Lugo-Avilés 

M A D R I D . — ( A L F I L ) . — L o s ér-
bitros designados para la p róx ima 
jornada del Campeonato Nacional 
de L i g a son los siguientes: 

P R I M E R A D I V I S I O N 
E lche — Athlet ic , T o m é o Palan-

ques. 
R a y o Vallecano — Sporting, Fe r 

nández Qui rós . 
Valencia — Burgos, Jaramillo 

Gonzá lez . 
R e a l Sociedad — R e a l Madrid , 

Sánchez Armin io . 
Bet is — Españo l , Balsa R o n . 
Barcelona '— Sevi l la , Orrant ia 

Cápelas tegui. 
A t . Madrid — Salamanca, Ola-

varr ía Gonzá lez . 
Cádiz — L a s Palmas, Miguel P é 

rez» ' 
%Racing — Hércu le s , Soto Monte

sinos. 
S E G U N D A D I V I S I O N 

Córdoba — Calvo Sotelo, J iménez 
Madrid . 

Zaragoza — Tar rasa , Diez F r i a s . 
Baracaldo — Valladolid, G a r c í a 

de L o z a . 
Cel ta , A n d ú j a r L i v e r . 

Huelva , Y e r a del Cam-

A t . M a d r i l e ñ o , C h a c ó n 

• Langreo, M e d í n Pre> 

Tor r e jón , R i e r a M o -

— R e a l U n i ó n , R a -

Orense, M a r í n L ó -

Tudelano, Benavente 

Lé r ida , Ceballos B o -

J a é n , Pascual Segu-

Luque J i m é -

Truj i l lo 

Bueno, pues ayer l a d i rec t iva 
hizo u n esfuerzo y los jugadores 
h a n cobrado. Los jugadores y el 
entrenador, c laro. Cobraron el ' 
sueldo de octubre y t res p r imas 
que h a b í a pendientes, dos por v i c 
torias en ca sa y l a del empate 
del pasado domingo. 

—Hemos desembolsado —nos 
dec í á el presidente— m á s de m e 
dio m i l l ó n de pesetas. 

A ñ a d i ó G a r c í a P e n a : 
— Y d e s p u é s dicen que me pon

go las botas. S i h o y no hiciese 
trente a esta cant idad, el C l u b 
d e s a p a r e c í a . 

R a z ó n tiene el presidente. M e 
jor i r í a n las cosas s i los que to
d a v í a no h a n dado l a c a r a e i n 
vier ten su tiempo cr i t icando, 
apoyasen como d e b e r í a n de apo
y a r a Un equipo que se sostiene 
de puro milagro. L a s cosas como 
son. ¿ Q u é es m u y caro ser socio? 
S i lo comparamos con lo que se 
cobraba hace cuatro o cinc:) a ñ o s , 
es m u y barato. Porque í a s cuotas 
no subieron en l a p r o p o r c i ó n que 
sub ió l a v ida . Eso e s t á c laro . 

A ver m a ñ a n a , q u é ent rada r e 
g is t ra el " A n g e l C a r r o " . S i Cs l a 
habi tua l , es como p a r a m a r c h a r 
se con l a m ú s i c a a ot ra parte. 

M A L O C A 

Alavés 
M á l a g a 

po. 
Tenerife — Murc ia , Esquerdo 

Guerrero. 
Granada 

ra . 
C o r u ñ a — Osasuna, 

nez. 
Oviedo — Caste l lón, 

M a r t í n . 
Sabadell —Getafe, Sánchez Pue-

yo. 
S E G U N D A D I V I S I O N «B» 

Grupo primero 
Sestao — , M i r a n d é s , Garagorr i 

Lángara^ 
Basconia T - Palencia, Feriset Her 

nández . 
Bilbao A t h . — Huesca, Díaz G u 

t iér rez . 
Compostela — Fe r ro l , G u t i é r r e z 

F e r n á n d e z . 

Pegaso 
Sánchez . 

Caudal 
go. 

Casti l la 
rro. 

Pontevedra 
mos Marcos, 

Ensidesa -
pez. 

Leonesa — 
Garasa . 

Grupo, segundo 
Mal lorca — Algeciras, E n r í q u e z 

Negreira. 
Vinaroz -— Portuense, Bo laños 

F e r n á n d e z . 
Onteniente — Badajoz, Alca ide 

Cresp ín . 
Ceuta Jerez C . D . , R i c a A r -

quez. 
L ina res 

rrego. 
Barcelona A t . — San A n d r é s , 

P ino Casado. 
Sevil la A t . — Gerona, Casti l la 

Y á ñ e z . 
A l m e r í a — Ol ímpico , R a m ó n 

Gui ta r t . 
T E R C E R A D I V I S I O N 

Grupo primero 
Torrelavega — Cambados, Sainz 

Zamani l lo . 
T u r ó n — Ponferradina, Alvarez 

S á n c h e z . 
N a v a l 

A b r i l . 
Arosa 
L U G O — 

zález. 
Tur i s t a -

Gandal . 
Gi jón Ind . 

rez. 
G r a n P e ñ a — S a n t o ñ a , A b e l a i 

ras F e r n á n d e z . 
C . D . G i jón -— Venta B a ñ o s , F e r 

n á n d e z Gu t i é r r ez . 
Valladolid P rom. — S i e r a , G o n 

zález Sánchez . 

R a y o Cantabria, Coso 

F a b r i l , G ó m e z B a r r i l . 

Avilés , Fi lgueira G o n -

- Celanova, G o n z á l e z 

Noya , Ramos A l v a * 

VENTA OE PROGHESO" EN TABOADA 
Este Diario que habihiairinente se vende tu CASA 
MAGIAS, los DOMINGOS y demá? dias FESTIVOS se 

puede adquirir en el BAR ALAMEDA 

NOTA DEL C. D. LUGO 
Precio de las localidades que r e g i r á n para e l partido a cele

bra r m a ñ a n a , domingo, entre e l C.D. L U G O Y R E A L A V I L E S . 
T r i b u n a . . . . . . 400 ptas. 
Preferencia . . . ... 300 " 
Preferencia í fémina-infant i l ) . . . . . . . . . . . . 150 " 
Grada . . . . . . . . . . . . i . . 200 " 
Grada (fémina-infant i l ) ... . . . . . . . . . . . . . . . 100 " 
G R A D A (especial infantil) . . . . . . . . . . . . . . . 50 " 

Los socios y las s e ñ o r a s de los socios t e n d r á n Ubre acceso a l 
campo, a s í como los n iños menores de doce años . 

Participamos a los s e ñ o r e s socios que e l local de l Cliíb per
m a n e c e r á abierto durante hoy, s á b a d o , todo e l d ía para re t i ra r 
los carnets que s e r á n exigidos para e l p r ó x i m o partido a celebrar 
entre C.D. Lugo y R e a l Avilés . 

Los cobradores e s t a r á n en e l Club a par t i r de las seis y media 
de l a tarde hoy, s á b a d o , para que puedan re t i r a r los recibos y en
tradas. 

C. D. lüGO-AVIlES, Y IA ECONOMIA • SUBVENCION PARA W S 
MODESTOS • ¿SE FAISIEICAN DOCUMENTOS EN E FÜTBOl ÍOCAl? 
L a e c o n o m í a e s t á preocupando 

m á s a los directivos del C l u b 
Deportivo Lugo, que ese e n 
cuentro que t e n d r á q u é disputar 
el equipo ante el Avilés . Y no es 
pa ra menos, porque los jugadores 
son profesionales, necesi tan co
bra r puntualmente, y de no ser 
e s i y a se sabe que, aunque m u 
chos digan lo c o n t r a r i ó , e l r e n 
dimiento ba ja de forma ostensi
ble. 

S e v a a in tentar solucionar 
esta c u e s t i ó n , e n u n a r e u n i ó n 
que e l presidente h a anunciado 
con los socios. All í e l manda ta r io 
lucense e x p o n d r á l a s i t u a c i ó n , 
se s a c a r á n conclusiones, y se to
m a r á n l a s medidas pert inentes. 

Nosotros, y a por exper iencia , 
somos bastante e scép t i cos sobre 
l a r en tab i l idad de estas r eun io 
nes. Porque a e l las acuden los 
de siempre, u n a m i n o r í a que 
aprueba los planes, pero que l u e 
go estos mismos planes son d i s 
cutidos por los ausentes, y por 
los propios asistentes a l a r e u 
n i ó n que en l a m i s m a dicen digo 
y luego apun tan diego. 

L a s i t u a c i ó n no es fác i l n i 
agradable. Pero como los socios y 
aficionados y a e s t á n muy acos 
tumbrados a estas c r i s i s del C l u b 
Deport ivo Lugo, e l problema no 
causa u n g r a n impacto. 

A h o r a lo que debiera de preo
cupar e ra e l par t ido ante e l A v i 
lés , pero é s t o e s t á en u n segundo 
plano, y t a l vez pueda tener r e 
p e r c u s i ó n en el rendimiento de l 
equipo, e l domingo. 

S U B V E N C I O N 
L o s equipos modestos, m i l a 

grosamente, l i a n sido subvencio
nados por l a D i p u t a c i ó n P r o v i n 
c i a l . S e les h a n concedido q u i 
n ien tas m i l pesetas p a r a m a t e 
r i a l , d inero que s e r á repar t ido 
entre doce Clubs, c o r r e s p o n d i é n -
doles cua ren ta y u n a m i l pese
tas y u n poco m á s , a cada equi
po. 

E r a r a r a l a vez que este orga
n ismo of ic ia l daba algo p a r a 
nuest ios equipos capi tal inos, y 
mucho menos con t a n t a esplen
didez como ahora . C l a r o que es 
tos equipos, aho ra t e n d r á n que 

i nve r t i r e l doble de lo que per
ciben. 

F A L S I F I C A C I O N 
U n jugador del fú tbo l j u v e n i l , 

que quiere f i cha r por l a Comer
c i a l se queja de que u n C l u b 
—vamos a evi tarnos dar n o m 
bres por e l momento— le h a 
fals i f icado l a f i r m a p a r a tenerlo 
retenido. 

R e s u l t a que este C lub se des
hizo, mejor d icho se fus ionó con 
otro y a u t o m á t i c a m e n t e que
daron todos los jugadores e n l i 
bertad. Pero este chico, a l que 
nos referimos, s e g ú n él , l e h a n 
hecho l a Jugada, y a que h a apa 
recido retenido y, dlcei que con 
l a firma fa ls i f icada. 

L a Comerc ia l , que se in teresa 
por los servicios del jugador, 
p iensa l l e v a r e l asunto a los t r i 
bunales. 

S e ñ o r e s , no cabe duda de que 
a s í no vamos a n i n g u n a parte. 
Cuando se t iene l a desfachatez 
de fa l s i f i ca r u n a f i c h a , y a m e 
c o n t a r á n ustedes de lo que son 
capaces estos direct ivos. 

M . M . 
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D E P O R T E S 
FUTBOL D E SALA: DEMETRIO ALVAR E Z I 

Presentamos al primer equipo'de fútbol de salón, temporada 77-78, de la galería de los dieciséis 
participantes. E s el conjunto "verde", color de su atuendo, que es patrocinado por la firma 
Demetrio Aivarez, una de las plantillas más rep resentativais del también llamado fubito, y de las 
más netamente deportivas, cual es su principal lema. E n la fotografía vemos la formación que 
presentaron en la primera ¡ornada, que está integrada por: en pie, y de izquierda á derecha. Be
cerra, Tucho, A lba , Belda y Renda (técnico); agachados, Arau¡o (delegado), "Pepeito", Boado, 
Coruio y Ramos. Pronosticamos para esta plantilla, al final liguero, una zona tranquila en la 

tabla posiciona!, con catorce puntos sobre los treinta posibles- ( B A L A G U E R O ) 

SiSdLonmñno 
Mañana, a las 12, en él Palacio de 
Deportes, dificilísimo Milagrosa-Alvarez 
Real - Escuela de Máquinas dé la Armada, 

de El Ferrol 

E l U. D. Lucense sale hay para Pontevedra, en 
donde mañana se enfrenta al S. D. 7enero 

E l calendario que le ha corres
pondido a l Milagrosa-Alvarez Rea l , 
para estos primeros compases de 
l a L iga , l a verdad, no ha sido fá
ci l n i mucho menos, pues de los 
cinco partidos que l leva jugados, 
les ha tocado enfrentarse en cua-
tro de ellos, a l l í d e r y o otros 
tres equipos clasificados en los 
cinco primeros puestos. 

M a ñ a n a nuestros representan
tes, r e c i b i r á n l a vis i ta , dif íci l ísima 
visi ta, del Escuela de M á q u i n a s de 

la Armada , de E l F e r r o l , conjun
to ya veterano en l a P r imera Di
visión Naoional, en cuya ca t ego r í a 
l leva militando var ias temporadas 
más . Decimos que en choque difi
ci l ís imo, pues aunque e l conjunto 
ferrolano l leva tan solo dos pun
tos, posee u n gran equipo, y sacó 
esos puntos precisamente en sali
da, concretamente en L e ó n ante 
el Hispano O J E , lo cual es bastan
te elocuente, pues aunque tam
bién es cierto que eñ casa no pun-

El Guitiriz, en partido amistoso, se 
enfrentará mañana al C.F- Teijeiro 
El choque dará comienzo a las cuatro de la tarde 

G U I T I R I Z . — (Especial para E L 
P R O G R E S O , por A N G E L C A 
L L E S ) . — E l comienzo de tempo
rada de l a L i g a de la Costa es tá 
programado para el día 27 de los 
corrientes y por ello los equipos 
es tán intentando por todos los me
dios el mostrarse en su mejor mo
mento para dar el «do de pecho'» 
en la compet ic ión . E l Gui t i r iz , que 
este a ñ o ha dejado la L i g a de la 
M o n t a ñ a para meterse en l a de l a 
Costa, quiere demostrar a sus af i 
cionados que los deseos de l a di
rectiva es Conseguir l a mejor clasi
f icación posible y si puede ser el 
llegar a l final en los primeros pues
tos. Pa ra ello no van regatear es
fuerzo alguno y de ahí que intenten 
poner a sus jugadores en las mejores 
condiciones. 

Pa ra m a ñ a n a , domingo, es tá p r ó -
g r a m a d ó ^ e l partido amistoso entre 
el Gui t i r iz y el Teijeiro. Choque en 
el que la igualdad de fuerzas d a r á 
emoc ión de cara a l resultado final. 

L o s muchachos de Gui t i r iz , tras su 
victoria ante e l Car ra l , e s tán dis
puestos para alcanzar u n nuevo 
triunfo que llene de alegría a sus 
seguidores. 

Puestos al habla x;on el entrena
dor del Gui t i r i z , éste nos dio la re
lac ión de jugadores que deben estar 
en e l campo del C . I . T . de Gui t i r iz 
una hora antes de comenzar el par
tido y cuya re lac ión es la siguiente: 
Xabarda , José , Juan Carlos, Chus. 
Vicente , Jaime, Manolo, A r a i l , A l 
fonso, Juan , Fredy , Laso , Paz, Pepe 
y Enr ique . 

¿ Q U E P A S A C O N A M I L ? 
A m i l es un jugador de gran por

venir y que está fichado por el 
L iceo de L a C o r u ñ a . E l chico, na
tural de Gui t i r i z , quiere jugar en 
este equipo, pero la directiva del 
L iceo no quiere concederle la l i -
bertal. A m i l en caso de que el 
L iceo no llegue a un acuerdo, con 
el Gui t i r iz , es tá dispuesto a dejar 
el fútbol . 

• L E A E L PROGRESO * 

B O X E O 

A i v a r e z b o x e a r á e o v e n 
L a C o r u ñ a , c o n t r a S i l v a 
• "ESPERO GANARLE liNA VEZ MAS, 

ME ENCUENTRO RIEN" 
Aivarez, uno de los púgiles lu-

censes que m á s porvenir tiene en 
el boxeo, según su preparador M á r 
quez, t end rá que boxear hoy, sába
do, en L a C o r u ñ a , en una velada 
que organiza el promotor señor B a -
zarra. U n a vez m á s , nuestro púgil 
t endrá que enfrentarse a Si lva , a l 
que como, r e c o r d a r á n venció en L u 
go, a los puntos, por neta superio
ridad. 

Es t a es la. tercera vez que se en
frentan estos boxeadores, habiendo 
ganado uno cada vez. 

— ¿ P o r q u é otra vez ante Silva? 
—Parece ser que no quedaron 

muy conformes con el resultado de 
aqu í , aunque creo que lo gané bien 
a los puntos. Entonces, para dejar 
las cosas en claro, le doy una nue
va oportunidad en L a Coruña . A 
ver si es cierto que es capaz de ga
narme. 

—Pero, ¿qué puede representar 
esto para tu carrera profesional? 

— E s un combate importante, por
que h a b r á gente de l a F e d e r a c i ó n 
Española , entre los cuales se en
c o n t r a r á Roberto Duque. 

—-¿Pero no parece una «b roma» 
montada entre los dos, eso de dar-

t u ó , ello fue motivado m á s que 
nada, porque en los dos ú n i c o s 
partidos que hasta ahora j u g ó en 
F e r r o l , les ha correspondido en
frentarse, nada menos, que a l 
Michel ín y a l A . D . E . M A R . 

E L U. D. L U C E N S E , S A L E 
HOY P A R A P O N T E V E D R A 

E l otro P r i m e r a División lucen
se, j u g a r á en Pontevedra, a las 
12,30 de la m a ñ a n a , en el Pabe l lón 
Municipal de Deportes de aquella 
ciudad, teniendo como r i v a l de 
este encuentro, de l a sexta urna-
da de l a L i g a Nacional de Prime
ra División,v a l S. D . Teucro local. 

Part ido dif ici l ís imo para los pu
pilos de Antonio Viñas , que en 
esta ocas ión se e n f r e n t a r á n al lí
der, teniendo en cuenta a d e m á s 
que é s t e marcha imbatido, tras ga
nar los cinco encuentros que dis
p u t ó , (15-25) en Lugo, ante el Mi
lagrosa-Alvarez R e a l ; (19-11) en 
Pontevedra contra e l Escue la de 
M á q u i n a s ; (24-29) en Santiago, 
frente al Univers i ta r io ; (19-17) en 
Pontevedra frente a l . Academia 
Octavio; y (18-19) en L a Coruña , 
ante el O A R Ciudad. 

Escasas son las posibilidades del 
U . D . Lucense en este desplaza-
mifnto, pues aunque e l Teucro 
posiblemente tampoco pueda ali
near en esta jornada, a su golea
dor Area , nuestros representantes 
viajan con las bajas de Quique y 
Cadenas, (lesionados ambos), y T o m 
y Gómez, (que tampoco pueden 
desplazarse), a cuya l is ta es pro
bable que haya que un i r a Rocha, 
que posiblemente tampoco pueda 
jugar. ' 

Por contra, casi seguro v i a j a r án 
en l a exped ic ión , que parto hoy 
por la tarde para Pontevedra, Ma-
riña , Sarceda y Michel , que casi 
seguro d e b u t a r á n todos ellos, o a l 
menos alguno de los tres, con es
te equipo, en l a L i g a Nacional de 
P r i m e r a División. 

L o s colegiados que d m g i r á n es
te cheque, s e r á n los s e ñ o r e s Per-
muy y Porras , de l a F e d e r a c i ó n 
Provinc ia l de L a Coruña . 

S PAG A T T 

se la revancha uno a l otro, cada 
vez que os enfrentá is? 

;•—Esta vez no fue cosa mía. Eso 
fue cosa de él y de sü preparador. 
Pienso que lo es tán e n g a ñ a n d o . Pe
ro espero que esta vez quede con
vencido de mi superioridad. 

— - E l hizo unas declaraciones 
—nos apunta—- en las que dice que 
r o n d a r á el K . O ^ Y o no io veo tan 
capaz. 

— ¿ G a n a r á s ? 
—Espero ganar. , 
— ¿ Y después de este combate? 
-—Si este c ó m b a t e lo hiciera a 

ocho asaltos, con otro boxeador, 
ganando, podr ía disputar e l cam
peonato de E s p a ñ a aqu í el día tres. 
Pero así, tengo que esperar a la 
p r ó x i m a pelea. 

— L a pregunta está en el ambien
te. Luego, ¿por q u é has acepta
do? 

—Para que nadie piense que le 
tengo miedo. Quiero dejar bien c la
ro que soy muy superior a él . 

B ien , estas son las manifestacio
nes de Aivarez , que esperemos cum
pla lo que dice. 

M . M . , 

La Diputación subvenciona con medio 
millón a los equipos modestos 

Por f in, los equipos de l a capi
tal han percibido una ayuda eco-^ 
nómica , un poco importante para 
ellos. L a Dipu tac ión Provinc ia l ha 
concedido- una s u b v e n c i ó n de qui
nientas mi l pesetas, para los clubs 

-de l a capital. 
E n principio se hab ía pensado 

inver t i r este dinero en mejorar 
las instalaciones del Polvor ín , o 
en ayudar a l a c o n s t r u c c i ó n de 
ese nuevo campo que va a paso 
de tortuga. A l f inal , reunidos to
dos los representantes de los 
clubs, que t e n í a n derecho a esta 
ayuda, acordaron repart i r lo entre 
los mismos, puesto que en oficio 
mandado por l a Dipu tac ión se de

cía que e l dinero h a b r í a que em
plearlo en material deportivo, y 
que h a b r á que justif icar, con fac
turas, el empleo del mismo. 

Se da el caso pa radó j i co , que 
por esas cosas raras que tienen 
los organismos oficiales, los clubs 
t e n d r á n que inver t i r e l doble d é 
lo que perciben. 

Pero, en f in , lo importante es 
que tienen ese dinero para pal iar 
a l g ú n problema y que, se quiera 
o no, hay q u é a g r a d e c é r s e l o a 
la D ipu tac ión Provinc ia l que aho
ra, niás que nunca, se e s t á preocu
pando profundamente de los pro
blemas del deporte. 

M. M. 

Lea HOJA DEL IDNES 
Aquí le espera 

todo un conjunto armónico 

Renault 12 TS Familiar (1400) 
BRILLANTEZ 
Por su nuevo motor ae 1.397 cm3 
70 CV DIN. Para una conducción 
más agradable, manteniendo uná 
misma línea de consumo (8 litros a 
los 100 Km.). Armonía mecánica. 
CAPACIDAD 
Un maletero de 910 dm^ Un volumen 
de 1.650 dm3con el asiento trasero 
abatido. Suelo plano. Cinco cómo
das plazas. Y una quinta puerta. 
Armonía de espacio. 
PRECISION 
Dirección de cremallera. Volante de 

Le esperamos en: 

cuatro brazos. Servofreno. Un cua
dro completo de instrumentos. 
Armonía de precisión y justeza. 
FORTALEZA 
Un coche familiar que se mantiene 
día a día. Fabricación Renault: re
sistencia para una larga conserva
ción. Armonía en el tiempo. 
Un familiar completo y armónico: 
el placer de conducir. 

L o s R e n a u l t 12 
El placer de conducir 
un conjunto armónica 

CONCESIONARIO A B E L L E I R A 
Carretera Santiago, 346 Teléfonos 221550 54 58 
Ronda Caídos, 64 Teléfono 213322 L U G O 

VIVERO: Agencia TALLERES BLANFER 
RIBADEO: Servicio ANGEL JUSTO RfVAS 
MONDOÑEDO: Servicio TALLERES lEIVAS 
ViLLALBA; Agencia CESAR NOCHE FRAGA 
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DEPORTES 
El Versalles explica sus 
relaciones con J. M. Conde 

E L BALONCESTO Y SU ACTUALIDAD 

M CAMPAM DE SOCIOS DEL BREOGAN: MAL RESULTADO HASTA LA 
FECHA « EL MATARO LE DIO LA BAJA A GONZADO BERMEJO 
• ARROLLADOR EL CELTA FEMENINO, SIN RIVAL EN ESPAÑA • LA 

J O R N A D A EN T E R C E R A D I V I S I O N 
Nos hemos interesado por l a 

m a r c h a de l a c a m p a ñ a de cap ta 
c i ó n de socios que viene desarro-
Jlando e l B r e o g á n y los datos que 
se nos h a n comunicado no pue
den ser menos alentadores, has t a 
t a l punto que, exactamente igua l 
que ocurre en el caso del C lub 
Deport ivo Dugo, p u e d e decirse 
que, s i l a sociedad hubiera de, 
depender ú n i c a y exc lus ivamen
te de las aportaciones de los so
cios y de l as taquil las , en nues
t r a cap i ta l no p o d r í a m o s tener 
r e p r e s e n t a n t e baloncestista en 
Segunda Div i s ión como por s u 
puesto tampoco en l a T e r c e r a D i 
v i s ión fu tbo l í s t i ca . 

Se d a e l caso de que bastante^ 
antiguos socios, de temporadas 
precedentes, h a n rechazado el r e 
cibo que se les p a s ó a l cobro, 
m i e n t r a s que en otros m u -
chos c a s o s se da l a c i r cuns 
tanc ia del deterioro de l a e n t i - . 
dad de los asociados, porque el 

4 que e ra protector h a pasado a ser 
' f ami l i a r , e l f ami l i a r se c o n v i r t i ó 
en socio de n ú m e r o y as í suces i 
vamente. Verdad es que el presu
puesto se h a recortado, pero s i se 
t iene en cuenta que en l a t em
porada 76-77 el B r e o g á n obtuvo 

u n a r e c a u d a c i ó n del orden de tres 
mil lones de pesetas, procedente 
de f i rmas comerciales, nos s e r á 

1'fácil darnos cuenta de que, s i no 
se obtienen otros medios de f i 
n a n c i a c i ó n , el déf ic i t s e r á de t re 
menda impor tancia . 

Natura lmente que no f a l t a r á n 
opiniones que aleguen que l a f a í -

-ta de af luencia de aficionados a l 
P a b e l l ó n cuando juega e l equipo 
breoganista se debe a . que esta 
temporada no se h a n producido 
f i cha jes importantes y contamos 
con m i equipo modesto, pero en 
este sentido hay que hacer cons
t a r que l a postura de l a j u n t a d i 
r ec t iva del B r e o g á n fue l a de no 
meterse en aventuras y f ichar 
ú n i c a m e n t e a aquellos hombres 
a cuyos compromisos hubiera se
gur idad de poder hacer frente. 

Todo es opinable, desde luego, 
y algunos h a n puesto en l a pico
t a a los mentores del B r e o g á n 
que, como expusieron y a en las 
dos asambleas celebradas, s i n 
n i n g ú n r e p a r o e n t r e g a r í a n el 
Club a quien quisiera aceptarlo .. 

L I B R E G O N Z A L O B E R 
M E J O 

Antes de comenzar l a L i g a y a 
h a concedido e l M a t a r ó l a baja 
a Gonzalo Bermejo , u n buen j u 
gador que hace a ñ o s j u g ó en el 
L u g o - L a Case ra y en l a ú l t i m a 
temporada en el Dico 's guipuz-
coano, que hoy en Aska tuak . S i n 
embargo, l a baja no obedece a 
caso alguno, s ino a l a c i r cuns 
t anc ia de que en t ie r ras ma ta re -
nesas andan m a l de fondos —y 
conste que suelen registrarse ex-
celentes ent radas e n un. p a b e l l ó n 
deportivo que dispone, de u n a m 
pilo aforo y a l frente del cua l se 
encuentra u n gallego, por m á s 

Motivado por el conflicto de las líneas 
aéreas, el Breogán no salió para Tenerife 

La orden fue dada por ía F .E .B . , y el partido 
ante el Caja Rural queda aplazado 

s e ñ a s — y no pueden atender su 
f i cha . P a r a e l B r e o g á n p o d r í a ser 
Be rme jo u n buen refuerzo en e l 
puesto de alero, pero qu i zá sea 
el Manresa , con só lo siete j u g a 
dores, e l que se lo l leve a sus f i -
las . , • 

E L C E L T A , A R R O L L A D O R 

C o n su v ic to r i a ú l t i m a , en 
Vigo, sobre e l P l a v i a de I n c a , e l 
C e l t a femenino h a confirmado su 
m a r c h a ar ro l ladora . Desde luego, 
en E s p a ñ a no tiene adversario y 
con f iguras como Mar i so l P a l -
no, m é j o r jugadora nac iona l de 
1976-77 s e g ú n l á v o t a c i ó n de l a 
A. E . B . I . l a peruana K a t i a M a -
zur, l a espigada s e ñ o r a Mar ibe l 
Lorenzo, l a s impar Angeles L i b o -
reiro, que recientemente con t ra 
jo mat r imonio con s u entrenador, 
etc., v a a l levarse l a c o m p e t i c i ó n 
de ca l le , aunque s u objetivo se 
encuentra en l a Copa L i l i a n o 
Ronche t t i . 

E n tres partidos e l C e l t a l l eva 
283 puntos y h a recibido só lo 118, 
lo que equivale a u n promedio de 
94-39. ¿ H a y q u i é n d é m á s ? 

L A J O R N A D A E N T E R C E 
R A D I V I S I O N 

Diez equipos gallegos y cuatro 
as tur ianos in tegran el grupo p r i 
mero de T e r c e r a Div i s ión , cuya 
r e p r e s e n t a c i ó n r se dis t r ibuye a s í . 
dos de Lugo, L a C o r u ñ a , Vigo, E l 
F e r r o l , San t iago y G i j ó n y uno 
de Oviedo y Mieres, siendo Oren 
se l a ú n i c a p rov inc ia q u é no 
cuenta con equipo. Se l l e v a n c i n 
co j o r n a d a s disputadas y el 
O A . R . ferrolano h a confirmado 
s ú c o n d i c i ó n de favorito. L a sex ta 
ofrece este programa: 

L U C U S - B o s c o . 
R i a z o r - I N M A C U L A D A . 
P É L E T E I R O - H u n o s a . 
M . A L V Á R E Z - T i r s o de Mol ina . 
O. A . R . P É R R O L - Q ú e i x U m é . 
E S T U D I A N T E S - S a n t a M a r í a 

del M a r . 

Ouizás pocos aficionados sé hayan dado cuenta de que el 
conflicto suscitado en el país por las líneas aéreas, puesto que 
los empleados están en huelga, pudiese tener unas repercusio
nes muy directas en el deporte, y sobre todo en el Breogán. Tal 
vez no se había pensado en ello, y efectivamente la situación va 
a tener consecuencias. 

Aye», a las nueve de Ja noche, se recibió en la Federación 
Lucensé de Baloncesto un comunicado de la Feaeración Española, 
de que el Breogán no se moviese de Lugo, para coger el avión, 
puesto qué las líneas aéreas no funcionaban.. 

En principio los directivos del Breogán habían expuesto la 
situación a ta propia Federación; al ver que era inútil buscar bi
llete para viajar puesto que en ninguna agencia les era despa
chado. Posteriormente, el secretario de la Federación Lucense, 
señor Chao se puso en contacto telefónicamente con la Federa
ción Española, y en esta conversación, por medio del señor Pé
rez, de Competiciones, se les notificaba que el equipo tenía que 
agotar toda? las posibilidades y que, por tanto, debían salir para 
Santiago con el fin de estar allí, por si salía un avión. El riesgo, 
como se puede observar, era evidente. 

En la Federación estaba el entrenador del Breogán señor 
Ventura, que no veía con mucha claridad la situación, puesto 
que a lo mejor el equipo iba a Santiago, perdía el tiempo y el 
dinero Aunque hay que apuntar, que el desplazamiento a Te
nerife lo paga la Federación desde el aeropuerto más cercano, 
y en este sentido no habría pega. 

Pero, cinco minutos más tarde, vuelven a llamar de Madrid, 
y dicen que el Breogán no se mueva, que se quede en casa. La 
orden provenía del secretario general señor Imedio, clarificando 
la situación 

En definitiva, que el Breogán no viaja, para no hacer un gas
to inútil. Todo esto nos parece muy lógico y razonable. 

Ahora los directivos están estudiando la posibilidad, de ju
gar este encuentro cuando les toque enfrentarse al Náutico. Es 
decir juga.ia el Breogán un domingr contra el Náutico, y dos 
días más tarde lo haría ame el Caja Rural. Por el momento todo 
es hipotético, peí o podría ser. 

N i , N i , 

C O V A D O N G A - V e r s a l l e s . 
G . 

Mañana juega en Borro 

El Lemos mcorpora 
a un nuevo delantero 

del Allariz 
M O N F O R T E D E L E M O S . - - (De 

nuestra Corresponsa l ía ) . 
E l Lemos se desplaza m a ñ a n a , 

domingo, a Boiro , para enfrentarse 
al titular de aquella localidad co
ruñesa . 

Se ha registrado una novedad en 
el equipo m o ñ f o r t i n o como es la 
inco rporac ión de un nuevo delan^ 
tero que procede del A l l a j i z . Se tra
ta de Quico que juega habitualmen-
te-de extremo derecho. 

L a a l ineación que se o p o n d r á al 
Boiro será la siguiente: 

Roberto; Demetrio, Lozano , Váz
quez; Bastos, Seara; R ó m u l o , K u -
bala. Losada, Miguel o Quico y 
Mar t ínez . T a m b i é n viajan Mosque-
rá , Benigno, Valcárcel y José R a 
m ó n . 

£1 Progreso 
Se vende en VIUANUEVA 
DE LORENZANA, en nues
tra Corresponsalía, comer
cio de D. Rosendo Cajoto 
Palacios. 

Lugo, a 11 de noviembre de 1977 
Sr. Director : 
Con motivo de l a s i tuac ión crea

da por las declaraciones del jugador 
del C . B . Versalles, don José M a r í a 
Conde Gayoso, y los comentarios 
efectuados por el cronista de ba
loncesto de Rad io Popular a t r avés 
de; diversos medios de difusión, la 
junta directiva del C . B . Versalles, 
y a fin de que sus socios y en ge
neral los aficionados a l deporte, 
puedan disponer de la doble ver
sión que se precisa para enjuiciar 
objetivamente toda s i tuac ión con-
fl ict iva, que afecta a dos partes, 
considera oportuno efectuar las si
guientes consideraciones: 

P R I M E R A . — L a selección de 
baloncesto de este Club, en Catego
ría NaCsional de Tercera Divis ión, y 
debido " a las dificultades de todo 
tipo con que se e n c o n t r ó en l a tem
porada antepori estaba prác t ica 
mente descartada para l a presente 
1977-1978. L a actitud de dos juga
dores, concretamente, don José A n 
tonio Díaz y l a del propio don José 
M a r í a Conde Gayoso, pidiendo a l 
presidente de este Club , l a conti
nuac ión de la referida sección, con 
extraordinario in te rés y reiteradas 
veces, fue la que or ig inó que nue
vamente se volviera a mil i tar en 
esta ca tegor ía , e s t ruc tu rándose una 
nueva junta directiva, p rocedién-
dosé a c o n t i n u a c i ó n a l a cap tac ión 
de socios, imprescindibles para aco
meter con m í n i m a s g a r a n t í a s de 
éxi to los elevados gastos que su 
par t ic ipac ión en l a referida cate
goría conlleva. 

E l referido jugador se comprome
tió a conseguir para el Club el con
curso de determinados jugadores de 
Lugo, puesto que según sus pala
bras, « t a n t o estos jugadores como 
yo, preferimos jugar gratis en un 
equipo donde juguemos todos a 
gusto que en cualquier otro Club». 
Palabras pronunciadas delante de 
directivos, aficionados y jugadores 
de la pasada temporada. 

S E G U N D A . — E n la temporada 
anterior, se c o m p r o m e t i ó asimismo 
el señor Conde, con el C . B . Versa
lles para jugar con él la L i g a co
rrespondiente a ese a ñ o , habiendo 
iniciado a ta l efecto los entrena
mientos con el Club, , hasta que 
c o m u n i c ó a l a junta directiva su 
deseo de fidbar por e l Club Balon
cesto Obradoiro de Santiago, por 
una serie de ventajas de todo tipo 
que éste Club le ofrecía , a su en
tender. 

E s t a temporada es pues, l a se
gunda vez que el señor Conde in 
tenta; o deja plantados a la direc
t iva del C . B . Versalles, a unos se
guidores y a sus propios c o m p a ñ e 
ros. 

T E R C E R A . - T - - D ías antes dé co
menzar l a actual temporada, el 
C . B . Breogán de nuestra ciudad 
se puso en contacto, directamente, 
con el jugador don José Antonio 

. Díaz , perteneciente a L G . B . Versa 
lles, para enrolarlo en sus filas. E l 
referido juga.dor solicitó del C , B 
Versalles l a baja correspondiente, 
haciéndosele ver por la junta di
rectiva de este C l u b , que por una 
parte él y el señor Conde hab ían 

¿ sido los principales art íf ices de la 
s con t inuac ión del equipo en Tercera 

División, y por otra parte, que la 
c a m p a ñ a de cap tac ión de socios 
estaba realizada, por lo que las 
circunstancias no eran, a l entender 
de la junta, L s oportunas para soli
citar l a referida baja. 

Con respeto a esta s i tuac ión , el 
señor Conde c o m e n t ó reiteradas ve
ces, de un modo totalmente desfa
vorable, incluso ante sus propios 
c o m p a ñ e r o s de equipo y numerosas 
veces a los componentes de l a jun
ta directiva, l a actitud del anterior
mente citado señor Díaz . 

E s m á s ; él mismo se t r a s ladó m á s 
de una vez a l negocio que posee 
el presidente del Club y en el que 
trabaja a d e m á s otro directivo, a f in 
de presionar para que l a referida 
carta de libertad no le fuese conce
dida a l citado jugador. 

Es t a directiva entiende, que dado 
el enorme in terés que ten ía e l señor 
Conde en que la carta de libertad 
no le fuese concedida al señor Díaz , 
en idént icas circunstancias se en
cuentra e l referido señor Conde, 
y por ende se le mide por idént ico 
rasero, aunque esta vez sin presio
nes de n ingún , tipo. , 

v C U A R T A . — E n sus declaracio
nes hace constar el señor Conde 
que e l vicepresidente del Club, «me 
p r o m e t i ó la carta de libertad cuan
do yo la deseara, ya que ésta es la 

condic ión que yo impuse a la di
rec t iva» . 

Con respecto a esto, esta junta 
directiva manifiesta en primer l u 
gar, que n ingún jugador de las di- " 
versas secciones que abarca el C lub , 
impone condiciones a l a misma, 
puesto que todos ellos han fichado 
por su propia voluntad, dándose l a 
circunstancia de que el referido se
ñ o r Conde S E O F R E C I O a jugar 
con el Versalles, de l a forma que 
se señala m á s arriba, por lo que 
n i siquiera, como es el caso de 
otros jugadores, fue necesario soli
ci társelo a él por parte de lá di
rectiva. 

As í las cosas, no entendemos 
tampoco como este jugador mani
fiesta haber exigido condiciones a 
la hora de fichar. 

Por otra parte, y siguiendo con 
el tema de la carta de libertad, es 
preciso añad i r que ante l a reiterada 
insistencia que e l jugador le mani
festó a l propio vicepresidente y de
m á s directivos de que « m i carta de 
libertad en el Obradoiro ñie cos tó 
cien mi l pesetas», e l referido vice
presidente lé pa r t i c ipó en el mo
mento de la f irma de l a f icha que 
aqu í no tendr ía n i n g ú n problema 
en conseguir la citada carta de l i 
bertad de un jugador por dinero. 
Pero, ¿quién puede imaginar que en 
las circunstancias seña ladas ante
riormente este jugador entienda que 
el momento de conseguir su carta 
de libertad sea a l segundo partido 
de L i g a ? ¿ N o es m á s lógico, casi 
obligatorio, pensar que un jugador 
que es art íf ice de l a nueva c r eac ión 
de esta sección del Club , que cr i t ica 
airadamente la solicitud de baja 
de un c o m p a ñ e r o en idént icas cir
cunstancias, se refiere a l f inal de 
temporada? Porque, animar a unos 
señores a arriesgar. 900.000 pesetas, 
que es el presupuesto de esta sec
ción en las presente temporada, pa
ra dejarlos a l segundo partido de 
L i g a , tiene a nuestro entender bas
tante de informal. ¿ O no? 

Referente a informalidades, po
demos demostrar a d e m á s que en e l 
Club Obradoiro de Santiago tuvo 
que ser apartado del equipo sin 
finalizar la actual temporada, y que 
las cien mi l pesetas q u é según e l 
jugador le costó su carta de liber-
tad, es lo que el citado Club adeu
daba en concepto de beca a i mis
mo, por cuyo importe él negoció 
el canje de su carta de libertad, 
que de otra forma, y a buen seguro 
en ca rác t e r de Compensación a su 
«formal idad depor t iva» , no o b í e n -
dr ía . - -, • •„ • 'V 

E s de destacar, incidiendo en este 
concepto, que en l a anterior tempo
rada, el señor Conde tuvo com
promiso con el Club Versalles, f i 
cha en la L i g a por el Club Obra
doiro y ficha en la. Copa Por el 
Club Breogán . 

Q U I N T A . — " Dado que e n pr in
cipio l a carta de libertad le fue de
negada por las circunstancias y a 
señaladas , a legó el señor Conde en 
otra r e u n i ó n con la junta directiva 
motivos económicos para solicitar 
su baja. 

L a junta directiva le c o m u n i c ó 
que dado el ca rác t e r e c o n ó m i c o de 
su problema, se le so luc ionar ía bus
cándose un trabajo. 

- E n pr incipió el señor Conde mos
t ró su conformidad, siendo grande 
la sorpresa de la junta directiva, 
cuando momentos después y en e l 
transcurso de l á misma entrevista, 
mani fes tó que él prefer ía en estos 
momentos jugar en otro equipo que 
le remunerara e c o n ó m i c a m e n t e . 

E n vista de esta actitud, el capi
t á n del equipo señor Prada, que es
taba en la r eun ión , a b a n d o n ó el 
local donde ésta se estaba realizan
do. 

S E X T A . — Durante la citada reu
nión, i n fo rmó a la directiva el se
ñ o r Conde que el Club de Balon
cesto Basquet de Badalona, le ofre
cía unas condiciones económicas in
teresantes, puesto que le conse
guían trabajo en un banco y ade
m á s compensaba e c o n ó m i c a m e n t e 
su ac tuac ión . 

A pesar de las circunstancias se
ña ladas en el punto anterior, con
venimos con el señor Conde en 
que el citado Club se dirigiera a l 
Versalles con el f in de sostener las 
conversaciones pertinentes, comu
n icándonos el jugador que en fecha 
inmediata rec ib i r íamos una carta 
y un telegrama a l respecto. A pesar 
del tiempo transcurrido, de lo ún i 
co que tiene constancia este Cluo 
es de un telegrama dirigido al pro
pio jugador, y que és te nos r tvxnró, 

(Pasa a ia página siguiente) 
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DEPORTES 
Serenidad ante los momentos difíciles por £ 

los que está atravesando la Sarriana 

fe 

B A R R I A . — (De nuestro corres
ponsal, V I L L A R A B I D ) . 

Se ren idad es lo que verdadera
mente Hace failta en los momen
tos d i f íc i les por los que e s t á a t r a 
vesando l a S . D . S a r r i a n a . 

Y a saben nuestros lectores que 
l a d i m i s i ó n de l a Jun t a d i rec t iva , 
que has t a ah o r a v ino presidiendo 
don Antonio P e ñ a , es to ta l e 
irrevocable, que parece s e g u i r á n 
e n equipo gestionando todo has ta 
l a noche del jueves, d í a 17, en 
c u y a fecha y a l a s nueve, con
vocan u n a asamblea de socios 
p a r a que ellos decidan. 

Parece algo excesivo e l que e l 
equipo deje l a c o m p e t i c i ó n . T a m 
b i é n nos parece que^ a l g ú n d i r ec 
t ivo, cuando menos l a mi t ad , de
b ie ra quedar formando pa i t e de 
l a nueva j u n t a . Comprendemos 
todos que l a labor es m u y dif íc i l 
y quienes l l e v a n 10 a ñ o s , agudi
z á n d o l o s con estas aberraciones 
arb i t ra les y sentencias de u n C o -
í n i t é de C o m p e t i c i ó n , incapaz, co
mo lo d e m o s t r ó en los ú l t i m o s 
tiempos, p a r a l l evar l a s r iendas 
del fú tbo l de l a r e g i ó n gallega, 
cansa a cualquiera.. . 

No obstante, serenidad, med i 
t a c i ó n y no obrar de forma que 
luego tengamos que ar repent i r -
nos en nuestro interior . S é que 
d e s p u é s de los servicios presta-
d ü G , hadie p o d r á culpar a nadie 
pero s í uno se puede culpar a s i 
mismo. ' 

P r e p á r e s e l a asamblea, i n l é n -
: tese u n a vez m á s que e l equipo 

direct ivo, quede hoy por hoy es 
e l m á s i d ó n e o , cuando menos 
has ta que llegU3 esa asamblea 
programada p a r a pr imeros de 

: a ñ o . A e u é n d e n s e de que en eso 
se quedó . H a y que ac tua l i za r l as 
cuotas, como se dijo a principios 
de temporada. 

S i g a n l a s gestiones, r e c l a m a 
ciones y aclaraciones de los p u n 
tos oscuros, que no son pocos los 
que de jó t r a s de sí, esta de termi
n a c i ó n del C o m i t é de Compet i 
c ión . 

H a y a ú n seis d í a s por delante 
y u n a j o m a d a m u y impor tante 
que disputar en Outomuro. 

Comprendo t a m b i é n que l a s 
sanciones pesan mucho, que esos 
cua t ro Jugadores son vi ta les , Pero 
Quico s a b r á compaginar s u c u a 
dro, especialmente m a ñ a n a en 
Outomuro. H a y que tener en 
cuen ta que s e r í a m u y d is t in to 
que a lgu ien se hiciese cargo del 
equipo con a l g ú n negat ivo m e 
nos, y Quico, y a se sabe, e n to
dos sus desplazamientos a l f ren 

te del Club , sa lvo en Pontevedra , 
a c e r t ó plenamente. Supo p l a n 
tear e l part ido y s i só lo c o n s i g u i ó 
dos puntos, fue por p u r a m a l a 
suerte. Recordemos lo de E l G r o -
ve. 

A s í que serenidad. Segui r en 
l a brecha y los s e ñ o r e s socios que 
se responsabil icen c a r a a esa 
asamblea a l a que se les v a a 
l l a m a r ; t e n d r á n que acudir en 
mayor n ú m e r o inc luso que e l p a 
sado d í a 3, p lantear l a s cosas co
mo las ven y quis ie ran que fue
se y los actuales direct ivos a dar 
el ú l t i m o "do de pecho" . P i e n 
sen q u é m u y posiblemente en L a 
C o r u ñ a es lo que verdaderamente 
quieren; que quienes les dan a l 
guna guerra se vayan. . . Y é s t e 
momento, no es e l m á s indicado. 

La 5. D. Milagrosa 
juega mañana en 

La Estrada 
M a ñ a n a , a las diez de la 

m a ñ a n a , de la Plaza de la M i 
lagrosa, pa r t i r á hacia L a E s 
trada l a S. D . Milagrosa, que 
se en f ren ta rá a l titular de 
aquella localidad en encuen
tro de l a Categor ía Regional 
Preferente. 

E l equipo lucense, a l ser el 
Estradense un r iva l flojo, viaja 
con algunas esperanzas de 
puntuar. 

Patao desplaza a los siguien
tes jugadores: Carlos, Mon
cho, R a m ó n , Sanchis, Pablo, 
Otero, T o ñ i t o , Mei l án , E l a 
dio, Sibori, Vilabel la , V iñas , 
Castro, L o l o y Víc tor . 

La huelga del personal de tierra de 
los aeropuertos dificulta la próxima 
jornada futbolística y de baloncesto 

M A D R I D , 1 1 . — ( A L F I L ) . — L a 
huelga de personal de t i e r r a de 
todos los aeropuertos e s p a ñ o l e s , 
que c o m e n z ó ayer y t e r m i n a r á e l 
p r ó x i m o lunes, e s t á d i f icul tando 
los desplazamientos de los equi
pos de fú tbol , p a r a disputar los' 
encuentros de L i g a del p r ó x i m o 
domingo. 

E n general cas i todos h a n ele
gido e l autocar o el t r en p a r a el 
v ia je e, incluso, e n ocasiones e l 
barco, como en e l caso de los con 
juntos de las I s l a s B a l e a r e s h a 
c i a l a P e n í n s u l a o viceversa; 

M lado m á s grave del proble
m a e s t á localizado e n l a s comu
nicaciones entre l as M a s C a n a 
r i a s y l a P e n í n s u l a , que afecta a 
los siguientes encuentros: C á d i z -
L a s P a l m a s , e n P r i m e r a D i v i s i ó n ; 
T e n e r i f e - M u r c i a , e n Segunda y 
L a s P a l m a s A t l é t i c ó - G u a d á l a j a r a , 
y A l m a z á n - T o s c a l e n l a T e r c e r a 
Div i s ión de L i g a . 

E n lo que se ref iere a l par t ido 
que se j u g a r á e n l a c iudad gadi 
tana , e l equipo de l a U n i ó n D e 
por t iva L a s P a l m a s e f e c t u ó d í a s 
pasados e l desplazamiento por 
v ía a é r e a , a s í como e l M u r c i a , que 
e s t á en T e n e r i f e desde aye r por 
l a noche. 

P a r a los part idos de l a T e r c e r a 
D iv i s ión " A L F I L " se h a puesto 
en contacto con e l secretar io del 
C o m i t é de C o m p e t i c i ó n de l a 

Hoy, sábado, se juegan dos partidos 
de Primera, uno de Segunda "A" y 

dos de Segunda "B" 
Hoy, sábado, se jugarán ios siguientes encuentros de ta 

Liga Nacional: 
Primera División 
Elche-Athletic de Bilbao, a las nueve y media de la no

che, Valencia-Burgos, a las diez y media. 
Segunda División "A" 

; Tenerife-Murcia, a las siete y media 
I Segunda División "B" 

Bilbao Athletic-Huesca, a las cinco 
¡ Ensidesa-Orense, a las cinco 

CLUB CABEZA DE MANZANEO A 

Alojamiento para sus socios en Manzaneda y 
cursólo de perfeccionamiento del 2 al 7 de enero 

Por gestiones realizadas por l a 
directiva, en esta p r ó x i m a tempo
rada de nieve, se d i spondrá para 
el club de una parte baja de un 
Bumgalow, con habitaciones sepa
radas para chicos y chicas, y a l 
precio reducido de 100 pesetas l i 
tera; 

Dada la demanda que exist i rá pa
ra ocupar estas plazas por los socios 
de toda Ga l i c i a , las reservas se rea
l izarán por un riguroso orden de 

inscr ipción en el local social del 
club (Calvo Sotelo, 11-1* . Teléfo
no 21-46-04 ex tens ión 58) o por car
ta, pudiendo los socios real izar nue
va inscr ipción, a l disfrutar un fin 
de semana de este beneficio. 

Otra novedad en esta tempora
da, es el Cursi l lo de Perfecciona
miento a desarrollar del 2 a l 7 de 
enero, en las especialidades de F o n 
do y Slalom, con unas c u ó t a s redu
cidas y plazas limitadas. 

R e a l F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de F ú t 
bol, Y a r a del R e y , que c o n f i r m ó 
oficialmente l a ausencia del G u a -
d a l a j a r a en e l encuentro de L a s 
P a l m a s , por lo que t a l par t ido se 
debe dar por suspendido. 

E l T o s c a l tampoco p o d r á efec
tuar s u sa l ida de Tener i fe , s i b ien 
en l a F e d e r a c i ó n T i n e r f e ñ a de 
F ú t b o l se i n f o r m ó a " A L F I I i " de 
que e l equipo se p r e s e n t a r á m a 
ñ a n a , s á b a d o , en e l aeropuerto de 
S a n t a Cruz, p a r a l evan ta r a c t a 
de l a imposibil idad de efectuar 
s u desplazamiento a l a c iudad 
so r i ana de A l m a z á n , 

V a r a del R e y hizo h i n c a p i é en 
que esta huelga t ras torna todos 
los calendarios pero que no h a b r á 
n i n g ú n problema y a que " los c a 
sóse de fuerza mayor, como es il 
que nos ocupa, e s t á n contempla
dos e n e l reglamento'*. 

Preguntado por l a fecha e n que 
se j u g a r í a n los encuentros sus 
pendidos, e l secretario del C o m i 
t é i n d i c ó que es m u y posible que 
puedan disputarse e l d í a ocho de 
diciembre, fest ividad de l a I n 
maculada , aunque " e n s u m o 
mento esto lo d e c i d i r á , de a c u e r 
do con los equipos afectados, é l 
C o m i t é de C o m p e t i c i ó n " . 

A d e m á s de los equipos de c a 
t e g o r í a nac ional , l a huelga a fec
t a a los encuentros de regionales 
y juven i les de Cana r i a s , cuyo c a 
lendar io es m u y posible que deba 
posponerse e n va r i a s fechas. 

D I F I C U L T A D E S T A M B I E N 
P A R A E Q U I P O S D E B A 
L O N C E S T O 

T r e s partidos de baloncesto co
rrespondientes a l a p r ó x i m a j o r 
nada de L i g a se v e r á n afectados 
por l a huelga decretada por e l 
personal de t i e r ra de todos los 
aeropuertos e s p a ñ o l e s , por lo que 
probablemente t e n d r á n que ser 
suspendidos. 

E l C a j a R u r a l , de Tener i fe , es
peraba l a v i s i t a del B r e o g á n , de 
Lugo, y has ta este momento, e l 
conj vmto lucense no h a podido 
i n i c i a r e l desplazamiento a é r e o 
previsto: 

Ot ro encuentro, t a m b i é n de S e 
gunda Div i s ión mascul ino, que 
probablemente no p o d r á d i spu
tarse es el V a l l a d o l i d - N á u t i c o de 
Tener i fe , y a que el conjunto ü -
n e r f e ñ o , que tiene previs ta su s a 
l i d a pa ra las diez de l a noche de 
hoy, cree que no p o d r á resolver 
los problemas existentes, por lo 
que t e n d r á que quedarse en T e 
nerife , en espera de que l a F e 
d e r a c i ó n determine u n a nueva 
fecha p a r a e l encuentro. 

P o r ú l t i m o , en P r i m e r a D i v i 
s i ó n femenina, seguramente se 
s u s p e n d e r á e l A j e a l á L ' O r e a l -
K r y s t a l , puesto que las m u c h a 
chas t í h e r f e ñ a s , que t e ñ í a n s e ñ a 
lado e l desplazamiento p a r a m a 
ñ a n a por l a m a ñ a n a , no oreen 
que pueda resolverse l a huelga 
p a r a entonces. 

A la palestra 

MARC1L DOMINGO 
Marcel Domingo es un hombre temperamental, s in pelos en l a 

lengua. A veces se pasa, pero casi siempre para decir verdades 
como puños . 

E l d ía que su equipo, e l Valencia , j u g ó en el "Bernabeu" dijo 
cosas m u y fuertes del á r b i t r o de t u r ñ o , a l que a c u s ó de robarle 
el partido. L a prensa m a d r i l e ñ a le a t acó luego a él de forma des
piadada, diciendo que hab ía montado u n "show" y que lo ú n i c o 
que p r e t e n d í a e r a just i f icar l a derrota. 

Y o no sé s i me rec ió ganar el Madrid o no, pero qu izá tenga 
r a z ó n e l t é c n i c o f r ancés a l decir que a algunos les ha sentado 
como un tiro q u é el R e a l Madrid jugara ma l porque e l Valencia 
j u g ó bien. 

L o que nadie le puede discutir a Marcel Domingo es s u clase, 
porque es un entrenador de pos t ín . Quizá marchase mejor por e l 
enrarecido mundo del fú tbol s i fuese mudo, pero como no le 
duelen prendas a la hora de cantar las cuarenta, pues se l as canta 
si es preciso a l lucero del alba y casi siempre suelta unas cuantas 
verdades. Verdades que duelen sobre todo a los que no e s t á n 
acostumbrados que nadie les chil le. 

¿Qué los á r b i t r o s siguen arr imando el ascua a los equipos ma
dr i l eños , a l Barcelona y a los grandes? No me atrevo a decir que 
no. Y si las a u t o n o m í a s pronto e m p e z a r á n a descentralizar e l sis
tema polí t ico, en fútbol es t a m b i é n necesaria una descentraliza-J 
c ión urgente. A l á r b i t r o del futuro no puede importarle que sea 

• e l R e a l Madrid o e l Elche a l a hora de aplicar e l reglamento. 
Hasta ahora, y ahora mismo t a m b i é n , sí l e importaba, porque , | 
"cargarse" a uno de los grandes p o d r í a significar un rebote pe
ligroso, cuyas consecuencias so l ían pagarse caras. 

No se puede insul tar a nadie, pero conviene que otros entre
nadores hablen con l a claridad —no voy a decir con l a pas ión— 
de Marcel Domingo, un profesional a l que l e fastidian ciertas co
sas y que por consiguiente no se esconde a l a hora de decirlas 
ante quien sea y donde sea. X 

M A L O C A g 

Pan, nuevo entrenador del C. D. Rábade 

Domingo, a las diez de la mañana, partidillo de 
entrenamiento en "Cuatro Vientos,> 

R A B A D E , 11 .— (De nuestro co
rresponsal informat ivo V á z q u e z 
J ú n i o r ) . 

E s t a tarde se h a n trasladado 
a l domicil io pa r t i cu la r de don J o 
s é P a n R o d r í g u e z varios m i e m 
bros de l a j u n t a d i rec t iva del 
Club Deport ivo R á b a d e a f i n de 
ver l a posibi l idad de que e l ex -
delantero centro del C . D . Lugo , 
R a c i n g de F e r r o l y Ca lvo Sotelo 
diese l a conformidad pa ra s u 
nombramiento como preparador 
del equipo arlequinado de l a vig
i l a . 

T r a s u n ampl io cambio de i m 
presiones se l l egó a u n completo 
acuerdo y P a n es y a desde hoy 
mismo e l nuevo preparador del 
equipo local , a cuyos jugadores 
les s e r á presentado e l p r ó x i m o 
domingo, d í a 13, a l a s 10 de l a 
m a ñ a n a , e n presencia de l a j u n t a 
d i rec t iva de l c lub. 

A l da r a conocer l a no t i c ia no 
podemos por menos que fe l ic i ta r 
a l a j u n t a d i rec t iva del club y a 
que e l nombramiento de P a n co
mo entrenador del equipo h a de 
ser acogido m u y favorablemente 
dentro de l a a f i c ión y s u presen
c i a h a de notarse grandemente 

e n e l rendimiento del conjunto 
local , pues e l m í s t e r a d e m á s de 
conocer muy bien e l oficio es 
hombre de unos cualidades h u 
manas que le hacen granjearse 
r á p i d a m e n t e l a s i m p a t í a y < e l 
afecto de cuantos le rodean. 

P a n , que cuen ta 38 a ñ o s de 
edad, m i l i t ó como delantero cen 
tro durante tres temporadas en 
el C . D . Lugo, dos e n e l R a c i n g 
de F e r r o l y 4 en el Ca lvo Sotelo, 
habiendo sido en el equipo lucen
se u n buen jugador, consiguiendo 
en u n a temporada 34 goles. 

E N T R E N A M I E N T O 
M a ñ a n a , domingo, d í a 13, a 

l a s 10 de l a m a ñ a n a , a los ó r d e 
nes del nuevo preparador P a n 
R o d r í g u e z , h a b r á e h " C u a t r o 
V i e n t o s " u n par t id i l lo de ent re 
namiento pa ra e l que se c i t a a 
los jugadores Lo lo , Fe rnando , J u 
lio , J a v i e r , P a l l í n , S i l v a r r e y , P a 
blo, Obarr io , L u i s , Puenteseca, 
B a s i l i o , S á n c h e z R o c a , R o c a V e i -
ga, Migue l Ange l , Ange l , C a m a -
cho, F i los ía , Oscar, P a l l í n I IS 
S a n t a l l a , O m a ñ a y T r i n c a d o , a 
los que se les agradece l a m á x i 
m a puntual idad. 

El Versalles explica sus relaciones. 
(Viene de ia página anterior) 

en e l que textualmente se escribe: 
« T r a b a j o solucionado. Abrazos Bas -
que t -Bada lona» . 

E l propio jugador, en declaracio
nes efectuadas a finales del mes 
anterior, seña laba que « m a ñ a n a re
cibiré yo una carta del Club Bas -
quet de Badalona y se l a en t r ega ré 
al Club Versal les». 

Pues bien, hasta el día de l a fe
cha no ha llegado a l Club ninguna 
de las cartas, n i l a del propio Club, 
ni l a que anunciaba el señor Con
de n i e l telegrama antes aludido. 

Como colofón a lo escrito, opinen 
los señores socios, opine l a afición, 
y, por favor, que nadie intente en
frentarse con el C . Breogán de B a 

loncesto, puesto que aunque este 
a ñ o la co laborac ión no ha podido 
ser mayor por sol ici társenos unos 
días antes de comenzar l a L i g a de 
Tercera División, recordamos que 
el pasado a ñ o , se puso a disposi
c ión del Club Breogán l a totalidad 
de l a , plantilla del C . B . Versalles, 
y lo mismo puede suceder en tem
poradas p róx imas . A ú n m á s , en las 
recientes declaraciones del presi
dente del Versalles a T v . E . , y a 
pesar de estar en marcha el m a l 
llamado caso Conde, esta in tenc ión 
se puso una vez m á s de manifiesto. 

E n resumen, deporte sí, lo otro 
no, aunque alguno se lo crea. 

L A J U N T A D I R E C T I V A 

HERNIADO 
E l aparato "ODRAP" es suave y de m á x i m a comodidad. E l 

adelanto s in hierros n i flejes: sólo pesa 95 gramos, en traje de 
b a ñ o se l leva s in notarse, puede dormir con él y b a ñ a r s e por ser 
lavable. Con "ODRAP" la hernia va reducida y mejorando. Se 
fabrica a medida bajo p r e s c r i p c i ó n facultativa. "ODRAP", T ravesera 
de Gracia , 10. B A R C E L O N A (6). Au to r i zac ión D. O, Sanidad 580. 
Consulte a su méd ico . 

V I S I T A EN L U G O . — L a casa "ODRAP" a t e n d e r á a los hernia
dos el p r ó x i m o d ía 19 de noviembre (sábado) , en e l consultorio mé
dico de l a Avda . de L a C o r u ñ a , n.0 26-28, 2.° piso de L U G O . 
Vis i ta de 10 a l . 



PAGINA 25 SABADO, 12 de Noviembre de 1977 

Automóviles l i 
A C A D E M I A A U T O G U I A ^ A p r e n 

dizaje garantizKido en ciudad, en 
car re te ra . M u ñ o z Grandes , 75. 
T e l é f o n o 22-02-42. 

A U T O S G E N A R O antes de vender 
su cochf» usado c o n s ú l t e n o s . L o 
pagamof m á s y a l contado. 

A U T O S G E N A R O compra -ven ta -
cambio, vehiculos de ocas ión . 
G r a n d e s facil idades. 

A U T O S G E N A R O . Aven ida C o r u -
ñ a . 122. T e l é f o n o 21-83-87. 

A U T O S R A L L Y , compra - ven t a -
cambio a u t o m ó v i l e s usados. G e 
n e r a l Mola , 19, L u g a T e l é f o n o 
21-84-26. C o n c e p c i ó n A r e n a l , 34. 
Monfprte d é Lemos. T e l é f o n o , 
40-29^31. U r b a n i z a c i ó n C a n t a r r a -
n a , Vivero. T e l é f o n o 56-06-11. 

A U T O S H E R M A N O S - V A Z Q U E Z , 
Compra , venta , cambio a u t o m ó 
viles . P l a z a Obispo O d ó a r i o . T e 
lé fono 21-44-26. 

A U T O S B E R N A R D O . C o m p r a 
ven ta - cambio. V e h í c u l o s usados. 
A v e n i d a C o r u ñ a , 69. T e l é f o n o 
21-87-61 y Se r rano S ú ñ e r , 22-24. 

- T e l é f o n o 21-66-93. 

A L V A U T O seriedad, g a r a n t í a , 
en compra-venta-cambio toda 
clase modelos coches usados. C a 
lle Chantada , 7. Lugo 21-89-14 
S a n Roque, 25. Ribadeo.. 

V E N D O Sea t 850 Especia l , 4 puer
tas, buen estado. Te l f . 53-10-11. 
S a r r i a . ' . 

V E N D E S E D K W , autorizada 5 
plazas, seminueva. Te l f . 21-27-91. 

P A R T I C U L A R vende 1430 R a n c h e 
r a , toda prueba. In fo rmes : R u a -
n u e v á , 57 - 2.°. (De 1 a 3 ) . 

S E V E N D E N Seat 127 y Dyane-6 . 
T e l é f o n o 21-49-36. 

V E N D E S E A u s t i n 1100, 50.000 k i l ó 
metros. G a r a j e D í a z Va l ín . C a l l e 
Monforte. 

A L Q U I L O pisos 5 y 9 habitaciones. 
T e l é f o n o 22-25-75, de 2 a 4 t a r d é . 

S E A L Q U I L A h a b i t a c i ó n , con de
recho cocina. T e l é f o n o 22-09-03. 

S E A L Q U I L A bajo c é n t r i c o . T e l é 
fono 21-65-92. De u n a y media 
a tres. 

S E A L Q U I L A piso amueblado, bien 
situado, agu^, y ca l e f acc ión cen 
trad. I n fo rmes : A t a ñ i d a C o r a -
ñ a , 60 - 62 - 1.° - D c h a . 

A L Q U I L A S E piso e s p l é n d i d o c é n 
trico, con ca l e facc ión . I n f o r m a n : 
T e l é f o n o 21-12-45. 

Fincas y Solares I b 
L A Y B E , vende solar en ca l le I s l a s 

Canar ias , 20 m é t r o s de fachado. 

L A Y B E , vende pisos en Avda . de 
M u ñ o z Grande®. Ga ra j e , t ras te
ro, ascensor y ca l e f acc ión . 

F O Z . Apar tamento , en edificio 
Costa B l a n c a . Amueblado. F a c i 
lidades. In fo rmes : T e l f . 21-13-27. 
(Horas de o f i c ina ) . 

S E V E N D E f i nca de monte en 
los t é r m i n o s de Aldurfe ( R i o -
tor to) . de unas 30 fanegas, con 
agua propia. Pa ra informes: 
L l a m a r a l t e lé fono 33 00 79. 
d e s p u é s de las 9 de l a noche. 

EL PALACIO DEL AUTOMOVIL 
SPORT - AUTO 

Más de 100 coches nacionales 
V de importación a su dispo> 

sición 
Avda. 18 de Julio, 139 

Teléfono 216941 L U G O 

C A S T A Ñ A L , Mercedes 240-D 3.0., 
barato, 132 L , 1480, 127, 850 S , 
850 N , R - 5 , R - 8 , 4 L , C-8 . F a c i 
lidades. G e n e r a l Mola , 38. 

P A R T I C U L A R vende R-12 S , buen 
estado. C a l l e T ú n e l de O u r a l , 
1 9 - 2 . ° . ( F i n a l cal le S a n I s i d r o ) . 

Bolsa de la Propiedad 
ftn esta sección ún icamente 
podran publicar sus anuncios 
ios agentes colegiados de ta 
Propiedad inmobiliaria y (os 

propietarios de fincas 

Alquileres jlp 

P R E C I S A S E local dos n a b í t a c i o -
nes, para oficina. Te l f . 21-57-40. 
( L u i s G a r c í a Bobadi l la ) . 

S E A L Q U I L A piso segundo, ca l le 
S a n Marcos, n ú m e r o .1, seis hab i 
taciones. In fo rmes : S. Pedro, 50, 
( U l t r a m a r i n o s ) . 

A L Q U I L O oajo 330 m.2 y un piso. 
Río Navia , 21 - 1.°. 

A L Q U I L A S E piso amuieblado. c é n 
trico. Te lé fono 21-73-59. 

• \ . • \ • . 

A L Q U I L O nabitacion dos camas, 
pa ra chicos o chicas. C a l l e 18 
de Ju l io , 24 - 1.°. 

N U Ñ E Z P O R R O N vende casas, so
lares, f incas, pisos.. San to Do
mingo 1-1.°. 

P R I V A S " . Vende mucnos pisos 
t f mimados , en c o n s t r u c c i ó n , 
dist intas zonas capi ta l , f incas, 
nt '¿ocios . Campo Cast i l lo , 18-1.°-
C . 21-59-98. 

C O M P R A R I A f inca a 5 k i l ó m e 
tros de Lugo. Pago a l contado, 
m í n i m o 10.000 metros. In formes : 

^ T e l é f o n o s .22-30-07 y S2-14-77. 

S E V E N D E en S a n J u a n del 
Al to ( V i l a Es t évéz ) , Case r ío , 
59.981 m2 de p r a d e r í a y 74.999 
m2 de l a b r a d í o , por Junto o por 
parcelas, a 5 k i l ó m e t r o s de 
Lugo - Car re te ra P r io l , buenos 
accesos. Te l é fono 22-07-81. 

V E N D O pisos cén t r i cos , todos pre
cios, bajos industr ia les venta v 
traspaso, f incas i n d u s t r í a t e s y de 
recreo todas carreteras. R o d r í - 1 
guez Lorido. P l a z a R a m ó n Mon-j 
tenegro ( Á g e n c i a ) . 

] 
S O Y U V E vende .pisos, f incas, casas, i 

solares. N ó r e a s . ' 15-2.°. T e l é f o - i 
no 21-13-26. j 

S E V E N D E N pisos, buena s i t u a 
ción. I n f o n ñ e s : T e l é f o n o 21-43-78. 

S E V E N D E solar esquina A v e n i d a 
Coruña.1.200 m.2. Informe^: T e 
léfono :21-48-45.. 

S E V E N D E N pisos Junto E s t a c i ó n 
de Autobuses. I n f o r m a n : Mue
bles Cast i l lo. 

P A R T I C U L A R , vende piso estrenar 
en Lugo. Gene ra l Mola . Ca le fac 
ción, agua caliente cent ra l , a s 
censor, garaje. I n f o r m a c i ó n : ! 
Madr id , 91 - 4505935. 

i 
V E N D O bajo y varios pisos. T e l é - ; 

fono 22-01-16. 

G R A N O C A S I O N : Piso nuevo, 
m u y soleado, cinco habi tac io
nes, cocina amueblada, b a ñ o v 
aseo, ter raza de 90 m.2v cale
f acc ión indiv idual , trastero, 105 
m.2 ú t i les . 2.800.000 pesetas. 
S i e r r a de Cutes, 31 - 33 - 1.° -
Derecha. Tardes de 4,30 a 8. 

Domingo, todo er d í a ) . 

1. C O G A L S A vende propiedad i n 
cluida, casa a 15 k i l ó m e t r o s de 
Lugo. S a n Pedro, 4 - 2.°. 

I . C O G A L S A vende f incas en G u n -
t ín , 500 metros carre tera gene
r a l . S a n Pedro, 4 - 2.°. 

I . C O G A L S A vende pisos P l a z a de l 
E j é r c i t o E s p a ñ o l . E n t r a d a 500.000 
pesetas. S a n Pedro, 4 - 2.°. 

A G E N C I A B A R G U E I R A S . A d m i 
nistrador colegiado. F i n c a s R ú s 
t icas y Urbanas . Cooperativa. C o 
munidades. Obispo Izquierdo, 21 . 
T e l é f o n o 21-54-59. 

S E V E N D E N pisos y locales co
merciales, en Puer t a Sant iago. 

, In formes : C a l l e Vivero, 2 - B a j o . 

L A Y B E , vende piso R o n d a Caldos. 
119 m.2 habitables. Precio m u y 
interesante. 

I . C O G A L S A Agencia de l a P r o 
piedad Inmobi l i a r i a , vende e n 
va r i a s zonas pisos, bajos, f incas 
y parcelas, precios asequibles. 
Faci l idades . S a n Pedro, 4 - 2.°. 

V E N D O oajo 700 m2. S i t u a c i ó n 
50 metros de M u r a l l a . In fo rmes : 
Te lé fono , 21-38-85. 

V E N D O pisos, oajos comerciales, 
solares, f incas. Agencia Fa ro . C a l 
vo So telo. 24. bajo 

P A Z G O N Z A L E Z dispone siempre 
de u n a oportunidad pa ra com
pra r , pisos, bajos comerciales y 
f incas r ú s t i c a s , con facil idades. 
Conf íe t a m b i é n usted en l a A g e n 
cia Paz G o n z á l e z . Te l f . 21-42-70. 

D I R E C T A M E N T E vendo piso por 
traslado. Nuevo, c é n t r i c o , a scen
sor, ca l e facc ión centra l , con 
o s i n muebles. T e l é f o n o 21-31-80. 
(De 9 a 2 ) . 

V E N D O f inca grande, con chalet , 
agua, luz y t e l é f o n o o parcelas 
edificables, 2,5 k i l ó m e t r o s de 
Lugo. I n f o r m a n : Ca l l e Conde, 13. 
(Casa M a t í a s ) . 

S E V E N D E N las casas, n ú m e r o s 
61, del Paseo de Ronda y 14, de 
Puer t a de Aires , de L a C o r u ñ a . 
In formes : Doctor Castro, 14. 
Lugo. 

S E V E N D E N las casas n ú m e r o s 12 
y 14 de l a cal le D r . Castro . I n 
formes en las mismas. 

S O Y U V E vende, f incas en L u d r i o . 
T e l é f o n o 21-13-26, N ó r e a s , 15-2.°. 

V E N D O en Po l í gono " L a Pe rve -
do i ra" , v iv iendas un i f aml l i a r e s 
en i í nea y chalets. I n f o r m a : 
Cas t ro G i l . T e l é f o n o 21-16-46. 

V E N D O pisos en c o n s t r u c c i ó n , so
bre 100 m2. P l a z a E j é r c i t o E s p a 
ño l . I n fo rmes : C a l l e Quiroga, 
13-1.°. 

S E V E N D E piso c é n t r i c o . In fo rmes ; 
Te l é fono 21-15-87. 

S O Y U V E real iza valoraciones, me
diciones, particiones. N ó r e a s , 
15-2.° T e l é f o n o 21-13-26 

P I S O S calle P r i m a v e r a en cons
t r u c c i ó n , todos los servicios. S o -
yuve. T e l é f o n o 21-13-26. 

V E N D E M O S o traspasamos local 
amplio, zona Parque. T e l é f o n o 
21-13-26 

S E V E N D E o se a lqui la casa, con 
negocio. G á n d a r a s de. P i ñ e i r o , 
Agro de Del f ín , n ú m e r o 16.. 

S E V E N D E pr imer piso a estrenar, 
en R o n d a Ca ídos , seis nabi tacio-
nes. R a z ó n : Almacenes M a r t í 
nez. 

V E N D O , f incas en Bonxe , propias 
para^ chalets. In formes : C a m i n o 
de P i p í n , 20 - 1.°. 

S E V E N D E Auto - S e r v i c i ó y f i n c a 
en el Ceao, 2.558 m:2. I n fo rm es : 
T e l é f o n o 21-50-09. 

P A R T I C U L A R , vende piso a estre
nar , buena s i t u a c i ó n , c a l e f a c c i ó n 
y garaje. In fo rmes : Te l f . 22-09-74. 

L A Y B E , piso C . Río Naviñ cons
t r u c c i ó n p r imera cal idad, ampl io . 

A ,13 K I L O M E T R O S de Lugo, 
se vende f inca grande, a or i l las 
de l a carre tera . Jun ta o por 
parcelas. Te l é fonos 21-12-19 y 
22-28-93. 

V E N D E N S E bajos y pisos. I n - \ 
formes: Oonstrucciones J a i m e \ 
López , T e l é f o n o s 21-31-99 y s 
22-20-81. \ 

L A Y B E , vende pisos A v d a . de C a 
rrero B lanco , 3 dormitorios, c a 
le facc ión , trastero, ascensor y 
garaje. 

L A Y B E , v e n d é solar Aven ida de L a 
C o r u ñ a , 580 m2, a n t o r i z a ñ 7 a l 
turas . Precio interesante 

V E N D O bajos . comerciales, pisos 
_ modernos, c é n t r i c o s . Faci l idades . 
In fo rmes : R í o Nei ra , 21 . ent re
suelo. T e l f s . .22-23-83 y 22-08-78. 

L A Y B E , "vende pisos en cal le S í e -
- r ra de Aneares , con c a l e f a c c i ó n 
y ascensor. > 

L A Y B E , vende f incas en Lugo , 
dis t intas situaciones, precios i n 
teresantes. • 

O R T E I N vende pisos, construc
c ión y terminados, grandes f a 
cilidades. S a n Pedro, 7-1.°. T e 
l é fono 21-31-52. 

O R T E I N vende solares, f incas , 
bajos, dis t intas superficies y 
precios. S a n Pedro, 7 - 1 . ° . 

V E N D E M O S pisos acogidos en S a 
r r i a . Ca l e f acc ión . In fo rmes : Lugo, 
21-13-26. S a r r i a , ca l le Ca lvo S o -
telo, 60 - 1.°. 

P A Z G O N Z A L E Z , vende va r i a s f i n 
cas, cerca de Lugo. T e l f . 21-42-70. 

P R O P I E D A D a 15 k i l ó m e t r o s Lugo, 
26 h e c t á r e a s , p r a d e r í a , presa 
agua, molino. T e l é f o n o 22-23-69. 

N U N E Z T O R R O N vende piso 
R o n d a Ca ídos , 120 m.2 ap rox i 
madamente. Riguroso contado. 
2.450.000. 

Traspasos 

S E T R A S P A S A B a r Castroverde. 
In fo rmes : de 4 a 6. T e l é f o n o 
21-60-44. 

P O R N O P O D E R atenderla, t r a s 
paso p e l u q u e r í a de s e ñ o r a s . T e l é 
fono 21-70-08. 

S E T R A S P A S A puesto de c a m e l e n 
P l a z a de Abastos, n ú m e r o 56i, 
Informes misma. 

S E T R A S P A S A bajo comercia l 
c é n t r i c o . (Sobre 230 m2.) " D í a z 
P a z " , Te l f . 21-46-06. C / . J o s é 
Antonio, 21-1.°. 

S E T R A S P A S A p e l u q u e r í a de se
ñ o r a s . In fo rmes : M o n t i r ó n , 8. 

S E T R A S P A S A B a r Bar re i ros , pa ra 
cualquier negocio. P l aza del 
Campo, 11. Informes en ei-mismo. 

N U N E Z T O R R O N t raspasa , loca l 
comercia l en entresuelo propio 
pa ra oficinas, pe luquer ía^ etc. 
3.500 renta . S i t u a c i ó n A v e n i d a 
Coruña-, 

T R A S P A S O buen local , con v i v i e n 
da, buena s i t u a c i ó n . F ren t e C i n e 
Paz . I n f o r m a n : G a r c í a Abad, 26. 

Compras jp| 

S E C O M P R A - t o d a clase de papel 
y c a r t ó n usado. Llamaj- t e l é fono 
39-00-30 Rábadse, S e recoge a 
domicil io. 

Demandas 

N E C E S I T O c h i c a f i j a . T r a v e s í a 
Cha le t s de Vega, Po r t a l l -5 .0 -C, 
D e 6 a 8. 

D I R E C C I O N E S mano o m á q u i n a . 
Pagamos has ta 1.000 pesetas d i a 
r ias . E s c r i b i r : Cruzada Verde 
In t e rnac iona l , Ba lmes , 246. B a r 
celona. 

S E N E C E S I T A empleada de h o g a r 
i n t e r n a o h a s t a l a s 11 noche, que 
sepa cocinar. B u e n sueldo. I n 
formes: F e r r e t e r í a A s t u r i a n a 
T e l é f o n o 21-14-58. 

S E N E C E S I T A asistenta, 9 m a ñ a n a : 
a V tarde, conocimientos de coc i 
n a . T e l é f o n o 21-27-82. (De 4 a 6 
ta rde) . 

E M P L E A D A de hogar todo el d í a . 
I n fo rmes : de 7 - 8. B o l a ñ o R i -
vadeneira , 5 - 3.° - D c h a . 

N E C E S I T A S E c h i c a f i j a , casa poca 
f a m i l i a . I n f o r m a n : T e l f . 21-12-45. 

A P E R S O N A solvente y bien, r e l a 
cionada se cede s is tema comer
c i a l y negocio en exc lus iva p a r a 
Lugo, pa ra p l an i f i cac ión y co
m e r c i a l i z a c i ó n de productos de 
g ran demanda. Con beneficios 
de 3.000.000 pesetas anuales . P a r a 
concertar ent revis ta l l a m e n a l 
t e l é f o n o 58-45-68 de As tur ias . 

Enseñanza J p S 

C . I . L . I n g l é s , f r a n c é s , a l e m á n . 
R u a n u e v a , 25. T e l é f o n o 21-89-31. 

C L A S E S de E . G . B . , Graduado E s 
colar y B . U . P . T e l é f o n o 21-73-67. 

C L A S E S I n g l é s de E . G . B . y B.Ü.P, 
In fo rmes : T e l é f o n o 21-67-27. 

C L A S E S de M a t e m á t i c a s pa ra e m 
presariales, grupos reducidos. 
T e l é f o n o 21-26-14. 

J . Q U I N T A N A . M a t e m á t i c a s c u a l 
quier curso. Grupos reducidos. 
Obispo Izquierdo, 12. 

•' '"""^¿Zz, 
Pérdidas 

C A J A A H O R R O S D E L A C O R U N A 
Y L U G O . E x t r a v i a d a l ibreta n ú 
mero 2.242/2, O f i c i n a de C a s -
peito, de no ser hab ida expedi ra 
se nueva l ibreta, plazo quince 
d í a s . E l Director . 

T I T U L O de C o n c e s i ó n Admin i s 
t r a t iva , sepul tura n ú m e r o 114, 
S e c c i ó n 5.a. A nombre de d o ñ a 
R a m o n a L ó p e z Díaz . R u é g a s e 
entreguen; Or t i z M u ñ o z , 10-2.°, 
o l l a m a r t e l é fono 21-57-34. 

Hallazgos 

B I C I C L E T A de paseo. Quien ac re 
dite propiedad l í a m e a l t e l é f o n o 
22-11-07, previo pago anuncio. 

g ^ W W V A W , . ^ ^ ¡ ^ 

Varios 

A T E N C I O N : Pintado de edificios, 
fachadas, habitaciones, empape
lado. P i n t u r a s C . Conde. Aguí - , 
r re , 2.. T e l é f o n o s 21-29-23 y 
22-01-10. 

J O S E V A Z Q U E Z A R E S . Espec ia l i 
dad en empapelados y s intasol . 
T e l é f o n o 21-40-78. 

P I N T U R A S en general. Alfonso 
Vázquez Ares . C a l l e Portugal , 31. 
T e l é f o n o 21-55-97. 

Ventas 

P A P E L impreso para envolver co
mercio todos ramos. Solici te t a 
r i f a y muestrar io . Te l f . 21-26-79. 

C E P I L L A D O R A un ive r sa l ; com
presor, líj adora con galera y 
m a r q u e t e r í a . T e l é f o n o 21-44-51. 
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A N U N C I O S 

POR PALABRAS 

E l SENADO APROBO IA LEY DE MEDIDAS... 

S E V E N D E mostrador para bar, 8 
metros. Informes: Cal le Prado, 
24-2.0-izquierda. 

E N R I B A D E O. Véndese maquina-
ria-asermdero. Cupo maderista 
Gal ic ia . Te lé fono 11-00-63 

V E N D E S E tapiz mural y enciclo
pedia cocina. T e l é f o n o 21-80-48. 

V E N D E S E piedra pizarra. Infor
mes: Te lé fono 22-17-79. 

S E V E N D E abono de pollos. T e l é 
fono 22-24-52. 

O C A S I O N . Generador F l a s h B r a u n 
F 1.010, tres antorchas, acceso
rios. C á m a r a Horseman 980; 
6x7 - 6x9 - 9x12. Objetivos y 
accesorios. T e l é f o n o 23-12-53, 
m a ñ a n a s . Vigo. 

O P O R T U N I D A D : Véndese cafete
r a Faema, molino c a f é Mobba, 
nuevos. 21-19-51. 

Mujer si no quieres distan-
ciarte de tus hijos instruyete 
Acude al Centro de Formación 
Famil iar Social. 

t 

(Viene de ú l t i m a pág ina) 
daban claras. Por ello, y ante el reto socialista, se 
dio el visto bueno al proyecto. 

Pero lo cierto es que lo salvó el procedimiento 
de la votación nominal solicitada por el portavoz del 
grupo socialista. Ello supuso que todos los senadores 
centristas, que ostensiblemente se mantenían fuera 
de la sala, sin contar con los veinte que no asistieron 
a ta ses ión, votaran afirmativamente, excepción he
cha del senador segoviano Nieves Borrego, que se 
abstuvo. E n este sentido es curioso observar un 
par de cuestiones: Por una parte, el hecho de que 
la votación nominal obligara a la entrada al hemici
clo a los ucedistas, y en segundo lugar, la abstención 
del señor Nives Borrego que trataba de iustificar 
no sólo por algunas cuestiones técnicas que conside
raba presentaban algunos problemas salvables para 
la pequeña empresa y la agricultura, sino —y ésta es 
su curiosa explicación política—, porque se debe an
tes a su electorado que a su partido. 

Abundando en el tema, da la casualidad de que 
los dos hombres discordantes ayer en el partido gu
bernamental —el aludido Nieves Borrego y et senador 
por Guadalajara Félix Calvo Ortega, que votó en 
contra de la resolución sobre los pactos de L a Mon-
cloa--, procedan de las Cortes orgánicas. No en vano 
ayer practicaron eso de la prohibición del "mandado 
imperativo" produciendo una extraña indisciplina de 
vote. E n cuanto a las ausencias, no se explican dema
siado, pues por la mañana, en la sesión festiva de ios 
pactos —con la intervención de Suárez, Lavilia y 
Fuentes Quintana, que no añadieron demasiado a 
tas múlt iples razones ya expuestas sobre el sentido 
y alcance de los acuerdos de L a Moncioa—, hubo una 
asistencia mucho mayor. También son de señalar las 
ausencias vespertinas de varios senadores reales, es
pecialmente empresarios y banqueros. 

La otra cara de la moneda ta protagonizaron los 
senadores navarros de U.C.D., y particularmente el 
señor Burga Tajadura, quien Intervino en el turno 

en contra del proyecto de medidas fiscales mostrán
dose contrario, no ya al proyecto, sino a una de las 
disposiciones finales que urge a la aplicación de las 
medidas fiscales en Navarra en el plazo de tres me
ses, lo que no se puede precisar en una ley de este 
rango que altera el sentido de las leyes paccionadas 
de Navarra y sus convenios con el Estado. Pero digo 
que puso la otra cara de la moneda pues, aparte de 
dejar constancia de este manifiesto contrafuero, aca
bó votando positivamente ia ley. Fue, así, discrepan
cia obediente y sumisa a la disciplina de voto, que 
no habían logrado entender los "orgánicos". 

Y esta zigzagueante posición del partido del Go
bierno dejó al final una extraña sensación que se 
puso de manifiesto en la salva de aplausos que ini
ciaron los socialistas ai concluir la votación, e inclu
so antes de proclamarse los resultados, al saber que 
ia ley quedaba aprobada'por 180 votos a favor cuan
do sólo eran necesarios 164, es decir, por los dos 
tercios de ia Cámara. Nadie votó en contra y se 
abstuvieron además del señor Nieves Borrego, algu
nos senadores del P.N.V. (no todos) y varios de de
signación real hasta completar el número de diez. 
Faltaron a la ses ión 57 senadores. 

Por todo ello, los socialistas quisieron alzarse con 
el triunfo de la aprobación de la ley, dando incluso 
la sensación de que era un proyecto suyo y no del 
Gobierno. 

E l próximo capitulo de la actividad parlamentaria 
estará centrado en la urgente aprobación de ia ad
hesión de España al estatuto del Consejo de Europa, 
que pasaré por el pleno del Congreso el día 16 y 
por el del Senado el 18, ya que tiene que presentarse 
su ratificación ante el Consejo de Ministros de! Con
sejo de Europa el dia 24, fecha en le que el organis
mo europeo puede adoptar la resolución de integrar 
a España como miembro de pleno derecho en su 
seno. Será la primera puerta de Europa abierta a 
nuestro país. 

C A R M E L O C A B E L L O S . - {MULTIPRESS) 

NOVENARIO D E MISAS 

D a r á comienzo e l p r ó x i m o lunes, 
d ía 14, a las OCHO de l a t a r d e c e n 
e l Convento de las Madres Agusti
nas (Plaza de Santo Domingo), 

aplicado por el alma de 

L A SEÑORA 

L e a E L P R O G R E S O 
Carmen Blanco 
Losada 

Que falleció e l día 14 de octubre 
de 1977, d e s p u é s de recibir los 
Santos Sacramentos y l a bend ic ión 

de S u Santidad 

D. E . P. 

SU F A M I L I A , 

A G R A D E C E una o rac ión por el 
alma de l a finada y l a asistencia a 
alguna de dichas misas. 

Lugo, 12 de noviembre de 1977 

El SEÑOR 

t DON JESUS RIVAS PEREZ 
Fal lec ió en su casa de San J u a n del Alto, e l día 11 de los corrientes, a los 65 a ñ o s de edad, d e s p u é s 

de recibir los Santos Sacramentos y l a bend ic ión de S u Santidad 
D. E . P. 

Su apenada esposa, Carmen Darriba Mourenza; hijos, José, Jesús , Justo y Manuel Ri vas Dar riba; 
hijas políticas, Mercedes Bravos, Virtudes Real, Marina Mascarós y Julia Lavandeira; hermanos. Victo-
riña, Josefa y Saleta Rivas Pérez; hermanos polít icos, Eduardo Pena, Severino Barreiro y Francisco 
Escolante; Pura, Filomenta y Angelita Darriba, J e s ú s Valín y Manuel Moldes; nietos, sobrinos, primos 
y demás familia, 

R U E G A N a sus amistadese una o rac ión por su a lma y l a asistencia a l a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r y 
funeral de entierro, actos que t e n d r á n lugar hoy, s á b a d o , día 12, a las C U A T R O de l a tarde, en l a 
iglesia parroquial de San J u á n del Al to ; favores que a g r a d e c e r á n . 

Casa mortuoria: Casa Rivas San J u a n del Alto , 12 de noviembre de 1977 
N O T A . — A las T R E S de l a tarde, de L a m a s de Calde pasando • por Santa Eufemia . De 

S a n Pedro de S o ñ a r (Carballal) y de l a Puer ta de Santiago (Lugo) con parada na Fonte dos Ranchos, 
s a l d r á n ó m n i b u s para las personas que deseen asis t i r a dichos piadosos actos. 

E L SEÑOR 

t DON DOSITEO RODRIGUEZ AlVAREZ 
(Pallares de Guntín) 

Fal leció en su casa de T re i l án - L á m e l a (Gunt ín ) , e l día 11 de los corrientes, a los 62 años de edad, d e s p u é s de recibir los Santos Sacra
mentos y l a b e n d i c i ó n de S u Santidad 

D. E . P. 
Su esposa. Benigna Rodríguez Várela; hijos, Anuncia, Secundino y Jesús Rodríguez Rodríguez; hijos políticos. Benigno Lorenzo y 

Esther Miragaya; hermanos, Jesús (del Bar lesús) y Eduardo Rodríguez Alvarez (ausente); hermanos políticos, Consuelo Ascariz y María 
Luisa Delfino (ausente); nietos, sobrinos y demás familia, 

R U E G A N , a sus amistades una o r a c i ó n por su alma y l a asistencia a l a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r y funeral de entierro, actos que 
t e n d r á n lugar hoy, s ábado , d ía 12, a las C U A T R O de l a tarde, en l a iglesia parroquial de Santa Marina de L á m e l a (Gunt ín ) ; favores que 
a g r a d e c e r á n . 

Casa mortuoria: Casa Clotilde de Treilán L á m e l a - Gun t ín , 12 de noviembre de 1977 
N O T A . — A las DOS Y . M E D I A de l a tarde s a l d r á n ó m n i b u s de i a calle San Vicente (Bar r io Fei jóo) , con parada en l a Pue r t a de 

Santiago, E l Pieato y L a Veiga, para las personas que deseen asistir a dichos actos. 

LA SEÑORA 

LA VIDA 
E S A S I 
(Viene de ú l t i m a pág ina) 

mientos guardados en u n a 
computadora vaJorada e n 
medio m i l l ó n de d ó l a r e s . 

L o s telespectadores pudie
ron observar como e l i n s t r u 
men ta l usado por e l c i r u j a 
no e ra " b a r r i d o " h a c i a u n 
lugar de e s t e r i l i z a c i ó n a l 
apre tar u n b o t ó n y como 
apenas un p a r de miniutos 
d e s p u é s regresaban impo lu 
tos. 

E l c o m i t é d isc ipl inar io a n 
te e l que h a tenido que com
parecer el dent is ta lo h a 
acusado de " incor rec ta con 
duc ta profes iona l" a l p e r m i 
t i r que s u nombre y destre
za fueran ut i l izados en u n 
programa televisado y en e l 
dominica l , lo que const i tuye 
el " m á s completo anuncio 
"que cualquier profesional 
pudiera s o ñ a r " . 

it- U N A N I Ñ A D E 22 H O 
R A S O P E R A D A D E L 
C O R A Z O N 

U n a n i ñ a nac ida 22 horas 
antes fue operada de u n de^ 
í e c t p en e l c o r a z ó n cons t i 
t u y é n d o s e as í en lo que se 
considera el m á s joven h u 
mano en ser objeto de u n a 
i n t e r v e n c i ó n q u i r ú r g i c a de 
este tipo. 

" S i esto hubie ra ocurrido 
hace algunos a ñ o s , la n i ñ a 
h a b r í a muer to" , dijo uno de 
los doctores que par t ic iparon 
e n J a o p e r a c i ó n 

L a i n t e r v e n c i ó n tuvo l u 
gar en e l Hospi ta l R e a l p a r a 
n i ñ o s enfermos de Glasgow 
( G r a n B r e t a ñ a ) , luego que l a 
n i ñ a v i a j a r a cas i 320 k i l ó m e 
tros e n ambulancias y h e l i 
c ó p t e r o s pa ra ser t ras ladada 
a l centro sani tar io . 

L a o p e r a c i ó n , e n l a que 
tomaron paxte trece especia
l is tas , estuvo dir igida por e l 
profesor PhiJüip Caves,- de-
l a c á t e d r a de c i r u g í a c a r 
d í a c a de l a Un ive r s idad de 
Glasgow. 

L a r e c i é n nac ida s u f r í a u n a 
o b s t r u c c i ó n e n e l c o r a z ó n 
que, de no haber sitio o o r r e 
gida, h a b r í a sido fa ta l . 

+ M A R C A P A S O S P A R A 
P E R R O S 

U n a de l as profesiones m á s 
rentables en los Estados U n i 
dos es l a de veter inar io y 
dentro de e l la , los especia
l is tas e n ca rd io log ía . 

E n los ú l t i m o s meses, a m á s 
de 100 perros nor teamer ica
nos les h a n sido colocados en 
sus aparatos card iovascu la 
res marcapasos pa ra contro
l a r e l ritmo de sus corazo
nes. 

E s t a es l a c o n c l u s i ó n de u n 
congreso de veter inarios ce 
lebrado recientemente en l a 
univers idad estatal de Ohio y 
en la. que se h a n demostrado 
nuevas t é c n i c a s pa ra e l con
dado de los animales y en es
pecial de los perros d o m é s t i 
cos, que es uno de los nego
cios m á s florecientes en los 
Estados Unidos. 

E n i a actual idad, e l precio 
por u n a o p e r a c i ó n de m a r c a -
pasos en el c o r a z ó n de u n pe
rro cuesta 1.500 d ó l a r e s (unas 
126.000 pesetas). 

L 

(Viuda de D. José Pardo Fandiño-Pintor) 

Falleció en el día de ayer, en su casa de Monterroso, a los 72 años de edad, después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. E. P. 
Su hija, Victoria Pardo Telez; hijo político, Luis Pereiro Vázquez; nieto, José Luis Pereiro Pardo; hermanos, 

Amadora, Carmen y José Telez Frías; hermanos políticos, sobrinos, primos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y personas piadosas una oración por el alma de la finada y la asistencia al funeral de entierro, acto que tendrá lugar 
mañana, domingo, día 13, a las CINCO Y MEDIA de la tarde, en la iglesia parroquial de Monterroso y seguidamente a ía conducción del cadáver al cemen
terio parroquial, favores que agradecerán. -

Casa mortuoria: Calle de ia iglesia, 7 Monterroso, 12 de noviembre de 1977 
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( M) l Q *oD 
La bomba segregacionista 

Más difícii todavía. Aún no experimentada ía bomba de 
neutrones, tah perfeceta que respeta las «osas para matar tan 
sólo a las personas, ya se anuncia una nueva bomba mucho 
más singular: E s una bomba racista, que distingue entre las 
etnias: de cada país. 

—Ahí va eso para morenos cuarterones—, dirá ei artillero 
al disparar. Y la bomba va, y viene, y detiene a transeúntes , 
y bien por el olor, por lo rizado del pelo, por el color de la 
piel o por ei acento, mata o sigue caminando. 

Hay gente que distingue de raza por el olor. Dicen que es 
característico el olor del negro, —hay blancos que no son man
cos en. eso de oler—, aunque tampoco es' mal procedimiento 
para identificarlo fijarse en el color de su piel y en ei grosor 
de los labios. Pero puede ocurrir que i a nueva bomba distinga 
por el olfato, en cuyo caso basta el desodorante para anular 
sus efectos, si no se consigue acatarrar a la bomba, que sería 
lo más cómodo. 

De la misma manera, según las indicaciones que se le ha
gan al disparar, las bombas pueden ir destinadas a blancos, 
esquimales, chinos, indios, ¡udíos... En España, desde luego, 
será absolutamente inútil si la identificación de la víctima ha 
de ser lograda mediante interrogatorio. Me imagino a ta bom-
ba abordándome mientras tomo café: 

—Por favor, ¿me hace el favor de decirme cuál es su raza? 
Tengo una tarea urgente, y... 

Yo lo sorprendería diciéndole que no lo sé . ¿Celta? ¿Arabe? 
¿Judío? Menudo lío. A! final tendría que consolar a la bomba; 

—Claro, ustedes no se han dado cuenta de que en España 
somos diferentes precisamente porque somos Iguales. Racial* 
mente somos un cóctel. Si de verdad quieren matarnos, ahó
rrense sofistificaciones balísticas. Con unos fungueirazos bas
ta, que tampoco estamos para numantinismos. 

Y la pobre bomba tendría que regresar avergonzada ai 
Pentágono para dar cuenta de tantas dificultades imprevistas. 
Y el Pentágono, justamente cabreado, lanzaría sobre nosotros 
cualquiera de sus setecientas mil bombas atómicas superiores 
a la de Hiroshima, y nosotros moriríamos como está mandado, 
pero sin haber resuelto nuestra incógnita racial y con la sa-: 
tisfacción de haber hecho fracasar a los científicos de la muerte. 

Y a sé , lector, que he tratado en broma un tema muy serio. 
¿Pero es que realmente vale la pena tratar ya nada con forma
lidad, tal como andan las cosas por todas las partes? 

TANTO POR CIENTO 
Cuando hace un par de días me refería á ese negocio de 

cobrar cien pesetas por una participación de lotería de ochen
ta, decía que se nos cobra el veinte por ciento y no es verdad, 
según acaba de revelarme un amigo de Villalba muy dado a 
los números . Cobran el veinticinco. E l veinte sería si cobrasen 
ciento veinte pesetas por una participación de cien. 

Ni lo analizo ni lo discuto. Supongo que es verdad. Y debo 
aclarar que no me importa si se trata de obtener un beneficio 
para algo realmente'serio: Minusválidos, clubs carentes de re
cursos, etc. Por otra parte, lo único que hace discutible el 
caso es la falta de lotería en las administraciones. Si la hu
biera, la aceptación de la prima sería de una voluntariedad 
mucho menos discutible que si no la hay. 

S O C E L O 

COMPLEMENTOS PARA EL HOGAR 
CUADROS • LAMPARAS - C R I S T A L E R I A S - C U B E R T E R I A S 

ARMARIOS BAÑO - E L E C T R O D O M E S T I C O S • T V . 

DROGUERIA CENTRAL 
Reina, 8 y 10 
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v i d a 6s así 
* C O N F E R E N C I A M U N 

D I A L D E L A C A R N E 

L a s tres cuar tas partes de 
l a p r o d u c c i ó n m u n d i a l de 
carne l as consume u n ter
cio de l a p o b l a c i ó n del m u n 
do que l a pagaba precios ex 
cesivos, mien t ras que los m á s 
PQbres, en u n futuro p r ó x i 
mo, no v e r á n u n fi lete en e l 
plato. 

Así lo m a n i f e s tó en R o m a 
e l presidente de l a O P I C 
(Of ic ina Permanente I n t e r 
nac iona l de lia C a r n e ) , a l 
a n u n c i a r que esta organiza
c ión c e l e b r a r á s u tercera 
conferencia m u n d i a l en F l o 
renc ia del 25 a l 28 de sep
tiembre de 1978. 

* O P I N I O N E S D E L D U 
Q U E D E E D I M B U R G O 

L a s empresas nac iona l i za 
das se v e r á n obligadas a e m 
plear a menos hombres para 

mantener los precios bajos y 
l a product ividad a l t a m a n i 
f e s tó en l a Un ive r s idad de 
Cambi-idge e l esposo de l a 
re ina , duque de Edimburgo. 

Por segunda vez en u n 
mes, e l p r í n c i p e Fe l ipe hace 
declaraciones p ú b l i c a s de 
c a r á c t e r p o l í t i c o - e c o n ó m i c o , 
que no son consideradas 
oportunas por algunos par 
tidos. : 

E l duque de Edimburgo ¡ha
bló ante l a Sociedad de E s 
tudios Indus t r ia les de l a 
Univers idad de Cambridge y 
dijo que no es " r e a l i s t a " es
perar que las empresas n a 
cionalizadas grandes y bien 
establecidas puedan i n c r e 
menta r e l n ú m e r o de los t r a 
bajadores que emp lean" . 

* S I V A A S E R NISTO O 
N I Ñ A 

Con u n sencil lo a n á l i s i s de 
sangre se puede saber a los 
dos meses de embarazo s i l a 

UCHO J I N E T E P A R A 
T A N POCO C A B A L L O 

i l i l 

Estos dos apuestos miembros de la ArHIlería Montada de su 
Graciosa Majestad son evidentemente . demasiado grandes para 
montar estos caballos, dos magníficos —aunque diminutos— ejem
plares de la cría de Palamino Faiabelia de Argentina, ios equinos 
más pequeños del mundo, que acaban de ser adquiridos por un 
matrimonio inglés y exhibidos ai público por vez primera en el 
cuartel de St. Jobn's Wood de la Artillería Montada británica. 

(FOTOF1EL) 
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cr ia tu ra va a ser n i ñ o o n i 
ñ a . 

E l m é t o d o h a sido desarro
llado e n l a F a c u l t a d de M e 
d ic ina , de la . Un ive r s idad de 
Aquisgran ( R P A ) y comiste 
en ana l izar una gota de s a n 
gre e x t r a í d a del l óbu lo de 
u n a oi'eja o de l a pun ta de 
un dedo de l a embarazada. 

S e g ú n los descubridores del 
sistema, los g lóbu los de l a 
c r i a tu ra engendrada pasan a l 
s is tema s a n g u í n e o de l a ges
tante a l a s é p t i m a , o a lo 
m á s a l a d é c i m a semana del 
embarazo. 

E l equipo investigador es
t á dirigido por el doctor JOa-
ohim Paus t quien expl ica 
que a l poner n ú c l e o s ce lu la 
res de los g lóbulos blancos en 
u n microscopio especial pue
de determinarse s i pertene
cen a u n ser v a r ó n o hembra . 

E i doctor F a u s t , asegura, 
asimismo, que e l s is tema es 
completamente seguro, por 
lo menos, en e l 85 por ciento 
de los casos. 

^ E L H I J O D E L A 
P R I N C E S A A N A 
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S e g ú n los a s t ró logos , e l h i 
jo de l a pr incesa A n a , que 

• s e r á un Escorpio, d i s f r u t a r á 
^ de las facultades de u n "11-
* der na to" , pero s e r á t a m b i é n 
f lenguaraz y autocomplacien-

T e n d r á u n a voluntad f u m e > * 
/ y u n profundo sentido de sus 
^ obligaciones sociales: Mas 
/ t a m b i é n una i n c l i n a c i ó n 
/ enorme a l a van idad y a l a 
£ impaciencia . 
£ V a t i c i n a n t a m b i é n los a s -
• t ró logos que, dado e l c a r á c -
^ ter, duro de l a propia p r i n -
/ cesa A n a , se v a a encontrar 
^ con u n problema s i el h i jo 
¿ que espera- es u n Escorpio 
/ bien definido. 
f. T a m b i é n aseguran los ex -
K pertos en h o r ó s c o p o s que u n 
y n i ñ o que nazca entre el 3 y 
^ el 12 de noviembre tiene m u -
j chas probabilidades de ser 
£ poeta detective o pi-opieta-
£ r io de club nocturno. 
^ E n l a f a m i l i a r e a l h a y ya 
/ otro Escorpio impor tante : el 
^ p r í n c i p e de Ga le s . 

*. ^ L O S R I E S G O S D E 
£ H A C E R L Á S C O S A S ' 
^ B I E N 

/ U n cirujano dent is ta se en -
^ frenta con las i ras de sus co-
> legas porque, a l hacer l a s co-
^ sas demasiado bien, fue ob-
^ jeto de propaganda- a t r a v é s 
/ de l a Te lev i s ión y de l a P r e n -
£ s a escr i ta . 
A E l odon tó logo Peter H u n -
/ ter, aus t ra l iano residente en 
/ Londres dispone de u n a c l í -
^ n i c a valorada e n u n m i l l ó n 
/ ochocientos m i l d ó l a r e s . 
^ U n programa de l a te levi -
/ s i ó n inglesa y e l " S u n d a y 
£ T i m e s " en s u escapamte en 
/ color, mostraron l a m a r a v i l l a 
£ del centro. 
* L e s pacientes a p a r e c í a n 
j tratados sobre camas de agua 
/ calentada a l a temperatura 
^ del cuerpo, sUs llegadas e r an 
/ observadas a t r a v é s de u n 
^ c i rcu i to cerrado y sus t r a t a -
/ (Pasa a la pág ina anterior) 

C R O N I C A P O L I T I C A 

E l SENADO APROBO LA LEY DE MEDIDAS FISCALES 
Porqiie el PSOE consiguió míe la votaeión fuese nomina 

MADRIDT (De nuestra Redacción^ ... U n a m a . A * \ « ^ e » . W»I « i . i . , w . . . MADRlCT (De nuestra Redacción). Una ma 
niobra final del P.S.O.E. solicitando que la votación 
fuera nominal, consiguió ayer en el Senado que la 
ley de medidas fiscales urgentes es té ya aprobada. 
Durante toda la ¡ornada hubo una marejada de fon
do en las filas ucedistas para intentar por todos los 
medios que ei proyecto aprobado por ei Congreso 
pasara a ser examinado y corregido por la comisión 
correspondiente del Senado. Pese a todo, una reunión 
final de la U.C.D., poco antes de reanudarse el pleno 
en la sesión de la tarde, de ¡ó sentado que el grupo 
ucedista apoyaría la aprobación de la ley. 

Ayer señalaba en esta crónica ei peligro existente 

del pase del proyecto a la comisión. Y fue en la se
sión matinal del Senado --dedicada a los pactos de 
La Moneloa— donde el portavoz socialista puso el 
dedo en la llaga ai manifestar que si U.C.D. no pres
taba su apoyo a este proyecto, pondría en duda la 
actitud del partido del Gobierno respecto al cumpli
miento del pacto. Y éste fue el detonante. La noche 
del ¡ueves incluso el ministro de Hacienda, Francisco 
Fernández Ordóñez, "padre" del proyecto de medidas 
fiscales, quedó convencido por parte de un grupo 
de senadores socialdemócratas de U.C.D., que cena
ron con él, de la necesidad del paso del proyecto a la 
comisión para efectuar un reajuste "perfeccionador". 

Sin embargo, el trámite de pasar ei proyecto a 
la comisión podría haber supuesto lo contrario a lo 
que manifestaban con tesón los parlamentarios re
formistas. E s decir, que las enmiendas hubieran llo
vido por parte de los disconformes por su Mentido 
progresista, lo que hubiera llevado al Gobierno a una 
posición un tanto inquietante, especialmente en un 
momento en que se baraja la credibilidad de los 
pactos. Pese a que los reformistas insistían en que 
los senadores de U.C.D., que componen la comisión 
de Economía y Hacienda, forman parte del ala pro
gresista del partido gubernamental, las cosas no que-

(Pasa a la pág ina anterior) 


